^  ^  4  J4,-  frí-lí  - 


|jií>'>:'- 


^2^  /  ^  --•*5'  '~'Í 

'^M. 


'.Vv.^ 


■J^\ 


.  -^  ,  :*V'' 


y 


y- 


A 


rV. 


''■^^'L  \  r.  .o-' 


V 


X 


JsC 


.Vi 


A 


X 


.X 


:X 


V 


:X>1V?... 


!*?  -  <4 


.v^ 


/  A ''’.  r%i^. 


:>* 


XJ 


rv 


*'wA 


I  I' 


Á 


X 


X 


f 


r'- 


óA 


.U  íí 

'  y,  '  '  '  •  J-V/ 


-“'  \=-l  '*  ^  X 


'V-  1  -x 


,  í' 


/ 


Hxv; 


.  t 

\ 


V^^:;X5 


7  Xl 


\'f..i  A 


4 


XXX 


^- 


kp  X' 


.V 


r 


'X- 


/ 


X 


X. 


4 


■\' 


W. 


>v. 


V- 


'  J 


1-4 


r^ 


\ 


V, 


r 


V. 


V’ 


;X 


■V, 


/' 


/  \ 


>■ 


X 


4 


Y 


xX. 


í4 


-'X^YT  vi-X"  ■  V. 


A 


xy 


% 


i 


M 

1 


J 


•> 


\ 

V  « 


estrada  de  ferro  central  do  BRAZIL 


Ministro  e  Seerotario  de  Estado  dos  Negocios  da  Industria,  Viação  e  Obras  PnMieas 


PELO  DIRECTOR 

finjMiIraro  ir.  êúml  «gorto  de  %ímúk 


y^. 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA  NACIONAL 


1 


J 


« 


/ 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRAZIL 


RlLitTORlO 


APRESENTADO 


AO 


Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocios  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas 


PELO  DIRECTOR 


ingínWro  ir.  fairiel  «zorto  dí  aiutetda 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA  NACIONAL 

1906 


{■  ■ 


•  > 


1 


•f 


K. 


I 

‘  V  * 


* 


I 


# 


if 


i»r 


k 


'*  .'  1^ 

■  I-  -, 

■í«<. 

■  í.  •(>  •('.  • ';  s»  ■  ^  r 

>T-  •  "■ 

f'  .  •  ii'i  V'  *  'i  *'.'’  t’'  X  • 

>jk  .  .iv  ,■ 

<r'  ■•  '  ■  •’  _ 

I .  •  .  , , 


*  ♦ 


I 


f  i 


ESTRADA  DS  FERRO  CENTRAL  DO  BRAZIL 


RELATORIO  DE  1904 

IKDIOE 


I.  A.clministra<^ã.o  Ceiiti*al  —  Secretaria.  Thesouraria.  Intendência. 

II.  Ti^afe^o  —  1 . "  Movimento .  Quantidade  das  diversas  especies  de  trens  e 
respectiva  média  diaria.  Trens-kilometro  e  respectiva  média  diaria.  Quanti¬ 
dades  de  trens  em  geral  e  por  especies  e  respectivos  percursos  nos  annos  de 
1904,  1903  0  1902.  Percurso  dos  carros  de  viajantes.  Percursos  dos  vagões  de 
bagagens,  mercadorias,  animaes,  minério  e  vazios.  Percurso  dos  trens,  carros 
e  vagões  de  composição  média  dos  trens.  Utilisação  dos  trens  e  dos  carros 
no  transporte  de  viajantes.  Quantidades,  percursos  e  productos  de  viajantes, 
bagagens,  encommendas  e  mercadorios,  com  exclusão  dos  transpoi*tes  grátis 
e  em  serviço  da  Estrada.  Quantidade  de  café  transportado  e  producto  médio 
da  tonelada  de  mercadoria  despachada  em  cada  um  dos  20  annos,  de  1885  a 
1904.  Utilização  dos  trens  e  dos  vagões  de  transporte  de  mercadorias, 
animaes  e  vehiculos.  Importâncias  dos  transportes  grátis  e  era  serviço  da 
Estrada,  em  cada  ura  dos  20  annos,  de  1885  a  1904.  Utilização  dos  trens  em 
geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,  encommendas,  mercadorias,^ 
animaes  e  vehiculos,  incluidos  os  transportes  grátis  e  os  em  serviço  da 
Estrada.  2."  Linha  auxiliar.  3.“  Ramaes  de  Angra  e  Lavras.  4.®  Horário  des 
trens.  5.®  Estações  e  postos  telegraphicos.  6.®  Trens.  7,®  Mercadorias.  8.®  Re¬ 
clamações  por  perdas,  extravios  e  avarias.  9.®  Accidentes.  10.®  Telegraphia, 
Telephonia.  11.®  Illuminação.  12.»  Electrozone.  13.®  Despeza . 

III.  Oontabilidacle  —  1.®  Custo  da  Estrada.  2.®  Renda.  3.®  Despeza. 

4.®  Receita  a  despeza  eífectivas.  5.®  Renda  ficticia.  6.®  Reclamações  por 
differenças  de  fretes . 

IV.  Locomoção —  1.®  Material  rodante.  Locomotivas.  Carros  e  vagões. 

2.®  Traeção.  Percurso  das  locomotivas.  Percurso  dos  vehiculos .  Consumo  de 
combustível  e  lubrificantes.  Despeza  da  conducção  de  trens.  3.°Ofiicinase 
Depositos  diversos.  Reparação  de  locomotivas.  Reparação  de  carros  e  vagões. 
Ofiicinas  do  Engenho  de  Dentro,  depositos  e  estações.  4.®  Recapitulação  das 
despezas  feitas  pela  Locomoção  por  conta  do  custeio.  5.®  Obras  novas  do 
material  rodante.  6.®  Augmento  das  Officinas  do  Engenho  de  Dentro  e  dos 
depositos.  Fornecimentos  a  diversos.  7.»  Officinas.  Fundição  de  ferro  e  bronze. 
Machinas  e  ferramentas . 


Paqs. 

1  a  23 


24  a  65 

66  a  80 

81  a  119 


IV 


Paos. 

"V.  "Via-I*ei’iiiíiiieiite  e  Edifícios  —  1."  Extensão  da  linha.  2.®  Tra¬ 
balhos  de  gabinete.  Elevação  da  linha.  Viaducto  sobre  o  canal  do  Mangue. 

Arcos  sobre  as  avenidas  lateraes.  Arcos  sobre  o  canal.  Quarta  linha.  Cober¬ 
tura  para  as  plataformas  das  estações  dos  suburbios.  Pontes  do  alma  cheia. 

Pontes  em  treliça.  Pontes  de  18’“, 90.  Escriptorio  da  4®  Divisão.  Escriptorio 
da  5®  Divisão.  Estações.  3.®  Laboratorio  de  analyses.  Injecção de  dormentes. 

4.»  Residências.  Dormentes.  Linhas  e  desvios.  Lastro.  Pontes  o  pontilhões. 

Tunneis.  Boeiros.  Valias  de  alvenaria.  Muros.  Fossos  americanos.  Material 
fixo.  Regularisamento  de  taludes.  Cercas.  Desobstrucção  de  valias.  Rampa- 
mento  do  córtes.  Remoção  de  terra  e  pedras  desmoronadas.  Reforçamento  do 
aterros.  Roçagem  de  matto.  Drains.  Passagens.  Estações  e  dependencias. 

Edificios  diversos.  Ranchos,  telheiros  e  guaritas.  Caixas  d’agua  e  encana¬ 


mentos.  5.®  Diversos.  Trabalhos  por  conta  de  terceiros.  6.®  Despeza .  120  a  219 

VI.  6®  Divisão  Piwisoria,  Conscrucção . 220 

VII.  IPessoal .  221 


ILLUSTRAÇÕES  NO  TEXTO 


Diagrarama  representando  o  trafego  e  o  movimento  financeiro  da  Estrada  do  Ferro 


Central  do  Brazil  nos  annos  do  1885  a  1904 . 

Elevação  da  linha . I 

Perfil  longitudinal  da  linha  locada  entre  S.  Diogo  e  S.  Christovam . S 

Travessia  do  canal  do  Mangue . j 

Epura  do  arco  sobre  a  avenida  marginal . } 

Typo  de  cobertura  paia  as  plataformas  de  suburbios . 


Projecto  do  cobertura  para  as  plataformas  da  estação  de  Cascadura 
Projecto  de  tesoura  para  a  plataforma  da  estação  de  Cascadura. . . . 

Ponte  do  Lambary*  ramal  de  S.  Paulo . . 

Specimens  dc  trilhos  retirados  da  linha  de  bitola  larga . 


53 


121 


123 


127  • 

131 

131 

143 
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AN  NEXOS 

1”  DIVISÃO  —  ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

A . —  Officio  n.  1403  de  8  de  dezembro  de  1903  e  publicações  pela  imprensa  sobre  o 

transporte  de  minério. 

A  1 . —  Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1904. 

% 

2^‘  DIVISÃO  —  TRAFEGO 

U  1 . —  Quadro  do  pessoal  em  31  de'  dezembro  de  1904. 

13  ^ . —  Quadro  dos  accidentes  do  anno  de  1904,  que  produziram  avarias  no  material 

rodante,  mortes  e  ferimentos. 

33  3 . —  Despeza  geral  do  custeio  em  1904. 

3^  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

<3  1 . —  Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1904. 

O  íí . —  Balanço  do  exercido  de  1904. 

C  3 . —  Demonstração  da  conta  de  lucros  e  perdas  no  exercido  de  1904. 

C  4 . —  Balanço  da  receita  e  despeza  do  trafego  no  anno  de  1904. 

O  A.  —  Balanço  da  receita  e  despeza  do  trafego  ( linha  auxiliar )  no  1“  semestre  de  1904. 

O  3 . —  Synopse  da  receita  e  despeza  eífectiva  no  exercicio  de  1904. 

O  6 . —  Capital  empregado  até  o  anno  de  1904. 

O  T . —  Comparação  da  despeza  eífectiva  com  os  respectivos  créditos  no  ultimo  decennio. 

O  S . —  Comparação  da  receita  e  despeza  no  ultimo  decennio.  com  indicação  das  médias 

da  receita  e  despeza  por  kilometro  cm  trafego  no  mesmo  periodo  (  1895  — 
1904). 

O  9 . —  Demonstração  do  movimento  e  receita  por  estações  no  anno  de  1904. 

O  lO . —  Demonstração  das  receitas,  por  mezes,  no  anno  de  1904,  com  exclusão  da  renda 

pertencente  ás  estradas  estranhas. 

C  11 . —  Demonstração,  por  mezes,  do  movimento  o  producto  de  viajantes  dos  suburbios 

no  anno  de  1904. 

O  l‘-3 . —  Demonstração  do  movimento  e  receita  com  que  concorreram  as  diversas  com¬ 

panhias  em  trafego  mutuo  para  a  receita  geral  desta  Estrada  no  anno 
de  1904. 

O  13 . —  Demonstração  da  receita  com  que  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  concorreu 

para  as  Companhias  em  trafego'‘mutuo,  c  bem  assim  para  as  Thesourarias 
dos  Estados  de  S.  Paulo  e  Alinas  Geraes,  pela  arrecadação  do  imposto  estadoal, 
no  anno  de  1904. 

C  14 . —  Balancete  da  renda  no  anno  de  1904. 


VI 


o  iri . —  Demonstração  dos  transportes  concedidos  por  conta  do  Governo  Central,  Estados 

Federados,  Intendência  Municipal  da  Capital  e  Companhias,  no  anno 
de  1904 . 

O  lO . —  Demonstração  dos  transportes  concedidos  a  diversos  e  em  serviço  da  Estrada, 

durante  o  anuo  de  1904. 

O  1'?' . —  Quadro  demonstrando  o  movimento  e  renda  de  passageiros,  desJe  20  de  março 

do  1858,  em  que  se  inaugurou  a  Estrada,  até  31  de  dezembro  de  1904. 

C  isi . —  Movimento  de  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaos  e  vehiculos,  no 

ultimo  decennio. 

C  ií> . —  Movimento  e  receita  de  passageiros  nos  trens  de  subúrbios,  nos  annos  de  1801 

/  a  1904. 

C  *^0 . —  Demonstração  das  mercadorias  expedidas  durante  o  anno  de  1904. 

4=‘  DIVISÃO  —  LOCOiAÍOOÃO 

13  1 . —  Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1904. 

r>  ^ . —  Percui’so  e  consumo  total  e  Idlometrico  de  combustível  e  lubrificantes,  ao  anno 

de  1904.  Bitola  de  l“,ü0. 

H  3 . —  Idem  idem  idem.  Bitola  de  1"*,00.  Lafayette. 

I>  -íl . —  Idem  idem  idem  no  anno  de  1904.  Norte. 

13  £» . —  Idem  idem  idem.  Linha  auxiliar. 

l>  6 . —  Idem  idem  idem.  Barra  Mansa. 

13  T . —  Demonstração  de  todas  as  despezas  do  anno  de  1904. 

13  ís . —  Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodante,  no  anno 

de  1904. 

1  >  O . —  Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o  serviço  da  conducçTo  dos  trens,  no 

anno  de  1904. 

5“  DIVISÃO  —  VIA  PERMANENTE  E  EDIFÍCIOS 

1 . —  Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1904. 

E  ^ . —  Synopse  geral  da  despeza  durante  o  anno  de  1904. 

1''^  3 . —  Demonstração  das  despezas  effectuadas  por  conta  do  terceiros  em  1904. 

E  <i: . —  Dados  technicos. 

E  3 . —  Despeza  kilometrica  feita  com  o  custeio  da  linha  propriamente  dita,  no  anno  do 

1904,  comparada  com  a  do  anno  de  1903. 

l"'  ô . —  Emprego  do  dormentes,  trilhos  e  seus  accossorios  no  anno  de  1904. 

0”  DIVISÃO  PROVISÓRIA  —  CONSTRUCÇÃO 

E  1 . —  Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1904. 

E  . —  Despezas  Geraes.  Exercido  de  1904. 

E  3 . —  Custo  dos  serviços  e  obras  durante  o  exercido  de  I9(W. 


X 

ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

A  estatística  g  o  movimento  de  fundos  e  de  material  nas  tres  secções  da  1* 
Divisão,  que  constituem  a  Administração  Central,  durante  o  anno  de  1904,  foram 
os  seguintes  : 

Secretaria 

Expediente  ; 

Papeis  entrados  e  processados .  15.205 

Requerimentos  com  despachos  no  livro  da  porta .  .  7 . 320 

Officios  e  correspondência  da  Directoria  para  as  Divisões 

da  Estrada  e  diversos .  2.972 

Idem,  idem  para  o  Ministério  da  Industria,  Viação  e 

Obras  Publicas .  1.579 

Idem,  idem  da  Secretaria .  1.733 

Termos  de  fianças  de  empregados .  233 

Idem  idem  especiaes  e  de  despachantes .  10 

Certidões  e  cópias  (37  grátis) .  550 

Termos  de  contratos  e  outros .  100 

Idem,  idem  promissorios .  9 

Editaes . .  ....  78 

Actas  de  concurrencia .  ã 

Registros  : 

Matriculas  de  pessoal  titulado .  67 

Idem  idem  não  titulado .  56 

Portarias  de  nomeações  do  Ministério  .....  2 

Idem  idem  da  Directoria .  92 

Portarias  de  licença  do  Ministério .  81 

Idem  idem  da  Directoria .  311 

E.  F.  * 


Cobrança  de  sei  los  : 

Sello  proporcional  de  64  contratos 
acto  da  assignalura. 

Idem  de  nove  contratos  promissorics 
Idem  fixo  de  7.320  petições  . 
Idem,  idem  annexos  (2/3  média). 
Idem  de  513  certidões  .... 
Idem  de  243  termos  de  fianças  . 
Idem  de  portarias  de  licença  . 

Cobrança  de  dividas: 


estampilhados  no 

3:71G$100 
145$2G0 
2:106$000 
l:464$00ü 
1:9968817 
6428400 
2:3188800 

31  responsabilidades  de- 
1:977$100,  sendo  recolhida  á  lliesou 

de  9168050  Ibrain  solicitadas  providencia 


Promoveu-se  por  meios  amigaveis  a  cobrança  de 
sempregados  da  Estrada,  na  importância  de 
raria  a  de  1:061.8050. 

Para  cobrança  judicial  da  dificren(;a 
Icgaes,  sendo  cada  responsabilidade  instruida  com  os  icspectivos  d(X-umcntos. 


Thesouraria 

0  movimento  da  caixa  durante  o  anno  financciio  de  1904  foi  o  seguinte: 


Saldo  de  1903,.  .  6:0248936 

Quantias  arrecadadas  .  . .  54.090:4458213 

54.096:4708149 

Quantias  pagas.  .  *  .  * .  52.489:2918225 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1904.  .  .  .  1 .607: 178$924 

54.096:4708149 


O  movimento  durante  o  trimestre  addicional  foi : 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1904.  .  .  .  1.607:1788924 

Quantias  arrecadadas .  1.576: 8508960 

3.184:0298884 

Quantias  pagas .  3.177: 960$628 

Saldo  em  31  de  março  de  1905:  ....  6:0698256 


‘3.184:0298884 


Ou  desenvolvida  mente  quanto  ao  anno  : 
Entrada  : 


Saldo  do  exercido  de  1903,  representado 


em  documentos .  6:022$896 

Idem  idem,  em  dinheiro.  .....  2$040 

Renda  arrecadada  do  Trafego .  31 .305:525$3r>7 


Recebido  no  Thesouro  Federal,  para  paga¬ 
mento  ao  pessoal  .  19. 15-4;027$503 

Idem  no  mesmo,  para  pagamento  ao  pes¬ 
soal  da  6''’  Divisão,  Eventuaes  e  diver¬ 


sos  créditos  supplementares,  etc  .  1 .419:.192$412 

Renda  de  proprios .  4.5:200$582 

Cauções  para  garantias  de  propostas  .  .  /i07:150$000 

Renda  eventual .  88:103$062 

Pestana  &  Comp .  6;604$o00 

Vencimentos  que  ficaram  por  pagar,  por 

occasião  do  pagamento  ....  71:3õ2$145 

IMultas  por  infraccão  do  Regulamento  e  de  ^ 

contratos .  1;310$000 

Restituição .  ^  ^  134$800 

Fianças  de  carregadores .  2:100$000 

Responsabilidades .  770$190 

Companhia  Edificadora .  1:641$500 

Reposições .  314$480 

Estradas  de  ferro  em  trafego  mutuo  .  .  3G3:57G$784' 

Companhia  de  Manganez  de  Queluz  de 

Minas .  13: 484$3  44 

Cauções  para  garantia  de  obras.  .  .  .  3:700$965 

Indemnisação  por  trabalhos  executados  por 

pessoal  da  Estrada .  13:931$908 

Indemnisações  provenientes  de  avarias.  .  1:762$040 

Quantias  em  deposito,  enviadas  pelas  agen¬ 
cias,  trocos  não  reclamados,  etc.  .  535$580 

Deposito  do  Trafego .  2 : 591$810 


G:024$93G 


52.903:009.$962 


52.909:034$898 


'l’ranspoi‘te . 

CoJjrado  do  i^essoal,  por  descontos  eflfe- 


ctuados  em  folhas  de  vencimentos : 

Imposto  sobre  vencimentos . 

210:4158219 

Idem  sobre  nomeações  .... 

32:3748997 

Joia  de  montepio . 

* 

3538640 

Reforço  de  fianças . 

2:1098071 

ISIensal idades  de  montepio  .  .  . 

58:5848350 

Multas . 

55:5978041 

Reposições . 

26:0198873 

Indemni.sações  diversas  . 

4:8348025 

Idem  por  fornecimentos  .... 

9058280 

Idem  idem  —  Reclama(>jes  . 

4:154.8370 

Renda  de  projuãos . 

0: 4458000 

Diário  OJJhial . 

0518000 

Conta  de  pessoal . 

4:0208550 

Banco  dõs  Funccionarios  Públicos  . 

232:0198707 

Associação  de  Auxilios  Mutuos  . 

131:4478530 

Caixa  A.  Telegraphica  .... 

215:4598778 

Indemnisação  por  fardamentas  .  . 

228000 

Sociedade  B.  de  Machinistas.  .  . 

• 

104:0088104 

Consignações  a  diversos. 

79:2518558 

Caixa  Auxiliar  do  Movimento  .  . 

• 

9:5548832 

Al)onos  para  cavalgaduras.  .  . 

2:0008000 

.Sabida : 

Renda  entregue  no  Thesouro:  renda  do  Tra- 

fogo,  de  cauções,  renda  eventual,  de 


prqirios,  etc .  31 . 780:01  G$379 

Entregue  na  Hece])edoria  do  Thesouro  Fe¬ 
deral,  pela  taxa  de  transportes  .  .  527:5058000 

Pago  por  vencimentos  que  ficaram  jxDr 

pagar,  por  occasião  do  pagamento.  .  52 : 598$Z85 

Entregue  á  Caixa  A.  Telegraphica .  .  ,  215:459$778* 

'1'ranspo)  te 


52.909:0348898 


1 .187:435$251 
51.090:4708149 


32.581:0408542 


—  5  — 

Ti‘anspor  te .  32.581: 640$5  42 

Entregue  a  diversos,  por  consignações  feitas 

por  empregados.  ......  G7:820$958 

Idem  ao  Banco  dos  F.  Públicos,  idem  .  .  225 : 205$688 

Idem  á  Associação  de  A.  Mutuos,  prove¬ 
niente  de  mensalidades  ....  120;758$210 

Idem  á  mesma  Associação,  proveniente  de 

multas  cobradas  ao  pessoal  .  .  .  -41:008$089 

Idem  á  Sociedade  B.  dos  Machinistas,  pro¬ 
veniente  de  mensalidades.  .  .  .  99:371$664 

Idem  ã  Caixa  A.  do  Movimento,  por  idem.  8:290.‘f;i'J  4 

Pagamento  proveniente  de  excesso  dé  frete 

(renda  arrecadada) .  28:05Gí|05l 

Idem  proveniente  do  reposições.  .  .  .  25:202802  4 

Idem  ao  pessoal  da  2'’  Divisão,  pelo  imposto 

mineiro .  29:G168G24 

Idem  ao  pessoal,  proveniente  do  imposto  do 

Estado  do  Rio .  ll:414$850 

Idem  pelas  reclamações  provenientes  de 

faltas  e  extravios .  2:558$440 

Idem  ás  Estradas  de  Ferro  em  trafego 

mutuo .  220:721$229 

Idem  por  vencimentos  ao  pessoal  da  Estrada 

Central  (conta  de  pessoal)  .  .  .  17.922:549$741 

Idem  ao  pessoal  da  G®  Divisão  ....  858:9GG$748 

dem,  por  conta  dos  supprimentos  de 

200:000$,  para  despezas  eventuaes.  195:787$152 

Idem  idem  idem  de  100:000$  (aviso  n.  1.215)  41 : 139$328 

Idem  por  indemnisações  de  fardamentos.  .  925$400 

Restituições  de  multas  pagas  em  folhas  de 

vencimentos .  G:339$610 

Restituições .  1:918$763  52.489:291$225 

Saldo  em  31  do  dezembro  de  1904  .  l.G07:178$924 


54.096:470$149 


Ou  desenvolvidameníe  quanto  ao  irimeslro  addioional  : 
Entrada  : 


Saldo  em  31  de  dezembro  de  1901.  .  .  . 

Renda  arrec-adada  do  Trafego .  100:978$792 

Idem,  de  proprios .  2:518$800 

Recebido  no  Thesouro  Federal  ....  1 .134:63G$171 

Idem,  das  Estradas  de  Ferro,  em  trafego 

mutuo  . .  111:328$963 

Idem,  do  vencimentos  que  ficaram  ixir  pagar 

«  cm  suspenso  » .  7 : 055$259 

Idem,  na  Repartição  Geral  das  Telegraphos.  11:3598757 

Idem,  proveniente  de  vigilâncias  de  desvio 

e  da  marcação  de  dormentes ...  2: 9608525 

Idem,  como  indomnisações  provenientes  do 

avarias .  2787 10 

Idem,  de  A.  A.  A.  Brito,  que  a  maior  recebeu 

na  conta  de  consignações  a  diversos.  208000 

Idem,  de  Preiss  Ilansslor  &  Comp.  .  .  2$100 

Idem,  de  Guinle  &  Comp .  ()(’>18310 

Idem,  na  Rei^rtição  Geral  dos  Correios.  368800 

Idem,  como  Renda  Eventual .  368000 

Idem,  da  Commissão  Fiscal  c  Adminis¬ 
trativa  das  Obras  do  Porto.  .  .  .  23:9928118 

Idem,  proveniente  de  restituições.  .  .  .  1038183 


Cobrado  do  pessoal  por  descontos  effectuados 
em  folhas  de  vencimentos  : 


Imposto  sobre  vencimentos .  21:860$761 

Idem,  sobre  nomeações .  2:0758561 

.íoia  de  montepio .  428720 

Mensalidades  de  montepio .  5:3128230 

Multas .  4:0188807 

Refiosições .  i :  79682 10 

Indemnisações  diversas .  3468778  * 

Transiwte .  35:5138106 


1.607:1788921 


1 . 158:7178818 


3.065:8968712 


'l'ran.çporle 


3.065:896$7.42 


Indemnisaçoes  por  reclamações. 

Idem,  por  fornecimentos  e  fardamentos 
Renda  de  proprios.  ..... 

Diário  Official  . . 

Conta  de  pessoal . 

Banco  dos  Funccionarios  Públicos  . 
Associação  de  Auxílios  Mutuos  . 

Caixa  Auxiliar  Telegrapliica . 
Sociedade  Beneficente  de  Macliinistas 
Consignações  a  diversos  .... 
Caixa  Auxiliar  do  Movimento  . 
Reforço  de  fianças . 


35:513$! 00 
201$700 
39$080 
G05$000 
124$500 
611$35G 
19:690$931 
13:693$300 
23:557$713 
9:280$000 
12:345$298 
2:299$500 

171$G58  118;133$142 

3.184:029$884 


Sabida  : 

Entregue  no  Thesouro  Federal  ....  1 .039:884$051 

Idem  no  mesmo,  proveniente  de  laxas  de 

transportes .  71 :  3C0$200 

Pagamentos  feitos  por  conta  dos  supple- 

mentos  de  104:000$  .  5G:30G$040 

Pago  á  Sociedade  Beneficente  dos  Machi- 

nistas,  por  saldo .  13:9iG$500 

Idem  ao  Banco  dos  Funccionarios  Públicos, 

por  saldo .  27:105$010 

Idem  á  Caixa  Auxiliar  Telegraphica,  por 

saldo .  23:557$713 

Idem  á  Caixa  Auxiliar  do  Movimento,  por 

saldo .  3:5G4$218 

Idem  á  Associação  de  Auxílios  Mutuos, 

proveniente  de  mensalidades.  .  .  24:379$G00 

Idem  ã  mesma  Associação,  proveniente  de 

multas .  12:032$;35G 

Idem,  por  vencimentos  que  ficaram  por 

pagar  — em  «suspenso».  .  .  .  12:2G2$240 

Transporte .  1.284:368$828 
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'fransporte . 

1.284: 368$828 

Pagamentos  que  a  maior  foi  cobrado  por  ex¬ 
cesso  de  frete  «  Pendas  arrecadadas  ». 

g:04:i$80(*) 

Idem,  i^roveniente  de  extravio  e  faltas  (Re¬ 
clamações)  . 

5718480 

dem  a  M .  G .  Santos,  producto  vendido  em 

leilão . 

108220 

Idem  a  Pestana  &  Comp . 

448000 

Idem  ás  Estradas  de  Ferro  em  trafego 

Mutuo  .  .  . . 

418560 

Restituições  de  multas  feitas  cm  folhas  de 

vencimentos . 

4508403 

Pago  a  diversos  proveniente  de  consignações 
descontadas  em  folhas  de  venci- 

mentos . 

23:7158808 

Idem  ao  jDessoal  proveniente  do  imposto  do 

Estado  do  Rio . 

4 : 756$580 

Idem  ao  pessoal  proveniente  do  imposto  do 

Estado  de  Minas . 

2: 6538650 

Idem  ao  pessoal  da  Estrada  Central,  da  6® 

Divisão  Provisória  e  outras.  . 

1.845:0128001 

Idem  por  conta  dos  supplementos  de 
200:000$,  para  despezas  eventuaes. 

4:1508095 

Idem,  proveniente  de  restituiçõas  .  .  . 

6:1328030 

3.177:0608028 

Saldo  transportado  para  o  exercido  de  1005, 

em  documentos . 

6:0228806 

Idem,  para  0  mesmo  exercido,  em  dinheiro 

para  annullações  de  contas  . 

468360 

6:06082.56 

3.184:0208884 

Intendência 

A  Intendência  é  dividida  era  tres  secções  para  a  receieçÃo  o  distribui(;ão  dos 
inateriaes:  o  1®  fnncciona  na  Gamboa  e  tera  a  seu  cargo  os  níateriaes  de  construe- 
ção,  via-permanente,  explosivos,  lubrificantes,  carvão,  machinas,  ferro,  aço  e  todos 
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os  artigos  pesados;  a  2*  lem  a  seu  cargo  os  objéctos  de  escriptorio  e  impressos 
e  a  3''“  todos  os  artigos  não  pertencentes  a  estas  duas ;  além  destas  lia  a  seccão 
de  escripturação,  o  arcliivo  e  a  offiicina  autographica. 

A  P  secção  forneceu  á  Estrada  139.207,060  kilograramas  de  carvão  Cardiff, 
e  4.206,000  kilogrammas  a  diversas  Repartições,  ou  o  total  de  143.413,060 
kilogrammas . 

Os  materiaes  de  procedência  estrangeira,  que  foram  recebidos  e  distribuídos  pela 
l''  .secção,  acham-se  adiante  discriminados,  por  onde  se  vo  que  essa  secção  forneceu 
1.143,900  kilogrammas  de  carvão  de  forja  e  321.000  kilogrammas  de  coke. 

lím  virtude  do  contrato  com  a  Société  Anonymc  des  Aciòries  d’Angleur,  a 
1*  secção  recebeu  e  distribuiu  á  Linlia  o  seguinte  material:  11.334  trilhos,  typo 
C,  õO  cruzamentos,  typo  C,  349.550  parafu.sos  de  diversos  typos,  420.000  pregos, 
466.728  lirefonds,  100.911  talas  de  juneção  de  diversos  typos,  351.000  arruelas 
diver.sas  e  150.000  placas  de  apoio. 

Pela  mesma  secção  foram  rccelãdos  350.000  kilogrammas  de  creosoto  para 
injecção  do  dormentes  em  virtude  do  contrato  com  a  The  Brazilian  Contracts 
Corporation,  limiled,  100.273  kilogrammas  de  estopa  branca  cm  virtude  do  dois 
contratos  com  A.  G.  Fontes  e  um  contrato  com  Quayle  Davidson  &  Comp. 

Os  oleos  recebidos  para  lubriQcação  foram  os  seguintes:  486.127  litros  de 
oleo  para  cylindros,  538.481  litros  de  oleo  para  machinas  e  474.144  litros  de 
oleo  para  carros. 

Para  fabricação  de  gaz  para  illuminação  dos  carros  recebeu  293.633  litros  de 
oleo  em  virtude  dos  contratos  com  M.  Lara  &  Comp.  eBehrend,  Schmidt  &  Comp. 

IMuitos  outros  artigos  foram  recebidos. 

A  importância  dos  artigos  recebidos  pela  1®  secção  foi  de  3.732:576$880, 
quantia  essa  que  póde  soffrer  alguma  pequena  alteração,  por  não  estar  terminado 
o  trimestre  addicional  e  não  ser  ainda  conhecido  o  preço  em  moeda  nacional  de 
alguns  artigos  de  procedência  estrangeira. 

A  2®  secção  recebe  os  objéctos  de  escriptorio  dos  respectivos  contratantes  e 
os  impressos  da  Imprensa  Nacional. 

Expediu  durante  0  anno  15.268  volumes,  pesando  93.558’S340;  fez  9.519 
despachos  e  12.201  facturas  dos  artigos  remettidos. 

Os  artigos  recebidos  dos  contratantes  importaram  em  74:680$765  e  os  im¬ 
pressos  fornecidos  pela  Imprensa  Nacional  em  301:421$836,  ou  o  total  de 
385:635$790.  Ila  ainda  a  accrescentar  as  importâncias  de  $356.64  e  de  francos 
92.24,  enja  reducção  á  moeda  nacional  não  foi  ainda  processada. 

E.  F. 


2 
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A  3“"  secção  distribuiu  34.G00  volumes  em  4531  despachos,  com  o  peso  total 
de  G33.323  kilogrammas  e  7071  facturas. 

A  importância  do  material  quo  essa  secção  recebeu  dos  1'ornecedores  foi  de 
869:162$914. 

A  officina  autographica  imprimiu  para  a  r  Divisão  da  Listrada  48G.030  im¬ 
pressos  diversos,  na  importância  de  10:629$705,  para  a  2®  Divisão  174. 1G9  im¬ 
pressos  diversos,  na  importância  de  G:57085G1,  ]  ara  a  3“  Divisão  153.950  impressos, 
na  importância  de  4:809$812,  para  a  4“  Divi.são  1.000  impre.ssos,  imix)rtando  em 
298194,  para  a  5®  Divi.são  8820,  importando  em  4128114, ou  o  total  do  824. 9G9 
impressos  diversos,  na  importância  total  de  22:4518380. 

A  escripturação  da  Intendência  estü  a  cargo  ilo  um  escrivão,  auxiliado  por 
dois  ajudantes,  escripturarios  e  auxiliares. 

A  escripturação  é  muito  trabalhosa,  devido  ao  extraordinário  movimento, 
sempre  crescente;  assim,  a  importância  do  material  entrado  foi  de  4.987:  375§284 
e  a  do  material  .sahido  de  6.553:018.8246,  algarismos  estes  que  devem  .sofTrer 
ainda  alteração,  devido  a  artigos  importados  do  estrangeiro,  cuja  imix)rtancia  con¬ 
vertida  em  moeda  nacional  ainda  não  c  conhecida. 

O  material  entrado  veio  acompanhado  de  9487  notas  de  entrada  c  o  material 
que sahiu  exigiu  a  extracção  de  22.252  facturas. 

P'oram  recebidas  na  Intendência  3248  contas,  das  quaes  106  ficaram  sem 
effeito,  ficando  assim  o  numero  de  contas  reduzido  a  3142. 

Foram  feitos  236  officios,  5063  memoranda  aos  chefes  de  serviço  e  1050  ao 
commercio. 


Concxn*i*eucia.s  forneci  mentos 

Realizaram-se  durante  o  anno  54  concurrencias,  em  que  entraram  402  pro¬ 
ponentes,  tendo  sido  recebidas  411  propostas. 

Além  dessas  fizeram-se  86  concurrencias  parciaes  de  artigos  que  não  figu¬ 
ravam  nos  contratos,  tendo  para  esse  fim  sido  feitos  424  memoranda  ao  com¬ 
mercio. 


Conti’ntos  Ue  foi-neci mentos 

Foram  em  numero  de  40  contratos  com  40  íbrnecedores ;  além  dc.sses  foram 
assignados  52  contratos  e.speciaes  de  artigos  não  contemplados  naquelles  com  3G 
fornecedores;  foram  também  expedidas  67  cartas  de  encommendas  a  30  fornece¬ 
dores  . 
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Foram  feitos  13.271  pedidos  de  compra  para  satisfazer  a  9022  pedidos 
originaes  recebidos,  sendo:  8653  para  artigos  dos  contratos  geraes;  4483  de 
compras  avulsas  e  135  de  contratos  especiaes. 

O  archivo  da  Intendência  recebeu  8853  papeis,  sendo ;  700  officios,  3800 
memoranda,  300  telegrammas  e  4053  papeis  diversos. 

Os  materiaes  receiiidos  pela  Estrada  do  estrangeiro  e  que  foram  despachados 
por  conta  delia,  estão  também  adiante  discriminados. 


Cawíio  Oa/1'cliír 


Para  attender  á  todo  serviço  de  tracção  da  Estrada,  funcciona mento  de  usinas 
de  electricidade,  de  fabrico  de  gaz,  movimentação  de  locomoveis,  guindastes,  etc., 
firmou  a  Directoria  durante  o  anno  de  1904  dois  contratos  para  fornecimento  de 
carvão  Cardiff,  sendo  um  de  70.000  toneladas  inglezas  e  outro  de  60.000  tone¬ 
ladas,  também  inglezas,  ambos  com  a  Companhia  «  The  Brasilian  Coai  Company, 
limited  » . 

Esses  contratos  foram  fielmente  executados,  tendo  a  Estrada  recebido  e  dis¬ 
tribuído  pelos  seus  deposito.s^  residências,  usinas  e  mesmo  por  algumas  repartições 
do  Estado  todo  o  combustivel  a  elles  referente. 

O  recebimento  desse  combustivel  durante  o  anno  não  se  limitou,  porém,  ás 
130.000  toneladas  referidas,  pois  em  virtude  da  clausula  lò®  desses  contratos 
foram  recebidos  mais  10.099,250  Idlos  dessa  combustivel,  sendo  2.659.300  kilos 
em  junho  e  7.439,950  kilos  em  dezembro,  de  modo  que,  reunindo-se  estas  áquellas 
quantidades,  serão  total  de  carvão  recebido  por  esta  secção  e  distribuido  ás  repartições 
acima  referidas  igual  a  142.049.250  kilos. 

Durante  o  mez  de  janeiro  foram  recebidos  ainda  mais  1.363.810  kilos  de  carvão 
por  conta  do  contrato  do  ultimo  .semestre  de  1903,  material  este  que,  reunido  ao 
total  já  indicado,  o  elevará  a  143.413,060  kilos. 

Tomando-.se  por  base  e.sse  total,  a  média  diaria  da  descarga  a  distribuição 
teria  sido  de  392.912  kilos,  contando-.se  os  365  dias  do  anno  como  dias  uteis,  .sem 
exclu.são  de  domingos  e  dias  feriados  e  ainda  mais  os  dias  em  que  não  se  tra¬ 
balhou  na  descarga  desse  combustivel  por  não  ter  o  contratante  material  para 
entregar  á  Estrada,  ou  em  con.sequencia  de  outras  causas,  como  máo  tempo,  etc . 

Contando-se  sómente  os  dias  em  que  effectivamente  se  trabalhou  na  descarga 
de  carvão,  póde-se  computar  em  410  a  420  toneladas  a  descarga  diaria,  ou  .seja  de 
11.951.088  kilos  a  distribuição  média  mensal. 


Esse  serviço  correu  regularmente  durante  o  anno,  ficando  os  contratos  satisfeitos 
muitos  dias  antes  do  prazo  fixado.  Concorreu  muito  para  isso  o  facto  de  nuo  ter 
faltado  carros  abertos. 

O  quadro  seguinte  mostra  a  distribuição  a  cada  deposito,  durante  o  anno: 
Distribuição  de  carvão  Cardiff  durante  o  anno,  por  depositos 


S.  Diogo .  /il.7r,2.íl3Ü 

Belém .  ...  15.210.000 

Barra .  15.271.000 

Entre-Ilios .  10.388. 000 

Palmyra .  14.308.000 

Lafayette .  10.847. 000 

Cachoeira .  7.700.000 

Taubaté .  0.204.000 

Norte .  4. 790. 000 

Porto  Novo .  1.. 396. 000 

Mariano  Procopio .  497.000 

Sapopemba .  194.000 

Santa  Cruz .  370.000 

Marítima .  1.013.100 

Usina  de  gaz  .  291.550 

Usina  de  luz  electrica .  082.080 

Linha  auxiliar .  200.000 

Officinas .  950.000 

Besidcncias .  1.128. 000 

'Potal  (kilos) . 139.207.000 


Distribuição  de  carvão  Cardiff  a  diversas  repartições  do  Estado 


Prefeitura  Federal . 

90.000 

Ministério  das  Relações  Exteriores . 

2.000 

Repartição  Geral  dos  Telegraphos . 

72.000 

ITospedaria  de  Immigrantes . 

100.000 

Correio  Geral . 

22.000 

Inspecção  de  Obras  Publicas . 

.  200.000 

líscola  de  Minas  fOuro  Preto) . 

20.000 

Obras  do  Porto . .  G20.000 

Estrada  de  Ferro  Lorena  a  Bemfiea .  220.000 

E.strada  do  Ferro  Oeste  de  Minas .  1.060.000 

Eslrada  de  Ferro  Pdo  do  Ouro  . .  1.800,000 


4.206.000 

C!a-x*víto  pai'a,  í*oi'ja, 

Para  fornecimento  deste  comljustivel  foi  celebrado  um  contrato  com  \\'il.son 
Sons  &  Comp.,  .sendo  o  fornecimento  annual  computado  em  1.600  toneladas 
métricas,  não  tendo  o  con.sumo  attingido,  entretanto,  áquelle  total. 

E.s.se  contrato '  foi  também  rigorosamente  cumprido,  tendo-se  apenas  distri- 
buido  1.143,900  kilos  de.sse  carvão. 

Desse  total  devem,  entretanto,  .ser  deduzidos  16,000,  kilos  que  foram  recebidos 
por  conta  do  contrato  do  anno  anterior. 

Os  quadros,  que  seguem,  demonstram  a  distribuição  do  material  ás  diversas 
dependencias  da  Estrada  e  algumas  repartições  do  Estado  : 

Distribuição  de  carvão  para  forja  ás  diversas  dependencias  da  Estrada 


S.  Diogo .  75.000 

Barra .  15.000 

Entre-Rios .  41.000 

Palmyra .  40,000 

Norte . 140.000 

Portella . 13.000 

Offlcinos .  290.000 

I.afayette .  80,000 

.Santa  Cruz .  5.000 

5®  Divisão .  411.000 

6’’  Divi.são .  10.300 

E.stação  Central .  6.000 

Total  (knos) .  1.120.900 

Distribuição  de  carvão  para  forja  ás  repartições  do  Estado 

Prefeitura  do  Districto  Federal .  20.000 

Repartição  Geral  dos  Tclegrapbos .  3.0G0 

Total  (kilos) 


23.000 


Distribuição  mensal  de  carvão  para  forja 


Janeiro .  145.000 

Foverei  .  68  •  000 

Marco .  257.000 

Abril .  66.000 

Maio .  16.000 

Jiinlio  ...  106.500 

Jullio.  . .  101.000 

Agosto .  91.200 

Setembro .  120.000 

Outubro .  19.800 

Novembro .  16.000 

Dezembro .  137.400 

Total  (kilos) .  1.143.900 

Cfiwão  oolco 

O  contrato  para  fornecimento  deste  combustivel  foi  celebrado  com  Belmiro 
Rodrigues  &  Comp.,  sendo  o  fornecimento  annual  contratado  de  300  toneladas 
métricas,  não  tendo,  entretanto,  a  distribuição  attingido  a  esse  total. 

Como  os  antecedentes,  este  contrato  teve  regular  execução. 

Distribuição  de  carvão  coke  durante  o  anno  de  1904  aos  depositos  da  estrada 

Officinas .  170.000 

S.  Diogo .  7.000 

Barra . 10.000 

Lafayette .  10.000 

Norte .  110.000 

Residências .  3.000 

Portei  la .  10.000 

Total  (kilos) .  320.000 

Distribuição  de  carvão  coke  ás  repartições  do  Estado 

0 


Ramal  de  Lorena  a  Bemflca.  . 


1.000 
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Distribuição  mensal  de  carvão  Coke 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  . 
Abril.  . 
Meio . 
Junho  . 
Julho. 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro 


45.71U 


•  o 

•  00 

.290 

5, 

.000 

75 

.020 

24 

.980 

3, 

.000 

5 

.000 

o 

CD 

.000 

0 
M  ■ 

,000 

20. 

,000 

321.000 


Total  (kilos). 


]\j;a.tei’ia;es  cie  i>i*oce<ieiicia  esti*a/iig‘eii'a 


Entre  os  contratos  celebrados  durante  o  1°  semestre  de  1904  para  forneci¬ 
mento  de  materiaes  às  diversas  divisões  da  estrada,  o  mais  importante  de 
todos  foi,  sem  duvida,  o  de  3  de  março  com  a  Societé  Anonyme  des  Ancieriés 
d"Angleur  para  fornecimento  de  trilhos  e  accessorios  á  5®  Divisão. 

O  material  foi  transportado  ao  Porto  do  Rio  de  Janeiro  pelos  vapores  Cála~ 
hria,  Santos,  Tijuca,  Erlangen,  S.Nicolas,  Halle,  Assuncion,  Wittemherg,  Ta- 
cuman,  Bonn,  Ciefeld  e  Argentina,  sendo  que  a  descarga  desse  ultimo  só  ter¬ 
minou  na  ponte  da  Estação  Maritima  no  dia  5  de  outubro, 

O  vapor  Calabria  fez  duas  viagens,  trazendo  em  ambas  material  dessa  encom- 
menda . 

Todo  o  material  foi  descarregado,  contado,  pesado  e  distribuido  ás  Residências 
de  accordo  com  as  indicações  fornecidas  pela  Via-Per manente  por  intermédio  da 
Intendência . 

Deixaram  apenas  de  ser  destribuidos  alguns  pares  de  agulhas  e  cruzamentos, 
cujo  fornecimento  será  feito  este  anno,  devido  á  5®  Divisão  não  ter  dado  destino  a 
essas  peças . 

Ao  contrato  precedente  segue-se  o  de  30  de  janeiro  celebrado  com  a  Companhia 
TJte  Brasilian  Contracts  Corporations  para  fornecimento  de  350  teneladas  de  creo¬ 
soto  para  injecção  de  dormentes. 


Esse  contraio  foi  cumprido  apenas  em  parle,  pois,  devido  a  vasamentos  e 
defeitos  do  vasilhame,  foram  recebidos  sómente  327.306  kilos  desse  material. 

O  contrato  de  23  de  fevereiro  celebrado  coma  íirma  A.  G.  Fontes  para  forneci¬ 
mento  de  80.000  kilos  de  estopa  branca  estrangeira,  não  foi  regularmente  cumprido 
quanto  ao  prazo  fixado  para  entrega  do  material,  pois,  ao  passo  que  o  contrato  marcou 
esse  prazo  cm  30  de  junho  a  ultima  entrada  do  material  foi  em  26  de  julho. 

Entrada  de  estopa  do  contrato  de  A.  G.  Fontes 


Abril,  17 . 

IMaio,  5 . 

.lunho,  17 . 

Julho,  26 . 

Total,  kilos 


20 . 528 
20.678 
20.700 
18.085 


80.000 


Quanto  ao  contrato  de  22  de  julho  celebrado  com  a  mesma  firma  para  forneci¬ 
mento  de  igual  quantidade  de  est(ípa,foi  satisfactoriamen te  executado. 

Eis  as  datas  em  que  entrou  o  material  : 


Setembro,  5  .  26.875 

»  19  . .  2  4.629 

Outubro,  17  .  26.651 

Novembro,  21 .  1.813 

Total,  kilos .  79.968 


Além  desses  159.968  kilos  referentes  aos  dois  contratos  acima  referidos,  a 
Estrada  adquiriu  mais  2.583  kilos  em  6  de  agosto,  como  compra  avulsa,  sendo 
fornecedora  a  mesma  firma  A.  G.  Fontes. 

O  contrato  de  22  de  fevereiro  celebrado  com  Quayle  Davidson  &  Gomp.  não  foi 
satisfeito,  tendo  essa  firma  feito  apenas  entrega  da  primeira  remessa  de  eslòpa 
27.722  kilos  em  31  de  maio. 

A  ultima  remessa,  que  era  destinada  a  completar  o  contrato,  foi  rejeitada,  pir  ser 
o  material  de  inferior  qualidade. 

Foi,  portanto,  de  190.273  kilos  o  total  de  estopa  recebida  durante  o  anno. 

Para  lubrificação  de  machinas,  cylindros  c  carros  foram  celebrados  contratos 
com  B.  Schmidt  &  Comp.,  L.  Eissengarthen  e  Ilerm  Stóltz  &  Comp.,  contratos 
estos  que  foram  todos  executados  regularmente. 
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Oleo  para  lubrificação  de  cylindro  de  L.  Eissengarthen 


Abril,  24  . .  238,326 

Maio,  17 . 111.674 

Julho,  6  .  15.736 

Novembro,  17 .  33 . 268 

»  30 .  33.096 

Dezembro,  14 .  33 . 636 

Total,  litros .  465.736 


Oleo  para  lubrificação  de  carros  do  mesmo  fornecedor 


Abril .  78.138 

Maio,  17 . 31.862 

Julho,  6 .  2.821 

Novembro,  17  33.329 

»  •  30  33.203 

Dezembro,  14  33.468 


Total,  litros  .  .  ,  . . 212.821 

Oleo  para  lubrificação  de  machinas  de  B.  Scbmidt  &  Comp. 


Fevereiro,  5 .  18.815 

»  25  5.778 

»  29  76.854 

Abril,  16  .  194.776 

Outubro .  106.251 

Novembro,  17 .  93.749 

Dezembro,  31 ...  . .  12. 455 

Total  (litros) .  508.678 

Oleo  para  lubrificação  de  carros  do  mesmo  fornecedor  ; 

Outubro,  25 .  58.007 

Novembro,  17 .  41 . 993 

Dezembro,  31 .  15.608 

Total  (litros) . 115.608 
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Oleo  pai'a  lubrificação  de  carros  do  lorneccdor  Ilerm  Sloltz 

&  C.  : 

Maio,  . .  :!7.30() 

„  71.865 

Total  (litros) . 109.165 

Além  do  oleo  acima  referido  foiam  adquiridas  no 
mercado  mais  as  seguintes  quantidades : 

Oonçalve»  CTx@ti'o  A:.  C/. 

Oleo  para  lubrificação  de  macliinas  : 

Julho,  30 .  30  litros 

31.  Lai*!»/  O. 

Oleo  para  lubrificação  de  macliinas  : 

"  Litros 

Fevereiro,  23  .  20.773 

Cí  onçalt^cs  Ci\sLi’o  A:  C. 

•  *  •  * 

Oleo  para  lubrificação  de  cylindros  : 

Julho,  28 .  150 

»  30 .  15 

Total  (litros) .  165 

3£.  lLíax*ít  tüz.  C. 

Oleo  para  lubrificação  de  cylindros  : 

Litros 

Fevereiro,  24  .  20.220 

31.  Lava,  A;  C. 

Oleo  para  lubi-ificação  de  carros  : 

Fevereiro,  5  .  20.958 

»  24  .  6.058 

Total  (litros) .  27.010 

Coellio  A:.  C. 

Oleo  para  lubrificação  de  carros  : 

I.itros 

Março .  9.534 

C 
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Oleo  para  producção  de  gaz: 

Para  fornecimento  desse  material  foram  celebrados  dois  contratos,  sendo  um 
o  do  1°  semestre  com  M.  Lara  &  G.  e  o  outro  com  B.  Sclimidt  &  G.,  tendo 
sido  ambos  executados. 

A  quantidade  contratada  foi  de  250.000  litros,  porém  a  recebida  excedeu  a 
esse  total  como  se  verifica  da  exposição  seguinte  : 

Oleo  para  producção  do  gaz  do  fornecedor  M.  Lara  &  G.: 


Fevereiro,  24 . 

»  29 . 

Abril,  18  . . 

»  18 . 

Jimho,  8 . 

Julho,  19 . 

»  27 . 

»  31 . 

Outubro,  18 . 

Dezembro,  20 . 

Total  (litros). 


7.119 

9.166 

4.807 

4.638 

43.648 

51.856 

10.496 

14.555 

23.657 

3.691.'í38 

173.633.438 


Oleo  para  producção  de  gaz  do  fornecedor  B.  Schmidt&G.: 


Outubro,  25 .  49.233 

»  25  36.229 

Novembro,  23  .  22.634 

Dezembro,  6 . 11. 904 

Total  (litros) .  120.000 


O  excesso  da  quantidade  contratada  foi,  pois,  como  se  vê,  de  43.633,^*®  litros, 
excesso  esse  que  foi  adquirido  como  compra  avulsa. 

Durante  o  2°  semestre  foram  celebrados  com  a  Société  Anonyme  des  Usines 
de  B.  Le  Gomte  os  seguintes  contratos  : 

Em  1  de  julho  para  fornecimento  dos  seguintes  materiaes  destinados  á 
4^  divisão  : 

100  eixos  montados  para  carros  das  series  BD,  DM  de  95  x  150. 

600  »  »  »  »  »  »  TV  de  95  x  216. 

500  grampos  de  duas  pontas. 

2.000  escovas  de  lubrificação. 
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20  liarras  inferiores  para  trucks  dos  carros  de  Bei  lo  Ilorisonte. 

200  »  »  »  os  carros  Dimont. 

20  macacos  hydraulicos  para  10  toneladas. 

20  »  »  »)  15  ») 

Em  31  de  agosto  para  fornecimento  de  ; 

59.500  parafusos  de  ligação  com  arruellas  «Grower»,  ty]X)  B. 

330.000  grampos,  typo  B. 

Em  5  de  setembi’o  para  fornecimento  de  : 

20  trucks  completos  com  eixos  parai  lelos  e  rodas  forradas  do  oco  Siemens 
Martin. 

40  macacos  hydraulicos  para  30  toneladas. 

5  pharoes  para  frente  de  locomotivas. 

Em  13  de  setembro  para  fornecimento  de  10  vagões  tubulares,  para  45  tone¬ 
ladas  com  trucks  de  tres  eixos  para  bitola  de  l^jOO,  typo  D,  da  proimsta,  sômente 
a  parte  metal  lica. 

Todos  esses  contratos  foram  rigorosamente  cumpridos  dentro  do  prazo  fixado, 
dependendo  o  material  do  ultimo  de  verificação  por  parto  da  l(X’omoção,  pois 
sómente  nos  últimos  dias  de  dezembro  entrou  esse  material. 

Os  m  ateriaes  de  todos  asses  contratos  foram  descarregados  nos  caas,  coii- 
lados,  examinados  e  despachados  para  seus  destinos. 

Houve  apenas  uma  reclamação  com  relação  ao  peso  dos  330.000  pregos  do 
contrato  de  31  de  agosto. 

Com  a  Societé  Anonyme  des  Aciêriês  d'Angleur  foram  celebrados  dois  contratos 
ainda  na  vigência  do  2°  semestre  de  1904. 

O  1°  em  3  de  setembro  para  fornecimento  de  27.000  talas  de  juneção,  fyjv)  B, 
sendo  13.500  de  furos  cylindricos  e  13.500  de  furos  quadrados,  o  o  segundo  em  17, 
também  de  setembro,  Jjara  fornecimento  de  100  eixos  montados  para  trucks  idênticos 
ao  desenlio  B  1  (aros  de  aço  Siemens  Martin)  e  12  ditos  para  vagões  tubulares, 
conforme  o  desenho  C,  serie  00  (aros  de  aço  Siemens  Martin . 

Amljos  esses  contratos  foram  satisfeitos  dentro  do  prazo  legal,  não  dando  .sua 
execução  logara  nenhuma  reclamação. 

O  contrato  celebrado  em  27  de  agosto  com  Fry  Miers  &  Comp.,  de  Londres,  para 
o  fornecimento  de  450  postes  de  aço  maleavel  e  junta  caldeada  foi  regularmente  satis¬ 
feito  dentro  do  prazo  fixado. 

Os  20  vagões  tubulares,  a  que  se  refere  o  contrato  de  27  de  .setembro  deTrajano 
Medeiros  &  Comp.,  foram  recebidos  nos  últimos  dias  de  dezembro. 
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0  material  apresentado  por  Norton  Megaw  &  Comp. ,  para  satisfazer  o  contrato 
de  29  de  setembro,  é  o  seguinte : 

Um  apparelho  n.  9  para  brocar  3/8  c  atarracliar  c  brocar  1/4  com  duas  dúzias 
de  brocas  de  3/8  ;  2  dúzias  de  alargadores  de  1/4  e  2  dúzias  de  jogos  de  tarracha  de  1/4. 

2  apparelhos  n.  9  para  furar  madeira  cora  cabo  de  pé  e  2  dúzias  de  trados  do 
cada  uma  das  dimensões  3/8,  1/2,  5/8,  3/4,  7/8  e  1. 

6  apparelhos  n .  10  para  l)roca  de  1/8  e  alargador  de  3/4  e  tarrachas  de  3/4  e  cra- 
vador  de  IuIdos  de  2  com  12  dúzias  do  brocas  de  1/8, 12  dúzias  de  alargadores  de  3/4, 
12  dúzias  de  tarracha  de  3/4  e  12  cravadores  de  2 . 

6  apparelhos  n.  1 1  para  broca  de  1  3/4  e  alargador  de  1/4,  tarracha  de  1/4  e  cra- 
vador  de  tubos  de  4  1/2  com  3  dúzias  de  brocas  de  cada  uma  das  dimensões  1  1/4,  13/8, 
1/2,  1  5/8  e  1  3/4  ;  3  dúzias  de  alargadores  década  uma  das  dimensões  7/8,  1  e  1/4  e 
3  jogos  de  tarrachas  de  cada  uma  das  dimensões  7/8,  1  e  1/4. 

1  cravador  de  tubos  de  4  1/2  e  1  dito  2  1/4  6  martellos  n.  3  com  6  dúzias  de  talha- 
deiras. 

G  martellos  n .  4  com  G  dúzias  de  talhadeiras. 

G  martellos  n .  G  de  cravos  rebites  com  9  dúzias  de  estampas  de  1/2  e  9  dúzias  de 
estampas  de  3/4  hemisphoricaes. 

6  martellos  n.  9  de  cravar  rebites  com  9  dúzias  de  estampas  de  1  hemisphoricaes, 

2  soquetes  n .  7  para  o  serviço  de  fundição. 

O  contrato  de  17  de  setembro  de  Norton  Megaw  &  Comp . ,  para  o  fornecimento  de 
10  vagões  de  estrado  de  aço  não  tinha  sido  satisfeito  até  esta  data. 

Para  0  contrato  de  B.  Schmidt  &  Comp . ,  de  20  de  outubro  só  entraram  até  esta 
data  15  postes  «Mennesmann  » ;  113  ditos  «Siemens»  ns.  112;  113  ns.  108  e  291 
ns.  105  e  13  caixas  contendo  apparelhos  telephonicos,  que  foram  enviadas  á  3»  secção 
em  7  de  janeiro  do  corrente  anuo. 

Coii ti*a tofs!  cte  xiiatei-iaes  aclc|iiiiâtlo@  iio  mei^caclo  cio  paÍK 

De.sses  contratos,  ode  mais  importância  foi  o  celebrado  com  a  Companhia  Edifi¬ 
cadora,  em  27  de  janeiro,  para  fornecimento  de  20  cari’os  de  passageiros  de  U  classe, 
subúrbios  ;  G  ditos  de  bagagem  e  chefe  de  trem  e  6  ditos  de  correio,  todos  de  bitola  de 
1,60.  Foi  regularmente  executado. 

Segue  o  de  16  de  junho,  celebrado  com  Moss  Irmãos  &  Comp.,  para  forneci¬ 
mento  de  peças  de  madeira  para  reparação  de  carros  das  diversas  series. 

Este  contrato  não  foi  executado,  faltando,  entretanto,  pequeno  numero  de  peças 
para  completa l-o. 
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Eis  a  relação  das  peças  recebidas : 
Longerues  de  peroba  .  .  . 

Longarinas  de  perolja  . 
l’ravessas  de  porol)a.  . 

Talwas  de  peroba  ,  .  .  . 

Guias  do  i)erol)a . 

Frechaes  de  jKírolia  .  .  .  . 

Peças  de  ix;rol)a . 

Fravessas  de  pinho  do  Higa  . 
Réguas  de  vinhatico 
Tal)0os  de  pinho  de  Riga  . 
Talxias  de  refiro . 


224 

4o8 

439 

14.231 

50 


50 
252 
54 
1.923 
5.. 528 
i.0.50 


Foram  Ires  os  contralos  celebradas  para  o  fornecimento  de  madeira  em  falcas 
ou  toros. 

Destes,  o  unico  (lue  foi  executado  dentro  do  prazo  legal  foi  ode  Carlos  Schmidl. 

O  contrato  de  Joaquim  Ril)eiro  Pinto  do  Souza  não  teve  execução  regular,  p(^is  só 
a  22  de  janeiro  entraram  os  dous  toros  que  faltavam  para  a  quantidade  do  madeira 
comprida,  que  era  o  contratante  obrigado  a  entregar  até  31  de  dezembro. 

Em  3°  logar  está  o  contrato  do  Souza  Carrozedo&Comp.,oíiual  foi  do  bxlos  o 
que  teveiíeior  execução. 

Demonstração  do  total  da  madeira  re(’obida  i)or  conta  dos  tres  contratos  : 


Cíivlos*  Soliiniílt 


DlS 

Peroba  parda .  110,000 

ni3 

Cedro .  70,000 

m3 

Jequitibá .  20,000 


iii3 

200,000 

•Toaqiiiiix  rtil>eii*o  r*iiito  cie  íüousr.íi 


Peroba  parda  .  500,000 


íSoiiza.  Cax"X'aze<lo  4^-.  O. 

Ill3 

• .  85.773,124 

id3 

.  92.013,851 

iii3 

.  58.586,355 


iii3 

230.973,330 


Vinhatico 

Cedro, 

Jequitibá. 
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Em  29  de  abril  Idi  celebrado  com  Jeronymo  Pinto  de  Rezende  &  C.,  um  contrato 
liara  fornecimento  de  G. 000  taboas  de  cedro apparelhadas,  macheadas  e  chanfradas, 
de  diversas  dimensões. 

Esse  contrato  foi  regularmente  cumprido. 

Com  os  mesmos  senhores  foi  celebrado  outro  contrato  em  IG  de  junho,  também 
para  fornecimento  de  5.500  taboas  apparelhadas,  de  peroba  parda  e  492  peças  também 
de  peroba  parda  apparelhadas  e  de  diversas  dimensões. 

Foi  igualmente  executado  com  regularidade  este  contrato. 

Com  Domingos  Joaquim  da  Silva  &  C.,  foi  também  celebrado  contracto  em  12  de 
fevereiro  para  fornecimento  de  1.330  taboas  de  peroba  para  assoalho,  macheadas  e 
apparelhadas,  61  loiigerões  do  peroba  ;  101  longari nos  de  peroba  ;  36  peças  para  tra- 
^■essas,  também  de  peroba. 

Com  Raphael  Augusto  de  Yasconcellos  foi  celebrado  contrato  em  12  de  Fevei'eiro 
para  fornecimento  de  47 1  taboas  de  peroba  apparelhadas  e  macheadas . 

O  contrato  foi  executado. 

Para  fornecimento  de  graxa  foram  celebrados  contratos  com  Gonçalves  Campos 
&  C.,  sendo  que  o  do  1'^  semestre  foi  executado  com  algum  atrazo,  pois  só  a  30  de 
julho  foi  o  resto  do  material  escripturado  nesta  secção  e  o  do  2”  semestre  satisfeito 
dentro  do  prazo  fl.xado. 

Demonstração  das  entradas  desse  material : 

Croiiealves  Campos  «fc  C. 

Fornecimento  de  graxa  de  origem  nacional  : 


Kilos 

Fevereiro .  40.092 

Abril .  42.221 

Maio .  42.656 

Julho .  25.031 

Outubro .  44.334 

Dezembro .  55 . 666 

Total .  250.000 


A  22  de  fevereiro  foi  celebrado  contrato  com  Claudino  Corrêa  Louzada  para  o 
serviço  de  descarga  e  transporte  de  material  fixo  e  rodantee  outros  consignados  ou 
pertencentes  á  estrada,  o  qual  teve  regular  execução. 
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TRAFEGO 

r  —  Movimento 


o  seguinte  (luadro  demniisti-a  as  (luaiil idades  das  divefsas  esiJecias  de  trens 
em  cada  uma  tias  secções  e  ramaes  e  i‘esi)ectivas  medias  diarias  durante  o  aiino 
de  1904  : 


K)6>  iVM  svôNayaaaia 

-«-•OOrtOVCOOflV» 

1  1  +  1  +  +  +  + 

1  O  r«  00  00  o  o 

1  +  +  +  1  H-  -f-  -l- 

í'*"  oo" 

+  + 

MÉDIAS  DIARIAS 

E06I 

1  - 

153,6 

38.9 

17.1 

20.9 

20,8 

33.2 

8,0 

6,0 

21.2 

320,9 

13,9 

6,3 

8,0 

26,6 

1.0 

55,6 

376,6 

1081 

144,5 

38,1 

18.4 

18,0 

22, Ô 

1,0 

40.4 

8,0 

0,1 

24,0 

MOiO  O<«Q0OO 

3  »  m  çg*  oT  « 

CO 

63,0 

385,3 

M)6i  IMS  svôNaaaaaia 

C‘}0»co0i/^eoíí«o<*'*i 

^assçs8§  ssa 

1  1  +  1  +  +  +  +  1  + 

C0«0 

í;s?s  pêssí: 

+  +  +  1  +  +  +  + 

Si  !§ 

I'»  ^ 

M  CO 

+  + 

TOTAL  EM 

£061 

56.070 

14.228 

6.243 

7.042 

7.625 

12.835 

2.942 

2.425 

7.753 

117.163 

5.093 

2.293 

2.952 

9.711 

260 

20.309 

137.472 

»06I 

52.748 

13.939 

6.746 

6.572 

8.270 

393 

14.772 

2.948 

2.241 

9.007 

117.636 

5.446 

2.929 

i 

2.970 

10.385 

1.023 

135 

141 

23.031 

140.667 

SVOHVO 

11.104 

5.804 

3.045 

2.844 

5.290 

393 

2.188 

•  •  • 

20 

4.527 

35.215 

1.795 

695 

2 

1.332 

193 

«  •  • 

4.017 

39.232 

SOIXIN 

2.196 

3.660 

1.464 

1.464 

732 

•  •  • 

1.564 

2.928 

1.464 

2.196 

17.668 

2.808 

1.464 

2.196 

1.194 

793 

117 

127 

8.699 

26.367 

VIAJANTES 

DO  INTERIOR 

savioadsa 

131 

83 

41 

68 

52 

40 

20 

25 

88 

00^00 

»0  «H 

Ci 

«  CO 

SOmVNIÜHo 

8.784 

4.392 

2.196 

2.196 

2.196 

•  •  •  • 

4.392 

732 

2.196 

OI  o  •  •  • 

X’  ^  w  CO  c> 

o  1-  1-  t-  ^ 

si  "  .  . 

S  {? 

CO 

• 

CO 

SUBURBIOS 

savioadsa 

^  ■•••  ••••• 

s?  •  •  •  s  •  •  • 

10 

271 

BoniYKiaao 

30.278 

6.588 

36.866 

•  a  • 

■  •  • 

5.596 

... 

CO  M 

o  <o 

1.0  «*»' 

lO  ol 

««• 

SERVIÇOS 

1^  secção  . 

2»  »  . 

3»  »  . 

4e  »  ..... 

5»  .  . 

6^  »  . 

Ramal  de  Santa  Cruz 

»  »  Paracamby. 

»  »  Porto  Novo 

»  »  S.  Paulo .  . 

Total  na  bitola  da  lin,60 

6a  secção  ..... 

Ramal  da^Ouro  Preto. 

»  •  »  Bello  Hori¬ 
zonte  . 

Ramal  de  S.  Paulo.  . 

Linha  Au.xiliar  .  .  . 

Ramal  do  Rio  Claro  . 

>  >  Falcão  . 

Total  na  bitola  de  lu>,00 

Total  geral . 
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Trens-kilometros  do  divai-sas  espacies  e  m  cada  uma  das  secções  e  ramaes 
no  anno  de  lOOi  e  respectiva  média  diaria: 


DIFFERENÇA  EM  1901 
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Quantidade  de  trens  em  geral  e  por  especies  e  respectivos  percursos  nos 
annos  de  1904,  1903  e  1902: 


SERVIÇOS 

1904 

1903 

1902 

quant* 

PBRCURSOS 

QUANTi 

PBRCORSOS 

quant. 

PCRCDRS08 

Bitola  im.eO: 

*  especiaes  de  suburblos . 

n  especiaes  de  viajantes  ,  ,  •  .  • 

>  mixtoB . 

*  de  cargas  ......... 

36.866 

255 

10.180 

273 

10.216 

23.849 

627.126 
3.081 
1.98.4.204 
35.731 
708. 403 
2.125  4S6 

34.798 

210 

6.678 

502 

11.027 

19.860 

751.034 

2.086 

1.653.710 

30.354 

»'8.885 

2.016.612 

32.710 

89 

4.438 

323 

11.554 

17.397 

756.790 

1.066 

1.315.680 

23.170 

948.464 

1.680.494 

Total  .  .  . 

Bitola  l“,rO: 

83.639 

5.489,036 

73.075 

5.331.282 

66.511 

4.928.664 

»  especiaes  de  suburbios . 

»  especiaes  de  viajantes . 

5.596 

16 

4.392 

258 

8.362 

4.208 

33.516 

96 

472.140 

22.184 

721.317 

286.823 

5.203 

112 

3.846 

220 

7.12S 

3.532 

31.236 

672 

388.614 

19.219 

552.499 

234.985 

5.608 

93 

3.650 

204 

5.964 

3.884 

33.350 

558 

436.638 

19.475 

452.906 

295.271 

Total .  •  . 

22.832 

1.536.136 

20.044 

1.277.225 

19.403 

1.238.204 

106.471 

7.025.172 

93.119 

0.608.507 

85.914 

6.166.838 
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Percurso  dos  carros  de  viajantes  durante  o  anno  de  1904: 


KIIiOMRTROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 


SEaVTiJOS 

lo  CI.A.SSR 

2a  CLASSE 

nORMITORTO 

CORREIO  E 
CBBFB 

DB  TRRM 

VOTA  li 

|a  secfão 

Nos  trens  de  snburbios  e  especiaos  . 

»  »  de  viajantes . 

»  »  mixtofit . 

5.214.851 

1.279.599 

174.112 

0.700.029 

962.976 

151.470 

’  247.504* 

"  500.634' 

11.914.880 

2.990.713 

325.582 

Soinma  .  . 

G.üíiS.502 

7.814.475 

274.504 

500.634 

15.231.175 

2a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes. 

»  »  niixtos . 

038.300 

63.390 

416.929 

58.924 

163.276 

322.210 

1.540.715 

122.314 

Somma  .  . 

701.090 

475.853 

163.276 

322.210 

1.663.029 

3a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  e.especiaes  .. 
V  V  niixtos . 

537.068 

89.380 

421.740 

88.042 

155 .620 

376.050 

1.490.478 

177.422 

Somma  .  . 

62j.4-5S 

509.782 

155.620 

376.050 

1.667.900 

4a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  e  espeoiaes  . 

»  x>  niixtos . 

3.55.223 

73.13,8 

304.760 

73.598 

129.393 

233.632 

1.083.011 

146.736 

Somma  .  . 

428.361 

438.358 

129.396 

233.632 

1.229.747 

5a  secção 

Noa  trens  de  viajantes  e  egpeciaes.  . 

>  >  mixtos . 

705.997 

176.818 

718.745 

176.711 

303.676 

500.629 

2.229.087 

353.529 

Somma  .  . 

882.815 

895.456 

.303.670 

600.669 

2.582.616 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Nos  trens  de  snburbios  e  espeoiaes.  . 

»  »  »  viajantes . 

»  »  mixtos . .  . 

263.160 

551.156 

208.218 

326.780 

562.497 

149.492 

48.112 

589.940 

1.161.765 

357.710 

Somma  .  . 

1.022.534 

1.038.769 

48.112 

2.109.415 

Ramal  de  Paracamby 

Nos  trens  do  viajantes  a  eapeclaes.  . 

»  »  mixtos . 

351 
31  210 

40 

29.350 

394 

60.590 

Somma  .  , 

31.594 

29.390 

60.984 

Ramal  de  Porto  Novo 

Nos  trens  de  viaj<antes  e  espeoiaes.  . 

»  »  mixtos  . . 

91.236 

145.488 

93.710 

146.160 

92.918 

277.864 

291.618 

Somma  .  . 

236.724 

239.870 

. 

92.918 

569.512 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes.  , 

»  »  mixtos  .  .  .... 

1.427.808 

344.405 

1.032.341 

343.292 

464.918 

708.306 

3.633.373 

687.697 

Somma  .  . 

1.772.213 

1.375.633 

464.918 

703.305 

4.321.070 

Total  na  bitola  de  im,60 . 

12.370.941 

12.817.586 

1.464.390 

2.782.531 

29.435.448 

6a  secção 

Nos  trens  do  viajantes  e  especiaes.  . 

>  »  mixtos . 

241.031 

599.503 

212.352 

616.793 

18.472 

40.148 

571.855 

1.256.444 

Somma  .  . 

840.534 

889.145 

158.620 

1.828.299 

SERVIÇOS 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

la  CI.ASSE 

2*  CLASSE 

DORMITO  I  IO 

COKRUiO  n 
CíillFK 

DK  TRlvM 

1 ÜTA  li 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes.  . 
»  »  mixtos . 

36.466 

90.276 

33.942 

90.201 

70.910 

70.408 

251.401 

Somna  .  . 

126.744 

124.146 

70.919 

321.809 

Ramal  de  Belld  H0r'zdnte 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes  . 
»  >  mixtos . 

22.197 

40.987 

20.678 

40.069 

5.180 

48.053 

81.050 

Somraa  .  . 

63.184 

60.747 

5.180 

12vl.lll 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  de  suburbios  e  especiaes  . 
»  >  de  viajantes.  ..... 

»  »  mixtos . 

70.072 

902.381 

149.918 

85.064 

877.984 

150.156 

398.211 

155. 136 
2.178.576 
300.074 

Somma  .  . 

1.122.371 

1.113.204 

398.211 

2.a33.786 

L‘nha  auxiliar 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes  .  . 

»  »  mixtos . 

3.538 

100.499 

1.081 

99.340 

4.619 

190.839 

Somma  .  . 

104.037 

100.421 

204.458 

Ramal  de  Rio  Claro 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes  .  . 

»  »  mixtos . 

745 

5.074 

1.870 

4.938 

2.615 

10.062 

Somma  ,  . 

5.819 

6.858 

12.677 

Ramal  de  Falcão 

• 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes  .  . 
»  *  mixtos . 

495 

5.541 

1.997 

5.511 

2.492 

11.082 

.Somma  .  . 

6.036 

7.538 

13.574 

Total  na  bitola  de  lra,00.  .  .  . 

2.263.725 

2.242.059 

C32.930 

5.143.714 

Total  qeral  om  1904  . 

»  »  ern  1%3 . 

14. 63 J. 666 
14.323.885 

15.959.645 

14.755.297 

1.464.390 
1. 503.99 J 

3.415.461 

3.733.659 

3i. 579. 102 
34.316.831 

DliTerencas  em  1904.  ...... 

+  315.781 

i 

+  304.348 

—  3.1.600 

-  318.193 

+  202.331 
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Peiciirso  dos  vagões  do  l^agagcns,  mercadorias,  animacs  e  vasios  cluranlc 
o  anno  de  i90't: 


SERVIÇOS 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES  DE 

TOTAL 

BAOAGRXS 

LEITE 

MINÉRIO 

MERCADO¬ 

RIAS 

DIVERSAS 

ANIMÃES 

VASIOS 

|o  secção 

Nos  trens  de  suburbios  e  especiaes. 
»  »  >  viajantes  »  » 

^  ^  niixtos  •  ■  •  ^  • 

»  »  de  cargas  e  especiaes  . 

1.371.488 

739.656 

217.175 

’  líâiie' 
6.352 

*  ♦  •  • 

•  •  •  • 

708.136 

4.870.231 

123Í774 

234.411 

810.339 

*38*.  240 
373.561 
2.287.500 

1.374.488 

1.043.886 

1.541.635 

9.459.719 

Somma .  . 

2.331.319 

148.568 

1.491.646 

5.578.370 

1.168.524 

2.701.301 

13.419.728 

2a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes. 

>!>  >  mixtos . 

»  »  de  cargas  especiaes,  . 

405.004 

117.000 

99.234 
4. 688 

346.728 

3.119.135 

95.036 

123.539 

950.820 

7.3S0 

130.143 

1.711.503 

606.654 

722.158 

6.893.064 

Soinina,  . 

522.064 

103.V22 

1.111.606 

3.465.803 

1.169.395 

1. 849. 026 

S.221.876 

3a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes. 

»  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  c  especiaes  . 

3S2.04S 

223.110 

98.100 

•  4  •  • 

'2.Í67;47Ó 

542.339 

3.207.836 

54.170 

231.605 

702.864 

4.740 

180.678 

2.252.270 

539.058 

1.177.732 

8.330.440 

Somma ,  . 

005.158 

98.100 

2.167.470 

3.750.175 

938.639 

2.437.688 

10.047.230 

4»  secção 

Nos  trens  de  viajantes  o  especiaes. 

»  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  o  especiaes  . 

406.044 

121.450 

84.790 

438.610 

1.714.385 

132.290 

188.703 

648.112 

5,144 

155.215 

1.687.186 

628. 26S 
903.978 
5.916.329 

Somma.  . 

527.494 

84.790 

1.866.646 

2.152.995 

969.105 

1.847.545 

7.448.575 

5a  secção 

Nos  trens  de  viajantes  c  especiaes. 

»  mixtos  . 

)»  »  de  cargas  e  especiaes  . 

.541.922 

261.315 

•  •  •  • 

63.493 

•  •  •  • 

•  •  •  • 

'4.244!m 

611.339 

2.742.370 

139.543 

285.901 

552.255 

14.571 

235.478 

3.248.882 

759.-529 

1.394.033 

10.787.684 

Somma.  . 

803.237 

03.493 

4,244.177 

3.353.709 

977.699 

3.498.931 

12.941.246 

Ea  secção 

23.003 

25.363 

50.366 

Somma  . 

25.003 

.... 

25.363 

50.366 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Kos  trens  de  suburbios  e  especiaes. 
»  »  »  viajantes  »  » 

»  mixtos . 

»  »  de  cargas  o  especiaes  . 

274.937 

131.603 

.  .  .  . 

•  •  •  « 

586.583 

392.299 

109.178 

543.512 

10.371 

421.017 

611.190 

C6.950 
285. 308 
1,248.381 
1.547.001 

Somma.  . 

473.490 

.  .  .  . 

•  •  •  • 

978,882 

652.690 

1.042.578 

3.147.640 

Ramal  de  Paracamby 

I'os  trens  especiaes  de  viajantes  . 
r  »  mixtos . 

40 

14.106 

10.508 

983 

3.735 

40 

29.332 

Somma.  . 

14.146 

10.508 

983 

3.735 

29.372 

Ramal  de  Porto  Novo 

Nes  trens  de  viajantes  e  especiaes. 

»  »  mixtos  . 

»  »  de  cargas  e  especiaes  . 

93.152 

136.664 

727.820 

19.794 

576 

178.172 

392I3S8 

7.488 

93.728 

1.435.050 

27.282 

Somma.  . 

229.816 

747.620 

178.748 

i  399.876 

1,553,060 

SERVIÇOS 


TOTAL 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES  DEL 


bagaqisns 

LEITE 

MINÉRIO 

MERCADO¬ 

RIAS 

DIVERSAS 

ANIMAES 

VA8IOS 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  do  viajantes  o  espaciacs. 

•  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  o  ospeciaes  . 

733.202 

178.791 

20.993 

25.045 

11.259 

'325.727 
5.015  105 

136.120 

601.598 

2.817.010 

15.080 

153.315 

3.719.204 

905.695 
1.5a5  076 
11.595.908 

Sotnma.  . 

911.993 

90.897 

s  •  •  •  • 

5.341.132 

3.555.058 

4.187.599 

14.086.079 

Total  na  bitolado  im.OO. 

0.118.717 

589.770 

10.881.545 

25.404.257 

9.600.841 

17.993.612 

70.918.772 

6^  secção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes 

•  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  0  especiaes  . 

103.000 

620.982 

.  .  .  . 

.... 

1.902.752 

1.580.739 

818.568 

208.161 

1.566 

823.173 

719.031 

109.626 

4.165.175 

2.568.237 

Somraa.  . 

729.042 

3.183.191 

1.087.032 

1.513.773 

0.843.338 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes. 

*  »  mixtos . 

>  »  de  cargas  e  especiaes  . 

51.211 

78.256 

81.172 

13.274 

5.520 

292 

39.461 

12.217 

54.503 

207.709 

25.491 

Somma.  . 

132.167 

97.716 

5.520 

51.970 

287.703 

Ramal  de  Belle  Horizonte 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes. 
>  »  mixtos . 

9.518 

00.008 

70.110 

2Ò.877 

38.573 

9.548 

189.868 

Somma.  . 

69.556 

70.410 

20.877 

38.573 

199.410 

Ramal  de  S.  Paulo 

Noa  trens  de  snburbios  e  especiaes. 

»  »  viajantes  »  » 

»  »  mixtos  ...... 

>  »  de  cargas  o  especiaes  . 

70.272 

180.803 

103.026 

•  •  •  • 

•  •  «  • 

1.636.090 

2.109.436 

6.160 

559.829 

165.302 

3.080 

321.020 

965.816 

70.272 

190.013 

2.919.965 

3.240.554 

Somma.  . 

951.101 

•  •Se 

.... 

3.715.526 

731.291 

1.289.916 

0.720.834 

Linha  Auxiliar 

Noa  trens  especiaes  de  viajantes  . 

*  »  mixtos  ...... 

»  >  de  cargas  e  especiaes  . 

0.605 

501.3» 

10.172 

32.576 

160 

142.128 

15.165 

683.236 

85.803 

Bomma.  . 

6.905 

511.499 

33.012 

187.593 

769.039 

Ramal  do  R'0  Claro 

Nos  treiiS  especiaes  de  viajantes  . 

»  >  mixtos  . 

3.188 

16.111 

i.905 

3.393 

24.897 

Somma.  . 

3.188 

16.111 

1.905 

3.393 

24.897 

Ramai  de  Falcão 

Nos  trens  especiaes  do  viajantes  . 

•  »  mixtos . 

3.745 

19.555 

2.190 

i.oiô 

30. 706 

Somma.  . 

3.715 

19.1553 

2.490 

4.916 

30.706 

Total  na  bitola  do  lm,00.  .  . 

1.899.304 

•  •  «1  • 

.... 

.... 

1.882.157 

3.120.134 

11.875.933 

Total  geral  em  1901.  .  .  . 

*  »  »  1903.  .  .  . 

8.318.021 

7.359.673 

589.770 

508.705 

10.881.545 

9.3S9.275 

33.378.595 

35.248.021 

11.512.998 

10.993.893 

21  113.776 
21.939.939 

85.821.705 

85.439.575 

Differença  em  1901 . 

+  958.318 

+  81.005 

4-  1.192.270 

—  1.869.126 

+  519.105 

—  826.154 

4-  385.118 

J» 


Percurso  dos  Irens,  carros  e  vagões  e  composição  média  durante  o  anno  de 
1904: 


SERVIÇOS 


|a  secção 


Nos  trens  de  suburbios  e  ospeciaes.  .  .  j 
»  »  de  viajantes  e  especiaes  .  .  ,  . 

»  »  inixtos  . 

»  >  de  cargas  especiaes . 

Somma 


2a  secção 


Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes 

»  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  o  especiaes. 


Somma 


3a  secção 


Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes 

»  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 


Somma 


4*  secção 


Nos  kens  de  viajantes  e  especiaes  . 

»  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  e  especiaes  . 


Somma 


5a  secção 


Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes 

»  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  e  especiaes 


Somma 


6a  secção 


Nos  trens  de  cargas  especiaes 


Somma 


Ramal  de  Santa  Cruz 


Nos  trens  de  suburbios  e  especiaes.  .  .  . 

»  »  »  viajantes  e  especiaes.  .  .  . 

•  »  mixtos . 

•  »  de  cargas  e  especiaes.  .... 

Somma< 


Ramal  de  Paracamby 


Nos  trens  especiaes  de  viajantes, 
>  »  mixtos . 


Somma, 


PERCURSO  TOTAL 
DOS 

carros  e  vagõbs 

PERCURSO 

D03  TRENS 

NUMERO  MÉDIO  DE 
C.\RROS  B  VAGÕES 
POR 

TREM-KILOMETRO 

13.2S9.368 

4.034.599 

1.867.217 

9.459.719 

537.067 

374.179 

75.088 

336.846 

24.7 

10.7 
24,0 

28,0 

28.650.903 

1.323.180 

21,0 

2.147.369 

844.472 

6.893.064 

204.709 

42.456 

260.653 

10.4 
19,8 

26.4 

9.884.905 

507.818 

19,4 

2.029.536 

1.355.154 

8.330.440 

201.080 

73.280 

254.627 

10,0 

18,4 

32,7 

11.715.130 

523.987 

22,1 

1.711.279 

1.050.714 

5.916.329 

180.017 

60.024 

223.535 

9,5 

17,5 

26,4 

8.678.322 

463.576 

18,7 

2.988.616 

1.747.562 

10.787.684 

350.537 

135.430 

507.577 

8,5 

12,9 

21,2 

15.523.862 

993.544 

15,6 

50.366 

4.330 

11,6 

50.366 

4.330 

11,6 

656.890 

1.447.073 

1.606.091 

1.547.001 

93.140 

141.784 

49.756 

57.234 

70,0 

10,2 

32,2 

27,0 

5.257.055 

341.914 

15,3 

434 

89.922 

100 

14,640 

4,3 

6,1 

90.336 

93,140 

6.1 

SERVIÇOS 

TEBCURSO  TOTAL 

nos 

CARROS  K  VAOÕBS 

f  B  B  r  u  K  S  0 

DOS  TRKN3 

NU.MBRO  MI^DTO  TB 
CAHR08  B  VAGÕES 
POR 

TBEM>KILOMBTRO 

Ramal  de  Porto  Novo 

>  »  de  cargas  c  espscíaes . 

371.592 

d.72tí.69S 

27.282 

48.176 

93.696 

1.216 

7.7 

18.4 

22.4 

2.125.572 

143.088 

14,8 

Ramal  de  S.  Paulo 

4.539.0(58 

2.272.773 

11.595.908 

.324.200 

172.020 

528.766 

8,0 

13,2 

21,9 

Somuia.  ...... 

18.407.749 

1.224.986 

13,0 

100.381.220 

5.510.163 

18,0 

6“  secção 

Nos  trens  de  viajantes  especiaes . . . 

>  »  de  cargas  e  especiaes . 

651.481 

5.121.919 

2.518.237 

102.533 

405.428 

121.018 

0,7 

13,3 

20,7 

Soiuiiia . 

8.071.037 

631.979 

13,7 

Ramal  de  Ouro  Preto 

KoS  trens  de  viajantes  especiaes . 

>  >  niixtoa . . . 

>  >  de  oargas  o  especiaes . 

121.9il 

459.110 

25.491 

32.280 
01. ‘.SS 
2.127 

3,8 

7,4 

11,9 

Somnia . 

009.312 

95.901 

6,3 

Ramal  do  Bello  Horizonte 

Nos  trens  de  viajantes  especiaes . .  ,  .  , 

•  »  niixtos . 

»  »  cargas  e  especiaes . . 

57.603 

270.921 

10.850 

30.741 

8,3 

Soiuma . 

328.527 

41.591 

7,8 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  de  suburbios  cspociacs . 

»  »  de  viajantes  »  . 

»  >  mixtos . 

»  «  de  cargas  especiaes . 

225.408 

2.668.019 

3.220.03) 

3.240.554 

33.072 
.346. 1 13 
155.232 
199. 18S 

0,0 

7.7 

2.7 
16,2 

Soinma . 

9.351.620 

734.237 

12,7 

Linha  Auxiliar 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes  .  . . 

»  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  especiaes . 

4.619 

883.075 

83.803 

3.019 

91.601 

13.017 

1.» 

9,6 

12,7 

Soiiiina . 

973.497 

■■  i05.5r.73 

8,9 
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SERVIÇOS 

PERCURSO  TOTAL 
DOS 

CARROS  E  VAGÕES 

PERCURSO 

DOS  TRENS 

NUMERO  MKDIO  DE 
CARROS  E  VAGÕES 
POR 

TRBM-JvILOMETRO 

Ramal  do  Rio  Claro 

Nos  treus  especiaos  de  viajantes . 

2.615 

3  0 

y> 

»  mzxtos . .  . 

34.959 

4.831 

7.2 

Sõmma.  .  . 

37.574 

o 

0,8 

Ramal  de  Falcão 

Nos 

trens  especiaes  de  viajantes  ..... 

2.492 

636 

3,S 

9 

»  mtxtos . 

41.738 

5.721 

7,3 

Somma.  .  . 

44.280 

6.357 

0,9 

Total  na  bitola  de  l>n,00 . 

20.019.647 

1.624.135 

12,3 

Nos 

trens  de  suburbios  o  especiaes  eai  190Í  .  . 

14.171.666 

663  879 

21,3 

9 

15.513.415 

788  628 

19,0 

Differenças 

eui 

1004.  . 

- 

1.341,749 

121.7Í9 

10,7 

Nos 

trens  de  viajantes  e  espociaes  em  lOOi  .  . 

•  •  . 

22.811.906 

2.520.952 

90,4 

9 

9  9*9  99  1903  •  .  . 

19.829,979 

2.096.897 

9,0 

Differenças 

em 

1904.  . 

+ 

2.931.927 

+ 

424.055 

70,3 

Nos  trens  niixtos  ein  1904 . 

22.892.417 

1.471.433 

15,5 

9 

2Ò.682.813 

1.421.385 

18,7 

Differenças 

em 

190Í.  . 

— 

3,790.396 

+ 

50.048 

75,7 

Nos 

trens  de  cargas  e  especiaes  em  1004 . 

60.527.878 

2.514,034 

24,0 

9 

9  9  9  *  9  9  1903»  *  •  •  • 

57,730.181 

2.301.597 

25,0 

Differenças  em 

190i.  . 

+ 

2.797.697 

+ 

212.437 

13,1 

Total  geral  em  1904 . .  . 

120.403.867 

7,470.298 

16,7 

»  .  »  1903 . 

119.756.388 

6.608.507 

18,1 

Differenças  »  1904 . 

+ 

647.479 

+ 

561.791 

1,1 

Not\—  No  calculo  respectivo  conta-so  como  dois  cada  um  dos  carros  ou  vagões  sobre  oito  rodas. 


E..F. 


S 
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Utilisaçâo  €lo3  trens  o  d.o» 


carros  no  transporto  do  viajantes 


QUANTIDADE  DB  VIAJANTES 
TBAN8P0RTAUOS 

QUANTIDADE  DE  VIAJA.^TES 

PÚR  KILOMETRO 

SERVIÇOS 

Em  1904 

Em  1903 

DifTerenças 
em  1904 

Em  190 

Em  1903 

DilTorcnças 
em  1904 

bitol\  laboa 

1.252.989 

969.017 

2.444.234 

Pagaudo,  suburbios.  .  .  • 

»  interior  .  .  .  • 

1»  classe 

835.900 

167.007 

2.30S.032 

675.396 

748.168 

158.052 

2  0UI.6O7 

+ 

í 

87 -732 
8.955 
216.423 

12.345.627 

11.582.901 

36.079.379 

11.092.638 

12.551.918 

33.635.145 

+ 

X  suburbios.  .  •  • 

X  interior  .... 

» 

'878.891 

203.495 

33.738.851 

41.183.127 

2.441.276 

»  suburbios  ida  e 

volta  .  .  •  • 

1» 

» 

2.490.954 

2.330.158 

+ 

160.706 

36.211.281 

29.298.876 

+ 

6.912.405 

X  interior,  ida  e  volto 

0  excursão.  .  . 

» 

» 

107.799 

99.874 

+ 

7.925 

18.341.470 

18.555.176 

— 

213.706 

X  suburbios,  ida  e 

2-‘ 

5.360.702 

4.972.862 

+ 

387.810 

69.689.120 

64.617.206 

+ 

5.041.920 

l*or  conta  doGovorno,  sub* 

1» 

» 

541.163 

238.875 

302.238 

13.664.613 

5.828.838 

+ 

7.835.777 

Por  conta  do  Governo,  in- 

14.054 

9.600 

+ 

4.454 

3.451.056 

2.130.440 

-f- 

1.320.616 

* 

Por  conta  do  Governo,  sub- 

2» 

» 

98.171 

66.858 

+ 

32.313 

1.803.103 

1.414.452 

+ 

388.651 

Por  conta  do  Governo,  in- 

46.833 

5.121 

+ 

40.809 

12.827.095 

1.455.837 

1- 

11.371.253 

* 

Por  c‘>nta  dos  Estados,  sub¬ 
urbios . .  • .  • 

1» 

438 

513 

- 

105 

8.148 

10.245 

— 

2.097 

Por  conta  dos  Estados,  in¬ 
terior . • 

7.570 

10.614 

- 

3.014 

1.032.634 

933.450 

+ 

119.184 

Por  conta  dos  Estados,  sub- 

2» 

* 

81 

57 

+ 

21 

4.374 

3,039 

-1- 

1.335 

Por  couta  dos  Estados,  in¬ 
terior . . 

» 

» 

11.18S 

15.4Ub 

- 

1.212 

2.590.536 

1.431.230 

-t- 

1.125.256 

Coupons,  multa  ds  50  sub- 

. . .  ,  • 

1» 

» 

33.282 

20.935 

+ 

3.317 

200,517 

230.415 

30.132 

Coupons,  multa  do  50  %i  sub¬ 
urbios.  •  •  •  •  •  • 

2» 

» 

114.103 

lOã.Ki» 

+ 

8.140 

1.026.927 

953.586 

+ 

73.341 

Coupons,  roducção  do  /5  %, 

. . 

1» 

531.077 

458.280 

+ 

72.701 

7.5'05.533 

6.530.601 

+ 

1.004.932 

Coupons,  reducção  de  75  %, 
suburbios . . 

2“ 

» 

790.929 

715.253 

+ 

75.676 

11.580.903 

10.423.832 

+ 

1.163.071 

Passes,  reducção  de  25  %,sub- 

1* 

» 

579,700 

454.950 

+ 

121.750 

5.217.300 

4.130,550 

+ 

1.086.750 

Passes,  reducção  de  25  %,  sub- 

2» 

» 

2.226.800 

1,727.070 

2.520 

2.837 

6.830 

1.389 

750 

+ 

499.730 

1.740 

364 

4.600 

162 

1.120 

20.041.200 

11.700 

15.543.630 

37.800 

+ 

4.497.570 

26.100 

Operários,  suburbios  .  .  • 

Grátis  »  .... 

»  »  •  «  ■  • 

>  interior ..... 

X 

1» 

2a 

la 

2a 

» 

» 

» 

» 

» 

780 
3.201 
2.230 
1.551 
-  1.870 

+ 

+ 

90.555 

59.358 

500.041 

637.519 

95.305 

116.094 

405.926 

181.724 

í 

4.750 

56.736 

95.015 

355.795 

Em  serviço  da  estrada, subur- 

1» 

» 

80.615 

02.674 

+ 

17.941 

1.373.512 

1.020.310 

353.202 

li)m  serviço  da  estrada,  inte¬ 
rior 

» 

> 

33.758 

27.629 

+ 

0.129 

4.093.818 

3.580.819 

+ 

1.112.999 

Em  serviço  da  estrada,  subur¬ 
bios  . 

2» 

» 

31.359 

34.517 

+ 

342 

630.6S2 

634.466 

- 

3.784 

Era  serviço  da  estrada,  inte- 

» 

105.901 

106.596 

— 

0'93 

6.602.138 

5.820.8a9 

+ 

781.219 

Passes  com  reducção  do  75  %, 

la 

» 

6,227 

4.554 

+ 

1.673 

941.572 

701.116 

+ 

210.456 

1’asses  com  reducção  de  75  %, 
interior  . . 

2a 

» 

20.374 

12.694 

7.680 

1.164.730 

1. 009.180 

155.550 

Total  na  bitola  larga.  . 

.  . 

17.236.345 

15.381  821 

■H 

1  854.521 

320.734.137 

275.623.910 

+ 

45.104.227 

UlTOLA  líSTBEITA  DE  S.  PAULO 

Pagando,  simples,  suburbios 

X  X  interior  . 

X  X  suburbios 

X  X  interior  . 

la  classe 

2»  » 

»  » 

6.212 

22.251 

107.481 

169.43Í 

23.606 
24 .972 
166.805 
165.92t 

-r 

22.391 

2.721 

50.407 

3.512 

37.403 

2.405.542 

654.02! 

9.522.724 

171.094 

2.810.327 

1.007.742 

8.903.458 

+ 

134.291 

404.385 

353.714 

619.266 

X  ida  e  volta  e  excur¬ 
são,  interior.  .  . 

la 

26.76C 

24.173 

+ 

2.587 

4.104.270 

3.702.646 

-f- 

401.024 

Coupons,  multa  de  50  sub- 

urbi  8.  • 

» 

1.548 

353 

+ 

1.105 

9.288 

2.118 

+ 

7.170 

Coupons, multa  de  50  %,  sub- 
urblos . 

2» 

30. 360 

5.045 

H- 

25.315 

182.160 

30.270 

-H 

151.890 

Por  conta  do  Governo,  in- 
terior . 

1» 

» 

3.647 

2.903 

+ 

744 

527.804 

221.473 

+ 

306.331 

l’or  cont..  do  Governo,  in- 

2a 

1.205 

601 

+ 

571 

194.098 

1  lOi.376 

4- 

89.722 
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SERVIÇOS 


Por  couta  dos  Estados,  in¬ 
terior . .  * 

Por  conta  dos  Estados,  in¬ 
terior.  •••*.•; 
Redacção  d©  75  %,  interior. 
»  >  »  »  » 
Grátis,  interior . 

Em  seryiço  da  estrada,  inte¬ 
rior  . • 

Em  serviço  da  estrada,  inte¬ 
rior  . . 


la  classe 

2»  » 
la  » 

2a  » 

la  V 

2a  » 

la  » 
2a  » 


Total  na  bitola  estreita  do  S.  Paulo. 


BITOLA  ESTREITA  DE  MINAS 
Pagando,  simples,  interior 


»  ida  e  volta  o  excui 

são,  interior  .  . 

Reducção  de  75  %  interior 
»  »  »  »  » 

Por  conta  do  Governo,  in 


terior.  .  . 

Por  conta  do 

Governo, 

in- 

terior.  •  . 

Por  conta  dos 

Estados, 

in- 

Por  conta  dos 

Estados, 

in- 

Grátis,  interior 

.  .  . 

.  . 

»  9 

.  .  • 

Em  serviço  da 

estrada. 

in- 

torior.  .  . 

Em  serviço  da 

estrada. 

in- 

torior.  .  . 

la  classe 
2a 


la 

» 

2» 

la 

2a 

la 

2a 

la 

2a 

la 

2a 


Total  na  bitola  estreita  da  Minas  . 

BITOLA  ESTREITA  DA  LINHA  AUXILIAR 

Pagando,  simples,  interior 


»  ida  e  volta,  interior. 
Reducção  do  75  o/o  »  , 


2a  » 

la  » 
la  » 

2a  » 

Por  conta  do  Governo,  in¬ 
terior . la  » 

Por  conta  do  Governo,  in¬ 
terior . 2a  » 

Por  conta  dos  Estados,  in¬ 
terior . la  » 

Por  conta  dos  Estados,  in¬ 
terior . .2a  » 

Em  serviço  da  estrada,  inte¬ 
rior  . ,1*  » 

Em  serviço  da  estrada,  inte¬ 
rior  .  2a  » 

Total  na  bitola  estreita  da  linha  auxiliar 

BITOLA  ESTREITA  DO  RAMAL  DE  ANGRA 
Pagando  simples,  interior 


2a 

la 

la 


»  ida  e  volta,  interior. 
Reducção  de  75  o/q,  , 

Por  conta  do  Governo,  in¬ 
terior . la 

Por  conta  do  Governo,  in¬ 
terior . ga 

Por  conta  dos  Estados,  in¬ 
terior . 

Em  serviço  da  estrada,  inte- 


Em  serviço  da  estrada,  inte¬ 
rior  .  .  . 


2» 

la 

2» 


QUANTIDADE  DB  VIAJANTES 

quantidade  DR  VXAJANTB8 

TBANSPORTADOS 

POR  KILOMETRO 

Etn  1904 

Em  1903 

Olfferenças 
em  1904 

Em  1904 

Em  1903 

DlfTerenças 
em  1904 

1,710 

1.903 

163 

228.106 

223.541 

+• 

4.565 

6.003 

4.932 

1.071 

647.131 

428.022 

+ 

219.109 

462 

317 

145 

51.159 

37.045 

4- 

14.114 

1.096 

714 

382 

107.520 

6,5.628 

-h 

40.892 

81 

933 

— 

852 

12.118 

36.575 

24.457 

270 

607 

— 

337 

41  263 

93.345 

— 

52.082 

3.360 

8.804 

— 

5.444 

265.239 

292.250 

— 

87.011 

2.608 

5.251 

— 

2.645 

223.645 

586.136 

- 

362.491 

384  587 

443.022 

— 

58.435 

19.213  498 

18.717  646 

- 

495.852 

32.162 

27.644 

-1- 

4.518 

1.679.289 

1.311.020 

+ 

368.269 

216.080 

186.873 

+ 

29  207 

7.678.035 

6.264.301 

+ 

1.413.734 

13.468 

13.803 

335 

1.207.553 

1.240.022 

32.469 

1.308 

790 

-f- 

518 

158.555 

80.412 

-1- 

78.143 

4.808 

1.960 

+ 

2.848 

433.281 

166.311 

-P 

266.970 

713 

995 

— 

282 

80.185 

107.472 

— 

27.287 

246 

326 

— 

80 

34.046 

35.010 

— 

984 

3 . 055 

3.126 

529 

418.769 

335.404 

+ 

83.365 

8.344 

8.496 

_ 

152 

958.142 

877.759 

+ 

80.383 

148 

257 

_ 

109 

17.122 

34.803 

17.681 

557 

283 

+ 

274 

00.017 

28.448 

31.569 

5.343 

3.752 

+ 

1.591 

413,681 

323.5.87 

+ 

90.144 

7.203 

6.989 

+ 

214 

995.838 

488.417 

507.421 

294.035 

255.294 

38.741 

14.134.513 

11.292.916 

+ 

2.841.597 

3.699 

940 

-f- 

2.759 

101.619 

25.092 

+ 

76.527 

15.199 

5.372 

9.827 

404.509 

185.667 

218.842 

32 

36 

4 

1.680 

2.972 

1.292 

35 

5 

+ 

30 

1.158 

113 

+ 

1.045 

249 

43 

206 

14.052 

2.535 

+ 

11.517 

133 

— 

+ 

133 

4.415 

— 

+ 

4.415 

2 

— 

+ 

2 

208 

— 

+ 

208 

20 

— 

-1- 

20 

368 

— 

+ 

368 

4 

— 

+ 

4 

76 

— 

+ 

76 

639 

360 

4- 

279 

37.196 

32.455 

+ 

4.741 

854 

143 

-1- 

711 

35.314 

7.073 

+ 

28.241 

•  20.S6C 

6.899 

-h 

13.967 

600.595 

255.907 

+ 

344.688 

e  77 

77 

2.361 

+ 

2.361 

1.63! 

— 

-h 

1.63! 

41.46! 

+ 

41.463 

2 

2 

86 

+ 

86 

4 

— 

4" 

4 

145 

+ 

145 

S 

+ 

8 

344 

+ 

344 

s 

— 

+ 

3 

129 

— 

+ 

129 

12 

H- 

12 

516 

+ 

516 

4 

+ 

4 

172 

+ 

172 

1£ 

— 

-1- 

13 

585 

+ 

585 

a  1.75f 

+ 

1.75e 

45.801 

+ 

45.801 
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SERVIÇOS 

QUANTIDADE  DE  VIAJANTES 
TRANSPORTADOS 

QU.ANTiDADE  DB  VIAJANTES 

POR  KILO.METUO 

Em  1904 

Em  1903 

Oltrerenpas 
em  1904 

Em  1904 

Em  1903 

Dilferanças 
em  1904 

BITOLA  ESTREITA  DO  R\MAL  DE 

Pagando  simples,  interior  , 

LAVRAS 

classe 

160 

-1- 

160 

4.201 

-t-  1.204 

»  »  »  . 

2a 

» 

l.t<29 

— 

-1- 

1.829 

51.045 

-j-  51,015 

»  ida  0  volta,  interior 

la 

4 

-h 

4 

133 

-t-  13S 

Reducção  de  75  “/o,  » 

Por  conta  do  Governo,  inte- 

2» 

» 

11 

— 

-h 

11 

398 

— 

-h  398 

rior . 

la 

» 

6 

— 

-t- 

6 

lU 

— 

-f  149 

Por  conta  dos  Estados,  inte- 

rior  . . 

la 

1 

— 

+ 

1 

45 

— 

+  45 

Em  servifo  da  estrada,  inte- 

rior . 

la 

> 

3 

+ 

3 

75 

+  ■'5 

Em  servi;o  da  estrada,  inte- 

rior . 

2» 

» 

7 

7 

291 

— 

+  29Í 

Total  da  bitola  estreita  do  ramal 
. . 

de  La- 

2.021 

— 

+ 

2.021 

56.3  >.3 

— 

-t-  56.343 

Total  geral  .  .  .  . 

• 

•  • 

17.939.610 

16.087.036 

+ 

1.852.580 

351.734.887 

.305.890.379 

-f  48.888.508 
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SERVIÇOS 


Percurso  kiloioetrico  médio  de  uma  to¬ 
nelada  de  mercadoria. 


BITOLA  larga 

Café . 

Minério . 

Diversos,  inclusive  animaes  e  vehiculoa. 
^Total . 


Percurso  dos  trens  mi.xtos  e  de  cargas. 


Carregados. 


Percurso  dos  vagões  uo  transporte  dei 
mercadorias,  inclusive  animaes  e  ve-  Vasios  .  . 

hiculos.  I 

Total.  ,  . 

Numero  médio  de  toneladas  por  trem-kilometro.  . 

Numero  médio  de  toneladas  por  vagão-l^®'^''®S''‘^“®‘ 

/  Vasios  .  . 


Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vasios  e  o  total  ..... 

Relação  por  cento  entre  o  numero  do  toneladas-kUometro  e  a  capacidade  média 
dos  vagões  (carregados  e  vasios) . 

BITOLA  ESTREITA  DE  S.  PALLO 


[Café, 


Uiv.™..,  mcw,.  c  v.hio„l..,. 


'  Total 


Percurso  dos  trens  mixtos  e  de  cargas . 

(Carregados 

Percurso  dos  vagões  no  transporte  de’^  • 
mercadorias,  inclusive  animaes  o  ve-/  »  us  •  • 

Total.  .  . 


Numero  médio  de  toneladas  pôr  trem-kilometro. 


Numero  médio  de  toneladas  por 
kilometro.  ...... 


Carregados 
Aagaot  ° 

'  ■  '/Vasios  ,  . 


Rolação  por  cento  entro  o  percurso  dos  vagões  vasios  e  o  total . 

Rolação  por  cento  entre  o  numero  de  toneladas-kilometroc  a  capacidade  média 
dos  vagões  (carregados  o  vasios) . 


BITOLA  ESTREITA  DB  MINAS 

(Café.  .  .  . 


Percurso  kilomotrico  médio  de  uma  lo-  p;  inclusive  animaes  e  veliiculos 

nelada  de  mercadoria.  1  ’ 

!t( 


1'otal. 


Percurso  dos  trens  mi.vtos  e  de  cargas. 


I  Carregados 
Vasios  .  . 

Total  .  . 


Numero  médio  da  toneladas  por  trem-kilometro  . 
Numero  médio  de  toneladas  por  vagão- 

^Vasios  .  . 


Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vasios  e  o  total 


Relação  por  cento  entre  o  numero  de  toneladas-kilometro  e  a  capacidade  média 
dos  vagões  (carregados  a  vasios) . . 


Em  1904 


263,11 
441,52 
170,43 
222,70 
2.891.174 
46.536. élC 
17.993.042 
64.530.055 
100,82 
6,28 
4,51 
27,88 

47,55 

142,82 

88,44 

90.92 
354.420 

4.476.817 

1.289.916 

5.766,731 

46,96 

3,71 

2,88 

22,36 

58,40 

115,50 
6;, 74 
65,79 
613. S03 
4.765.070 
1.63;. 316 
6.399.392 
22,21 
2,86 
2,1 
25,5: 

42.93 


Em  1903 


Differenças 
em  1901 


201,25 

403,00 

104.77 
250,03 

2.885.498 

46.616.506 

18.992.032 

65.608.538 

104,02 

6,01 

4,57 

28,94 

50,83 

105,51 

116.77 
118,24 

325.388 

4.959.947 

1.470.793 

6.400.740 

72,26 

4,74 

3,65 

22,87 

73,13 

119,43 
70,86 
81,01 
474.848 
3. 832. 81 
1.416.607 
5.249.424 
26,56 
3,29 
2,49 
,  26,98 

48,05 


+ 

+ 


+ 


0,80 

18,48 

05,06 

27,27 


3,20 

0,27 

0,00 

1,06 

3,28 

37.31 
28,33 

27.32 


25,30 

1,03 

0,77 

0,51 

14,73 

3,93 

5.12 

15,22 


4,35 

0,43 

0,36 

1,46 

25,12 
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SERVIÇO=í 


LTNII*  AUXILIAR 


.Café . 

Percurso  kilometrico  médio  de  uma  inclusire  animae.s  e  vehiculos  . 

notada  de  mercadoria.  | 


'Total. 


Percurso  dos  trens  míxtos  e  do  cargas. 


Carregados. 


Percurso  dos  vagões  no  transporte  d®^vasios 
mercadorias,  inclusive  animaes  e  ve-i 
Kié^ntns.  fn 


hiculos.  Total. 

Numero  médio  de  toneladas  por  trem-kilometro . . 

.  ,  íCarregados . 

Numero  médio  de  toneladas  por  vagao-t 

kilometro.  (Vaslos . 

Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vasios  o  o  total 

Relação  por  cento  entro  o  numero  de  toneladas-kilometro  e  a  capacidade  média 
dos  vagões  (carregados  o  vasios)  ....... 


RAMAL  DB  ANT.RA 
/Café  .  . 


/I 


Percurso  kilometrico  médio  de  uma  inclusive  aniraaos  e  vehiculoR. 

iielada  do  mercadoria.  \ 

V 


VTotal 


Percurso  dos  trens  mixtos  e  do  cargas . 

/Carregados. 

Percurso  dos  vagões  no  transporte  dei 

mercadorias,  inclusive  animaes  e  ve-<Vasios  .  . 

hiculos.  /  .  , 

VTotal.  .  . 


Numero  médio  do  toneladas  por  trem-kilometro.  . 

Numero  médio  de  toneladas  por  vagão^^*^"^®®**^®* 
kilometro.  /Vasios  .  . 


Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vasios  e  o  total. 


dos  vagões  (carregados  o  vasios) . 

RAMAL  ni!  LAVRAS 

ÍCafé . 

Diversos,  inclusivo  animaes  o  vehiculos. 

Total . 

Percurso  dos  trens  mixtos  o  do  cargas . 


Í  Carregados 
Vasios  .  . 

1 


(Total. 


Numero  médio  de  toneladas  por  trem-kilometro.  . 

Numero  médio  de  toneladas  por  vagão-(^®''^*®®^‘^°® 
kilometro.  /vasios  .  . 


Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vasios  e  o  tolal 

Relação  por  canto  entro  o  numero  de  toneladas-kilometro  e  a  ca 
dos  vagões  (carregados  e  vasios) . 


Em  1904 

Em  1903 

DIITerenças 
em  1904 

139,77 

142,29 

2,52 

67,65 

81,49 

— 

13,84 

74,21 

97,59 

- 

23,38 

105.508 

37.248 

— 

57Í.541 

221.919 

— 

187.593 

60.491 

— 

762.131 

282.417 

— 

11,31 

13,07 

— 

2,33 

2,08 

2,29 

— 

0,21 

1,57 

1,80 

— 

0,23 

24,60 

21,42 

+ 

3,18 

31,42 

36,07 

— 

4,65 

22,41 

— 

+ 

22,41 

26,43 

— 

+ 

26,43 

25,71 

— 

+ 

25,7 

4.831 

— 

— 

18.016 

— 

— 

3.393 

— 

— 

21.409 

— 

— 

5,92 

— 

+ 

5,92 

1,58 

— 

+ 

1,58 

1,33 

— 

+ 

1,33 

15,70 

— 

+ 

15,70 

20,72 

— 

+ 

26,72 

31,79 

— 

+ 

31,79 

3i,13 

- 

31,13 

33,71 

- 

+ 

33,71 

5.721 

— 

— 

22.045 

— 

— 

4.916 

— 

26.901 

— 

— 

13,03 

+ 

13,03 

2,92 

+ 

2,92 

2,30 

— 

+ 

2,39 

47,86 

+ 

17,86 

47,áè 

— 

+ 

47,89 
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Quantidades,  percuísos  e 


productos  de  viajantes^  bagagens,  encommendas  e 


mercadorias,  com  exclusão  dos 


transportes  grátis  e  em  serviço  da  Estrada; 


SlíRViÇOS 

- 

TONELADAS 

EMBARCADAS 

TONELADAS 

KILOMETRO 

ruoDucTus 

Viajantes,  suburbios  .  . 

11^  classe  .  • 

/2a  »  .  . 

[Total  .  .  . 

2.C66.637 

5.519.223 

7.785.860 

37.659.371 
70  539.450 
108.198.821 

1  2.969:088?880 

»  interior.  .  . 

lla  classe  .  . 
(23  » 

iTotal  .  .  . 

206.500 

.591.408 

797.908 

23.173.715 

37.683.368 

60.863.083 

1  4.818:561^595 

7.279 

1.549 

91.464 

310.461 

j  420:257S4S7 

Encommendas|f„t"iS“^ 

16.336 

45.010 

467.719 

8.333.538 

j  1.688:752S624 

Mercadorias  diversas  . 

Total  gorai . 

- 1 - 

108.36S 
216.463 
839. 2 J6 
89.040 
348 

9.907.457 

27.023.662 

96.222.369 

139.628.605 

22.383.037 

35.141 

463.557.903 

3.161:633$132 

1.269:232.8280 

12.460:254$774 

1.016:8278830 

7:9748840 

27.812:603S442 

Nota — Neste  quadro  são  totalisadas  as  quantidades  de  toneladas  embarcadas  em  cada  uma  das  bitolas. 
Os  viajantes  foram  calculados  &  razão  de  500  kilogrammas  cada  um. 


Quantidade  de  café  transportado  e  prodiicto  médio  de  tonelada  de  mercadoria 
despachada  em  cada  um  dos  20  annos  de  1885  a  1904: 


ANNOS 

EXTENSÃO 

MÉDIA 

DA  ESTRADA 
EM  TRAFEGO 

METROS 

A  UGMENTO 
POR  CENTO 

DA  EXTENSÃO 

QUANTIDADE 

DE  CAFÉ 
TRANSPORTADO 

Kilogrammas 

DIFPERBNÇ 
NA  QUANTID 

Para  mais 

tS  POR  CENTO 

VDE  DE  CAFÉ 

Para  menos 

PRODÜCTO  MÉDtO 
DA  tonelada 
DB  MERCADORIA 
DBSPACnADA 

1885 

724.908 

6,20 

172.153.168 

10,80 

22^385 

1886 

• 

735.570 

1,47 

142.331.668 

— 

17,32 

19S644 

1887 

765. 107 

4,09 

90.946.000 

— 

36,10 

16$861 

1888 

807.194 

5,41 

140.708.000 

54,71 

148834 

1889 

828.467 

2,63 

92.071.000 

— 

34,55 

108126 

1890 

855.363 

3,24 

82.302.000 

— 

10,61 

188060 

1891 

1.053.829 

23,20 

123.908  000 

50,55 

— 

ll|971 

1892 

1.120.000 

6,28 

106.245.000 

— 

14,25 

148770 

1893 

• 

1.147.038 

2,41 

97.801.702 

— 

7,94 

128167 

1894 

1.155.633 

0,75 

108.585.074 

11,02 

— 

188440 

1895 

* 

1.179.774 

2,08 

98.863.757 

— 

8,95 

158068 

1896 

1.203.380 

2,00 

101.689.472 

2,83 

— 

178199 

1897 

• 

1.222.396 

1,58 

139.202.000 

36,91 

— 

188403 

1898 

1.222.475 

— 

102.265.167 

— 

26,53 

218227 

1899 

1.241.580 

1,56 

104.948  000 

2,69 

— 

20.Í914 

1900 

1.241.580 

1,20 

104.894.000 

— 

0,05 

178310 

1901 

1.257.714 

— 

236.855.868 

124,80 

— 

228716 

1902 

1.257.714 

_ 

189.584.422 

— 

19,95 

20S175 

1903 

1.430.546 

13,70 

193.726.160 

2,18 

— 

18$184 

1904 

* 

• 

1.580.389 

10,47 

93.644.661 

51,14 

178206 

40  — 


Utilisação  dos  trens  e  dos  vagues  no  transporte  de  mercadorias,  animaes  e 
veliiculos: 


TONELADAS  DE  MERCADORIAS 
DESPACUADAS 

TONELADAS  DE  MBlUrADORIAS 
TRANSPORTADAS  A  UM  KILOMETRO 

SERVIÇOS 

Em  1904 

Ein  1903 

DifTerenças 
em  1904 

Em  1904 

Em  1903 

DifTerenças 
em  1904 

B1T0L\  LàRGA 

Café . 

93.615 

192  3i2 

— 

98.097 

23.107.644 

50.249.431 

— 

25.141.790 

Minério  . . 

216.463 

183.107 

+ 

33.350 

96.222.369 

81.773.078 

+ 

11.114.29) 

Mercadorias  diversas,  pagando  frete  .  . 

699.822 

538.490 

+ 

161.3.32 

112.527.180 

111.710.825 

+ 

7S6.355 

Idem  idem,  por  conta  do  Governo.  .  , 

4. 890 

3.269 

-L 

1 

1.621 

SlO.975 

517.785 

+ 

293.190 

Idein  idem,  por  contados  Estados.  .  . 

361 

388 

- 

27 

139.257 

110.219 

- 

962 

Idem  idem,  grátis . 

449 

432 

+ 

17 

47.535 

lOj.fii? 

- 

53.112 

Idem  idem,  em  serviço  da  Estrada  .  . 

49.194 

60.791 

— 

11.600 

9.829.507 

9.837.084 

- 

S.177 

Carvão  mineral  em  serviço  da  EsM-ada  . 

104.277 

140.841 

23.136 

25.791.439 

22.243.07* 

"h 

3.543.411 

/la  classe,  cavallares  .  .  .  . 

2.551 

1.335 

+ 

1.181 

428.330 

209.057 

219.273 

o-j)  12»  »  vaccuns . 

üS.551 

iri 

00 

- 

4.234 

19.1.19.192 

13.478.800 

- 

SjO.GÜS 

S®  '  ícarneiriis . 

=  d  i  t 

1.670 

1.377 

293 

131.05$ 

30.621 

100.431 

[3a  »  'porcos . 

5.440 

4.009 

+ 

1.131 

1.217.602 

7IS.68S 

+ 

528.911 

^  (diversos  . 

ClS 

1.027 

- 

109 

OO.O.t;' 

65.17' 

+ 

913 

Animaes  por  conta  do  Governo,  caval- 
laros  . 

li 

83 

_ 

9 

830 

2). 611 

— 

25.781 

Idem,  grátis . ,  . 

S 

— 

— 

2.173 

— 

— 

Idem  por  conta  dos  Estados,  cavallares. 

32 

10 

+ 

22 

6,350 

3.302 

3.048 

Idom  em  serviço  da  Estrada,  idem.  .  . 

•  0 

— 

— 

926 

— 

— 

Vehiculüs,  pagando  frete,  la  classe  .  . 

73 

07 

+ 

6 

S.09S 

0.546 

+ 

1.552 

Idem,  idom  de  2a  classe . 

130 

9j 

-T 

31 

10.770 

9.113 

+ 

1.003 

Idem,  por  conta  do  Governo,  la  classe  . 

7 

5 

L 

2 

817 

H5 

072 

Idem,  idem  dos  Estados,  la  classe  .  . 

4 

— 

— 

171 

— 

Idem,  em  serviço  da  Estrada,  2a  classe. 

44 

— 

— 

13.630 

— 

— 

Total  na  bitola  larga  .  . 

1.308.549 

1.200.487 

+ 

103.'i02 

291.502.001 

300.100.870 

- 

8.G64 .800 

BITOLA  ESTREITA  DE  S.  PAULO 

Café . 

S.3S7 

9.500 

1.113 

1.197.907 

1.402.403 

201.406 

Mercadorias  diversas,  pagando  frete.  . 

154,750 

163.869 

_ 

14.119 

14.107.783 

19.591.768 

— 

5.483.985 

Idem,  por  conta  do  Governo . 

275 

592 

— 

317 

42.245 

77.006 

— 

31.761 

Idem,  dos  Estados . 

41 

40 

+ 

1 

0.080 

5.623 

457 

Idem,  grátis . 

29 

98 

- 

69 

4.320 

13.016 

— 

8.095 

Idem,  em  serviço  da  Estrada . 

13.752 

14.121 

— 

369 

482.432 

1.598.267 

— 

1.115.835 

fia  classe,  cavallares . 

504 

445 

"h 

59 

70.435 

64.862 

+ 

5.573 

l2a  *  vaccuns . 

2.751 

3.544 

- 

793 

357.683 

533.210 

— 

175.527 

S®  s  /carneiros . 

S  a  j  \ 

45 

14 

31 

5.820 

1.352 

-f 

4.403 

4  S)  |3®  »  íporcos . 

2.162 

1.417 

745 

332.134 

» 

201.410 

127.724 

,  Idiversos . 

137 

178 

— 

41 

11.220 

18  605 

4.385 

—  41  — 


TOMF.L/LD.\S  DE  MCBCXDOnUS 

TONELADAS  DE  MEacADORIAS 

DESPACHADAS 

transpoktadas  a  um 

KILOiMETRO 

siiaviços 

Em  1904 

Em  1903 

Differenças 
em  1904 

Em  1904 

Em  1903 

OlfTerenças 
em  1904 

Animaes  porconla  do  CTOveruo,cavaIIai'es 

— 

96 

— 

_ 

1.478 

Idetu  idem  dos  Estados,  idem  .  .  .  . 

16 

81 

— 

65 

2.524 

1.247 

+ 

1.277 

Idani  grátis . 

5 

— 

— 

831 

— 

— 

Idem  em  serviço  da  Estrada . 

1 

— 

— 

162 

— 

— 

Vehiculos  pagando  frete  de  1»  classe  .  . 

22 

14 

+ 

8 

2.893 

1.514 

+ 

1.379 

Idem  idem  de  2a  classe . 

36 

20 

+ 

10 

4.303 

2.211 

+ 

2,022 

Idom  por  conta  do  Governo ,  de  2a  classe 

2 

— 

— 

308 

— 

— 

Idem  idem  dos  Estados,  do  2a  classe  .  . 

3 

— 

- 

461 

— 

— 

Idem  em  serviço  da  Estrada,  do  2»  classe 

44 

— 

— 

6.328 

— 

— 

Total  na  bitola  estreita  de  S.  Paulo.  . 

182.962 

199.029 

— 

16.067 

16.638.869 

23.517.042 

- 

6.878.173 

BITOLA  ESTBBITA.  DE  MINAS 

Café . 

4.288 

4,567 

— 

279 

493.272 

545*441 

— 

50.169 

Mercadorias  diversas  pagando  frete.  . 

179.406 

128.391 

+ 

51.015 

10.927.763 

8.585.914 

+ 

2.341.849 

Idem  por  conta  do  Governo  .  .  .  • 

150 

145 

+ 

5 

22.310 

17.973 

+ 

4.337 

Idem  por  conta  dos  Estados . 

316 

385 

— 

69 

39.637 

53.246 

- 

13.609 

Idem  grátis  ,  .  ,  .  . . 

27 

174 

— 

147 

3.367 

33.312 

— 

29.945 

Idem  em  serviço  da  Estrada . 

19.909 

18.420 

-1- 

1 

1.489 

1.565.310 

2.748.494 

— 

1.183.184 

;ia  classe,  cavallares  .... 

274 

239 

+ 

35 

24.602 

17.548 

+ 

7.054 

ci  é  j 

“•■S  \2a  »  vaccuns . 

..rii  I 

2.001 

2.376 

— 

375 

399.412 

492.374 

— 

2.962 

1  /carneiros  .  •  .  . 

S-o  f  1 

194 

12 

+ 

182 

45.052 

1.256 

+ 

43.796 

<  §3  *  <porco3  •  •  •  •  • 

567 

522 

+ 

45 

101.763 

87.883 

+ 

13.880 

(diversos  . 

71 

140 

— 

69 

4.336 

13.763 

— 

9.427 

Animaes  por  conta  do  Governo,  cavai* 

— 

48 

— 

— 

7.056 

— 

Idem  idem  dos  Estados,  idem  .... 

11 

1 

10 

1.624 

195 

+ 

1.429 

Idem  em  serviço  da  Estrada,  idem  .  . 

5 

— 

— 

616 

— 

— 

Vehiculos  pagando  frete,  1»  classe.  .  > 

11 

10 

+ 

1 

711 

588 

+ 

123 

Idem  idem,  2^  classe . 

45 

58 

- 

13 

5.548 

4.080 

+ 

1.468 

Idem  em  serviço  da  Estrada,  2a  classe. 

5 

— 

— 

427 

— 

— 

Total  na  bitola  estreita  de  Minas.  .  . 

207.280 

155.488 

+ 

51.800 

13.637.750 

12.609.123 

+ 

1.028.627 

LJNir.A  AUXILfAR 

1.480 

1.373 

107 

206.872 

190.298 

+ 

10.574 

Mercadorias  diversas,  pagando  frete.  . 

13.338 

3.233 

+ 

10.105 

929.565 

219.626 

+ 

639.939 

Idem  em  serviço  da  Estrada  .... 

1.172 

— 

- 

53.245 

— 

— 

/l®  classe,  cavallares  .... 

22 

12 

10 

1.841 

1.072 

+ 

769 

cj  ® 

12»  »  vaccuns . 

65 

27 

38 

3.748 

1.931 

+ 

1.817 

ei  O  i  /carneiros  .  »  .  . 

1 

1 

48 

24 

+ 

24 

s|  f  1 

219 

S§  \3a  »  iPorcos . 

18 

2 

+ 

16 

405 

156 

+ 

'Diversos . 

12 

8 

+ 

4 

661 

584 

+ 

77 

Vehiculos  pagando  frete,  2»  classe  .  . 

12 

11 

+ 

1 

942 

528 

+ 

414 

Total  na  linha  auxiliar . 

16.120 

4.667 

+ 

11.453 

1.197.327 

490.219 

+ 

707.108 

K.  F 
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SERVIÇOS 


HAMAL  DE  ANGRA 


Café . 

Mercadorias  diversas,  pagando  frete 
Idem  em  serviço  da  Estrada.  .  . 


Vobiculos  pagando  frete,  2a  classe. 
Total  na  bitola  estreita  de  Angra  . 


/la  classe, 

cavallares 

1 

«a  » 

vaccuDSe 

Animaes 
gando  t 

/3a  » 

^carneiros 
uíorcos  • 

'diversos  • 

RASIAL  DE  LAVRAS 


Café . 

Mercadorias  diversas,  pagando  frete 
Idem  em  serviço  da  Estrada  .  .  . 

^la  classo,  cavallares  .  . 

»  vaceuns  .  .  . 

^carneiros  .  . 

.  < porcos  .  .  . 

(diversos  .  .  . 

Vehiculos  pagando  frete,  2a  classe 

Total  na  bitola  estreita  de  Lavras. 

Total  geral . 


TONELADAS  DB  MRRCADOPIaS 
DKSPACIIAD.AS 

tonel.vdvs  dk  mrrcadouias 

TRANSt»OIirAO\S  A  UM  KILOMBTUO 

Em  1904 

Em  1903 

Oifferon-as 
em  1904 

Em  1904 

Em  n03 

Differenças 
em  1904 

223 

4.999 

868 

— 

— 

22.88! 

— 

— 

It 

- 

— 

338 

— 

— 

I 

— 

— 

10 

— 

— 

2 

— 

— 

32 

- 

— 

1 

— 

— 

3 

— 

— 

7 

— 

— 

2tt 

— 

— 

2 

— 

— 

53 

— 

— 

i 

— 

— 

43 

— 

— 

1.116 

— 

- 

23.003 

— 

— 

3  <5 

1  ).9ô3 

1.550 

— 

— 

-  •  «2.03 . 

— 

— 

3 

— 

— 

103 

— 

-- 

1 

— 

— 

■  '  í 

—  . 

— 

3 

— 

— 

12! 

— 

— 

1 

— 

— 

21 

— 

- 

0 

— 

— 

1'2 

— 

- 

4 

- 

— 

152 

- 

— 

2 

— 

— 

69 

— 

— 

1.915 

— 

— 

64.566 

— 

1.717.942 

1.559.671 

+  138.271 

323.069.119 

336.783.251 

-  13.714.135 

t 


SRRVIÇOS 


nlTOLA  LAROA 


ÍNoa  trens  de  subúrbios. 

_ 

um  viajante.  i 

\  »  »  do  interior  . 


[Nos  trens  de  suburbios. 

Numero  médio  de  viajantes  por' 
treiD-tcilometro.  1 

■  »  »  do  interior  . 


[Nos  trens  de  suburbios. 

Numero  médio  de  viajantes  por; 
carro-kilometro.  i 

V  »  «do  interior  , 


|Nor  trens  de  suburbios. 
LogareS-kilometro  offerecidos.\ 

'  »  »  do  interior  . 


/Nos  trens  do  suburbios. 
Relação  por  cento  entre  os  lo-^ 
gares  occupados  e  os  otfere- 
cidos.  / 

\  »  »  do  interior  . 


BITOLA  ESTREITA  DE  S.  PAULO 

[Nos  trens  de  suburbios. 

Percurso  kilometrico  médio  de' 
um  viajante.  1 

l  »  »  do  interior  . 

Nos  trens  de  suburbios. 

Numero  médio  de  viajantes  por’ 
trem-  kilometro.  ) 

'  *  *  do  interior  . 

[Nos  trens  de  suburbios. 

Numero  médio  de  viajantes  por) 
carro-kilometro.  i 

I  «  «do  interior  . 

^Nos  trens  de  suburbios. 

Logares-kilomotro  oHerecidos. 

'  »  «do  interior  . 


!la  classe 
áa  « 
lím  geral 

Íla  classe 
2a  « 
Em  geral 

Íl®  classe 
2a  « 
Em  geral 

lia  classe 

.fea  « 

(Em  geral 

Ua  classe 
.{2a  « 

(Em  geral 

Sla  classe 
2a  » 
Em  gera^ 

(la  classe 
.  {2a  « 

(Em  geral 

!la  classe 
2a  » 
Em  geral 

(la  classe 
.  {2a  « 

(Em  geral 

(la  classe 
.{2a  » 

(Em  geral 


Íla  classe 
2a 

Em  geral 

Íla  classe 
2a 

Em  gera 

1 

!la  dasse 
2a 

Em  geral 

Ua  classe 
.{2a  . 

(Em  geral 

lia  c 
.!2a 


.2a  . 

(Em  geral 


'2a 


'2a 


Em  1904 

Em  1903 

10,64 

13,45  H 

12,86 

13,10  - 

13,97 

.13,21  - 

120,02 

124,69  - 

72,22 

50,07 

85,66 

67,53  - 

113,51 

77,01  - 

222,69 

168,54  - 

342,05 

245,38  - 

8,25 

15,49 

12,69 

19,74 

20,95 

35,16 

13,74 

9,79 

19,95 

16,50  - 

17,23 

13,58 

5,88 

6,03 

10,78 

10,13 

8,12 

5,64 

164.682.485 

178.410.812 

472.884.860 

378.150.040 

637.567.345 

556.560.852 

185.292.551 

155.349.006 

260.714.825 

220.204.876 

420.007.376 

375.553.882 

45,73 

32,65  - 

29,65 

33,69  - 

33,81 

33,36  - 

24,54 

25,01  - 

23,94 

23,19  - 

24,17 

29,40  - 

6,01 

6,02  - 

6,06 

6,03 

6,07 

6,03 

130,25 

125,17 

59,42 

57,16 

76,70 

72,30 

1.38 

5,44 

4,09 

32,53 

2,74 

37,97 

10,84 

17,17 

15,32 

23,87 

26,16 

41,04 

1,50 

2,52 

9,83 

10,07 

5,69 

7,05 

7,21 

7,84 

10,41 

10,21 

8,81 

7,39 

1.163.808 

1.098.586 

2.121.600 

2.576.100 

3.285.408 

3.674.686 

16.834.753 

13.484.777 

24.663.174 

24. .500.492 

41.497.927 

37.985.269 

Dlfferenças 
em  1901 


+ 


.2,19 

0,24 

0,76 

4,67 

22.15 
18,13 

48,50 

54.15 
96,67 

6.94 
7,02 

14,21 

3.95 
3,45 
3,65 

0,15 

0,65 

2,48 


13,08 

4,04 

0,45 

0,47 

0,94 

5,23 


0,01 

0,03 

0,04 

5,08 

2.26 

4;40 

4,06 

28,44 

35,23 

6,33 

8,55 

14,88 

1,02 

0,24 

1,38 

0,63 

0,23 

1,42 
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SERVIÇOS 


Relacüo  por  cento  entre  os  lo-\ 
gares  occupados  e  os  offere- 
cidos.  I 


iNos  trens  de  suburbios< 


do  interior 


Íls  classe 

áa 

Gin  geral 

lla  classe 
fea 

fGm  geral 


BITOLA  ESTRtvITA  OB  MINAS 


Rercurso  kilometrico  médio  de  um  viajante. 


a 

o 

"O 


o 

a 


la  classe 
.^2*  » 
Gro  geral 

la  classe 

Numero  médio  do  viajantes  por  trem-kilometro .  .  .(2*  » 

*Em  geral 


•! 

Ua 
.{2a 
(E 

•I 

•Íi 

;  Relação  por  cento  entre  os  logares  occupados  e  osVÍ? 

'  olTerccidos.  * 

(  Em  ger; 


Numero  médio  de  viajantes  por  carro-kilometro  • 


tia  classe 
(Em  geral 


lla  classe 

Percurso  dos  lognres-kilomotro  ofTerecidos  .  .  .  .(2^  » 

Em  geral 

la  classe 

» 

geral 


lilTOLA  ZSTHRITA  DA  LINHA  AUMLIAR 


/  Pai-curso  kilometrico  médio  de  um  viajante  .  .  ,  .ik* 

/Er 

í 

(la 
.?2a 
/Eni 

(la 
.?2a 
/Em 


1®  classe 
2*  . 
Em  geral 


'la  classe 

Numero  médio  de  viajantes  por  trem-kilometro  .  .  ./ka  > 

Em  geral 

classe 

» 

Em  geral 

classe 
» 

Em  geral 

_  ,  (la  classe 

ReUçao  por  cento  entre  os  logares  occupados  0/2» 

..  /ei 


Numero  médio  de  viajantes  por  carro-kllometro  . 
Percurso  dos  logarcs-kilometro  offerecidos.  .  . 


os  ofTerecidos 


(Em  geral 


RAMAL  DK  ANGRA 

/ 

)  Percurso  kilometrico  médio  de  um  viajante  .  . 

I 

Numero  médio  do  viajantes  por  trem-kilometro 
'  Numero  médio  de  viajante  por  carro-kilometro  . 


(la  classe 
/2»  » 
/Em  geral 


a 


¥ 

/Em 

tl» 

.  (2» 
/Ei 

íl» 

./•a» 

I.Em 


Percurso  dos  logares-kilommetros  offerecidos 


.  1»  classe 
'  2» 

'  Em  geral 

(1»  classe 
2»  . 
lEm  geral 

lla  classe 

./2a  » 

/Em  geral 


entre  os  logares  occupados  o  os^2a 


/Em  geral 


Em  1904 


4,01 

3,39 

3,41 


45,11 

43,53 

41,22 


69,98 
42, S2 
48,07 

5,16 

13,20 

18,10 

3,85 

10,01 

6,91 

22.279.878 

26.075.945 

48.355.823 

17,81 
33,96 
2,), 23 


32,12 

27.84 
28,77 

3.52 
10,91 
14,41 

1,40 

4.52 
2,93 

1.082.203 

2.282.372 

3.361.575 

13,53 

19,89 

17.85 


32,56 

i5,72 

26,08 

0,50 

7,79 

8,33 

0,50 

6,24 

3,61 

58,296 
128,107 
176, 103  » 

5,08 

33,43 

25,96 


Em  1903 


15,82 

40,29 

32,97 

54,35 

41,55 

46,08 


08,15  + 

3  a,  3a  -j— 
41,23 

0,79 
15,62 
22,45 


3,77 

9,02 

5,30 

20.523.320 

23.907.362 

44.490.088 

16,57 

32,79 

25,38 


Dirrerenfas 
em  1904 


+ 


+ 

+ 


ií 


45,21 

35,13 

37,09 

1,96 

6,32 

8,29 

2,91 

6,82 

4,47 

457.4.56 

857.730 

.315.186 

13,25 

22,76 

19,45 


1: 

+ 


+ 


í 


+ 

f 

+ 


í 


11,81 

36,90 

29,56 

9,24 

1,9.8 

1,86 


1.83 
4,47 

3.84 

1,63 

2,42 

4,35 

0,08 

0,99 

1,01 


1,27 

6,17 

3.85 


13,09 

7.29 

s,.-® 

1.50 
4,59 
0,12 

1.51 

2.30 
1,51 


0,28 

2.87 

1,C0 


32,50 

25,72 

20,08 

0,50 

7,79 

8,33 

0.,50 

6.24 

3,61 


5,08 

33,43 

25,90 


•» 


SERVIÇOS 

Ein  1904 

Em  1903 

Differençaa  em 
1904 

RAMAL  PE  LAVRAS 

i  ta  classe 

26,47 

+  26,47 

Percurso  kilomelrico  médio  de  um  viajmlo . ’áa  » 

28,01 

-1-  28,01 

/Em  geral 

27,87 

— 

j-  27,87 

Ch  j 

iia  classe 

0,70 

+  0,70 

Numero  médio  do  viajantes  por  trem-Uilometro  .  .  Jí»  » 

8,13 

_ 

+  8,13 

O  1 

/Em  geral 

8,86 

•- 

+  8,80 

1  ( 1»  classe 

0,70 

+  0,70 

TT 

Numero  médio  de  viajantes  por  carro-líilometro  .  .  .'ia  , 

6,86 

_ 

+  6,86 

n 

/Em  geral 

4,15 

— 

+  4,15 

íla  classe 

60,315 

__ 

CO 

Percurso  dos  iogares-Uilometro  oiTerecidos . 'ia  > 

134,516 

— 

EC 

/Em  geral 

194,831 

— 

/la  classe 

7,63 

-f  7,03 

Relação  por  cento  entre  os  logares  occupados  o  osJia  „ 

38,46 

— 

38,46 

offerecidos . lEm  geral 

34,05 

H-  34,05 

Importâncias  dos  transportes  grátis  e  dos.  em  .serviço  da  Estrada  em  cada 
um  dos  últimos  vinte  annos: 


ANNOS 

TRANSPORTES  EM  SERVIÇO 

DA  ESTRADA 

TRANSPORTES  GRÁTIS 

PABS.\GEIBOS 

BAGAGE^'S  E 
ENCOMMBNDAS 

MERCADORIAS 

PASSAGEIROS 

bagagens  e 
ENCOMMBNDAS 

MERCADORIAS 

1885  . 

53:815$800 

43:154$160 

427:316*870 

34:600.*780 

21:100*400 

111: 581*160 

1886  . 

50:174$840 

78:468*640 

392:700*140 

52:065*920 

38:930*010 

94:581*520 

1887  . 

60;152?400 

101:399*980 

334:143*840 

68:117*970 

36:097*460 

59:616*720 

1888  . 

93:323$800 

79:408*880 

415:186*950 

196:977*110 

133:553*480 

70:864*840 

1889  . 

93:743$700 

67:843*920 

346:039*880 

198:119*050 

92:021*880 

95:999*200 

1890  . 

S7:280|700 

30:101*600 

269:626.8660 

134:724*500 

64:514*800 

154:264*140 

1891 . 

10i;18S$800 

75:563*700 

373:307*720 

488:702*000 

276:960*180 

63:819*320 

37:8S4.$100 

30:2S2{T70 

114:656*600 

268:S15.*900 

117:057*900 

36:525*520 

1893  . 

43;380i3100 

43:059*740 

131:130*320 

252:494*100 

06:632*830 

32:052*600 

1894  . 

126:235.^-900 

84:757*540 

11S:907.*-270 

65:6S3.*000 

34:340*680 

1:0-47*700 

1895  . 

102:31.4í500 

80:592*560 

130:032*240 

204:426*300 

109:164*240 

3:952*240 

1896  . 

225:514,$700 

92:358*960 

1.450:236*380 

195:930*950 

123:131*575 

14:292*040 

1897  . 

S17:514.$140 

76:105*400 

1.073:844*320 

4 1:685, *100 

14:679*240 

6:742*660 

1898  . 

790:233*200 

27:628*440 

1.719:076*260 

228*400 

814*360 

572*900 

1899  . 

091:649.í200 

151:501*600 

1.378:465*700 

10:756*900 

.995.4200 

298*800 

1900  . 

084: 927*600 

186:832*300 

1.181:132*200 

57:404.?300 

4:404*200 

1:417*300 

1901 . 

601:171*000 

309:416.*500 

1.143:032*000 

126:222*300 

10:844*000 

4:597*900 

1902  . 

555:182*300 

205:071*900 

1.266:749*600 

169:068*800 

15:520*900 

10:657*100 

1903  . 

338:700*900 

1.538:944*900 

61:057*200 

13:803*300 

10:033*700 

1904  . 

737:28.5,!400 

520:546*400 

3.022:952*768 

69:775.«;700 

25:849*400 

.38:256*300 

Ulilisação  dos  ti-eiis  eni  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,  encoin- 
mendas,  mercadorias,  animaes  e  vehiculos,  incluídos  os  transportes  grátis  e  os 
em  serviço  da  Estrada; 


SERVIÇOS 


Qltola  larga 


Toneiadns-kilonietro  de  viajantes . 

ídem,  idem  de  bagagens  e  encommendns.  .  .  . 

Idenj,  idem  de  cafó . 

Idem,  idem  do  mercadorias  diversas . 

Idem,  idem  de  animaes . 

Idem,  idem  de  vehiculos . 

Total  de  toneladas  transportadas  a  um  kilometro.  . 

1'ercurso  dos  carros  e  vagões . 

Idem  dos  trens  em  geral. . 

Média  do  toneladas  por  carro  e  vagão-kilometro. 
Peso  morto  médio  de  cada  vagão . 


ÍPeso  util . 

»  morto . 

»  total . 

Relação  por  cento  entre  o  peso  util  o  o  peso  total  do  cada  trem. 


Bitola  estreita  de  S.  Paulo 


Toneladas-kilometro  de  viajantes . 

Idem,  idem  de  bagagens  e  encommendas  .  ,  . 

Idem,  idem  de  café . 

Idem,  idem  de  mercadorias  diversas . 

idem,  idem  de  animaes . ] 

Idem,  idem  de  vehiculos . [ 

Total  de  toneladas  transportadas  a  u.m  kilometro 

Percurso  dos  carros  e  vagões  . 

Idem  dos  trens  em  geral . .  . 

Média  de  tonelada  por  carro  e  vagão-kilometro'. 
Peso  morto  médio  de  cada  vagão . 


Média  de  cada  trem 


Peso  util. 

»  morto 
»  total  , 


Relação  por  cento  entre  o  peso  util  e  o  peso  total  de  cada  trem  . 


Bitola  estreita  de  Minas 


Toneladas-kilometro  de  viajantes . 

Idem,  idem  de  bagagens  e  encommendas . 

Idem,  idem  de  calé .  .  .  .  . 

Idem,  idem  de  mercadorias  diversas  ..!)".!!!*" 

Idem,  idem  de  animaes . i  ' 

Idem,  ídem  de  vehiculos 

Total  de  toneladas  transportadas  a  um  kilom'etr'o  !!!!!! 

Percurso  dos  carros  e  vagões» . 

Idem  dos  treas  em  gera) . !!*!•*** 

Média  de  toneladas  por  carro  e  vagão-kilometro’  i  !  I  !  ! 
Peso  morto  médio  dc  cada  vagão,  .••••,.  , 


Média  de  cada  trem.  .  ,  . 
Relação  por  cento  entre  o  peso 


ÍPeso  util . 

»  morto . 

»  total . 

util  e  o  peso  total  de  cada  trem. 


B.M  1904 

KM  1903 

ICO.367.063 

137.811.955 

8:403.682 

5.885.734 

25.1i>7.644 

.50.249.434 

245.308.312 

223.369.336 

20,992.556 

20.532.316 

33.492 

15.804 

460.272.754 

443.807.579 

100.:>84.220 

101.407.441 

5.540.163 

5.331.2.82 

4, .58 
6,00 

3,20 

0,00 

82,08 

61,02 

108,94 

114,12 

191.92 

175,14 

43,23 

31,84 

9.600.749 

9.358.823 

1.033.201 

263.800 

1.P7.V07 

1.402.403 

14.642.860 

21.282.955 

783..80) 

826.164 

14.293 

3.785 

27.278.819' 

.83.141.930 

11.354.020 

9.8;;6.846 

731.2 17 

019.253 

2,91 

2,58 

5,00 

6,00 

37,15 

41,10 

63,70 

79,06 

100,85 

120,76 

36^83 

34,03 

7.037.256 

5.C16.45S 

327.90) 

212.424 

495.272 

545.411 

12.558.3.87 

11.441.618 

577 . 105 

020.121 

6.68,1 

4.668 

21.032.912 

18.470.730 

9.609.670 

S. 109. 904 

709.477 

620.454 

2,12 

1,67 

5,00 

5,00 

27,33 

62,44 

21,94 

65,35 

89,77 

87,29 

30,14 

*  25,13 

t 

í 


+ 

+ 

+ 


í 


+ 

+ 


+ 

+ 

+ 

í 

+ 

+ 

+ 

-h 


DlrPRnENÇAS 
EM  1904 


22.ii52.U3 
2  517.94S 
25.141.790 
15.998.970 
400. 2 iO 
17.68S 
10.405.175 
1.023.221 
214.881 
1,38 


21,96 

5,18 

16,78 

8,39 


247.926 

704.401 

201.496 

0.640.095 

41.355 

10.508 

5.863.111 

482.226 

114.984 

0,33 


3,95 

15,96 

19,91 

2,80 


1.420.793 

115.482 

50.169 

1.116.769 

22.716 

2.018 

2.562.182 

1.499.772 

149.023 

0,45 


5,3} 

2,91 

2,48 


5,31 


mFl'ERENÇAS 
F.M  190  1 


SERVIÇOS 


EM  190 i 


EM  1 103 


Lin^a  Auxiliar 

ToEoladas-lálomotro  do  viajantes . 

Idom  do  bagagens  o  encouimeudas . . 

Idem  de  café  * . . 

Idem  de  mercadorias  diversas . 

Idem  de  animaes . 

Idem  de  vohiculos . 

Total  das  toneladas  transiioi  tadas  a  um  kilometro . 

Percurso  dos  carros  e  vagões  .  . 

Idem  dos  trens  em  geral.  .  .  .  . 

Média  das  toneladas  por  carro  e  vagao-kilometro . 

Poso  morto  médio  de  cada  vagão . 

ÍPeso  util . 

>  morto . 

K  total  . 

Relai;ão  por  cento  entre  o  peso  ulil  c  o  poso  total  de  cada  trem 

Ramal  de  An^ra 

Toueladas-kiloinotro  do  viajantes . . 

Idem  de  bagagens  e  encommendas . 

Idem  de  café . 

Idem  de  mercadorias  diversas . 

Idem  de  animaes . . . 

Idem  de  vebiculos . . 

Total  das  toneladas  transportadas  a  um  kilometro . 

Percurso  dos  carros  e  vagões . 

Idem  dos  trens  cm  geral . * 

Médias  das  toneladas  i'Or  carro  o  vagão-kilometro . 

Peso  morto  médio  do  cada  vagão . 

iPeso  util . 

Média  de  cada  trem.  .’  »  morto . 

j  »  total  . 

Relação  por  cento  entre  o  peso  util  o  o  poso  total  de  cada  trem 
Ramal  de  Latrai 

Toneladas-kilometro  de  viajantes  . . 

Idem  de  bagagens  o  encommendas . 

Idem  de  cafe. . . . 

Idem  do  mercadorias  diversas . 

^idem  de  animaes . . . ‘ . 

Idem  de  vebiculos . . 

Total  das  toneladas  transportadas  a  um  kilometro  ..... 
Percurso  dos  carros  e  vagões.  .......... 

Idem  dos  trens  em  geral . 

Média  das  toneladas  por  carro  e  vagão-kilometro . 

Peso  morto  médio  de  cada  vrgão  .  .  • . 

IPeso  util . 

Média  de  cada  trem.  .'  »  morto . 

I  y>  total . 

Relação  por  conto  entro  o  peso  util  o  o  poso  total  de  cada  trem 

_ 


300.297 

127.953 

-1 

21.897 

6.193 

206.872 

196.298 

- 

982.810 

283.626 

6.703 

3.767 

'  0!2 

528 

.519.521 

321.665 

973.497 

372.197 

108. 5C7 

37.518 

1,55 

1,40 

+ 

5,00 

5,00 

13,00 

13,99 

44,74 

-19,60 

57,74 

63,59 

22,51 

21,99 

"H 

22.003 

+ 

18.85! 

_ 

+ 

4.999 

_ 

+ 

23  219 

_ 

+ 

3i2 

— 

+ 

'ki. 

— 

+ 

70.357 

— 

+ 

37.574 

_ 

+ 

5. 197 

+ 

1,87 

— 

+ 

5,00 

— 

+ 

12,79 

+ 

34,17 

— 

+ 

-16,96 

— 

+ 

27,23 

— 

+ 

28.171 

+ 

3.712 

_ 

4- 

10.968 

— 

+ 

53.038 

_ 

-f 

;191 

69 

— 

+ 

96.119 

_ 

1- 

44.280 

+ 

6.357 

-- 

+ 

2,17 

— 

+ 

5,C0 

— 

15,17 

— 

1 

"T 

31,82 

— 

+ 

49,99 

— 

+ 

30,3  í 

— 

172.3M 
15. '.01 
10.Õ71 
693.181 
a.9H 
•Ui 
991.556 
691.300 
71.0  Í9 
0,16 


0,99 

1,86 

5,85 

0,52 


22.900 

18.851 

•S.99J 

23.219 

312 

43 

70.357 

37.574 

5.197 

1,87 

5,00 

12,79 

3i,17 

■:6,96 

27,23 


25.171 
3.712 
10.968 
53.038 
-191 
69 
93. 119 
•11.986 
6.357 
2,17 
5,00 

15,17 

3'i,82 

49,99 

30,3  i 


Linha  Auxiliar 


2«  ~ 

A  15  de  abril  íoi  approvada  a  mudança  do  horário,  ficando  em  correspon¬ 
dência  os  trens  M  1  e  M  2  com  os  trens  M  1  e  2  da  auxiliar. 

A  1  de  junho  foi  alterado  o  horário  dos  trens  C  1  o  G  2  entre  Ahi va  e  G. 
Portei  la,  em  correspondência  em  Ahi  va  com  os  Irens  S  7  e  S  8  c  os  trens  Mie 
M  2  com  os  trens  M  1  e  M  2  da  Central . 

A  25  de  julho  houve  alteração  no  horário  dos  trens,  de  accordo  com  as 
labellas  que  acompanharam  a  ordem  n.  3.G83. 

A  22  de  agosto  começaram  os  novos  horários  dos  trens  IM  1  e  LM  2  e  a  alte¬ 
ração  do  IM  4. 

A  19  de  novembro  foi  permittida  a  parada  dos  trens  em  Terra  Nova. 

A  23  foi  aberta  ao  trafego  a  parada  da  Estiva. 

S'’  —  Ramaes  de  Angra  e  Lavras 

ü  aviso  n.  47,  de  3  de  Junho,  do  Ministério  da  Industria,  ^■iaçáo  o  Obras 
Publicas,  mandou  incoriwrar  os  trechos  de  B.  Mansa  a  Cedro  e  B.  Mansa  a  Rio 
Claro,  da  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas,  encampada  pela  União  Federal,  e  a  9  do 
dito  mez  foram  appl içadas  a  esses  trechos  tarifas  da  Central,  de  accordo  com  as 
instrucções  da  S''  Divisão. 

A  25  de  junho  entraram  em  execução  os  novos  horários  desses  trechos, 

4"  —  Horário  dos  trens 

.Soílreram  alteração  para  melhor  satisfazerem  as  necessidades  do  trafego  e  do 
publico  os  horários  de  alguns  trens,  a  saber  : 

A  12  de  janeiro  o  GP2  começou  a  partir  de  Cachoeira  ãs  4  horas  da  manhã, 
de  modo  a  poder  receber  em  Cruzeiro  os  carros  II  com  rezes  (pie  sobrarem,  do 
C  10.  ■ 

A  21  do  janeiro  o  SP  6  começou  a  parar  um  minuto  em  Volta  Redonda. 

A  30  de  j^aneiro  o  SP  5  começou  a  parar  um  minuto  em  Rodeio. 

A  11  de  fevereiro,  de  Barra  a  Taubaté  e  1®  secção  e  2“  do  centro  soffreram 
alteração  os  horários  que  acompanham  a  ordem  n.  3.632. 

A  20  deu-se  alteração  no  horário  dos  trens  C  1  e  C  3  entre  M.  Procopio  e 
Palmyra,  para  facilitar  a  remessa  de  carros  H  para  Bem  fica. 
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A  11  de  março  tiveram  novo  liorario  os  trens  C  24,  G  25  e  C  no  trecho 

de  Belem  a  Scheid,  ficando  assim  alterado  o  cruzamento  do  1°  com  o  2°  em 

Ellison. 

A  10  de  maio  foram  alterados  os  horários  dos  trens  SP  1  e  SP  2  e  outros 
trens  do  ramal  do  S.  Paulo,  e  croados  o  MP  7  e  MP  8,  entre  Jacarehy  e  Norte. 

A  16  de  junho  houve  alteração  no  horário  do  MS  2. 

A  28  de  junho  o  SU71  dos  dias  uteis  soffreu  alteração  em  seu  horário  e  foi 
autorisada  a  parada  do  SS  7  em  Engenho  de  Dentro  e  Piedade. 

A  23  de  julho  foimm  alterados  os  horários  dos  trens  SU  19,  23,  25,  10,  12 
e  14  dos  dias  uteis  e  foram  creados  o  SU  12  A  e  SU  87  A,  aquelle  nos  dias  uteis 
e  este  nos  domingos. 

A  20  de  setembro  foi  modificado  o  horário  do  SU71  dos  dias  uteis. 

A  11  de  outubro  os  trens  C  13,  C  15,  C  19  e  CS  3  começaram  a  partir  da 

Maritima,  por  ter  deixado  S.  Diogo  de  receber  imercadorias  para  o  interior. 

B*’  —  Estações  e  postos  telegraphicos 

Em  1  de  julho,  por  determinação  desta  Directoria,  as  estações  de  Parahyba 
a  Juiz  de  Fora  e  Entre  Rios  a  Porto  Novo,  passaram  a  funccionar  sab  a  fiscali- 
sação  da  Inspectoria  da  linha  auxiliar. 

A  22  de  janeiro  foi  rebaixada  a  estação  de  Silva  Xavier  á  5®  classe  e  elevada 
ú  4"  a  de  Cordisburgo,  cm  razão  de  ser  esta  a  terminal . 

A  6  de  agosto  foram  inauguradas  as  estações  de  Maquiné,  Riacho  Fundo  e 
Curvello,  no  extremo  da  linha  do  centro,  sendo  as  duas  primeiras  de  5?  classe  e 
a  ultima  de  d”  classe. 

A  G  de  setembro  foi  rebaixada  a  5“  classe  a  estação  de  Gjrdisburgo . 

A  8  de  março  foi  mudado  para  Creosotagem  o  nome  de  Usina  do  posto  tele- 
graphicodo  kilometro  287,  por  existir  outio  posto  com  esse  nome  no  kilometro  501 . 


E.  F. 
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A  quantidade  de  trens  em  1904,  comparada  com  a  de  1903,  loi  : 


Kiu  1U0  4 

Km  l»OU 

Trens  de  suburbios  —  Rio . 

37.121 

31.798 

5.Ü12 

5.206 

>  »  Tia  jantes  ordinários . 

31.476 

11.700 

»  »  »  extraordinários . 

860 

1.047 

2Ò.367 

18.336 

39.231 

31.705 

Somma . 

140.667 

102.792 

0  percurso  em  kilometros  foi  : 

ICm  l»0-9 

Km  ts>o:) 

1»  Secção,  inclusive  suburbios.  . . 

1.341,916 

2>  . . 

507,818 

511,379 

3»  » . 

528,987 

503,236 

4*  »  .  .  .  •  . 

463,576 

453,061 

5“  » . . . . 

993,544 

953,450 

6“  » . 

4,330 

— 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

311,914 

286,530 

»  »  Paracamby.  . .  .  . 

14,740 

14,720 

1.112,216 

K  »  Porto  Novo . 

113,088 

154,811 

6>  Secção,  bitola  estreita . 

631,979 

485,622 

Ramal  de  Ouro  Prelo . 

95,901 

93,501 

»  »  Minas . 

11,594 

11,370 

»  »  S.  Paulo .  ... 

734,237 

587,345 

»  »  Rio  Claro .  .  . 

5,497 

— 

»  »  ^'alcão . 

6,357 

— 

Linha  auxiliar . .  . 

108,567 

37,518 

Somma . 

*  7.170,298 

6.576,711 
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QuaiiLidade-kilometro  dos  carros  e  vagões  da  composição  dos  Irens: 


r>I8CIllMlNAÇÀ.O 

min 

mm  loo» 

Carros  de  1“  classe . 

14.636,464 

14.323,567 

»  dormitorios . 

1.464,390 

2.057,341 

»  de  2^  classe . . . 

15.059,2.58 

14.754,465 

»  »  chele  de  trem  e  correio . 

3.415,461 

3.733,059 

Vagões  para  bagagem . 

8.287,791 

0.838,870 

»  »  leite . 

589.770 

508,765 

7)  »  minério  .  . .  .... 

10.881,545 

9.388,375 

»  »  mercadorias,  inclusive  café . 

34.568,798 

35.247,912 

»  »  animacs . 

11.541,952 

10.994,965 

»  »  vasios . 

21.116,710 

21.919,930 

Sorama . 

121.562,139 

119.767,849 

ASSIM  distribuídas  por  sucções  e  ramaes 

l»  Secção,  inclusive  snburbios . 

28.650,903 

28.186,729 

2“  Secção .  .  .  .  . 

10.075,108 

10.121,965 

11.715,130 

12.828,736 

8.678,322 

8.524,822 

5®  »  . 

15.523,862 

14.511,256 

6®  »  . 

50,366 

— 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

5.232.825 

5.870,326 

Dito  de  Paracamby . 

89,776 

88,488 

»  »  S.  Paulo . 

19.403.203 

18.541,745 

»  >  Porto  Novo . . 

2.125,572 

2  744,951 

6»  Secção  . 

8.671,637 

7.168,859 

609,512 

593,885 

»  Minas . 

328.541 

347,044 

9.  .354,620 

9.866,846 

.37,574 

»  »  Falcão . 

44,280 

— 

970,90í 

372,197 

121.562,130 

119.767,849 
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T  —  Mercadorias 

Ao  inverso  do  quo  succedeu  em  1903,  a  importarão  em  1904  foi  maior  que  a 
exportarão,  apezar  de  ter  sido  o  transpoTte  de  minério  muito  mais  elevado,  pois 
attingiu  a  216. 402  toneladas  contra  197.315  em  1903. 

As  merradorias,  inclusive  carvão  de  pedra,  transpoidadas  da  ^laritimae  S.  Diogo 
para  o  interior,  attingiram  em  1904  a  433.  SSltoneladas  contra  208.960  em  1903,  ou 
mais,  em  1904,  104.921  ;  ao  pas.so  que  a  éxiioi tação,  incluindo  minério,  desceu  a 
448.986  toneladas,  contra  508.518  em  1903,  ou  menos  59.532  em  1904. 

Não  obstante  ter  sido  o  movimento  geral  de  1904  superior  ao  de  1903  em 
105.389  toneladas,  os  elementos  de  transix)rte  não  foram  mais  amplos;  pelo  con¬ 
trario,  o  stock  de  material  era  em  31  de  dezembro  de  1903  superior  no  compri¬ 
mento  de  119  carros  ao  sífoc/c  de  31  de  dezembro  de  190 i,  0  que  dá  idéa  das  condições 
precarias  do  serviço  de  transporte,  que  precisa  de  novos  elementos. 

O  quadro  infra  do  stock  do  material  em  1903  e  lOOl  melhor  esclarece  ; 


SERIES 

1Í>0^ 

COMPRIMENTO 

COMPRIMENTO 

00 . . 

37 

111 

63 

189 

OT . 

122 

244 

150 

300 

527 

527 

476 

476 

T . 

126 

252 

88 

176 

512 

1.084 

598 

1.196 

Somma . 

1.354 

2.218 

1.375 

2.337 

Mas  nem  só  com  a  deíiciencia  de  vagões  para  transporte  de  mercadorias  lucta 
o  trafego;  essas  difficuldades  extendem-se  ao  .serviço  de  transpu-te  de  passageiros, 
pela  escassez  de  carros  da  serie  B,  para  os  trens  do  interior,  e  da  serie  D,  pai‘a 
o  interior  e  subúrbios. 

A  acquisição  de  oito  daquella  .sciáe  e  quinze  desta  é  muito  neces^-aria.  > 

. 

Ouro 

blm  190'i-  0  freto  do  ouro  foi  de  97:690$722,  ou  menos  100:9128008  que  em 
1903,  .sendo  a  causa  do  decrescimento  da  exportação  as  obras  que  se  effectuaranni 
na  mineração  em  Morro  Velho,  ‘  ' 


represe 

Estrad 


Sr 


3nto  financeiro  da 
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diagramma 


representando  o  trafego  e  o  movimento  financeiro  da 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  nos  annos  de 

1886  a  1904 


Gado 


0  movimento  de  gado  em  Bemfioa  decresceu  de  105 : 570$9.40  em  relação  ao 
anno  de  1903,  pelo  facto  de  ter  sido  creada  em  Sitio  nova  feira,  ficando  deste 
modo  o  gado  dividido. 

Minério 

0  frete  do  manganez,  cuja  exploração  tem  tomado  grandes  proporções  do.sde 
1893  em  que  foi  iniciada,  não  compen.sa  as  de.spe/.as  feitas  pola  Estrada  com  o 
seu  transporte,  ao  contrario,  1‘e.sulta  desse  transporte  um  notável  déficit  no  or¬ 
çamento  correspondente,  como  se  verifica  do  annexo  A,  no  qual  estão  indicados 
de.senvolvidamente  todos  os  pontos  attinentes  a  esta  debatida  questão. 

8°  —  Reclamações 

Como  no  anno  anterior,  foram  recebidas  158  i’eclamações  na  importância 
de  11:947$100  ou  menos  2:636$092  que  as  daquelle  anno. 

O  quadro  infra  estabelece  a  comparação  das  reclamações  no  presente  século; 

Quadro 


ANN08 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

1901 . 

193 

9:663Í088 

1902  . 

132 

10:613$862 

1903  . 

153 

14:583?192 

1904  . 

158 

11; 947$ 100 
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Movimento  das  reclama(;ões  durante  o  anno  de  100-4; 


DISCRIMINAÇÃO 


QUANTIDADES 


IMPORTÂNCIAS 


Apresentadas  : 

Por  perdas  e  extravios, 
»  avarins  .  .  .  . 


Somma. 


Passaram  do  aiino  anterior  ; 

Por  pordas  e  extravios.  .  .  . 

»  avarias . 


135 

23 


9;747$110 

2:199$990 


158 


ll:917$100 


197 

21 


33:768$332 

5:387$884 


Somma 


218 


39:156$216 


Liquidadas 


Por  perdas  e  extravios  : 


Com  indemnisação  integral 
»  »  redui.ida 

De  accordo  com  o  art.  90. 

Indeferidas . 

Archivadas . 

Pelas  companhias  .  .  . 

Importância  das  reducções 


Ficam  em  processo 


Somma . . 


25 

2:430$789 

14 

666$720 

31 

1:355$690 

15 

1:468$350 

10 

492.5060 

20 

676,5481 

607$720 

142 

7:697$810 

190 

35:817$632 

Por  avarias  : 


Com  indemnisação  integral 

Indeferidas . 

Archivadas . 


9 

12 

1 


l:322$G70 

3;803$720 

45$000 


Ficam  em  processo.  .  .  •«, 


Somma 


22 

22 


5:171$390 

2:416$434 


Resumo 


Existiam  .  .  . 

Entraram  .  .  . 

Foram  liquidadas 
Ficam  em  processo 


218 

158 

164 

212 


39:156$216 

11:947.5100 

12:869|200 

38:2345116 


9^  —  Accidentes 

Deram-se,  em  1904,  510  accidentes,  sendo: 

descarrilamentos . 

choques  . 

diversos  . 


i;i8 
»:  19 

‘353  510 
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Nos  «diversos»  estão  incluídos  249  accidentes  pessoaes,  sendo  196  lerimenlos 
e  53  mortes,  em  sua  maioria  devidos  ã  imprudência  das  victimas. 

Ficaram  avariados  25  locomotivas  e  57  veliiculos. 

O  quadro  abaixo  indica  os  accidentes  e  avarias  e  victimas  : 

Quadro  dos  accidentes  e  das  avarias  e  victimas  resultantes 


MEZES 

ACCIDENTES 

AVARIAS 

VICTIMAS 

1 

^  O 

es  é- 
es 

<  a  • 
- 

a 

« 

CHOQUES 

DIVERSOS 

MACIIINAS  1 

VEHICULOS 

VIAJANTES 

EMPREGADOS 

ESTRANHOS 

Feridos 

Mortos 

Feridos 

Mortos 

Feridos 

Mortos 

.Taneiro . 

12 

25 

- 

4 

_ 

5 

7 

3 

Fevereiro . 

12 

2 

.35 

3 

10 

1 

1 

10 

1 

2 

2 

Março . 

8 

1 

29 

2 

10 

2 

— 

12 

1 

9 

1 

Abril . 

11 

2 

25 

1 

7 

1 

— 

4 

2 

2 

() 

Maio . 

3 

32 

4 

4 

2 

— 

10 

1 

2 

.Junho . 

11 

— 

31 

1 

1 

3 

— 

13 

2 

5 

1 

Julho . 

12 

3 

30 

3 

8 

1 

1 

15 

— 

3 

4 

Agosto . 

14 

4 

25 

4 

2 

2 

— 

9 

— 

7 

3 

Setembro . 

19 

1 

35 

2 

— 

1 

— 

11 

3 

7 

3 

Outubro . 

13 

1 

23 

1 

6 

1 

— 

10 

1 

5 

2 

Novembro . 

8 

1 

34 

— 

1 

4 

2 

13 

1 

4 

1 

Dezembro . 

13 

1 

29 

4 

4 

3 

— 

9 

1 

1 

2 

Somnia  .  .  .  . 

138 

19 

353 

25 

57 

21 

4 

121 

13 

54 

.30 

10"  —  Telegrapho  e  telephonia 

Attinge  a  mais  de  5.100  kilometros  a  extensão  das  linhas  Leleyraphicas,  na 
sua  quasi  totalidade  de  flo  de  ferro  zincado  de  0.004.  Somente  no  ramal  de  São 
Paulo,  no  trecho  construído  pela  antiga  companhia  se  encontra  flo  de  ferro  zin¬ 
cado  de  0,005.  Continha  a  uniformisação,  realisando-a  a  turma  encarregada  da  con¬ 
servação  . 

Durante  o  anno  nenhuma  alteração  houve  no  plano  geral  do  serviço,  limi¬ 
tando-se  0  trabalho  á  conservação  propriamente  dita,  exceptuando-se  a  parte  i‘ela- 
tiva  á  6®  divisão  provisória,  cuja  construcção  proseguiu  até  dezembro,  quandOj 
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suspenso  o  trabalho,  dissolveu-sc  a  turma  i-esixíctiva.  O  conduclor  ulilisadocontinúa 
a  ser  constituído  por  cobre  duro  de  0,002  de  28  k.  de  peso  por  kilometro,  com  a  resis¬ 
tência  de  5,31  o  qual  substituecom  vantagem  o  fio  de  ferro  zincado  de  0,004. 

Não  pôde  ser  levada  a  elfeito  ainda  a  construceão  da  i-ede  telegraphica,  aliás 
urgente  entre  Central  e  Cascadura.  O  primeiro  trecho  construído  com  tal  intuito 
foi  utilisado  para  a  nova  rede  telephonica,  visto  a  urgência  na  transferencia  dessa 
rede  para  o  lado  direito  da  linha  no  sentido  da  kilomelragem,  para  assim  fugir  aos 
effeitos  da  inducção  da  corrente  de  alta  tensão  empregada  na  illuminação  eléctrica 
das  estações  comprehendidas  ixílo  trecho  citado,  l)em  como  a  Maritima. 

A  execução  deste  serviço  foi  ainda  jtela  ui’gencia  na  sua  execução  confiada  a 
teireiros. 

Não  pôde  também  ser  altendido  ainda  o  serviço  de  reconstrucção  dos  trechos  de 
linha  que  se  encontram  damnificados  ix)r  oxidação  c  TOmpromettidos  na  respectiva 
resistência  electrica  e  mecanica,  visto  ter  sido  a  turma  oceupada  em  trabalhos 
urgentissimos  derivados  da  construcção  da  4®  linha.  Terminado  este  serviço,  será 
roeiK^etado  aquelle. 

A  linha  telegraphica  n.  2  que,  fXílo  convênio  de  8  de  abril  de  1002  com  a  Repar¬ 
tição  Geral,  voltou  ao  dominio  da  Esti-ada  o  fôra  ajiroveitada  entre  Belém  e  Barra 
para  o  serviço  do  block,  leceljeu  nasse  trecho  novo  conduetor,  pormittindo  nova 
distribuição  de  serviço  de  iT.odo  0  fal  lar  a  Central  dircctamcntc  com  Porto  Novo  pela 
linha  n.  4,  melhorando  wnsideravel mento  o. serviço. 

Oapparelho  «  phonopôre »  continua  funecionando  regularmente  entie  Barra  c 
Central,  utilisando-se  simultaneamente  a  linha  n.  2  para  o  telegrapho  c  para  o  tele- 
phono.  Nas  estações  de  Belém  a  Barra  foram  agora  inslallados  estes  apparelhos  que 
permitlirão  completar  0  serviço  do  block  na  serra,  disponsíuido-se  por  completo  a 
intervenção  do  telegrapho  para  o  movimento  dos  trens  nesse  trecho. 

Apenas  Rodeio,  séde  da  residência,  o  manterá. 

Aguarda-se  sôimenle  a  conclusão  das  lx)binas  compensadoras  (pie  se  mandaram 
fabricar  na  (3flicina,  com  GO  ohms  de  resi'^tencia  cada  uma  e  (fiie  se  destinam  a 
attenuar  a  inducção  do  telegrapho,  para  (Rie  sejam  retirados  os  apparelhos  telegra- 
phicos. 

Em  junho  ícti  incorpoiada  á  Central  a  Oeste  de  Minas  na  extensão  de  05  k, 
sendo  52  de  Barra  Mansa  a  Cedro e  42  no  Ramal  de  Angra. 

A  reconstrucção  desses  trechos  imitõe-se.  ^ 

Continua  a  reduc(;ão  das  pilhas  nas  diversas  baterias,  tornando-se  apenas  suPfi- 
cientes,  de  accôrdo  com  a  lei  de  Ohm. 


—  57  — 


Durante  oanno  foram  limpos  todos  os  isoladores  e  subsUtuidos  G26,  sendo  127 
no  1°  disLricto,  91  no  2°  e  405  no  3'’. 

Estão  em  serviço  postes  de  quatro  typos,  a  saber  :  de  ferro  fundido  Siemens,  de 
columna  oca,  de  trilhos  usados  e  de  madeira.  Os  de  ferro  fundido  servem  no  trecho 
deBarbacenaa  Silva  Xavier,  ramaes  de  Ouro  Preto  e  Macacos;  os  de  columna  oca, 
servem  no  ramal  de  Porto  Novo  ;  os  de  trilhos  usados,  nos  demais  trechos  da  linha  e 
os  de  madeira,  na  parte  da  Oeste  de  Minas  incorporada  á  Central.  Existem  raspecti- 
vamente  19.746,  4.157,  14.723  e  374. 

Durante  o  anno  foram  substituídos  86  apparelhos  telegraphicos,  (lue  foram 
reparados,  sendo  61  no  1°  districto,  6  no  2°  e  19  no  3°.  Existem  320  apparelhos  tele¬ 
graphicos,  estando  em  31  de  dezembro  286  em  serviço,  4  na  officina  e  30  em 
deposito . 

Tem  funccionado  regularmente  a  rede  telephonica  da  linha  auxiliar,  tendo  sido 
prolongada  uma  segunda  linha  até  a  estação  inicial,  e  ligadas  as  estações  de  Belém  e 
Parahyba. 

As  commutações  foram  mais  bem  distribuídas  e  de  accôrdocom  oschema  em 
tempo  distribuído.  A  segunda  linha  será  ainda  prolongada  até  Entre-Rios,  de  modo  a 
ser  trafegada  simultaneamente  pelo  telegrapho  com  a  inserção  de  apparelhos  impres¬ 
sores  systema  «  Stelys  »  já  recebidos  da  Europa. 

Tornava-se  preciso  uma  revisão  na  distribuição  das  linhas  telegraphicas,  bem 
como  nos  respectivos  horários,  de  modo  a  aproveitar -lhes  melhor  rendimento,  e 
assim  organisaram-se  o  schema  e  quadro  de  intermediarias  e  intermedias  que  foram 
distribuídos  em  1  de  janeiro,  melhorando  consideravelmente  as  communicações  em 
geral  e  particularmente  as  do  Centro. 

No  serviço  telephonico  nenhuma  alteração  houve  na  rede  antiga.  Está  a  termi¬ 
nar  a  construcção  da  nova,  constituída  por  circuito  metallico  fechado  de  modo  a  ga¬ 
rantir  um  serviço  perfeito,  por  não  ser  assim  de  receiar  os  effeitos  da  inducção  dos 
conduetores  de  alta  tensão  da  luz  electrica.  Além  disso,  foi  transferida  para  a  margem 
opposta  e  nos  cruzamentos  com  outras  linhas  são  empregados  todos  os  recursos  que 
a.sseguram  a  estabilidade  do  serviço.  Os  apparelhos  serão  substituídos  e  bem  assim 
a  estação  central  de  com  mu  tação . 

Todo  o  material  acaba  de  chegar,  excepção  feita  da  estação  central  de  com- 
mu  tação. 

A  no^•a  rede,  bem  como  os  apparelhos  serão  protegidos  por  para-raios  e  fusiveis. 

Além  das  linhas  próprias,  póde  a  Estrada  communicar-se  com  as  demais  Repar¬ 
tições  Federaes  por  intermédio  da  Repartição  Geral  dos  Telegraphos. 

!■:.  F.  « 
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A  nova  rode  será  toda  de  lio  de  cobre  silicioso,  que  melhor  garante  as  condi(,'ões 
de  conductibilidade  electrica  e  de  resistência  mecanica. 

Os  isoladores  usados  são  os  Capanema  n.  3. 

Durante  o  anno  foram  substituídos  48  apparelhos  teleplionicos,  sendo  42  no  1“ 
districtoe  6  nos  dous  outros.  A  existência  é  de  293  apparelhos. 

Na  estação  de  Minas  foi  col locado  novo  pára-raios. 


Oíficina  telegraphica  e  electrica 

Continiia  essa  ofllcina  na  execução  dos  diíTerentes  trabalhos  de  fabricação  c 
concerto  dos  diversos  serviços  a  cargo  da  Inspectoria  do  telegrapho.  Com  a  inau¬ 
guração  da  nova  usina  de  electricidade  e  consequente  emprego  do  material  da  an¬ 
tiga  usina  da  Central,  será  occasião  de  ampliar  essa  ofíicina,  fazendo-a  occupar  a 
área  desta  usina.  Então  serão  attendidas  as  exigências  de  novas  machinas  opera¬ 
trizes,  de  modo  que  todos  os  traballios  da  sua  &íj>ccioIidade  possam  ser  realisados 
com  vantagem  economica. 

Estão  completamento  em  dia  as  trabalhos.  Nu  dia  31  de  dezeml)rf»  achavam- 
se  na  oni<dna  para  fins  precisos  :  4  apparelhos  telegraphicos,  G  teleplionicos,  2 
ditos  e  2  magnetos  de  block,  1  phone,  1  tympano,  l  swilch  de  4  linhas  e  1  ap- 
parelho  «  phonoixire  » . 

O  motor  da  ofllcina,  os  tornos  e  machinas  estão  em  iierfeito  &stad'i  de  con¬ 
servação  . 

O  movimento  da  officina  fui  consideravelmente  maior  este  anno,  pois  o  nu¬ 
mero  de  objectos  rcmettidos  a  concerto  foi  de  439  ou  mais  101  que  no  anno  an¬ 
terior,  não  incluindo  innumeros  traljalhos  realisados  sem  guia.  Foram  reparados 
muitos  picadores  de  bilhetes,  serviço  completamente  novo  para  a  officina  do  te¬ 
legrapho. 


Transmissão  de  telegraminas 

0  serviço  telegraphico  proprio  manteve-se  com  toda  a  regularidade  e  a  trans¬ 
missão  de  telegrammas  para  as  diversas  estradas  e  comiianliias  <iue  mantêm  tra¬ 
fego  mutuo  com  a  Central,  foi  feito  sem  reclamações. 

Foram  transmittidos  551.425  telegrammas  com  7.893.050  palavras  que  pro¬ 
duziram  a  renda  de  1 .408:725.$068,  sendo  em  serviço  do  E.strada  1 .355:498$998, 
em  serviço  do  governo  3:289.$910  e  no  de  particulares  49:93681G0. 


itrt- 
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Continúa  melhorando  o  vezo  da  transmissão  de  telegrammas  sobre  assumpto 
que  deve  constituir  objecto  de  offlcio,  memorandum,  etc.  E’,  porém,  necessário 
continuar  ainda  na  taxação  dos  telegrammas  que  infringem  a  disposição  das  con¬ 
dições  regulamentares. 

Block-system 

Correu  regularmente  o  serviço  do  block,  c|ue  foi  ampliado  com  a  installação 
de  apparellios  nas  estações  entre  Belém  e  Barra.  O  serviço  de  licença  de  trens 
na  serra  está  sendo  feito  exclusivamente  por  estes  apparelhos. 

Em  31  de  dezembro  existiam  74  apparelhos  de  block-system. 

Sinetas  de  alarme 

Tem  sido  sempre  regular  o  funccionamento  desses  apparelhos,  que  estão,  en¬ 
tretanto,  pelo  uso,  sujeitos  a  frequentes  reparos. 

Foram  adquiridos  durante  o  aniio  tres  desses  apparelhos  e  no  presente  exer¬ 
cido  tcrna-se  necessário  encommendar  mais  dous.  Existem  41. 

Serviço  clironometrico 

Foi  regularmente  executado  o  contracto  celebrado  com  o  Sr.  Alves  Branco. 

Continúa  rigorosamente  em  dia  o  serviço  do  cadastro  dos  relogios  perten¬ 
centes  á  Estrada. 

Em  31  de  dezembro  existiam  384  relogios  nas  estações  e  outras  dependên¬ 
cias  da  Estrada,  e  110  de  ronda. 

ir  —  niuminação 

Luz  electrica 

Nas  antigas  usinas  da  Central,  Maritima  e  S.  Dtogo,  nenhuma  modificação 
houve  durante  o  anno,  pelo  que  ocioso,  inútil  seria  repetir  aqui  o  que  se  tem  es- 
cripto.  Apenas  se  deve  salientar  o  esforço  empregado  pelo  pessoal  para  mantel-as 
em  condições  de  .serviço  até  á  inauguração  da  nova  usina,  o  que  terá  logar  talvez 
em  abril.  O  estabelecimento  dos  circuitos  externos  de  que  isso  depende  está  atra- 
zado  principalmente  pelos  trabalhos  necessários  á  4®  linha. 
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Na  chaminé  da  nova  usina  foi  adoptado  uni  péra-raios,  cuja  confocção  foi  con¬ 
fiada  á  officina  do  telegraplio.  Por  estlietica  deixou  o  mesmo  de  ser  excêntrico  como 
de  costume,  sendo  constituido  por  uma  coròa  octogonal  com  pequenas  liastes  com 
pequenas  pontas  symetricamente  dispostas. 

Pela  officina  do  telegraplio  foi  feito  um  collector  para  o  dynamo  de  IMiurn 
n.  503,  destacado  como  sohresalente  na  usina  de  S.  Diogo. 

Na  usina  de  Belém  foram  montadas  duas  barras  e  dois  cor  ta -circuitos.  Foram 
installadas  duas  lampadas  incandescentes  no  ramal  de  Paracamby. 

Durante  o  anno  nenhuma  modificação  houve  na  Barra;  por  Ires  vezes  foi  a 

illuminação  interrompida  totalmente  por  accidentes  no  velho  dynamo  Manchester. 
Para  substituil-o  em  caso  de  necessidade,  o  que  poderã  occorrcr  de  instante  a 

outro,  al li  se  encostou  o  dynamo  de  Siemens  n.  2.172,  que  se  achava  na  Central. 

.lã  chegou  e  acha-se  recolhido  á  usina  em  questão  o  novo  dynamo  de  19,5 
kilos,  que  vae  ser  montado  em  connexão  directa  com  o  motor  novo  que  alli  foi 
installado  no  anno  proximo  passado.  Montado  este,  ficará  a  usina  em  condições 
magnificas  com  as  suas  unidades  novas  e  com  caiiacidade  para  o  priwavel  desen¬ 
volvimento. 

Em  Sapopemlia,  Juiz  de  I-Vira,  M.  Procopio  e  Norte,  foram  olisorvados  os  respe¬ 
ctivos  contractos  para  a  illuminação  eléctrica. 

Em  25  de  agosto  foi  inaugurada  a  illuminação  eléctrica  nos  carros  dos  subúr¬ 
bios  iielo  systema  de  J.  Stone  &  G.,  sendo  apenas  utilisada  na  illuminação 
metade  do  numero  de  lampadas  para  poder  o  consumo  corresponder  á  energia 
accumulada  durante  o  dia.  De  facto  foi  observado  que  iiara  a  velocidade  de  regí¬ 
men  do  trem  de  suburbio,  nos  trechos  de  pequena  extensão  entre  duas  estações, 
o  dynamo  não  attinge  á  voltagem  precisa,  resultado  que,  em  todo  o  porcnr.so  do 
uma  viagem,  apenas  foi  obtido  durante  13  minutos,  regulando  em  média  28 
ampèrcs  a  intensidade  da  corrente.  Dahi  resultou  a  nece.ssidade  de  se  fazer  alterar 
a  escala  dos  trens,  estabelecendo-a  de  modo  que  a  relação  das  viagens  noctui-nas 
para  as  diurnas  seja  de  0,5.  Este  facto,  assim  como  a  necessidade  de  augmentar 
a  polia  do  eixo  do  motor,  o  que  já  .se  previra,  veio  confirmar  o  Sr .  Darker,  repre¬ 
sentante  technico  da  fabrica,  em  visita  que  fez.  Por  elle  foi  aconselhado  o  emprego 
de  uma  polia  de  24  que,  fabricada,  foi  já  experimentada  com  exito  completo  no 
carro  n .  1G5  B. 

Assim  poderão  .ser  utilisadas  todas  as  lampadas  dos  carros  com  a  escala  já 
referida. 


1 

4 


Gaz  corrente,  acético,  Pintscii,  petroleo  e  velas 


Continua  a  ser  de  má  qualidade  o  gaz  fornecido  pela  Société  Anonyme,  pelo 
que  no  correr  do  anno  dirigiram-se  diversos  pedidos  de  providencias  á  Inspectoria 
Geral  de  Illuminação. 

Directamente  á  mesma  companhia  temo-nos  dirigido  pedindo  as  providencias 
precisas  eque  em  abono  da  verdade  não  se  fazem  esperar,  mas  de  resultado  pratico 
pouco  efflcaz,  por  isso  que  não  conseguem  as  turmas  a  remoção  completa  do  carbureto 
de  naphtalina  que  obstroe  os  encanamentos . 

Nenhuma  irregularidade  occorrou  no  serviço  da  illuminação  pelo  gaz  acético, 
(jue  continua  a  prestar  os  melhores  serviços.  Durante  o  anno  foram  inauguradas 
mais  onze  installações  deste  genero. 

Foram  consumidos  46.595  kilos  de  carbureto  de  cálcio,  importando  a  despeza 
em  24:600$797. 

Ma  conveniência  em  proseguir-se  nessas  installações. 

A  usina  de  gaz  Pintsch  temafunccionado  com  absoluta  regularidade.  A  pro- 
ducção‘de  gaz  durante  o  anno  foi  de  100.256  metros  cu bico=:  e  o  consumo  de  oleo 
attingiu  a  227.4í)k  litros. 

O  preço  do  metro  cubico  de  gaz,  ([ue  chegou  a  2$22i  quando  este  serviço  qsteve 
a  cargo  da  locomoção,  desceu  a  810  réis,  preço  dos  dous  últimos  annos. 

A  despeza  total  com  este  serviço  foi  de  82:221$266,  sendo  29:039$100  com  o 
pessoal  e  53:182$166  com  o  material . 

A  illuminação  pelo  petroleo  foi  ainda  objecto  de  cuidadosa  economia.  Foram 
attendidas  as  requisições  e  não  houve  reclamação  alguma. 

O  serviço  de  illuminação  dos  carros  por  velas  correu  bem,  tendo  sido  obser¬ 
vadas  as  respectivas  tabellas  de  consumo,  organisadas  de  modo  a  satisfazel-o 
economicamen  te . 

Foram  consumidas  306  caixas,  importando  a  despeza  em  7:424$81S. 

fim  31  de  dezembro  existiam  74  lampadas  de  arco  e  352  incandescentes  e  48 
medidores  de  gaz  de  Central  a  Engenho  de  Dentro. 

12'"  —  Electrozone 

Fü)-am  produzidos  na  usina  da  Maritima  durante  o  anno  254.509  litros  de 
electrozone. 

A  capacidade  da  usina  foi  duplicada  pela  installação  de  mais  um  apparelho. 


13°  —  Despeza 


A  despeza  foi  de  .  .  .  .  8.833:894$388 

Em  relação  ú  liitola  do  1.60  : 

Pessoal  .  G.247:4G1$060 

Material .  1 . 107:475$937  7.354:936$997 


Em  relação  ã  bitola  de  1.00  —  Lafayette : 


Pessoal .  619:200$055 

Material .  116:999$978 

Norte  : 

Pessoal .  549:083$1G1 

Material .  101:616$759 


Linha  auxiliar: 

Pe.ssoal . 

Material . 

Ramaes  de  Angra  e  Lavras ; 

Pessoal  . 

Material . 

Somma. 


70:674$204 

14:141$252 


5:595$40G 

l:G4G$57G 


736:200$033 


650:699*920 


84:815*456 


7:241*982 


8.833:894*388 


A  despeza  diaria  foi  de  24:137*317. 

Comparando  a  despeza  de  1904  com  a  de  1903,  encontra-se  a  differcnça  para 
mais,  em  1904,  de  80:721*842,  como  se  vê  abaixo  : 


ANN08 

PE8BOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1903.  .  .  . 

1904 . 

7.492;013$886 

1.340:891$797 

1.341 :880$302 

8.753;172$546 

8.833:8945388 

Differença  para  mais  em  1904  .  . 

•  •  •  • 

•  ■ 

79:733*137 

988$703 

80:7215842 

A  differença  para  mais  provém  da  aljertura  das  estações  de  Maquiné,  Riacho 
Fundo  e  Curvello,  em  agosto;  da  passagem  para  o  dominio  da  Central,  em  julho, 


dos  ramaas  de  Angra  e  Lavras ;  do  augmento  de  um  ajudanle  na  estarão  Marí¬ 
tima  e  20  conductores  de  4®  classe  ;  da  gratificação  de  20  7»  soljre  vencimentos 
a  titulados  que  foram  obtendo  direito,  e  de  outras  causas. 

Do  confronto  das  differentes  verbas  com  as  do  anno  de  1903,  nota-se  que  as 


1904  tiveram  augmento : 

Em  pessoal  : 

Escriptorios  . 

13:286$525 

Movimento. 

46:665$180 

Estações 

13:GG9$056 

Mais  eventuaes  . 

23 : 80G$G67 

97:427$428 

Em  material : 

Escriptorios  . 

4:053$.503 

Telegraplio . 

13:412$953 

Inspecção  telegra- 

phica  c  illumi- 

nação.  . 

7G:990$G80 

Mais  eventuaes  . 

7:G32$420 

102:089$5.56 

Tiveram  diminuição : 

Em  pessoal : 

'relegraplio .  . 

4;865$627 

Inspecção  telegra- 

pliica  e  illumi- 

nação. 

12:828$664 

17 ; G94$291 

Em  material  . 

Movimento. 

12:895$472 

Estações  .  .  . 

88:205$379 

I0l:l00:i;85i 

Differença  para  mais 

em  1904  . 

•  •  •  •  • 

118: 795^142 
80:721$842 


Houve,  pois,  augmento  de  97:427$428,  incluindo  eventuaes  em  diversas  verbas, 
em  pessoal  de  escriptorios,  movimento,  estações  ;  e  de  102:089$556,  também  incluindo 
eventuaes,  em  material  de  escriptorios,  telegraplio  e  Inspectoria  do  telegraplio  e 
illuminação  ;  e  diminuição  de  17:694$291  em  pessoal  de  telegraplio  e  Inspectoria  do 
telegraplio  e  illuminação  ;  e  em  material  de  101:100.$8õl  em  movimento  e  estações. 

Os  quadros  seguintes  tornam  mais  clara  a  demonstração : 


—  64  — 


Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  pessoal  dos  escriplorios  : 


331:332|l0õ 

22:93GS493 

318:045$58Ü 

18;882$990 

Somina . 

354:268$598 

33C:928$570 

Quadro  comjkualivo  da  daspeza  com  o  pesstwl  do  movimento: 


lOOS 

Pessoal . . 

Material . 

50:5335181 

l.645:422$593 

G3:428$953 

Somma . 

1.742:621$2õ4 

4.703:851$54G 

Quaciro  compai-ativo  da  de'<i)eza  com  o  pessoal  das  estaçòes  : 


li>0  'i 

iuo:t 

Pessoal . 

Material . 

1.003:321$G05 

4.443:3588328 

1.091:526$934 

Somma.  ...... 

«.4G0:348$989 

5..531-885$312 

—  65  — 


Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  pessoal  do  telegrapho  : 


1905 

190 

Pessoal . 

Material . 

810:627$327 

48:6705043 

8i5: 4925954 

35:257$090 

Somma.  . 

859:2975370 

850:7505041 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  pessoal  da  inspectoria,  do  telegrapho  c 
illuminação : 


1905 

1903 

Pessoal . 

Material  ,  .  .  ,  . 

177:1325630 

208:7865460 

189:9615294 

131:7955780 

Somma . 

385:9195090 

321:7575074 

Mais  eventuaes  em  diversas  verbas ; 

Pessoal  . 

Material . 

Somma . 


1904 

23:806$667 

7:632$420 

31:439$087 


E.  F. 


V 


—  CG  — 


COHTABILIDADE 

r  —  Custo  da  Estrada 


Bitnla  de  l^jGO: 


1®  Secção. 

15.179:17G$350 

2'*  »  .  .  .  . 

15.7G5:032$253 

Linha  Central. 

3»  »  .  .  .  . 

5.565:808$710 

4"  »  .  .  .  . 

12.322: 177$85G 

5®  »  .  .  .  . 

22.061 :621$185 

de  Santa  Cruz  . 

1.313:718$710 

da  Gambòa  . 

353:õ20$222 

de  Paracamby  .  . 

193:051S3()5 

Ramal  .  .  .  .  < 

de  S.  Paulo  . 

13. 500: 442$ 470 

'  do  Porto  Novo  do  Cunha  . 

5.47G:398$344 

de  Paty  do  Alferes 

(estu- 

1 

dos  ^  •  •  •  • 

• 

ll:678$770 

Estações  .  . 

15.565:200$ 4 57 

Bitola  de  l^.OO : 

Li  nha  Central  —  6*  Secção  .... 

• 

15. 332: 981 $879 

/de  S.  Paulo  (Taubatéa 

,  Norte )  .  .  . 

• 

43.550:303$923 

Ramal  .  .  .  . 

(  de  Bello  Horizonte  . 

•  • 

2.749:914$011 

de  Ouro  Preto  . 

• 

4.455:576$õ29 

\  de  Lavras .... 

•  • 

324$800 

Estacões  . 

1.208:638$259 

Linha  da  antiga 

Estrada  de  Ferro  Melhora- 

mentos  do  Brazil . 

35:586$717 

Total  .  144.641 :158$810 

Além  das  importâncias  acima  existem  mais  as  seguinjes  verbas  que  consti¬ 
tuem  conta  de  capital  e  fazem  parte  do  activo  do  balanço  e  cujos  titujos  nos  rela¬ 
tórios  anteriores  teem  figurado  no  custo  da  Estrada: 


—  67  — 


Officinas  do  Engenho  de  Dentro  .... 

4.447:219$709 

l**  ao  6°  Depositos  . . 

3.204:735$998 

Casa  de  machinas  em  S.  Julião  .... 

3:278$424 

Material  rodante . 

.  35.620: 104$274 

Machinas  diversas,  moveis,  utensilios,  etc. 

1.037: 04 1$825 

Proprios  diversos  . 

17:251$000 

Illuminação  a  Gaz  Pintsch . 

159:837$476 

Illuminação  electrica . 

Material  em  ser . 

Total . 

263:308$869 
. (*) 

44.752:777$575 

6.499:545$811 

Í95.893:482$196 

A  importância  de  107.307:832$692  dividida  pela  extensão  de  817'', 366  (bitola 
de  1"“,60)  de  estrada  em  trafego,  dá  a  quantia  de  131;284$920  para  custo  médio 
por  kilometro.  Assim  dividindo-se  também  37.333 :326$118  pela  extensão  de 
547'', 094,  dá  para  a  bitola  de  l'",00  da  Central  do  Brazil  propriamente  dita,  o  custo 
médio  por  kilometro  de  68:239$326. 

2'"  —  Renda 

A  renda  foi  em  1904 .  28.223:686$529 

Em  1903  foi  de .  30.534:863$206 

DiíTerença  em  1904  para  menos  .  2.311: 176$677 

Além  da  quantia  de  28.223:686$529,  foi  mais  arrecadada  e  considerada  des- 


peza  a  annullar  ade  544: 481$284,  que  perfaz  o  total  de  28.768:617$813. 
Os  dados  comparativos  da  renda  dos  dous  annos  são: 


VERBAS 

1904 

1903 

DIFFERENÇAS  EM 

1904 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

1  do  trafego . 

Renda  .  .  ./de  proprios . 

1  eventual  . 

Porcentagens  diversas  . . 

Multas  por  infraccão  de  contratos . 

Multas  por  infracção  do  Regulamento . 

Sornma . 

54:919$382 

87:953$540 

209;409$828 

3:500$000 

10|000 

30.289:9263682 

52:6973772 

22:3403340 

169:3213412 

5743000 

•  •  •  •  • 

2:2213610 

65:6133200 

40:0853416 

2:9263000 

10.3000 

2.422:0323903 

30.534:8633206 

110:8563226 

2.422:0323903 

2.311:1763677 

(*)  0  custo  do  material  em  ser  ficou  reduzido  desde  1903,  por  se  ter  corrigido  as  contas  dos  depositos  das  Divi¬ 
sões,  á  vista  dos  inventários  a  que  se  procedeu  cora  referencia  ao  dia  31  de  dezembro  daquelle  anno. 


—  G8  — 


Tendo  sido  a  extensão  média  em  trafego  de  1.580.389  inclusive  a  linha  da  an¬ 
tiga  Melhoramentos  no  Brazil,  os  ramaes  de  Lavras  e  Angra  e  o  trecho  de  Cordisburgo 
a  Curvello,  a  renda  bruta  por  kilometro  no  anno  de  1904  foi  de  •.  17:858$G95 

que  comparada  com  ade  1903  .  24: 175$  115 

demonstra  o  decrescimento  por  kilometro  em  1904  de  ...  .  G:316$420 

O  .seguinte  quadro  mostra  o  movimento  geral  da  renda  nos  dous  últimos 
annos  : 


VERBAS 

1904 

1903 

DIFFERENÇAS  PAR- 
CIAES 

NAS  RENDAS 

EM  1904 

QUANTIDADE 

EENDA 

QUANTIDADE 

RENDA 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Renda  do  trafego 

Viajantes . 

8.C86:435$325 

15.781.601,5 

7.905:0885872 

78l:346$453 

Bagagens  . 

8.418.370,5 

420;073!i287 

8.522.235 

433:3635197 

•  •  •  • 

13:2895910 

Encommendas . 

54.919.737.5 

1.6.«5:003$i70 

43.439.837 

1.582:7005796 

102:302.4674 

— 

273.S64 

1.015:294.$130 

262.883 

963:685$406 

51:6085724 

— 

Vehiculos . 

30,') 

7:899$240 

251 

5:396$850 

2:5025390 

— 

1  Café . 

Mercadorias .  .  ' 

1  Diversas  .  .  . 

3.i40:7l9.$7.52 

192.354.933 

6.040:972^91 

.  .  •  « 

2.000:£)258:«» 

873.977.118 

12.494:014i)107 

829.258.082 

12.991:8515074 

•  •  •  • 

497:8365907 

Rendas  diversas . 

282:472:5501 

231:7705620 

50:7015875 

— 

Armazenagens.  .  . . 

47:374§360 

43:583.5430 

1:790593o 

— 

Telegrapho . . 

62:484.5238 

. 

0',:07S.5610 

•  •  •  • 

1:5945372 

26:1235309 

. 

25:435.4230 

6S85079 

— 

*  •  •  •  • 

30.289:9265682 

990:9415125 

3.412:9745028 

Rendas  arrecadadas  pela  Theseuraria 

Porcentagens  diversas . 

•  •  •  •  • 

209:4095828 

. 

169:324.5412 

40:0855416 

Renda  eventual . 

87:953,5540 

22:3405340 

65:613.4200 

»  de  proprios . 

54:9195382 

•  •  •  •  • 

52:697.5772 

2:2215610 

Maltas  por  infracção  de  contrato 

3:500$300 

574.5OOÜ 

2:9265000 

Idem  idern,  do  Regulamento  .  .  . 

10$000 

10.4000 

— 

Total . 

•  .  •  • 

28.223:680.5529 

. 

30.534:863.5206 

1 

1.101:797$351  a.-ilS-.OT-S.^íOes 

Ditferenca  para  menos  em  1904  . 

2.311:1765677 

Arrecadou  mais  a  Estrada  durante  o  anno  a  quantia  de  G.496:205$655 
pertencente  ás  companhias  em  trafego  mutuo,  á  taxa  sobre  transportes  de 
viajantes  e  aos  impostos  dos  Estados  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes  e  Rio  de 
Janeiro. 


As  parcellas  das  differentes 

verbas  de 

renda  dó 

trafego, 

comparadas 

somma,  dão  as  seguintes  porcentagens  : 

Viajantes . 

1904 

31,17 

1903 

’  26,10 

Bagagens ..... 

1,51 

1,43 

Encommendas  . 

6,05 

5,23 

Animaes . 

3,6i 

3,18 

Vehiculos.  . 

0,03 

0,02 

( Café  . 

11,27 

19,94 

Mercadorias. . ) 

/  Diversas. 

44,83 

42,89 

Rendas  diversas. 

1,02 

0,77 

Armazenagens  .  .  . 

0,17 

0,15 

Telegraplio  .... 

0,22 

0,21 

Multas . 

0,09 

0,08 

Somma. 

.100,00 

100,00 

Ü  movimento  e  a  renda  de  passageiros  discriminados  pelos  trens  dos  subúr¬ 


bios  e  do  interior,  foram  : 


VEUBAS 

1901 

NUMERO 
POR  CLiVSSE 

T  OTAE 

DB  VUJANTES 

RENDA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RENDA 

lia  classe . 

Viajantes  dos  suburbios  .  .  ( 

( 2a  »  . .  . 

í  1»  »  . 

»  do  interior  .  ,  < 

( 2»  »  . 

Somma . 

5.003,843,5 

11.084.109 

16.087.952,5 

1.670.059,5 

1,516:461$920 

l;864:411$410 

3.380:873$33.0 

5.305:561S995 

383.608,5 

1.886.451 

2.878:786$005 

2.426:775$990 

17.758.012 

. 

8.686:435$325 

s 

i.  la  classe . 

Viajantes  dos  suburbios  .  .  ; 

/  2»  »  . 

t  . . 

>  do  interior  .  .  ; 

í  2a  ,  . 

Sonjtna  »  . 

1903 

4.251.702 

9.849.256,5 

14.100.958,5 

1. 680.643 

1.197;812$070 

1.647; 128$85ü 

£2.844:940$92J 

5.060:1471952 

398.316,5 

1.282.326,5 

2.777:0S1$387 

2,283:036$265 

. 

15.781.601,5 

. 

7.905:088$872 

DIFFEBENÇAS  EM  190-1 


VEHBAS 


Íla  classe 
2=>  »  , 


»  (Io  interior  . 


(|  la  » 
^2»  » 


NÜ.UERO  DE 

V  lAJ antes 

RENDA 

+ 

752.141,5 

+ 

318:6498850 

+ 

1.234.8.52,5 

+ 

217:282$560 

— 

14.718 

+ 

101  .■7048318 

+ 

4.124,5 

+ 

143:7098725 
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O  quadro  seguintG  facilita  a  comparação  da  quantidade  e  da  renda  de  ba¬ 
gagens,  encommendas  e  mercadorias  cm  1904  e  1903 : 


lOO  1 


1003 


DESIGNAÇÃO 


Bagagens  e  encommendas  pelos  trens  dos  subúr¬ 
bios . 

Bagagens  pelos  trens  do  interior . 

Encommendas  pelos  trens  do  interior . 

Total  das  bagagens  e  encommendas . 

Mercadorias  da  Capital  para  o  interior  .  .  .  . 

Mercadorias  do  inle-  t  Café . 

rior  para  a  Capital  ? 

e  demais  estacões,  f  Diversas . 

Total  das  mercadorias . 


QUANTIDADE 

RENDA 

QUANTIDADE 

RENDA 

23.306.141 

230:1705300 

22.312.961 

285:5921525 

1.171.721,5 

230:2325237 

1.183.745 

287:4125497 

33.360.242,5 

1.541:073|72o 

21.165.166 

1.443:0535871 

63.333.103 

2.105:076$757 

51.962,172 

2.016:0635393 

271.933.02) 

6.787:5SG$779 

279.991.313 

6.964:4195382 

93.090.460 

3,110:7195752 

192.354.933 

6.010:9725  91 

6Q2.044.C89 

5.706:4275388 

519.260.704 

6.027:4315692 

967.076,573 

15.631:7335919 

1.021.607.015 

19.032:8235665 

No  ultimo  decennio  o  numero  de  viajantes  transportados  foi : 


ANNOS 

SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

TOTAES 

GERAES 

1»  CLASSE 

2>  CLASSE 

TOTAL 

1»  CLASSE 

2a  CLASSE 

TOTAL 

1895  . 

7.234.178 

11.209.930 

642.506 

1.539,932 

2.182.438 

13.392.374 

1896  . 

7,455.144 

12.118.153 

4S0.26S 

1.800.598 

2.286.806 

14.405.319 

1897  . 

8.139.868 

12.505.925 

542.312 

1.703.457 

2.249.209 

14.755.191 

1898  ...  . 

7.921.304 

10.364.995 

379.358 

1.335.811 

1.715.102 

12.080,097 

1899  ••■•••«• 

2.779.378 

7.906.575 

10.683.953 

331.833,5 

1.233.599,5 

1.618.433 

12.304.386 

1900  . 

8.803.233 

12.480.823 

364.517 

1.370.893,5 

1.735,440,5 

14.236.266,5 

1901 . 

3,6)3.932,5 

8.912.779 

12.633,711,5 

392.529,5 

1. 449.089 

1.842.218,5 

14.478.930 

1902  . 

9.335.796 

13.352.100 

380.876,5 

1.361.214 

1.742.090,5 

15.094.250,5 

1903  . 

9.849.256,5 

14.100.958,5 

398.316.5 

1.282.326,5 

1.080.643 

15.781.001,5 

1904  . 

11.841.109 

10.087.952,5 

383.608,5 

1. .286,451 

* 

1.670.059,5 

17.758.012 
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0  movimento  e  renda  de  viajantes  nos  trens  dos  subúrbios  durante  o  men¬ 
cionado  periodo  ; 


ANNOS 

NUMBBO 

BEND.V 

11.209,336 

1.727:784^905 

12.113,453 

1.813:275$060 

12.118,925 

2.233:032$070 

10.364,995 

2.774:6393100 

1899  . . . 

10.685,953 

2.708: 125$060 

12.480,826 

2.700:7703680 

12.635,711,5 

2.61i:767$705 

1902  . 

13.352,160 

2.766:i90.j701 

14.106.958,5 

2.841:9103920 

16.087,952,5 

3.3S0:873$330 

O  seguinte  quadro  mostra  a  quantidade  em  kilogrammas  de  bagagens,  encom- 
mendas  e  mercadorias  transportadas  no  mesmo  periodo  : 


ANNOS 

BAGAGENS 

£j 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

TOTAL 

DAS 

MERCADORIAS 

DA.  C.KPITAL 

PARA  O  INTERIOR 

DO  INTERIOR  PARA  A 
CAPITAL  E 
DIVERSAS  ESTAÇÕES 

k 

k 

k 

k 

1895  . 

85.422,718 

329,584,665 

405.307,446 

734,892,111 

1896  . 

73.123,653 

379.056,952 

460.633,899 

839,690,851 

1897  . 

67.702,275 

346.148,516 

491,044,328 

837.192,844 

1893  . 

48.366,335 

280.893,157 

396.493,336 

677.386,493 

1899  . 

49.458,434 

283.087,829 

455.621,977 

738.709,806 

1900  . 

49.375,538 

299.442,630 

531.536,030 

830.978,660 

1901 . 

52.042,035 

275.591,246 

591.127,028 

856.718,274 

1902 . 

53.092,114 

231.412,757 

645.862,062 

880.274,819 

1903  . 

51.968,172 

279.991.318 

741.615,697 

1.021.607,015 

1904  . 

63.338,108 

271.933,029 

602.044,089 

873.977,118 
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Transportes  por  conta  de  diversos  Ministérios^  Estados,  etc. 

Na  renda  do  trafego,  correspondente  ao  exercido  considerado,  está  incluída  a 
quantia  de  1.765;418§600,  proveniente  de  transportes  concedidos  a  verios  Minis¬ 
térios,  Estados,  etc.,  cuja  comparação  consta  do  seguinte  quadro: 


VERBAS 

lOO  1 

100.3 

mFPRRBNÇA  BM  1903 

Para  mais 

Para  menes 

Passagens . 

986:3lli;400 

670:2733100 

316:0383300 

_ 

Encommendas . . . 

190:028|100 

166:0783800 

23:9493300 

- 

(  Diversas . 

99:469^400 

70:9013600 

28:5673400 

— 

Mercadorias 

f  Valores . 

448:029.'$900 

1.092:5753800 

- 

611:5453900 

Animacs . 

1:8493700 

1:8103000 

393700 

— 

Vebiculos . 

4i5|900 

513200 

3.tls700 

— 

Telegrainmas . 

2:104$100 

2:2143600 

* 

1103500 

Rendas  diversas . 

37:1803100 

29:5953400 

7:5843700 

— 

Somma . 

2.033:5033500 

376:5713500 

644:6563400 

Differença  para  menos  cm  1903  . 

— 

— 

268:0843900 

A  discriminação  dos  referidos  transportes,  segundo  os  Ministérios,  etc.  é  a 


seguinte  : 

(Da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas  ....  52:885$200 

»  Guerra . 604:097$300 

»  Fazenda .  470;524$500 

I  »  Marinha .  700S700 

f  »  Justiça .  191:6458800 

\  das  Relações  Exteriores .  41G$500 

/  Do  Rio  de  Janeiro .  2G:872$200 

'Estados.  .}  De  Minas  Geraes .  280:936$000 

(  »  S.  Paulo .  82:õl5$50ü 

Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas .  .36. 3878300 

Prefeitura  do  Districto  Federal .  18:4378600 


Som  ma . 


1.765:4188600 
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Linha  Auxiliar 

Antiga  Estrada  de  Ferro  Melhoramentos  do  Brazil 


( d.e  Ferx*o  <le  S.  Francisco  ao  Cominei’cio)  in- 
coi'poi*a<la  Á  Cent.i*al  cio  Bi^azil,  conjOorine  cojnmnnicação 
feita  pelo  aviso-g-aljinete,  de  30  de  junlio  de  1003,  do 
Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Fublicas 


Receita  no  1°  semestre  de  1904  . 

Despeza  do  custeio  no  1*^  semestre  de  1904 
Dejicit  ...... 

Discriminação  da  receita  por  verbas  : 

Viajantes . 

Bagagens  . 

Encommendas . 

Animaes . 

Yehiculos . 

Mercadorias . 

Telegrammas . 

Armazenagens . 

Multas  ...» . 

Kendas  diversas . 


Renda  de  proprios .  2:613$000 

Porcentagens  do  imposto  do  Estado  do  Rio  de 

Janeiro .  712$07G 

Total . 

Discriminação  da  despeza  por  divisões  : 

Pessoal  Material 

Ti-atego .  38;  8701870  960$486 

Locomoção .  22:916$046  32:762$999 

Via- permanente  ....  232:236$966  122:010$4G8 

294-023$882  i55:763$953 


84:123$413 

449:787$835 

365:664$422 


10:354$200 

184$200 

3:749$154 

645$100 

75$600 

64:114$753 

177$660 

318$450 

27$550 

l:151$670 

80:798$337 


3:325$076 


84:123$413 


Total 

39:83i$356 

53:679$045 

354:277.$434 


449:787$835 


Arrecadou  mais  a  linha  da  antiga  Estrada  de  Ferro  Melhoramentos  do  Brazil 
a  quantia  de  9:074$373,  pertencente  á  taxa  de  transportes  do  imposto  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro, 

10 
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o  seguinte  quadro  mostra  o  movimento  e  a  renda  do  viajantes,  discrimi¬ 
nados  pelos  trens  do  interior  da  linha  da  antiga  Estradado  Ferro  Mel lioramentos 
do  Brazil,  durante  o  1°  semestre  de  1904  : 


KU.MKRO  POR  (XASSbS 

TOTAL 

DK  VIAJANTKS 

RF.NDA  POR  CLISSKS 

TOTAL 

1* 

2a 

la 

2» 

906 

5.039 

5.915 

2:514.J850 

7 :  sor  J  >50 

10.354.í2n0 

O  seguinte  quadro  mostra  a  quantidade  e  a  renda  de  bagagens,  oncommendas 
e  mercadorias  da  linha  da  antiga  Estrada  de  Ferro  Mel  lioramentos  do  Brazil  no 
referido  per  iodo  : 


DESIGNAÇÃO 

QUANTIOADB 

Bt-NDA 

Bagagons  pelos  trens  do  interior . . 

3.191 

131$200 

Encoinmondas,  idem  idem . 

72.207 

3:749$15í 

Somma. . . . 

7Ó.4.7S 

3;v33;^35i 

Mercadorias  da  Capital  para  o  intorior . . . 

Idem  do  intorior  para  a  Capital  e  demais  estacões : 

983.820 

23;633.?763 

Cafá . 

505.001 

20:933*380 

Diversos.  . . . 

3.221.1:2 

19:5!5.$010 

Somma  . . 

4.709.9)9 

6i:ll4,<(753 

3°  —  Dcs_peza 


A  despeza  do  custeio  foi  : 

Fm  1904  . .  .  .  27.840: 953$  150 

»  1903  . *  26:024: 4G7$13G 

Sendo  a  differença  para  mais  em  1004  .  .  1 .816:486$014 
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A  despeza  do  custeio  distribue-se  pelas  diversas  divisões  da  Estrada  do 
seguinte  modo  : 


VERBAS  DE  DESCEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

^  Directoria  e  Secretaria . 

I08;3D6307S 

27:12iS779 

I35:520$ó57 

Administração  Central.  \  Thcsouraria . .  .  . 

121;C02;835 

2:474$3T3 

123:477|208 

•  Intendência . 

207:5i0$262 

18:784S;)63 

226:324$925 

Trafesro . 

1.25S:581S1S3 

8.791:063S032 

Contabilidade . 

494:59S$S26 

2i:7513357 

519:350$I83 

Locomoção  . . . 

4.5G6:Gi'4j515 

5.453:27  S:J530 

I1.019:939$045 

I.555:339$327 

7.022:27S$tOO 

Somma . . . 

9.3í0:330$ri7 

27.840:953$lõ() 

A  despeza  do  custeio  foi  em  1904  e  1903,  conforme  o  seguinte  quadro  ; 


VERBAS 

1904 

1903 

DIFFERENÇAS  EM  190  4 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

1  Directoria  e  Secretaria  .  . 

135:520$,)57 

122;810$41i 

12:7103243 

Administração  Central..’  Thcsouraria . 

123:477$20S 

123:572$532 

2:0353324 

’  Intendência . 

226:324^925 

2)l:399$301 

24: 925362 4 

Trafego . 

8.697:S3S$410 

96:221§622 

Contabilidade  . . 

519:330$183 

529:862St62 

10:511$97S 

Locomoção . 

9.902:6483303 

1.117:2903742 

Via  permanente  e  Edilicios  . . 

6.444:3363014 

577:942.3086 

Somma  .  . . 

26.024:4673136 

1.829:093.3317 

12:607.'<303 

DitTerença  para  mais  em  1903  . . 

1.810:4863014 

Comparadas  as  despezas  do  custeio  de  1904,  separadamente  pessoal  e  mate¬ 
rial,  com  as  correspondentes  em  1902  e  1903,  chega-se  ao  seguinte  resultado  : 


VERB.4S 

190-4 

1903 

1903 

Material .... 

17.492:6203218 

S.53l:S46$918 

17.493:534$146 

9.212:7313430 

Somma . 

26.024:4673136 

26.708:3153876 

Houve,  portanto,  entre  1904  e  1903  o  accrescimo  de  despeza  em  1 .008:002$915 
no  pessoal  e  de  808:483$099  no  material. 

A  despeza  total  pu-  kilometro  de  extensão  em  trafego,  foi  : 


Em  1904  17:616$519 

»  1903  20;604$136 

Differença  para  menos  em  1904  2:987.$617 
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A  distribuição  da  despeza  Kilometrica  pelas  divi.sòes 
seguinte  quadro  : 

da  Estrada 

consta  do 

VERBAS  DE  DESPEZA 

DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

RELAÇÃO 

POR  CENTO  DO 
TOTAL 

fb,5751 

0,49 

Administração  Central 

■:8.íi3i 

0,41 

1 13j200 

0,81 

5;5M$t92 

31,5» 

.328$622 

i,87 

G:9r249-;8 

39,58 

25,22 

17:6103519 

100,00 

Tendo  sido  a  renda  brula  em  190'i-  do.  .  2S.223:r)Sfi$529 

e  o  custeio  de .  27.840:953^150 

Veriíica-se  o  .saldo  de .  382:733$379 

A.  relação  da  despeza  para  a  renda  foi  : 

Em  1904 .  98,04  % 

»  1903  .  85,23  °/o 


A.despeza  com  obras  novas  o  augmento  do  material  rodanle  em  1904  foi, 
conforme  o  segui nle  quadro  : 


VERB.4^S  DE  DESPEZA 


B  BDIFIC109 

ia  Secção  . 

iíA  B  . . 

3e  » 

4»  >  . 

»  . 

Ga  7>  .......... 

Íde  Oambõa . 

»  l*aracamb;  ..... 

»  S.  Paulo . 

>  Porto  Novo  do  Cunha 
»  Bello  Horizonte  .  .  . 

»  Lavras . 

Depositoa  diversoa . 

l.inha  da  antiga  E.  F.  Melhoramentos  do  Brazil  (1°  .semestre) 

Somma  .  . 


LOCOMOÇÃO 

Trem  rodante . 

OBlcinas  do  Engenho  de  Dentro .  . 
Depositoa  diversos . 

Somma  . 

IVoIongamanto  (Ca  Divisão)  .  .  . 

Total  geral 


PESSOAL 

M.4TERIAL 

TOTAL 

17S:744$090 
85:85l|n23 
3:43181100 
126|Ono 
15:22«S100 
2.:  1188: 21 

GS:458|501 

10:5353014 

4131360 

14:0173192 

31:9073.35.5 

2.37:202|591 

96:3868037 

3:8448960 

1268')0O 

29:2453592 

57:0258570 

124.4800 

25:817.4075 

7.1:520^50 

5S08750 

510|0J0 

27i’.4Ü00 

16:2143045 

16:2193041 

355.8799 

2:81(V000 

4:i.8'00 

12438OO 

42:0618720 

89:7393791 

9303549 

3:3201000 

3248800 

14:982í).’5 

18:203^70 

15:1103794 

9:8003453 

30:0933729 

28:0038031 

j  432:544$920 

lS5:93(>S9o5 

618:5013885 

10:071.31.55 

40:1173196 

89.5$610 

1.0I3:C25$889 
225:0603190 
s:  1.523470 

1.029:5988044 

2ü5:777$680 

9:018^ 

57:98.339  .1 

1.216:4393849 

1.304:1233810 

7fl2:025$.;34 

435:97.5.?549 

1.198:08088-3 

1  252:5r.432(.=i 

Í.S6S:372$.363 

3.120:9-26857.8 
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A  despeza  geral  de  custeio,  obras  novas  e  augmento  de  material  rodante  foi 
a  seguinte  : 


VERBAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

total 

/  Direciona  e  Secretaria  .... 

108:3961078 

27;124!5579 

135:520$657 

Administração  Central. /Thesouraria . 

121:002$835 

2:474S373 

123:477.^208 

(intendência . 

207:5i0$262 

18;784i<663 

226:324$927 

7.535:481$844 

1.258;581$188 

8.794:063,^032 

Contabilidade . 

494;598$82) 

24:751$357 

519:350$183 

4.659:317$976 

7.776:212.?449 

12.43d:530$425 

Viapermanonte . . . 

6.011:896.$500 

1.853:859.$946 

7.8e5:756$446 

762:02õ$334 

435:975$549 

1.19S:000$883 

Somraa . 

19.900:259$655 

11.397:764$104 

31.298:023.8709 

Considerando  na  receita  a  renda  flcticia  proveniente  de  trans¬ 
portes  gratuitos  em  serviço  proprio  e  no  de  diversos,  cuja 


importância  é  de .  4.434:451$068 

a  renda  bruta  elevar-se-ha  a .  32.658:137$597 

e  sendo  0  custeio  de .  27.840:953$150 

será  a  renda  liquida  de .  4.817:184$447 


O  seguinte  quadro  mostra  a  renda  geral,  custeio,  renda  liquida,  relação  do 
custeio  para  a  renda  geral  e  receita  e  despeza  por  kilometro  de  extensão  da 
Estrada  em  trafego,  no  ultimo  decennio  : 
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No  quadro  acima  não  cst&  inciuida  a  renda  ficticia. 

Nota  —  No  anuo  de  lOOi  inclulu-so  a  renda  e  a  dsspoza  da  «Linha  \nxiliar»,  correspondenles  ao  1”  semestre,  por  estar  a  sua  extensão  comproheadida  na  média  em  trafego. 
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4'“^  —  Eeceita  e  despeza  effectiva 

A  receita  effectiva  no  anno  de  1904  foi  de .  29.0õl:578$7  7 

e  a  despeza  effccLiva  por  conta  do  credito  ordinário  de  .  31 .405:912$2C)5 

dando  o  déficit  em  1901  de .  2.354:333$490 

A  despeza  é  assim  discriminada: 

Paga  pela  Estrado .  .  20.092: 374$320 

»  pelo  Tlie.soiiro .  11.313:537$945 

Total  .  31.405:912$2G5 

Comparando  a  receita  effectiva  em  1903  .  31 .2G1:G54$3G8 

com  a  do  exercicio  de  1904  .  29.051 :578$775 

encontra-se  a  differença  para  menos  em  1904  de  .  .  .  2.210:075$593 

A  despeza  effectiva  em  1903  foi  de .  28.415:75G$166 

qne,  comparada  com  a  de  1904,  em . 31.405:912$2G5 

verifica-se  a  differença  para  mais  em  1904  de.  ,  .  .  2.990: 156$099 

Para  o  exercicio  de  1905  foram  orçadas  por  lei  as  despezas  prováveis  com  o 
custeio  da  Estrada  e  com  o  necessário  para  obras  novas  e  angmento  de  material 
rodante  (conta  de  capital)  em  33.060:703$503,  a  saber: 

/Directoria  e  Secretaria.  .  .  Ii0:740$000 

AdrainistraçãoLj.jggQ^j.gj,jg^ .  100:460$000 

Central .  ] 

(intendência  .  243:10i$000  454:30l$000 

Trafego .  7.913:118$500 

Contabilidade .  527:296$000 

Locomoção .  12.G53:051$203 

V  ia-permanente .  9.531: 356$800 

Gratificações  diversas,  ajudas  de  custo,  etc .  1 .309:580$000 

Eventuaes  .  G72:000$000 

Credito  votado .  7  .  .  33.060:703$5503 


5*  —  Renda  ficticia 


Os  transportes,  elTectuados  gratuitamente  em  190'»,  importaram  em 
4. -434: 451  $068,  assim  discriminados: 


VERBAS 

1004 

1003 

DIFl-RENÇAS  EM  1904 

I‘AK4  MAI.^ 

PARA  MB.NOS 

Serviço  proprio  da  Estrada . 

Ministério  da  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas  .  . 

Palacio  da  Presidência  da  Republica . 

!t>anta  Casa  de  Misericórdia . 

SouiDia . 

Diilerença  para  mais  em  1904  .  .  .  .  ' . 

!<5:097$900 

1:266Í900 

46:810$400 

70(i|i00 

3.S68:505$n7 

65:7r6|ã00 

1:812$ '<00 

25;397$600 

ÜÜ3.JS00 

432:064$491 

19:3Si$40() 

*••••• 

21:412$800 

102.5400 

5l5$jOO 

4.434:451}OS8 

3.9d3:095$177 

472;901.«091 

545.5500 

472:355$591 

6^  —  Reclamações  por  differenças  em  fretes 


Fürarn  aprasentadas  durante  o  anno  de  1904,  por  differenças  de  fretes,  691 
reclamações  das  quaas: 


Foram 

pagas.  .  .  .  ' .  .  . 

524 'j 

1  21:069 $849 

» 

indeferidas . 

77  1 

\  3:488$600 

Pertencentes  ás  Estradas  estranhas. 

90 ) 

na 

importância  de  \  3:824$440 

Total  .  .  . 

691  , 

1  28:382$889 

Das  90  pertencentes  ás  Estradas  estranhas  cabem; 

A'  E. 

de 

F.  Leoix)ldina  . 

39' 

,  ,  1:023$300 

»  )) 

» 

»  Minas  e  Rio .  . 

2 

'  3$920 

»  » 

» 

Sapucahy.  .  .  . 

i 

1  5t7$840 

»  » 

» 

»  Oeste  de  Minas  . 

1  1 : i00$200 

»  » 

» 

»  Rio  das  Flores  .  . 

6 

na 

importância  de  '  49$040 

»  » 

» 

»  União  Valenciana  . 

16 

j  4578020 

»  » 

» 

))  Muzambinho.  . 

6 

1  1 49$220 

»  » 

» 

»  JuizdeFóra  e  Piau. 

3 

í  1938900 

Total  . 

90 

'  3:8248440 

As  companhias  em  trafego  mutuo  restituíram,  por  conta  desta  Estrada,  65 
reclamações  na  imjx)rtancia  de  563$100. 
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LOCOMOÇÃO 

l'"  -  Material  rodante 


Locomotivas 


0  numero  de  locomotivas  em  31  de  dezembro  de  1005,  era  o  seguinte  : 


DESIGNAÇÃO 


Locomotivas  inglozaa  6  rodas 

»  americanas  4  » 

»  6  » 

»  »  8  » 

»  »  10  » 

»  tender  j>  6  » 

»  »  belga  4  » 

»  »  franceza  6  » 


Total  em  1904  , 
»  »  1903  • 


NUMERO 

(bitolas) 

<: 

m 

1,60 

ra 

1,00 

Lafayette 

m 

1,00 

Norte 

m 

1,00 

Linha  auxiliar 

m 

1,00 

O.  hlíDaü 

o 

4 

4 

99 

12 

17 

4 

3 

135 

46 

13 

2 

4 

65 

59 

18 

15 

2 

1 

95 

t 

3 

2 

1  .  . 

1 

1 

1 

1 

1 

213 

43 

35 

10 

4 

305 

213 

45 

35 

10 

303 

As  condições  destas  locomotivas  eram  as  seguintes  : 


Bitola  de  1”,60: 

Em  bom  estado  . . 111 

»  estado  regular .  43 

»  mau  estado  . .  35 

»  reparação . 24  213 


Bitola  de  l^jOO,  Lafayette: 

Em  bom  estado  . 

»  estado  regular  . 
»  mau  estado  . 

»  reparação  . 

E,  F. 


25 

7 

8 

3  43 


X 
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Bitola  de  r',00,  Norte: 

Em  bom  estado  .... 
»  estado  regular  .  .  . 

w  mau  e«;tado  .... 
»  reparação  . 

Bitola  de  l^.OO,  Linha  Auxiliar: 

Em  lx)m  estado  .... 

»  estado  regular  . 

»  mau  estado  .... 
»  reparação . 

Bitola  de  l'“,00,  Oeste  de  Minas: 

Em  bom  estado  .... 
»  estado  regular  .  .  . 

»  mau  estado  .... 
»  reparação  . 


10 

8 

7 

10  35 

6 

3 

1  10 

1 

1 

1 

1 


A  estrada  possue  um  velocipeie  a  vapor,  construído  nas  officinas  do  Engenho 
de  Dentro  e  que  se  acha  em  mau  estado. 

Os  seguintes  quadros  mostram  com  clareza  o  estado  das  locomotivas  no 
periodo  de  1900  a  1904: 


Bitola  do  t<»,60 


A.NN05 

ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Com 

Regular 

Máu 

Em 

reparação 

Totaes 

AJ- 

quiridas 

Con- 

demnadas 

1900 . 

110 

25 

52 

19 

207 

. . 

116 

26 

48 

17 

207 

— 

— 

1902 . 

114 

31 

48 

19 

212 

5 

— 

1903.  .  i  .  .  .  . 

117 

43 

33 

20 

213 

s 

- 

1904 . 

111 

43 

35 

29 

213 

— 

— 

. 
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iBitola  do  im.OO  Liarayett© 


ANNOS 

ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Bom 

Regular 

Mau 

Em 

reparação 

Totaes 

Adíiuirldas 

Con- 

deranadas 

1900  . 

17 

8 

19 

5 

49 

1901 . 

18 

11 

15 

5 

49 

— 

— 

1902 . 

21 

11 

11 

4 

47 

— 

1903  . 

23 

10 

8 

4 

45  . 

— 

— 

1901 . 

25 

7 

8 

3 

43 

— 

Era  1902  foi  cedida  uraa  locoraotiva  á  Estrada  de  Ferro  dit  Pdo  d’Onro  e  outra 
á  Estrada  de  Ferro  Sorocaba  na. 

Era  1903  forara  tres  locoraotivas  para  a  Linha  Auxiliar  e  uraa  da  Linha 
Auxiliar  passou  a  trabalhar  no  deposito  de  Lafayette. 


Bitola  do  im.eo  (Norte) 


AH'Í03 

ESTADO 

DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Bom 

Regular 

Mau 

Em 

reparação 

Totaes 

Adquiridas 

Con- 

deranadas 

1900  . 

17 

8 

17 

5 

47 

— 

1901 . 

19 

10 

8 

6 

43 

— 

— 

1902  . 

17 

G 

8 

4 

35 

— 

— 

1903  . 

S 

10 

12 

5 

35 

— 

— 

1904  . 

10 

8 

7 

10 

35 

— 

— 

Era  1900  forara  cedidas  duas  locoraotivas  á  Estrada  de  Ferro  do  Rio  d’Ouro  e 
á  Estrada  de  Ferro  Paulo  Affonso. 

d 

Era  1901  foi  cedida  uraa  locoraotiva  á  Estrada  de  Ferro  do  Rio  d’Ouro, 
uraa  desmontada  para  gerador  a  vapor  e  duas  tiveram  baixa  por  imprestáveis. 

Em  1902  íoi  cedida  uma  locomotiva  ao  ramal  ferreo  de  I.orena  a  Bemflca  e 
sete  á  Estrada  de  Ferro  Sorocabana  e  Ituana. 

Em  1903  passou  uma  machina  da  Linha  Auxiliar  a  trabalhar  no  deposito 
do  Norte. 
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bitola  do  lm,0O  (Zjinha  Auxiliar) 


&NNOS 

EST.VDO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Bom 

Regular 

Mau 

Em 

reparação 

Total 

>  * 

Adquiridas 

Con- 

demnadas 

1903  (6  uie3es  )•••«•  i  .  ... 

10<4 . .  .  . 

6 

6 

2 

3 

1 

1 

1 

10 

10 

— 

— 

Xlltola  do  ini.OO  (Oosto  do  Minas) 


ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

AKNOS 

Bom 

Regular 

Mau 

Em 

reparação 

Total 

Adquiridas 

Con- 

demnadas 

1901  (7  mezes) . 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

— 

— 
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Ijocomotivas  da  toitola  d.o  loi,60 


PROCEDÊNCIA 

NUMERO  DE  LOCOMOTIVAS 

TYPOS 

PESO  DAS  LOCOMOTIVAS  EM 

TONELADAS 

NUMERO  DE  RODAS  MOTRIZES  j 

DIMENSÕES 

EM  MILLIMErROS 

■  observações 

rfí 

O 

Sp 

U  .4 

S 

-í  ü 

O  C/5 

o 

Q 

CUBSO  DO  EMBOLO 

DIÂMETRO  DAS  RODAS 

( 

1 

1  i 

29,4 

6 

0,381 

0,610 

1,372 

Inglaterra . ; 

1 

Cargas . ( 

34 

6 

0,470 

0,610 

1,219 

f 

2 

)  1 

29,4 

6 

O 

o 

0,610 

1,490 

4 

38 

4 

0,457 

0,610 

1,575 

i 

1 

2 

\ 

•  3S 

4 

0,457 

0,610 

1,676 

12 

43 

4 

0,457 

0,610 

1,675 

31 

36 

4 

0,432 

0,610 

1,676 

3 

, 

28 

4 

0,381 

0,610 

1,473 

1 

) 

28 

4 

0,381 

0,610 

1,575 

9 

^Passageiros.  .  .  .< 

32 

4 

0,432 

0,610 

l,67ü 

- 

2 

i 

36,4 

4 

0,451 

0,610 

1,575 

3 

1 

46 

4 

0,457 

0,610 

1,676 

20 

f 

38 

4 

0,451 

0,610 

1,575 

8 

46 

4 

0,457 

0,610 

1,702 

25 

62 

6 

0,483 

0,610 

1,575 

Brooks.  Suburbanas. 

4 

/  '' 

57,4 

4 

0,482 

0,660 

1,727 

Estados  Unidos  da 

America  do  Norte 

5 

)  t 

36 

6 

0,457 

0,610 

l,3ÍO 

13 

IMogul . < 

36 

6 

0,457 

0,610 

1,397 

3 

\  ( 

36 

6 

0,483 

0,610 

1,338 

3 

^  / 

\  / 

53 

8 

0,503 

0,610 

1,283 

-  5 

44 

8 

0,508 

0,610 

1,283 

8 

50 

8 

0,508 

0,610 

1,283 

2 

'iConsoUdation  .  .  »' 

52 

8 

0,508 

0,610 

1,233 

I 

2 

1  / 

61 

8 

0,533 

0,610 

1,283 

' 

8 

I 

56,5 

8 

0,533 

0,610 

1,283 

16 

/  \ 

67,5 

8 

0,533 

0,610 

1,233 

1 

L  \ 

70,5 

10 

0,559 

0,610 

1,473 

Decapod. 

15 

JCargas  .  .  ,  .  .j 

85 

8 

0,533 

0,610 

1,372 

Mastodonte. 

2 

37 

6 

0,406 

0,553 

1,118 

Mogúl. 

França  .  .  .  ,  ~  ‘  . 

1 

(  ) 

|Machina*tender  . 

12 

6 

0,276 

0,508 

1,200 

Bélgica . 

1 

»  .  ' 

18 

4 

0,286 

0,499 

0,978 

213 

. 

Ijooomotivas  <la  bitola  tie  1“,00  (Lafayotto  a  Ourvolio) 


PUOC15DENCIA 

t/i 

< 

> 

hH 

H 

o 

O 

Ü 

o 

Q 

O 

o: 

a 

p 

/C 

TYPOS 

PESO  DAS  LOCOMOTIVAS  EM 

toneladas 

NUMERO  DAS  RODAS  MOTRIZES 

DIMENSÕES 

EM  MILLIMETROS 

OBSERVAÇÕES 

DIÂMETRO 

DOS  CYUNDROS 

CURSO  DO  EMBOLO 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS 

3 

Passageiros .  .  . 

29, S 

4 

0,330 

0,457 

0,914 

4 

»  ... 

3d,7 

4 

0,330 

9,457 

1,143 

1 

2 

»  ... 

42,6 

4 

0,351 

0,508 

1,245 

Estados  Unidos  da  America  ) 

3 

13 

*  ... 

Consolidation  .  . 

40.1 

46.2 

4 

8 

0,335 

0,40j 

0.457 
o;  508 

1,143 

0,940 

2 

Mognl  .  . 

37,4 

6 

0,330 

0,457 

1,011 

1 

i 

»  ... 

37,4 

6 

0,203/350 

0,457 

0,011 

Compound,- 

6 

54,4 

6 

0,406 

0,508 

1,168 

\ 

4 

»  »  •  • 

5i,4 

0 

0,406 

0,508 

1,219 

43 

Ijooomotivas  da  bitola  do  l>n,00 


(Xaubaté  a  I^forte) 


PROCEDÊNCIA 

NU.MERO  DE  LOCOMOTIVAS 

TYPOS 

PESO  DAS  LOCOMOTIVAS  EM 
TONELADAS 

NUMERO  DAS  RODAS  MOTRIZES 

DIMENSÕES 

EM  MILLIMETROS 

OBSERVAÇÕES 

DIÂMETRO 

DOS  CTLINDROS 

CURSO  DO  EMBOLO 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS 

5 

Passageiros  .  .  . 

60,5 

4 

0,355 

0,457 

0,168 

I 

7 

»  ... 

22,0 

4 

0,353 

0,457 

0,144 

1 

4 

»  .  »  • 

19,0 

4 

0,303 

0,457 

1,168 

Estados  Unidos  da  America  ! 

1 

17,6 

4 

0,279 

0,408 

i;i44 

do  Norte.  5 

1 

MoguI . 

22,0 

6 

0,330 

0,457 

1,012 

1 

1 

^  .  .  .  •  • 

22,8 

6 

0,330 

0,406 

1,012 

í 

1 

.  (tender)  .  . 

23,0 

6 

0,330 

0,457 

0,940 

\ 

15 

Cargas  . 

71,1 

8 

0,406 

0,508 

0,914 

Brooks-Mast. 

35 

0 
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iLiOcoinotívas  da  bitola  de  1“,00  (ijln.ua  Anxiliar-) 


PROCEDÊNCIA. 

NUMERO  DE  LOCOMOTIVAS 

TTPOS 

PESO  DAS  LOCOMOTIVAS  EM 

TONELADAS 

NUMERO  DAS  RODAS  MOTRIZES 

DIMENSÕES 

EM  MILLIMETKOS 

ORSERVAÇÕES 

DIÂMETRO  i 

DOS  CYLINDROS 

1 

CURSO  DO  EMBOLO 

DIÂMETRO 

DAS  BODAS 

1 

Passageiros.  .  . 

20,8 

4 

0,330 

0,457 

0,914 

( 

1 

*  .  ■  • 

37 

4 

0,279 

0,403 

0,889 

1 

1 

»  •  •  • 

31,7 

4 

0,330 

0,457 

1,143 

( 

1 

»  •  .  . 

51 

4 

220/3S1 

0,508 

1,200 

Compound. 

E.ílailos  Unidos  da  America  | 

1 

Consolidation  .  . 

50 

8 

0.356 

0,457 

0,889 

do  Norte.  \ 

1 

>  •  • 

51 

8 

229/381 

0,457 

0,889 

» 

í 

1 

Mogul . 

40 

6 

0,279 

0,330 

0,889 

j 

1 

» . 

37 

6 

0,279 

0,406 

0,S89 

r 

1 

> . 

40 

6 

190/330 

0,457 

0,984 

1 

1 

V 

51,4 

6 

0.305 

0,403 

1.041 

• 

10 

Ijocomotivas  da  bitola  de  i™,00  (oeste  de  Minas  ) 


PROCEDÊNCIA 

■<! 

t» 

Se-* 

tóo 

WS 

So 

H 

P 

TYPOS 

PESO  DAS  LOCOMO¬ 
TIVAS  EM  TONE¬ 
LADAS 

NUMERO  DE  RODAS 
MOTRIZES 

DIMENSÕES  EM 
MILLIMETROS 

OBSERVAÇÕES 

DIÂMETRO 

DO 

CYLINDRO 

CURSO 

DO  EMBOLO 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS 

I7'tados  Unidos  da- America  do  Norte  . 

i  i 

Passageiros 

Cargns 

’ 

17.7 

21.7 

30.8 

CO 

0,005 

229/301 

0,403 

0,403 

0,508 

0.508 

1,092 

1,251 

0,940 

Compound. 
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Carros  e  vagões 

Os  seguintes  quadi’os  indicam  o  numero,  classificação  e  outros  detalhes  rela 
ti  vos  aos  vehiculos  diversos  existentes  em  31  de  dezembro  de  1904  : 


Oai*x'09  o  vagõos  para  bitola  cio  l^jCO 


DESIGNAÇÃO 


Carros  especiacs 


■  1 


,  de  1»  classo. ' 


»  »  classe. 


»  correio  o  ba¬ 
gagem . 


Carros  fúnebres,  .j 


>  paraanimacs 


Vagões  de  mercado- J 
nas  .  .  . 


Carros  diversos  . 


SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

BÜÍISTENCIA 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

Estado 

1 

16.500 

A. 

Carros  de  inspecção . 

2 

7.690 

* 

»  >  pagador  ....... 

1 

7.230 

DM 

»  typo  americano  para]  trens  no- 

clurnos  . 

21 

6a20passags. 

20.235  a  22,100 

13 

»  americano  com  gabinetes  reser- 

vados  para  trens  do  inte- 

rior  ...  .  •  •  • 

66 

43  > 

17.890  »  19.575 

1  * 

r  salões,  typo  americano,  para 

trens  de  snburbios  .  •  . 

70 

4S  a  60  » 

16.625  »  19.635 

1  »D 

»  americanos  para  trens  mixtos  . 

8 

24  pass.  do  1» 

e  32  de  2».  . 

1 5 .675 

C 

»  salões,  tviio  belga, com  gabinetes 

para  trens  de  suburbios.  . 

3 

22  passageiros. 

7.225 

»  typo  americano  para  trens  ex- 

) 

pressos  e  de  suburbios  .  . 

110 

94  a  93  passags. 

13.175  «  18.000 

f  T3 

»  »  belga  para  trens  mixtos.  . 

3 

40  > 

7.375 

rcE 

»  para  transporte  de  enfermos,  . 

O 

6.730 

ir 

»  *  bagagem  dos  trens  de  snb- 

urbios . 

11 

10.000  kilogs. 

7.430 

V-t!'- 

9  >  bagagem  e  correio  dos  trens 

expressos .••••• 

17 

8.000  . 

18.945 

'  n 

»  correio, tvpo  americano  .  .  . 

17 

12,525  »  20.030 

»  *  »  inglez . 

4 

7.450 

»  fúnebres  de  1»  classe  .... 

2 

7.450 

Z 

»  •••• 

2 

6,550 

'  -o 

»-  para  transporte  do  animaes  de 

sei  la . 

12 

6 

7.140  »  7.975 

IX 

»  »  transporto  de  gado  em  pé. 

2^4 

16 

11.125  »  14.200 

1  J 

»  »  »  »  »  suino. 

6 

40 

6.)^50  »  VI.375 

1  JJ 

»  »  »  »  »  »  • 

4 

80 

13.2.0  »  14.100 

I-C 

»  >  »  »  carne  verde  . 

53 

20.000  kilogs 

12.250  »  14.950 

FV 

»  »  »  *  leito  .  •  • 

6 

7.000  » 

15.910  »  17.140 

I-. 

»  »  »  »  materiaes  ex- 

plosivos  .  .  . , . 

12 

8.000  . 

5*^50  »  5.h75 

Vâgão  aberto  sem  borda . 

12 

8.000  » 

5.700 

1 

oo 

Vagões  tubulares  para  transporte  do 

' 

carvão  •  •  .  •  .  •  •  • 

79 

30.000  > 

12.100  »  12.750 

i  OT 

>  tubulares  para  transporte  de 

carvão 

190 

20.000  » 

9.725  »  14.450 

I» 

»  do  lastro . 

16 

8.000  » 

4.225  »  4.925 

T 

a  para  transporte  de  trilhos  .  . 

257 

20.000  . 

9.110  .  12.250 

yj 

>  »  »  »  mercadorias 

561 

10.000  . 

5.170  »  7.100 

,  V 

»  >  J»  »  » 

656 

20.000  » 

10.775  »  13.425 

»  tubulares  com  borda  baixa  .  . 

1 

20.003  » 

8.810 

TG 

»  •  »  do  gs.z»  •  •  •  •  . 

8 

20.000  » 

15.375  »  16.900 

1  » 

»  » 

2 

- 

3.2>3 

»  para  inspccção  de  tunneis  .  . 

1 

5.700 

- 

»  prancha,  . 

1 

4.500 

»  dormitorio  do  pessoal  do  lastro. 

0 

19.325 

2.507 

1 

• 

8 

■S 

8 

4 

8 

s 

s 

Â 

4 

4 

8 


NUMERO  DE 

RODAS 


—  8'J  - 


ÍOaiTos  o  víigõos  ptira  IjitoXa  ao  (tiafayetfco  a  Curvollo) 


DESIGNAÇÃO 

SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

EXISTENCIA 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

NU.MERO 

DE 

RODAS 

LX 

Carro-salão  e  dorraitorio 

2 

•  •••*. 

11.575 

8 

CaiTüs  ospeoiaes 

> 

» 

»  de  inspecção  .  •  «  • 

1 

*••••• 

5.825 

G 

> 

»  »  pagador*  ••*•••*•• 

1 

9.775 

»  de  le  classe . 

18 

50  passageiros. 

10.000  a  12.400 

8 

Carros  de  viajantes 

\ 

Da 

»  »  la  e  2a  classes . 

11 

4Ô  á  60  » 

8.500  a  12.500 

8 

a 

»  »  2a  classe . 

14 

50  a  72  » 

10.400  a  12.500 

8 

Correio,  baffaffc.o 

c 

cheie  de  trcDi  • 

• 

-w 

»  O  correio,  bagagem  e  chefe  do  trem. 

5 

11.000  a  12.000 

S 

Vagões  para  transporte  de  animaes  de  sella. 

25 

15  animaes  .  . 

G.600  a  8.100 

S 

1 

»  »  »  »  inflammavois.  . 

3 

12.000  kilogs. 

8.500  a  9.100 

8 

Mercadorias  e  di-^ 

oo 

j>  »  >  >  materiaes.  . 

20 

30.000  * 

8.100  a  8.G00 

S 

versos  .  ,  .  . 

ot 

j>  »  »  y>  carvae.  •  •  . 

19 

10.000  » 

G.OOO  a  G.200 

8 

t 

»  »  »  »  materiaes.  .  . 

85 

10.000  j. 

5.100  a  6.200 

8 

V 

»  »  »  »  mercadorias  .  . 

148 

12.000  » 

7.000  a  9.100 

S 

_ 

Carro  restaurante . 

1 

10.950 

8 

— 

»  do  soccorro . 

1 

9.000 

8 

— 

1 

4.000 

4 

— 

»  dorraitorio-pessoal  do  lastro  .... 

1 

7.500 

8 

— 

»  guindaste . 

2 

4 

358 

Cari-oa  o  vagões  para  Tl>ltala  a©  l>a,00  (TaulJató  a  Noi-te) 


<! 

o< 

O 

CLASSIFICAÇÃO 

z 

LOTAÇÃO 

DESIGNAÇÃO 

4-4 

tí 

H 

H 

PESO  MORTO 

HO 

SH 

Es} 

m 

t— 1 

fl 

Estado 

1 

16.000 

8 

1 

a 

Carro-s.^.lão . 

1 

11.000 

8 

Carros  ospeciaes .  .  ( 

» 

» 

>  de  inspecção  ......... 

»  para  pagador . 

1 

1 

6.000 

11.000 

8 

8 

f 

»  7>  administração.  ...... 

1 

11.000 

8 

D 

»  do  la  classe  . 

2í 

31  passageiros  . 

11.000 

8 

»  do  viajantes  .j 

ba 

»  »  la  e  2a  classes  . 

5 

3'i  » 

11.000 

8 

a 

»  »  2a  classe  . 

25 

50  » 

11.000 

8 

1 

O 

»  »  bagagem  .  .  . 

2 

6.000  kilogs.  . 

6.000 

8 

Correio  e  bagagem.^ 

er 

»  »  e  correio . 

5 

7.000  »  .  . 

11.000 

8 

f 

4 

6.000  »  .  . 

s.ooo 

8 

/ 

S 

Vagão  para  transporto  do  animaes  de  sella  . 

2 

4  animaes  .  . 

8.000 

8 

»  »  »  »  gado  bovino.  .  . 

22 

10.000  kilogs.  . 

7.000 

8 

1 

JÍX 

»  »  »  »  inflammavois  .  . 

2 

8 

Mercadorias  o  di-' 

oU 

»  »  »  7>  materiaes  •  .  • 

11 

12.000  kilogs  . 

7.200 

8 

P 

»  »  tf  »  »•••• 

18 

7.000  » 

3.500 

4 

vorsos.  .  .  .  . i 

Cl 

»  »  »  »  mercadorias  .  . 

15 

7.000  » 

5.800 

8 

f 

ií 

»  »  »  »  materiaes  .  .  . 

61 

7.0  )0  a  12.000 

4,200  a  6.000 

8 

V 

tf  »  tf  »  mercadorias  •  . 

122 

12.000  kilogs  . 

8.000 

8 

\ 

z 

Carro  »  »  »  cadavores  •  •  . 

1 

6.000 

S 

»  restaurante . 

1 

é  •  •  •  •  • 

ll.COO 

8, 

-- 

»  soccon*o  •  . . 

1 

16.000  kilogs.  . 

14.000 

8 

326 

E.  E. 


V  7 


r 


/ 
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Oarro»  e  •vagõoa  da  bitola  de  l'”,00  (Uinha  aaxillar*) 


DESIGNAÇÃO 

SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

EXISTÊNCIA 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

Carros  da  passagai-^ 

b 

i 

40  passageiroa. 

11.000 

bd 

»  »  la  e  2»  classes . 

4 

40  a  42  > 

10.000 

. . 1 

d 

»  >  2a  classe  . 

1 

40  » 

11.000 

f 

»  »  inspecç&o  #  •  a  •  .  #  •  a  . 

1 

5.500 

1 

b 

Vagões  para  transporte  de  animaes.  .  .  . 

2 

10  a  11  animaes 

7.000 

1 

1 

»  »  »  »  lastro  a  a  . 

s 

^.000  kílogrs  . 

9.000 

Vagões  da  mercado-) 

na 

»  »  »  »  lonba . 

4 

6.000  > 

4. COO 

nas  e  diversos.  .1 

q 

»  »  »  »  leite . 

2 

7.000  » 

6.000 

1 

t 

»  »  »  »  lenba.  .  •  a  a 

26 

7.000  a  12.000. 

4.000 

V 

a  >  >  >  mercadorias  .  , 

17 

06 

9.000  a  12.000. 

4.000 

Oax-ros  e  vaguos  para  bitola  do  ]’n,00  (  oeate  de  Mina*  ) 


DESIGNAÇÃO 

SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

EXISTÊNCIA 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

NUMERO 

DE  RODAS 

s 

b 

Carros  de  is  classe . 

1 

48  passageiros. 

12.  COO 

8 

Car  ros  ue  viajantes*  c 

bd 

»  »  la  e  2a  classes  . 

2 

54  » 

11.000 

8 

1 

d 

»  »  2a  classe . 

1 

60  » 

10.000 

8 

Kilogrammos 

1 

b 

Vagão  para  transi  orte  da  gado  bovino  .  . 

2 

6.000  a  10.000 

4.000  a  7.500 

8 

Vagões  ue  mercado-l 

q 

*  »  »  »  mercadorias  .  . 

» 

7.000 

5.200 

8 

nas  e  diversos.  .) 

X 

»  »  •  '»  materiaes  .  .  , 

H 

10.000 

5.500 

8 

1 

V 

>  »  >  »  mercadorias  .  . 

10 

10.600 

6.000 

8 

33 

0 
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2® — ^Tracção 

Percurso  das  locomotivas 


0  percurso 
linha  na  secção 


total  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  e  dos  lastros  da 
de  Im.GO  e  de  1">,00  foi  de  9.225,669  kilometros,  a  saber: 


SECÇÕES 


m 

Bitola  de  1,60  : 
Suburbioa. 


Secções, 


1». 

2» 

3a, 

4a, 

5a, 


Raisaes. 


S.  Paulo  . 
Porto  Novo 
Santa  Crus 
Paracamby 


Manobras 


Total  em  1904.  .  .  . 

»  »  1903.  ,  .  . 

Differeuça  para  mais, 
m 

Bitola  do  1,00  (Lafayette) : 

6*  Secção . . 

Ramal  de  Bello  Horizonte . 

»  »  Ouro  Preto  . . . 

Manobras . 


Total  em  1904,  .  ,  . 
»  »  1903 ,  .  »  • 

DiSerença  para  mais 
m 

Bitola  de  1,00  (Norte): 

Suburbioa . 

Taubatá  a  Norte . . 

Manobras . . 


Total  ein  1904,  .  .  . 

»  »  1903.  ,  .  . 

Differença  para  mais 
m 

Bitola  de  1,00  (Linha  Auxiliar) : 

1»  Secção . 

2a  . . . . 

Total  em  1904  .  .  . 

.  »  1903  .  .  . 


Diíforença 


m 

Bitola  do  1 ,00  (Oeste  de  Minas) : 


para  mais 


Total  em  1904 


EM  SERVIÇO 

TOTAL 

DO  TRAFEQO 

DO  LASTRO 

Sl^jOSO 

818, Í90 

839,717 

626,385 

586,5-24 

519,206 

1.150,609 

52,091 

38,112 

24,469 

8,013 

44,391 

946,608  ^ 
6i4,Sá7'' 
6lQ,^j3 
52^7,219- 
1.195,000 

1.399,517 

157,363 

272,3-<2 

26,352 

48,762 

21,675 

7,393 

1.448,279  ■' 
170,038'^ 
2f9,7Í5  • . 
26,352/ 

502,396 

*••••* 

502,398 

6.953,341 

6,556,533 

245,706 

227,795 

7.199,047 

6,784,358 

396,778 

17,911 

414,689 

705,816 
50,252 
101,752 
49,425  ^ 

67,077 

6,023 

772,893 

50,252 

107,780 

49,425 

907,245 

782,193 

73,105 

71,527 

980,350 

853,720 

125,052 

1,578 

126,630 

58,460 
729,523 
34,490  , 

’  28.812  ‘ 

58,460 

758,335 

34,490 

822,473 

741,499 

23,812 

22,136 

851,285 

763,635 

80,974 

6,676 

87,650 

74,610 

52,877 

23,498 

22,635 

98,108 

75,512 

127,487 

44,582 

46,133 

16,643 

173,620 

61,225 

82,905 

29,490 

112.395 

6,881 

6,170 

5,169 

3,147 

12,050 

9,317 

13,051 

8,316 

21,367 

Ramal  da  Lavras, 
»  »  Angra  , 


o  quadro  seguinte  mostra  o  numero  de  maeliinas  que  entraram  em  serviço 
e  S8U  i^ercurso  total  e  médio  annual,  nos  annos  de  i900  a  1004,  eomprehen- 
dendo  nesse  numero  as  machinas  de  r’,00  (Lafayette,  Norte,  Linha  Auxiliar  e 
Oeste  de  Minas)  e  as  que  fizeram  manobras  nas  estaçces: 


PERCURSOS 

aooo 

1001 

laoa 

IOO.*» 

100  k 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMRRO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO 

1  DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NüMKRO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

iOO  a  10.000  . 

16 

45,389 

23 

110,074 

30 

138,705 

24 

139,377 

.';2 

145,545 

10.000  .  20.000  . 

32 

480.2)2 

29 

459,688 

25 

399,452 

3i) 

.522,803 

41 

670,185 

20. 000  »  30.000  . 

33 

800,164 

46 

1.194,033 

47 

1.164  381 

48 

1.206,952 

43 

1.033,350 

30.000  »  40. (.00  . 

'7 

2.692,104 

65 

2.243,094 

59 

2.071,054 

51 

1.786,976 

57 

1.977,303 

40.000  »  50.000  . 

50 

2.2,18, 996 

47 

2.135.238 

47 

2.041,501 

67 

2.987,201 

73 

3.331,510 

Superior  a  50.000  . 

32 

1.094,909 

33 

1.797,367 

42 

2.274,048 

33 

1.819,803 

36 

2.007,716 

Totaes . 

240 

7.977,804 

213 

7.939.294 

IKO 

8.092,141 

259 

8.462,933 

9.235.089 

Percurso  médio  annual  .... 

33,240 

•  • 

32,671 

•  * 

32,368 

•  • 

32,075 

•  • 

32,714 

As  machinas  que  excederam  o  percurso  de  60.000  kilometros  na  bitola  de 
1"',60,  foram  as  de  n.  7  que  percorreu  65:784  kilometros  e  a  de  n.  260  que 
lx}rcorreu  83.613  kilometros. 

Na  bitola  de  l^^OO  (Deposito  do  Norte)  foi  a  de  n.  IG  que  iwcorreu  61.435 
kilometros. 


Percurso  dos  veliiculos 


Os  carros  e  vagões  percorreram  em  1904  em  serviço  do  trafego  120.101,278 
kilometros,  644.890  kilometros,  mais  do  que  em  1903,  a  salxsr: 


Bitola  de  1,"’60 . 

B  B  J,’"00  (Lafayette) . 

»  »  l.^OO  (Norte) . 

»  »  U^OO  (Linha Auxiliar)  .  .  .  . 

»  »  1,'"00  (Barra  Mansa)  .sete  mezes . 

lím  1903  os  percursos  dos  carros  foram: 

Bitola  de  U^GO  ....  . 

»  »  U^OO  (Lafayette) . 

»  »  1,"’00  (Norte) . 

»  »  1,'"00  (Linha  Auxiliar)  .  .  .  . 


100, 

..‘{^.4,220 

9. 

,009,676 

9 

.354,620 

970,908 

81,854 

120, 

.40.1,278 

101 

.407,441 

8. 

,109,904 

,866,840 

372,197 

119. 

756,388 
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Ilonve,  pois,  em  190/i-,  as  differenças  para  menos  na  linha  de  1"’,G0  de 
1.023,221  carros-kilometros  em  serviço  do  trafego;  na  linha  de  l'",00  (Lafayette) 
para  mais  1.499,772  carros-kilometros  no  serviço  do  trafego;  na  linha  de  1"’,00 
(Taubaté  a  Norte),  para  menos  512.226  carros-kilometros  no  serviço  do  trafego; 
na  linha  de  r",C0  (Linha  Auxiliar)  para  mais  598.711  carros-kilometros  no 
serviço  do  trafego. 

Comparando-se  os  percursos  dos  locomotivas  em  serviço  do  trafego  nos  annos 
de  1900  a  1904,  exceptuando  as  machinas  de  manobras  com  os  percursos  cor¬ 
respondentes  dos  carros  e  vagões  no  mesmo  serviço,  e  respectivamente  para  cada 
uma  das  linhas  de  l'",G0  e  l^jOO,  resulta  que  para  uma  locomotiva-kilometro, 
corresponde: 


Bitola  de 

1™,60: 

Em 

1904  . 

M 

1903  . 

.  .  11,59 

» 

1902  . 

.  .  11,341 

» 

1901 . 

.  .  11,50' 

» 

1900  . 

.  .  11,14 

Bitola  de 

1“S00  (Lafayette): 

Em 

1904  . 

.  .  9,82 

» 

1903  . 

.  .  6,77 

» 

1902  . 

.  .  6,95 

» 

1901 . 

.  .  6,15 

» 

1900  . 

.  .  5,89 

Bitola  de 

!  1“,00  (Norte) : 

Em 

1904  . 

.  .  10,98 

» 

1903  ...... 

.  .  7,60 

» 

1902  . 

.  .  8,09 

» 

1901 . 

.  .  8,15 

» 

1900  . 

.  .  8,20 

Bitola  de  1™,00  (Linha  Auxiliar): 

Em 

1904  . 

.  .  5,59 

» 

1903  (sete  mezes)  .  . 

.  .  2,75 

Bitola  de  1“',00  (Barra  Mansa)  : 
Em  1904  (sete  mezes)  . 


1 1,34  sCarros-kilometros , 


6,95  >Carros-kilometros. 


8,09  Icarros-kilometros. 


ICarros-kilometros . 


3,83  Carros-kilometros. 
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Comparando-se  o  percurso  dos  vehiculos  com  o  percurso  das  locomotivas  por 
especie  de  trem,  resulta  o  seguinte  quadro,  que  mostra  o  numero  médio  de  carros 
correspondentes  a  uma  locomotiva-kilometro,  nos  trens  de  suburbios,  e  de  viajantes 
do  interior,  mixtos  e  de  cargas  em  todas  as  secções  e  ramaes  da  Estrada; 


TRENS 


0 


SECÇÕES  E  RAMAES 

SUBURBIOS 

VIAJANTES 

1 

MIXTOS 

CAROA8 

16,1 

21,4 

24,8 

0,8 

20,3 

19,3 

Secções  I  . 

9,2 

16,8 

29,0 

8,6 

15,7 

23,2 

7,8 

11,7 

17,5 

de  S.  Paulo . 

7,9 

12,7 

13,1 

Ramaes  . 

»  Porto  Novo . 

7,0 

16,8 

11,4 

»  Santa  Cruz . 

9,1 

29,8 

3,4 

25,7 

6»  Secção. 

6,3 

12,6 

15,0 

Bello  Horizonte . . 

4,5 

7,2 

Ouro  Hreto 

3,6 

6,8 

TaubaU  a  Norte . 

3,8 

7.0 

ls,8 

17,9 

0,5 

8,5 

4,2 

Ramal  de.j  [  !  !  !  :  1  !  !  !  !  !  !  I  !  1  ! 

2,4 

3,0 

8,1 

5,7 

» 


i 
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Consumo  de  combustível  e  lubrificantes 

Nos  dois  últimos  annos  o  consumo  de  combustivel  e  lubrificantes  e  de  es¬ 
topa  nas  locomotivas  foi: 


Serviço  do  trafego 


CARVÃO 

GRAXA 

ANI>OS 

DESIGNAÇÃO 

■< 
a  1 
■<  5 

^3 

''s 

H 

VALOR  EM  RÉIS 

O  5 

Q  B5 

M  O 

Eh  © 

z-j 

P« 

a 

1 

5? 

H 

OS 

O 

p 

> 

1904  .  .  . 

Locomotivas . . . 

127.584,699 

3.830;5S4$988 

100.910 

65:606$205 

62.037 

40:295$924 

Total  em  1904  ,  . 

127.584,699 

3.830:584^988 

162.947 

105:902$129 

»  >  1903  . 

3.457:584$110 

234.371 

166:578$918 

5.154,578 

373: 000^878 

71.424 

60:676$787 

OLEO 

ESTOPA 

QUANTIDADE 

BM  LITKO 

VALOR  EM  RÉIS 

< 

S  s 

o  » 
a  p 

H  o 

Z 

g  M 
“'S 

m 

PS 

S 

U 

OS 

o 

< 

1005  .  .  . 

682.056 

252:523$123 

88.954 

61:992$264 

Carros . 

317.365 

117:207$ 177 

31.203 

21:564.$181 

Total  em  1904  . . 

999.421 

369:730$300 

120.159 

83:556$445 

S45e'í25 

252:779$776 

100.755 

72:524$800 

153.996 

116:950$524 

19.404 

ll;031s645 
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JSerrlço  0.0  lastro 


CARVÃO 

GRA-KA 

annos 

DESICiNAQÃ.0 

< 

U 

2  2 

00 

43 

H 

< 

H  g 

9  < 

•3 

PS 

Sc 

h*  O 

2 

u 

2  o 

H  o 

s 

PS 

A  ^ 

í  s 

e) 

ss  2 
í  2 

PS 

D 

•J 

u 

>> 

w 

> 

lOOi  .  .  . 

Locomotira-kiloinetro  ........ 

120:7565320 

6.083 

3:966.j:.55 

1903  .  .  , 

»  »  ••••••• 

116:8235336 

6.791 

4:8218435 

Diff«rença  para  maia 

182,051 

12:928.<431 

>  »  monos . . 

703 

8j4J>í»rt 

OLEO 

ESTOPA 

«< 

fft 

u 

•S 

2  " 

PS 

2  2 

PS 

C  H 

H  J 

2 

u 

2g 

H  O 

a 

» 

K  - 
<  ^ 

D  a 

£2 

O 

«  2 
5“í 

PS 

o 

•J 

o* 

< 

a 

> 

H 

► 

1004  .  .  . 

Locomotiva-kiloiiietro 

26.156 

9:0635971 

5.081 

3:4065925 

1903  .  .  . 

22.063 

6:632.3181 

4.292 

3:t03í8o0 

Difierenca  para  maia . 

4.093 

3:0165790 

739 

39.15125 

I 


0 


* 

X 

i 

t 
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No  trecho  da  bitola  de  os  consumos  foram  os  segiiintes,  por  locomo- 

tiva-kilometro  e  vehiculo-kilometro  : 


Serviço  do  trafego 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

< 

^  O 

a  « 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE  1 

EM  KILOGRAMMA 

VALOR  EM  RÉIS 

O 

(4 

ír* 

3 

s 

» 

a 

Q 

< 

O 

Z 

-fl 

D 

O 

VALOR  EM  RÉIS 

< 
a  S 
o  5 

Sg 

n  o 

SC 

g  s 

r"- 

u 

valor  em  réis 

1904  .  .  . 

Locomotiva-Iiilomotro  . 

15,738 

472 

0.011 

7 

0.083 

30 

0.010 

1903  .  . 

1Ô.35Ô 

461 

0.022 

16 

0,075 

22 

0.009 

7 

Dififerença  jjara  raais.  . 

.... 

11 

0.008 

8 

0.001 

618 

0.011 

9 

»  »  raenos  • 

1904  .  .  . 

Vehiculo-kilonietro  .  . 

... 

0.0005 

0.33 

0.0026 

0.97 

0.0002 

0.18 

1903  .  .  . 

»  »  •  . 

.  •  *  • 

•  t  • 

0.0007 

0.52 

0.0020 

0.36 

0.0002 

0.18 

0.61 

»  »  menos. 

0.0002 

0.19 

Serviço  do  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

< 

H  1 

Si 

gs 

«a 

H 

•3 

H 

tf 

O 

< 

> 

ta  S 

R  3 

áíS 
s  § 

Z  R 

g3 

°’a 

•3 

tf 

s 

u 

tf 

o 

< 

> 

3 

tf 

s§ 

2  a 
z 

•aj 

•a 

tf 

S 

tf 

tf 

o 

tf 

< 

> 

dj 

z  § 

<í 

ag 

H  O 

Z  tf 

S  w 

H 

09 

'S 

tf 

tf 

tf 

O 

tf 

< 

» 

1904  .  . 

Looomotiva-kilometro..  .  .  . 

11,673 

350 

0,015 

9 

0,071 

26 

0,012 

8 

1903  .  . 

»  »  .  .  •  . 

13,203 

372 

0,023 

16 

0,068 

20 

0,012 

.8 

Differença  para  raais  .... 

0,003 

6 

9  »  menos  •  .  •  • 

1,528 

22 

0,008 

7 

E.  F, 


13 
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No  trecho  da  bitola  de  1®,00  (Lafayette)  os  consumos  foram  os  seguintes  por 


locomotiva-kilometro  e  vehiculo-kilometro : 


Serviço  traCogo 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

QUANTIDADE 

EU  KILOORAMMA 

2 

si: 

oa 

s 

tf 

O 

•J 

>■ 

•< 

s 

H  5 

es 

Is 

U 

VALOR  EM  RÊIS 

O 

ê 

X 

tf 

tf 

Q 

< 

i 

< 

D 

VALOR  EM  RÉIS 

•4 

-a 

H  O 

s  2 

M 

m 

•tf 

tf 

S 

tf 

tf 

o 

sJ 

< 

> 

1004  .  .  . 

Locomotiva-kilometro  . 

10,509 

315 

0,010 

6 

0,040 

17 

0,009 

« 

1003  .  .  . 

»  »  s 

10,870 

202 

0,009 

6 

0,0^5 

13 

0,008 

7 

Differooca  para  mais-  . 

239 

023 

1 

•  .  • 

0,001 

4 

6,001 

»  »  meuos. 

1 

1004  .  .  . 

Vehiculo-kiloraekro  .  . 

0,0006 

0,41 

0,0033 

1,2 

0,0002 

0,1 

1903  .  .  . 

»  »  s 

0,0011 

0,81 

0,0043 

1,3 

0,0003 

0,2 

Differeota  para  menos. 

0,0005 

0,40 

0,0010 

0,1 

0,0001 

0,1 

Serviço  do  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

4 

X 

2  4 

4  BI 

is 

5“ 

O' 

5 
u 

VALOR  EM  RÉIS 

4 

u  2 
o  » 

â  K 

?  o 

o  tf 

H 

VALOR  EM  RÉIS 

w  o 

9  tf 

<y  “* 

VALOR  EM  RÉIS 

4 

«  * 

O  O 

P  O 
^  ú 

<  tf 

D  * 

«'a 

H 

2 

•tf 

tf 

a 

tf 

tf 

o 

4 

► 

1904 . 

Locomotiva-kilometro . 

7,388 

223 

0,016 

10 

0,060 

25 

0,015 

11 

1903 . 

9,929 

279 

0,015 

11 

0,063 

19 

0,014 

10 

Dlfferenta  para  mais . 

6 

0,001 

1 

.... 

9  »  menos . 

2,541 

56 

.  .  . 

1 

0,003 

No  tFGcho  da  bitola  de  l^jOO  ( Taubaté  a  Nórte )  os  consumos  foram  ©s 
seguintes  por  locomotiva-kilometro  e  vehiculo-kilometro  ; 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

estopa 

QUANTIDADE 

EM  KILOORAMMA 

w 

43 

K 

s 

» 

tf 

o 

i4 

> 

gi 

ss 

M  o 

H  O 

r*  ^ 

^  3 

tf 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE 

EM  LITRO 

VALOR  EM  RÉIS 

< 

SÍ 

Q  tf 
1- 
5  tf 

a 

u 

9Í 

43 

K 

a 

U 

K 

o 

iJ 

< 

> 

1904 . 

Locomotiva-kilometro . 

8,764 

263 

0,009 

6 

0,063 

23 

0,003 

6 

1903 . 

*  *  «••••• 

9,450 

266 

0,013 

9 

0,070 

21 

0,003 

5 

Differença  para  mais . 

2 

•  •  . 

1 

»  »  menos . 

686 

003 

0,094 

3 

0,007 

1904.  . 

Vehiculo-kilometro . 

0,0002 

0,1 

0,0001 

0,7 

0,0001 

0,1 

1903 . 

*  »  •••••«• 

0,0003 

0,2 

0,0003 

0,9 

0,0001 

0,1 

Diâerenca  para  mais . 

»  »  menos  •  •  •  •  , 

0,1 

0,0002 

0,2 

•  e  • 

íServiço  do  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMA 

CO 

tf 

a 

H 

tf 

O 

iJ 

< 

> 

< 

H  E 

Q  c5 

3  o 

tf 

CO 

«tf 

tf 

a 

tf 

tf 

o 

•J 

< 

> 

a 

M 

O  O 

ã  ^ 

SÇ 

•< 

s 

VALOR  EM  RÉIS 

41 

a 

S  3 

S  S 

5  o 

1- 

“'s 

H 

l/> 

4S 

tf 

tf 

tf 

o 

tf 

< 

> 

1904.  .  .  . 

Locomotiva-kilometro . 

11,647 

$349 

0,003 

$002 

0,053 

$019 

0,010 

$007 

1903.  .  .  . 

»  >  «•••••• 

12,075 

$340 

0,005 

$093 

0,063 

$020 

0,013 

$009 

Differença  para  menos . 

42S 

$009 

0,002 

$001 

0,010 

$001 

0,003 

$002 
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No  trecho  da  bitola  de  l^jOO  (Linha  Auxiliar)  os  consumos  foram  os  seguintes 
por  locomotiva-kilometro  e  vehiculo-kilometro  : 


Serviço  do  trafego 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

< 

63  2 

O  5 

®  s 

atí 

g« 

«-s 

M 

M 

s 

u 

tf 

o 

ij 

< 

> 

< 

§3 

Q  « 

C  ° 

ÊS 

23 

"a 

u 

VALOR  EM  RÉIS 

H 

C  O 

á  « 
c- 

<  a 

D  U 

O» 

rfi 

«s 

tf 

a 

H 

tf 

o 

> 

< 

H  a 
o  a 

22 

s! 

2s 

cr 

a 

H 

s 

•tf 

tf 

a 

H 

tf 

© 

iJ 

► 

1901  .  . 

Locomotiva-kilometro  .  .  .  . 

9,374 

$180 

0,017 

$011 

0,011 

$008 

1903  .  . 

»  »  •  •  •  • 

11,893 

$319 

0,015 

$010 

0,024 

$003 

0,010 

$OOS 

0,002 

$001 

4 

0,001 

•  •  • 

»  »  menos.  •  • 

1,919 

$039 

1904  .  . 

Vehiculo-kilometro . 

0,0013 

$oos 

0,0021 

$007 

0,0007 

$005 

1903  .  . 

9  *  •  •  •  •  • 

0,0021 

$001 

0,0035 

$001 

0,0003 

$004 

DlHerenca  para  mais.  .  .  . 

$006 

0,0002 

$001 

»  »  menos.  •  •  • 

o,ooos 

•  • 

0,0014 

Serviço  do  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

m»  ^ 

Is 

H  O 

a:  J 

H 

(fi 

•tf 

tf 

a 

H 

tf 

O 

aJ 

< 

► 

«  2 
Í2 

U  tf 

O* 

a 

tf 

2 

tf 

a 

tf 

tf 

o 

ij 

> 

H 

S  «> 

c- 

2» 

ga 

a 

u 

tf 

o 

> 

QUANTIDADE 

EM  KILOURAMMA 

0! 

1 

S 

tf 

© 

í' 

1904 

Locomotiva-kilometro . 

10,576 

$313 

0,019 

$012 

0,038 

$013 

0,011 

$008 

1903 

9,176 

$239 

0,014 

.$011 

0,025 

$005 

0,010 

$003 

• 

Diflerença  para  mais . 

1,400 

$054 

0,005 

.$001 

0,013 

$007 

0,001 

•  •  • 
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No  treclio  da  bitola  de  1”, 00  (Oeste  de  Minas)  os  consumos  foram  os  seguintes 
por  locomotiva-kilometro  e  vehiculo-kilometro  : 


Serviço  do  trafego 


AXXOS 

j 

♦  DESIG.XAÇ.lO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

ú 

s  § 
z  ú 

s 

a 

VALOR  EM  RÉIS 

-í 

2  o 
o 

2  d 

p  ” 
cy  ^ 

a 

»s 

a 

tr, 

H 

a 

o 

p 

> 

5? 

a 

a 

2  ° 

2? 

-C 

P 

QT 

2 

c: 

S 

u 

cí 

o 

>' 

a  ^ 

Q 

< 

Q  a 

S  § 

5  d 

p  ã 
o*  ^ 

A 

H 

VALOR  EM  BÉtS 

1904.  .  . 

1904.  .  .  . 

Locomotiva-líilometro . .  . 

Yehiculo-kilometro . 

12,6 ;7 

$374 

0,016 

$010 

0,031 

$011 

0,020 

$014 

o 

1 

0,053 

$019 

0,0006 

$003 

Serviço  do  lastro 


CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

Jfi 

< 

9i 

a 

4 

H  S 

«1  S 

SiJ 

*3 

•ã 

ANNO 

DESIGNAÇÃO 

H  ^ 

■<  « 

P  o 

PS 

a 

<  Í 

Q  P3 

P  o 

O 

PS 

s 

H 

H 

P  O 
*4  PS 

PS 

a 

a 

O  í  ■ 
<  a 
o  P 

a 

a 

a 

^  d 

a 

o 

a 

Z  P 

g2 

PS 

O 

z 

« 

o 

p 

a 

o 

:a 

H 

> 

a  • 
a 

-í 

g  ■ 

o» 

E’ 

O*  „ 

a 

a 

1904.  .  .  . 

Locomotiva-kilometro . 

1,070 

31 

0,00 lá 

.<•00,8 

0,0029 

o 

o 

0,0015 

.  o 
o 

Serviço  de  loanotoras  por  conta  do  trafego 


BITOLAS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

< 
a  S 
o 

<  < 
a  a 

H  P 

H  o 

Z  P 

g5 

O' a 

a 

VALOR  EM  RÉIS 

4 

a 
p  a 

2  ^ 
pg 

^  S 
z  d 

g^ 

a 

VALOR  BM  RÉIS 

QUANTIDADE  EM 
LITRO 

VALOR  BM  RÉIS 

< 

a§  ■ 

p  5 
“  o 
^  S 
z  d 

''s 

a 

09 

*3 

a 

a 

a 

a 

o 

2 

>• 

Hi  m 

4,60  e  1,00 

Locomotiva-kilometro . . 

Total  médio  em  1904  . 

»  »  »  1903  . 

Differensa  para  mais . 

»  »  menos»  . . 

13,708 

$411 

0,012 

$084 

0,084 

$031 

0,011 

$008 

13,708 

.<411 

$417 

0,012 

0,029 

$0S4 

$021 

0,084 

0,085 

1  vHJO 

oo 

‘j\<^ 

0,011 

0,012 

$008 

.$008 

1,Ò73 

£096 

0,017 

$063 

Ô,0Òl  ’ 

.$006 

•  « 

0,001 
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O  consumo  total  de  carvão  em  kilogrammas  por  locomotiva-kilometro  de  1900  a 
1904  foi  0  seguinte  : 


ANNOS 

BITOLA  DE  1“,60 

BITOLA  DE  1“,00 
(LAFAYETTE) 

BITOLA  DE  1“,00 
(NORTE) 

BITOLA  DE  lm,00 
(LINHA  AUXILIAR) 

BITOLA  DE  lm,00 
O.  DE  MI.NAS 

H  S 

iJ  í 
á  ® 

H 

O 

•  2 

o 

s  » 

ü  © 

o 

5 

(£  * 

®  í 

0.  > 

si 

H  o 

© 

1  «s 
o  H 

*  s 

©  s 

§3 

S 

Sf  < 

s  ss 
»  a 

èS 

© 

.  « 

©  A 

u  © 

1 

®  í 

a.  > 

H 

< 

fe  © 

(d 

O 

1  « 

©  H 

o  Z 

2 

-2 

"P 

ú 

©  X 

si 

1900  . 

1901  . 

mi . 

1903  . 

1904  . 

103.124,232 

96.930,057 

104.228,201 

109.710,705 

112.300,956 

16,400 

15,333 

16,053 

16,171 

15,599 

9.070,100 

8.011,250 

8.284,520 

8.834,622 

10,030,480 

10,661 

10,065 

10,052 

10,348 

10,231 

6.987,773 

6.853,061 

6.568,042 

7.365,530 

7.637,550 

8.327 

8,093 

8,471 

9,646 

8,971 

656,192 

1.683,022 

10,717 

9,693 

252,670 

ll  ,825 

O  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  desi^eza  iwr  locomotiva-kilo¬ 
metro,  pertencente  á  bitola  de  1“,60  de  1900  a  1904,  consta  do  seguinte  quadro  : 


CONSÜMO 

CONftDMO 

DE8PEZA 

CONSUMO 

DESPBZA 

POB  LOCOMOTIVA* 

POR  LOCOMOTIVA- 

POR  CABBO- 

DB8PBZA 

ANNOS 

TOTAL 

TOTAL  EM 

KILOMETRO 

KILOMETRO 

KILOMETRO 

POR  CARRO- 

KM 

RÉIS 

KILOMETRO 

KILOOBAMMA 

kilogmmma 

réis 

kilogramma 

réis 

1900  . 

734.021 

476:7151823 

0,116 

75,8 

0,011 

7,3 

1901 . 

731.517 

333:9601729 

309:3231043 

0,115 

52,8 

0,010 

*’í 

1902  . 

703.890 

0,108 

47,6 

0,010 

í’* 

1903  . 

1904  . 

744.609 

758.693 

317:0641200 

329:11:^87 

0,109 

0,110 

46.7 

45.7 

0,007 

0,007 

3,1 

O  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  desi^eza  por  locomotiva-kilo¬ 
metro,  pertencente  á  linha  de  1“,00  (Lafayette)  de  1900  a  1904,  consta  do 
•seguinte  quadro : 


ANNOS 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

rxlogbamma 

DE&PEZA 
TOTAL  EM 
Réis 

CONSUMO 

TOTAL 

POB 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

OBBPEZA 

POB 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

CONSUMO  POR 
CABBO- 
RILOMBTRO 

DESPEZA  POR 
CARRO- 
KILOMETBO 

kilogramma 

réis 

kilogramma 

réis 

1900  . 

55.419 

38;303$443 

0,065 

45,0 

0,012 

8,7 

1901 

51.255 

24:7441505 

0,064 

31,0 

0,011 

5,4 

1'302 . • 

49.556 

2l:l74Í705 

0,060 

25,6 

0,010 

4,5 

1903  . 

57.120 

24:0$M332 

0,056 

28,2 

0,007 

2,9 

190» . 

C7*165 

31:0071707 

0,068 

31,6 

0,007 

3,2 

103 


O  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  despeza  por  locomotiva-kilo- 
metro,  pertencente  á  linha  de  1“,00  (Norte)  de  1900  a  1904  consta 'do  seguinte 
(juadro  : 


ANNOS 

CONSÜMO  TOTAL 
EM 

KILOOBAMMA 

DESPÊZA  TOTAL 
BM  BÉI8 

6 

0  5  ^ 
a*  7  S 

§  1  9 

2  £:  H 

si  3 

DB8PBZA  POR 

LOCOMOTIVA-KILO- 

METRO 

RÉIS 

• 

o  S  á 

»•  B  £ 

o  3  < 
a  d  « 

a  3 

Oí  1  S 

z  o  d 
o  «  S 

o  » 

< 

o 

O 

fid 

f* 

M 

M  «  3  2 
0.  o 

«  õ 

os 

pfi 

< 

o 

1900  . 

94.290 

50:403^468 

0,112 

60,6 

0,014 

7,7 

1901 . 

87.900 

31:23^313 

0,106 

37,9 

0,013 

4,9 

1002 

70.817 

30:7681872 

0,099 

39,6 

0,013 

5,3 

1903  . 

72.587 

28:4873005 

0,095 

37,2 

0,007 

2,7 

1904  . 

70.695 

30:6''2|073 

0,083 

36,7 

0,007 

3,2 

O  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro 
pertencente  á  linha  de  1™,00  (Linha  Auxiliar)  em  1904  consta  do  seguinte  quadro  : 


ANNO 

COSNUMO  TOTAL  ÊM 
KILOGRAMMA 

DESPEZA  TOTAL  HM  RÉIS 

CONSUMO  TOTAL  POR 
LOCOMOTIVA-KILOMETRO 
KILOGRAMMA 

O 

a 

h 

Cú 

OS  S 

o  o 

0.  ^ 

•<  ?  S? 

N  Ji.<d 
g;  >  « 

ca  £4 

ta  o 

Q  s 

Ò 

u 

o 

h4 

CONSUMO  POR 
CABRO-KILOMETRO 
KILOGRAMMA 

e 

m  H 
o  Cú 
^  S 
^  o  M 

N  d  'W 

a  5  « 

cu 

CO  o 

H  Oi 

c  K 
< 

O 

1905  . 

11,319 

5:732.Í405 

0,065 

$033,0 

0,011 

$005,9 

O  consumo  de  carvão  por  locomotiva-kilometro  nos  diversos  trechos  da  Estrada 
em  1904  foi : 


DESIGNAÇÃO 

DO 

SEKVIÇO 

O 

o 

u 

O 

O 

o 

O 

o 

o 

O 

o 

CJ 

O 

Ü» 

O 

N 

D 

OS 

O 

<  < 

[AL 

?AULO 

O 

> 

o 

í- 

9 

ái 

O 

o  a 

l-dí  -H 

O 

a 

tf 

tf 

Z 

O 

A  M 

í_5 

a 

p* 

tf 

o 

z 

LINHA 

AUXILIAR 

OE3TE 

DE  MINAS 

ca 

H 

C/l 

s$ 

Oi 

ca 

c/s 

a 

eo 

ta 

CO 

«i 

ca 

ca 

•d 

in 

i<5  H 

^  z 
tf  ^ 

ca 

tf 

ü 

2 

<  • 

tf  M 

a 

A 

tf 

«  ? 

(U 

ca 

A 

tf  2 

a 

A 

a  Q 

^  d 

lO  o 

tf 

tf  3 
o 

a 

A 

S  o 
tf  z 

n' 

a 

A 

A 

-< 

B 

Z 

Ã 

O 

Ü* 

CJ 

tf 

cc 

(ã 

O 

{< 

CP 

a 

ca 

OI 

< 

3  ■< 
tf  a 

A 

a 

tf 

S  ^ 

<  A 
tf 

Trens  : 
Subúrbios 
Viajantes. 

18,972 

12,144 

11,451 

9,322 

9,699 

9,9Ò8 

13,230 

9,2Í2 

11,558 

• 

6,629 

9,239 

.6,772 

7,303 

7,192 

9,775 

12,411 

7,998 

17,  153 

Mixtos.  . 

19,767 

30,048 

12,563 

16,984 

16,244 

19,515 

14,344 

14,865 

15,282 

10,254 

14,262 

10.538 

10,777 

8,370 

10,405 

11,245 

14,  027 

Cargas  . 

21,033 

30,020 

15,527 

19,315 

18,953 

21,000 

13,939 

11,021 

12,633 

15,163 

6,865 

10,777 

9,265 

10,035 

13,  600 

Lastro  . 

14,707 

13,984 

4,046 

10,068 

9,480 

13,561 

13,129 

9,326 

•  • 

7,469 

6,495 

•  • 

11,047 

10,199 

10,975 

11,309 

10,  064 
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Despezas  da  conducção  de  trens 


As  despezas  da  conducção  de  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego  como  no  do  lastro, 
comprehendendo  a  lubrificação  dos  carros,  eventuaes  e  manobras,  importaram  em 
6.955:947$304,  durante  o  anno  de  1904,  sendo: 

Em  serviço  do  trafego  : 

Linha  de : 


1"’,60  .  .  .  .  . 

1“,00  (Lafayette).  . 
1™,'00  (Norte).  .  . 

1”,00  (Linha  Auxiliar)  , 
l“,00(O.de  Minas).  . 
Manobras  l^.GO  e  1“,00 


5.359:431$472 

542:170$508 

456:376$172 

50:969$864 

11:309$577 

388:002$! 42  6. 808: 259$7.3  5 


Em  serviço  do  lastro: 
Linha  de : 


l'",60 . 

1”, 00  (Lafayette).  . 
1“,00  (Norte).  .  . 

1“,00  (Linha  Auxiliar) 
l^OO  (O.  de  Minas). 


97:572$G40 

20:012$386 

10:964$314 

16:272$229 

2:06G$000  147:687$5G9 

0.955:947  $.304 
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O  seguinte  quadro  mostra  a  despeza  acima,  tanto  em  material  como  em  pessoal, 

referida  á  locomotiva-kilometro  e  ao  carro-kilometro,  e  a  sua  comparação  com  o 
anno  de  1903 : 


Serviço  do  trafego 


NUMERO 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

ANNOS 

1 

< 

M  O 

H  « 

O  ^ 

S  s 

O  p. 
o  o 
o 

^'5 

a 

Q 

1 

O 

1 

o  o 
ps  as 
ca  ^ 

^  Cd 
ü  2 

n 

Q 

TOTAL 

1 

< 

H  « 

S  ^ 

S  H 

O  2 

S  d 

tó 

ca 

o 

1 

O 

s 

*  o 
o  PS 
ca  H 

PS  ca 

d» 

ca 

Q 

TOTAL 

1 

< 

t  O 

H  ca 
o  H 

o  ^ 

^  X 

a 

p 

1 

O 

?  o 

X 

2  H 

o 

a 

Q 

TOTAL 

< 

g  § 

S  u 
®  S 

si 

ca 

P 

O 

P 

?  O 
o  g 

3  « 

<  3 
u 

ca 

P 

m 

Linha  de  1,60 : 
1904  .... 
1903  .... 

6.450,945 

6.085,975 

100.384,220 

101.407,441 

1.747:139.8919 

1.645:039$505 

270,8 

$70,3 

17,4 

16,2 

3.612:2918553 

3.293:9998611 

559,9 

541,2 

35,9 

33,4 

5.359:4318472 

4.939:039$116 

830,7 

811,5 

53,3 

48,6 

Differença  para 
raais  .... 
Diferença  para 

364,970 

102;100$414 

0,5 

1,2 

318:291,8942 

18,7 

3,5 

420:3928356 

19,2 

4,7 

Linha  de  1,00 
(Lafavette): 
1904  .  .  .  . 

1903  .... 

857,820 

742,516 

9.609,076 

8.109,904 

218:4í88239 

2U-.114$703 

254,6 

295,2 

22,7 

27,0 

323:722.-:269 

256:394$274 

377.3 

345.4 

33,6 

39,9 

542:1708508 

475:508,8977 

631,9 

640,6 

56,3 

66,9 

Differença  para 
raais  .... 
Differença  para 

menos.  .  .  • 

m 

Linha  de  1,00 
(Norte): 

1904  .... 
1903  .... 

115,304 

1.499,772 

0363^64 

40,6 

4,3 

67:3275995 

31,9 

6,3 

66:661$531 

8,7 

•  • 

10,6 

787,983 

703,821 

9.354,620 

9.866,846 

192:0218631 

196:109,5121 

243.6 

278.6 

20,5 

19,8 

264:351.8541 

239:697$136 

3.35,4 

340,5 

28,2 

24,2 

456:376,5172 

435:8068257 

579,0 

619,1 

48,7 

44,0 

Differença  para 
raais  .... 
Differença  para 
menos.  •  .  . 

84,162 

512,226 

4:0878490 

35,0 

0,7 

24:6578405 

•  • 

5,1 

4,0 

20:569$915 

40,1 

4.7 

•  « 

Linha  de  1,00 
(L.  Auxiliar). 
1904  .... 
1903  (6  mezes). 

127,487 

44,582 

970,908 

6:696.8596 

11:6618740 

52,5 

6,8 

44:273.?268 

17:655.8982 

347,2 

45,5 

50:9398864 

29:3178772 

399,7 

52,3 

m 

Linha  de  1,00 
(O.  de  Minas). 

13,051 

81,854 

5:5818122 

419,9 

68,1 

5:728,4455 

438,9 

69,9 

11:309,1577 

858,8 

138,0 

*  Houve  ratificação  no  percurso  dos  carros  em  1903. 
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SorvicD  do  líistro 


ANNOS 


m 

Linha  de  1,60: 
1904  .  .  . 

1903  .  .  . 


DifTeronca  para  mais. 
>  >  menos 


m 

Linha  de  1,00  (Lafayettc): 

1904 . 

1903  . 

DifTcrenca  para  mais  .  . 
>  >  menos  .  . 


m 

Linha  de  1,00  (Norte): 

1904  . 

1903  . 

Diflerença  para  mais  .  • 

ra 

Linha  de  1,00  (Auxiliar): 

1904  . 

1903  . 

DifTerenca  para  mais  .  .  . 

m 

Linha  de  1,00  (Oeste  de  Minas) 


NUMERO 

DE  KILOMETROS 

DESPEZA 

MATERtAL 

MATERIAL 

H 

o 

H 

Locomotira- 

kiloraetro 

1 

O 

H 

>  O 

'■Ü  b 

11 

Zs 

l-e 

245,706 

227,795 

97:572$640 

95:844^27 

397,1 

420,7 

97:372.:640 

95:814$227 

397,1 

420,7 

17,911 

1:728Í4I3 

23,6 

1:728(413 

2*3,6 

73,105 

20;012f33ò 

23:2361875 

273.7 

324.8 

20: 012(386 
23: 236(8;  5 

273.7 

321.8 

1,578 

3:224s489 

51,1 

3:221(489 

51,1 

18,812 

22,136 

10:934|314 

8:345^635 

330,0 

377,0 

10:96 1.<3 14 
8:31^335 

380,0 

377,0 

6,676 

2;618:;679 

3,0 

2:618,-679 

3,0 

46,133 

16,613 

16:272$?29 

4:8ll$736 

352,7 

289,0 

18:272(229 

4:811(736 

352,7 

289,0 

29,520 

11:4601493 

63,7 

li:4c0;493 

63,7 

8,316 

2:866(000 

344,6 

2:863(000 

311,6 

Xjxi1*i'ifl.ceiQão  d.os  volilcxilos 


DESl»EZA. 


AN  NOS 

§  .  ° 

®  «5  aS 

PESSOAL 

material 

PESSOAL  E  MATERIAL 

A 

S  cs  M 

sSs 

S  ^  - 

Total 

Carros- 

kilometros 

Total 

Carros- 

kilometros 

Total 

Carro.s- 

kilometros 

1 

Linha  de  1“,60: 

1901 . 

100.384,220 

151:6058125 

1,5 

150:8528910 

1,5 

302:4388035 

3,0 

2,0 

1903  . 

101.407,441 

152:546$875 

1,5 

115:4068966 

M 

267:9538811 

DilTerença  para  mais  . 

941S750 

35:4458944 

0,4 

31:5018194 

»  »  menos. 

1.023,221 

0,4 

Linha  do  ln>,00  (Lafav- 
ott'0  : 

1904  . 

■  8.109,904 

10:2028000 

1,0 

17:21:8232 

1,7 

27:4118232 

2,7 

Iv03  ^ 

6:7908000 

0,8 

12:0728381 

1,4 

13:8028581 

2,2 

Differença  para  mais  . 

1.499,772 

3:4128000 

0,2 

5:1398651 

0,3 

13:5318641 

0,5 

Linha  de  lua^OO  (Norte); 

1904  . 

9.354,020 

21:3328700 

2,2 

9:6143391 

1,0 

30:9478591 

2,2 

1^03  .  •  .... 

9.866,S46 

21:6408500 

2,1 

7:5338937 

0,7 

29:1748457 

2,8 

Differença  para  mais.  . 

3.937,115 

3078800 

0,3 

1:7738134 

0,4 

»  >  menos  . 

1,7 

Linha  de  im.OO  (Auxi¬ 
liar): 

1904  . 

970,908 

393$000 

0,4 

2:1038809 

2,1 

2:4968809 

2,5 

1903  . 

141,346 

8088600 

4158672 

1:2248272 

Linha  de  1“,00  (Oeste 

do  Minas) . 

81,854 

7568500 

! 

9,2 

1498888 

1,8 

90683 38 

11,0 

Soi'vlc;o  de  manobras  naa  estacões  por  conta  do  trafego 


DESPEZA 

ANNOS 

NUMERO 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

DE 

LOCOMOTIVAS 

Total 

Locomotiva- 

kilometro 

Total 

Locomotiva- 

kilometro 

Total 

Locomotiva- 

Ixiloraetro 

Manobras  nas  linhas  do  lm,C0  e 
ln>,00 . 

5S6.311 

116:976.8700 

199,4 

271:025,8442 

462,2 

383:0028142 

661,6 

Total  em  i90i . 

586.311 

116:9768/00 

199,4 

271:025.8442 

462,2 

388:0028142 

661,6 

»  »  1903  . 

548.243 

115:9488240 

211,4 

261:1478135 

476,3 

377:105$375 

687,7 

Differença  para  mais . 

38.068 

1:028,8460 

.  •  . 

9:8788307 

.  .  . 

10:8968767 

.  .  - 

»  »  monos  .  .  .  •  • 

12,0 

. 

14,1 

26,1 
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3°  -  Of&cinas  e  depositos  diversos 

Reparação  de  locomotivas 

Durante  o  anno  fizeram-se  390  reparações  em  278  locomotivas,  conforme  os 
quadros  seguintes,  onde  se  acham  discriminadas  segundo  a  importância  dps 
reparações:  em  grandes,  as  que  passaram  de  3:000$;  em  médias,  as  que  excederam 
de  1:000$;  em  pequenas,  as  comprehendidas  entre  1:000$  e  300$  e  segundo  o  typo 
e  o  local  em  que  ellas  foram  executadas: 


aNNOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

GRANDES 

NÉDIAS 

PBQUBNAS 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

1904  . 

51 

34 

£3 

86 

144 

58 

1903  . 

4a 

87 

17  ' 

83 

119*- 

51 

DiffereDça  para  mais . 

3 

7 

6 

3 

£5 

7 

ILiOOOinotlvas  da  'bitola  do  l“*,00 


OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE 

DENTRO 

DEPOSITOS 

TYPOS 

CS 

o 

m 

O 

te 

u 

a 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUBNA8 

te 

u 

g 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

D 

» 

é 

Passageiros  .  .  . 

55 

505:833;-3£3 

28:486^4 

4:9648756 

109 

196:430.4910 

123:951.<.-064 

7;899$724 

Cargas . 

9 

100;985ã382 

4:3598184 

1:453 <798 

11 

22:072>507 

13:229^838 

655S746 

AloguI . 

9 

138:367sl96 

8:441<843 

623:394 

18 

10:436,ia50 

16:953.-248 

4: 820.4208 

ConsolidatiOQ  .  . 

35 

266:375^878 

16:885..934 

4: 715^762 

64 

92:798.8792 

51:169.-142 

l:565é302 

Tenders  .... 

4 

. 

4:508.í371 

6798775 

103 

1.0511:61^779 

52:173<915 

11:757.<710 

«SIÀ 

381:738.<259 

209:811.í663 

15:620.4755 

Uooomotlvas  da  bitola  do  (Ijalayotto) 


tYpos 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

NUMEROS 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

K 

O 

te 

tí 

s 

p 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Passageiros  .  .  . 

Cargas . 

Mogul . 

Consolidation,  .  . 

12 

16 

10 

39;960$672 

14:0211692 

33;526|220 

0:216|757 

11:5564172 

11:571*871 

3:333*590 

4:504*701 

2:595*187 

44 

87: 508*584 

29:344*800 

10:4338478 

t 
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X^òcomotlvas  da  l>ltoia  de  im.OO  (Norte) 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

NUMEROS 

GRANDES 

Ml^JDIAS 

PEQUENAS 

CQ 

O 

tí 

u 

g 

z 

GRANDES 

MÉDI.VS 

PEQUENAS 

Passageiros  .  .  . 

Cargas . 

Mogul . 

CoDsotiâation.  .  , 

13 

15 

3 

1 

83:229$261 

68:176*885 

3:211$22I 

10:386.<401 

10:119*679 

8:356Í913 

*1:221*661 

1:068*761 

32 

165:003^768 

18;476$592 

2:285*422 

Liocoinotlvas  da  liitola  de  IMjOO  (Ijiniia  Auxiliar) 


OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

TYPOS 

Vi 

O 

PS 

MÉDIAS 

Vi 

o 

os 

p 

z 

GRANDES 

PEQUENAS 

Cú 

s 

p 

z 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Passageiros  .  .  . 

Mogul . 

3 

3:810*789 

302*425 

5 

3:943*901 

1:014*088 

1:846*741 

2 

2:3988846 

350*162 

2 

3:451*787 

1:513*851 

682*126 

Co^solidation  .  . 

2 

•  •  •  •  • 

1:0058128 

4088046 

1 

Tender . 

1 

11:158*046 

1 

336*109 

8 

11: 158*046 

7:214*763 

1:060*633 

9 

7:305*688 

2:527*939 

2:864*976 

ZjOcoxniotXvaa  da  'bitola  de  l^^iOO  (  Oeate  de  :>Xinas ) 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

CQ 

O 

PS 

s 

2 

p 

z 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

NDMEROS 

.  GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Passageiros  .  .  . 

__ 

1 

_ 

_ 

429.134 

Cargas . 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

342.024 

Total.  .  . 

— 

— 

— 

- 

2 

— 

— 

771.158 

As  reparações  constantes  destes  quadros  im¬ 
portaram  em .  1.968:709$928 

As  executadas  em  1903  attingiram  a  .  .  .  1 .799:007$391 


A  média  geral  destas  reparações  por  locomotivas  foi  em  ; 


1904 

1903 


7: 081 $690 
5:214$514 
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Comparada?  as  dospezas  realisadas  em  1904  com  as  reparações  das  locomo¬ 
tivas  no  Engenho  de  Dentro  e  nos  deposito?  da  Locomoção  com  as  importâncias 
respectivas  de  1903,  resulta  o  seguinte  : 


Pessoal 

1904 .  1.183:879$G17 

1903 .  1.144;174§733 

Differença  para  mais  .  39; 704^884 


Material 

793:396$807 

G6G:291$122 

127:10õ$G85 


Total 

1,977;27G$424 
1 .810:4G5$855 
1GG:810$5G9 


O  quadro  seguinte  refere-se  d  despeza  total  das  reparações  das  locomotivas 
desde  1900  e  das  importâncias  de  reparaç'>es  por  locomotivas,  tendo  percorrido 
mais  de  100  kilometros  e  a  média  por  locomotiva-kilometro  : 


ANNOS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 
EM  SERVIÇO 

PERCURSO 

KILOMETBICO 

IMPORTANCI.V 

I).\S 

REPARAÇÕES 

POR  LOCOMOTIVA 

POR 

KILOMETRO 

1000  . 

303 

7.977,801 

2.030:141$225 

6:T1,)503S 

255,2 

1901 . 

243 

7.939,291 

1.860:0938901 

7:0548710 

249,4 

lOOÍ . 

250 

8.092,141 

1.979:266?872 

7:9175067 

211,5 

1903  . 

259 

8.403,238 

1.810:4658855 

0:9908215 

213,9 

1901 . 

28-’ 

9.225,609 

1.977:276,5124 

7:0H$613 

214,3 

Reparação  de  carros  e  vagões 

o  numero  de  carros  e  vagões  reparados  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro 
em  1904  foi : 

Carros  de  viajantes  correio,  bagagem  e  chefe 


de  trem .  9G 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  1.554 

Total .  1.G50 

Em  1903  tinha  sido  : 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagem  e  chefe 

de  trem .  185 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  1.703 


Total . *  1.888 
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Com  a  reparação  de  carros  c  vagões  nas  ofíi- 
cinas  do  Engenho  de  Dentro,  estações  e 
diversos  depositos,  despenderam-se  durante 


o  anno  de  1904 .  2.426:876$286 

lendo  sido  respectiva  mente  a  despeza  em  1903.  2.043:99i$999 

ou  mais  em  1904  .  382:884$287 


Comparando  com  as  importâncias  de  1903  e  di.scriminadas  por  pessoal  e 
material,  íbiam  as  seguintes  as  importâncias  das  reparações  e  vagões  nos  dous 
annos  : 


Officinas  do  Engenho  de  Dentro,  Deposilos  e  Estações 


Pessoal  Material  Total 

1904 .  993:901$206  1 .432:975$080  2.426:876$286 

1903 .  846:078$192  1 . 197:913$807  2.043;991$999 


Mais  em  1904  .  147;823$014  235:061$273  382:884$287 

ou  separadamente  nos  officinas  do  Engenho  de  Dentro  ; 


Pessoal  Material  Total 

1904 .  616:218$421  1 . 336; 779$i30  1.952:997$55i 

1903  .  540:302$230  1 . 103: 523$836  1 .643;826$066 

Mais  em  1904  .  75:916$191  233;255$294  309:171$485 

Depositos  e  estações : 

Pessoa!  Material  Total 

1904  .  377:682$785  96:195$9o0  473:878$735 

1903 .  305:775$962  94:389$971  400:165$933 

Mais  em  1904  .  71:906$823  1:805$979  73:712$802 


Divididas  as  despezas  de  carros  e  vagões  pelas  especies  de  vehiculos,  teremos: 

Para  carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem 

e  bagagem  .  737:958$768 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos  ....  1 .688:917$518 


2.426;876$286 


As  quotas  das  despezas  com  as  reparações  dos  vehiculos  executadas  nas 
offlcinas  do  Engenho  de  Dentro  foram  em  1904  : 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e 

bagagem . .  594;659$074 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos  ....  1 ,358:338$477 

1.952:997$551 


As  quotas  foram  respectiva  mente  ps  correspondentes  em  1903  : 

Superior 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  c 

bagagem .  58:965$220 

Vag(jes  de  mercadorias  e  diversas  ....  323:919$0G7 


As  quotas  das  despezas  com  a  reparaçãtD  de  carros  e  vagões  nas  officinas 
do  Engenho  de  Dentro  subdividem-se  pelos  vehiculos  das  linhas  de  l'",60  e 
1*",00  do  seguinte  modo  : 


DESIGNAÇÃO 

m 

BITOLA  DB  1,60 

m 

BITOLA  DB  1,00 
(lafatettb) 

m 

BITOLA  De  1,00 
(nobtb) 

m 

BITOLA  DB  1,00 
(l.  auxiliab) 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(o.  DE  minas) 

TOTAL 

CArros  de  viajantes, 
oorreio,  chefe  de  trem 
e  baga^m  .... 

580:548^653 

8:735^658 

2; 374 $763 

594:6598074 

Vagões  de  mercadorias 
e  diversos  .... 

1.260:100^623 

70:423^027 

6088005 

18:115$917 

— 

1.358:3388477 

1.858:640^31 

73:159^^5 

698Í00Õ 

20:4008680 

** 

1.952:0}7$551 

As  quotas  das  despezas  com  a  reparação  de  carros  e  vagõ)es  nos  depositos  e 
estações  distribuem-se  do  seguinte  modo ; 


DBilQNAÇÃO 

m 

BITOLA  DB  1,60 

m 

BITOLV  DE  1,00 
(lafaybtte) 

m 

BITOLA  DB  1,00 
(nobtb) 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(l.auxiliab) 

m 

BirOLA  DE  1,00 
[o,  DE  MINAS) 

TOTAL 

Carros  de  viajantes, 
correio,  chefe  ae  trem 
e  bagagem  .... 

70:468$882 

30::!28$413 

38:9i0$640 

3; 331 1007 

180.5752 

143:2008694 

Vagões  de  mercadorias 
e  diversos  .... 

164;742$247 

81:462$643 

eoiiotíoio 

.11:503.3130 

12:7638111 

330:5708041 

235:2118120 

111:7918056 

e9:048$550 

li:88i.$137 

12:9438863 

473:878|735 
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As  médias  por  vehiculos  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas 
offlcinas  do  Engenho  de  Dentro  para  carros  e  vagões  na  bitola  de  1™,60,  foram : 


1904  1903 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e  bagagem  6:19  4$365  3:833$216 
Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  874$091  670$432 


4“  ~  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  Locomoção 

por  conta  do  custeio 

0  total  do  custeio,  comprehendido  reparação  e  construcção  do  material  ro- 
danle,  conducção  de  trens  em  serviço  do  trafego,  importou  : 


Em  1904  .  11.075:618$090 

«  1903  .  9.970:609$515 

Mais .  1.105:008$575 

A  despeza  de  1901  decompõe-se  do  seguinte  modo  : 

Reparação  de  locomotivas .  1.977:276$424 

»  »  carros  e  vagões .  2.426:876$286 

Conducção  de  trens .  6.420: 257$593 

Despezas  geraes  e  de  escriptorio  ....  251:207$787 

11.075:618$090 


Estas  importâncias  comparadas  com  as  correspondentes  do  anno  de  1903 


dão  as  seguintes  differenças  : 

Para  mais 

Reparação  de  locomotivas  . .  166:810$569 

)»  »  carros  e  vagões .  382:884$287 

Conducção  de  trens .  540:585$471 

Despezas  geraes  e  de  escriptorio  ....  14:728$248 


As  unidades  de  traljalho  especificadas  e  as  despezas  dos  dois  annos  de  1904 


e  1903  dão  os  seguintes  coefficientes  : 

1904  1303 

Despeza  total  do  custeio .  11.075:618$090  9.970:609$515 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego.  .  6;870$730  6:805$876 

»  trem-kilometro .  1$404  1$508 

»  locomotiva-kilometro .  1$344  1$315 

$091,9  $119,3 


»  vehiculo-kilometio  . 

E.  F. 
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Estes  coefficientes  comprehendem  os  resultados  reunidos  aos  treclios  das  bi- 


tolas  de  l^.eo  e  l^.OO,  separando-se  para  cada 

uma  das  bitolas,  teremos  : 

Bitola  de  l^^jGO  : 

Despeza  total  do  custeio . 

1304 

0.332: 122$G84  8 

1903 

.494:716$311 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego. 

11 :G21$572 

10:539$350 

»  trem-kilometro . 

1$G82 

1$539 

»  locomotiva-kilometro . 

llí;446 

1$395 

»  vehiculo-kilometro . 

$002,9 

$116,6 

Linlia  de  1"',00  (Lafayetle)  : 

Despeza  total  do  custeio . 

888:855$8G3 

734:635$594 

Por  kilometro  da  listrada  em  Irafego  . 

2 : 267$489 

2;173$478 

.  »  trem-kilometro . 

1$155 

1$184 

»  locomotiva-kilometro . 

1$U3G 

$099 

*>  vehiculo-kilometro . 

$002,4 

$143,4 

Linha  de  (Norte) : 

Despeza  total  do  custeio . 

G98;641$783 

673:295$798 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego.  .  . 

4;507$366 

4:372$050 

»  trem-kilometro . 

$916 

1$087 

»  locomotiva-kilometro . 

$886 

$956 

»  vehiculo-kilometro . 

$074,6 

$124,2 

Linha  de  1“,00  (Linha  Auxiliar) : 

Despeza  total  do  custeio . 

130:422$895 

67:961$812 

Por  kilometro  da  Estrada  em  tiafego  . 

788$il2 

406$957 

»  trem-kilometro . 

1$201 

1$811 

»  locomotiva-kilometro . 

1$023 

1$524 

»  vehiculo-kilometro . 

$0134,3 

$048,8 

Linha  de  (Oeste  de  Minas)  : 

Despeza  total  do  custeio . 

25:574$8G4 

— 

Por  kilometro  da  Estrada  cm  trafego.  . 

269$209 

— 

»  trem-kilometro . 

2$157 

— 

»  locomotiva-kilometro . 

1$959 

— 

»  vehiculo-kilometro . 

$312,4 

— 
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S'’ — OlDras  novas  do  material  rodante 


0  total  da  despeza  por  conta  desta  verba  elevou-se  a  1.029: 598$0U,  que  se 
distribue  pelas  linhas  de  1"’,60  e  l'",00  do  seguinte  modo  : 


Linha  de  l^^jOO .  963:093$068 

»  »  .  66:504$976 

1.029:598$044 


Sendo  estas  importâncias  respectivamente  representadas  pelos  seguintes  des¬ 
pachos  e  material  adquirido  : 

Linha  de  1"\G0  : 


Transformação  de  dois  carros  em  serie  m:,  de 
carros  da  serie  Q,  que  tiveram  baixa. 
Construcção  de  um  carro  cia  serie  FF  para 
bagagem,  correio  e  chefe  de  trem  . 
Transformação  de  dois  carros  T  e  QT  para 
.serie  tg-  (transporte  de  gaz)  .  .  . 

Montagem  e  desmontagem  das  locomotivas 

vindas  do  Estado  da  Bahia . 

Acquisição  e  collocação  de  depositos  e  apparelhos 
de  gaz  nos  carros  de  bagagem,  fornecidos 

pela  Companhia  Edificadora . 

Custo  de  seis  carros  para  bagagens  e  chefes  de 
trem,  .serie  FF,  fornecidos  pela  Companhia 

j 

Edificadora  ao  preço  de  19:500$  cada  um. 
Custo  de  seis  carros  para  correio,  serie  í£,  for¬ 
necidos  pela  Companhia  Edificadora  ao  preço 

de  21:000$  cada  um . 

Custo  de  vinte  carros  de  passageiros  de  r  clas.se, 
serie  33,  mobiliados  e  illuminados  á  luz 
electrica,  fornecidos  pela  Companhia  Edifi¬ 
cadora,  ao  preço  de  30:000$  cada  um  . 
Custo  de  vinte  vagões  tubulares,  .serie  oo, 
parte  metallica  de  30  toneladas,  bitola  de 
1“',60,  contracto  de  27  de  setembro  de  1 904 


454$713 

15:532$252 

2:808$427 

762$048 

5:195$901 

117:000$000 

126:000$000 

600:000$000 

60:588$596 


/ 


928:341$937 


Transporte .  928:341^937 

Custo  de  dez  carros  para  conducção  de  minério, 
parte  metallica,  bitola  de  l'",G0,  serie  iv, 
de  45  toneladas,  contracto  de  17  de  se¬ 
tembro  de  1904 .  34:751$131 

903:093$068 

Si  tola.  de  <I-«aíayetle) 

Custo  de  dez  vagões  tubulares,  parte  metallica, 

•  serie  N,  bitola  de  1™,00,  fornecidos  por 


Usine  Braine  L.  Comte .  46:6728108 

Descarga  dos  mesmos .  466$996 


47: 1398104 


Sitola  de  l'“,00  (Norte) 
Continuação  da  montagem  dos  carros  da 


serio  OT .  13:965$864 

Construcção  de  oito  carros  da  serie  H.  .  .  5:400$008 


19:365$872 


6°  —  Augmento  das  Ofecinas  do  Engenho  de  Dentro  e  dos 

•  depositos 

Com  o  augmento  das  Officinas  do  Engenho  de  Dentro  e  dos  depositos  e  suas  ferra¬ 
mentas  despendeu-se  em  1904  a  quantia  de  273:244$716  que  foi  levada  á  conta  de 
capital  e  consta  dos  seguintes  trabalhos: 

Omcinas  do  Engealio  de  Dentro 


Terminação  do  assentamento  das  novas  caldeiras 

Babcok .  2:039$5)3 

Continuação  da  installação dos apparelhos eléctricos  13:6928728 
Terminação  do  edifício  em  que  estão  collocadas  os 

dynamos  eléctricos .  1 : 2788294 

--  Terminação  da  montagem  do  carretão  da  nova 

Dfficina  de  limadores .  359$635 
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Transposte . 

Terminação  da  montagem  do  carretão  das  Officinas 

de  carpinteiro  e  da  pintura . 

Terminação  da  montagem  do  guindaste  da  nova 

Officina  delimadores . 

Terminação  da  montagem  do  augmento  do  carretão 

da  Officina  da  Serraria . 

^Terminação  da  construcção  de  um  telheiro  para 

reparação  de  carros . 

Assoalhar  a  antiga  Officina  de  limador  .... 

Melhoramentos  nas  officinas . 

Aterros  ecol locação  de  novas  linhas . 

Substituição  de  fios  e  installaçãode  apparelhos  tele- 

graphicos . 

Montagem  dos  novos  fornos  a  gaz  destinados  ao  ser¬ 
viço  de  aquecer  aros  de  rodas  de  carros  e  loco¬ 
motivas  . 

Custo  dos  mesmos . 

Descarga  dos  mesmos . 

Custo  de  80  tornos  de  bancada  para  a  nova  officina 

de  limadores . 

Montagem  de  dois  guindastes  manuaes  portáteis 
para  o  serviço  de  carga  e  descarga  .... 

\  Reconstrucção  do  prédio  das  Officinas  do  Engenho 
de  Dentro  pelo  engenheiro  Carlos  Rossi,  conta 

de  setembro  a  dezembro . 

Custo  de  43  caixas,  contendo  apparelhos  pneu¬ 
máticos  do  systema  Keller,  fornecidos  por 

Norton,  Megaw  &  Comp . 

Descarga  dos  mesmos . 

Custo  de  dois  guindastes,  fornecidos  por  Norton, 

Megaw  &  Comp . 

Descarga  dos  mesmos . 

Custo  de  uma  machina  pneumática  para  moldar 
cepos  de  freios  (Wather  Brothers)  .... 


17:370$210 

39$240 

220$054 

643$504 

222$614 

99$348 

134$125 

19:994$946 

l:375$730 


2:392$510 

6:105$089 

22$562 

5:544$883 

68$572 


147;126$594 


28:495$927 

ll.$898 

1:737$557 

21$541 

1;410$779 

233:037$683 
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Transporte .  .  . 

Descarga  dos  mesmos . 

Diversos  materiaes  para  electricidade,  vindos  peles 
vapores  Corrientes  e  Calabria,  acondiciona¬ 
mento,  frete  e  seguro  maritimo . 

Descarga  dos  mesmos . 

Descarga  de  cinco  caixas  contendo  dous  motores 
eléctricos,  vindos  pelo  vapor  Calabria. 
Diversos  materiaes  para  electricidade,  encommenda 
por  carta  n.  47,  de  19  de  julho  de  1901 
Diversos  materiaes  vindos  pela  vapor  Bolina, 
encommenda  por  carta  n.  40,  de  2  de  julho 

de  1904  (Siemens  &  Ilalsck) . 

Custo  de  uma  tomba  de  incêndio . 

Diversos  materiaes  para  a  mesma,  fornecidos  por 

llaupt,  Biehn  &  Comj) . 

Descarga  dos  mesmos . 

Custo  do  um  guindaste  l«x:omovel  a  vapor  . 
Diversas  ferramentas  corripradas  a  Francisco 

Rodriguas . 

Custo  de  uma  machina  de  atarrachar  parafuzos, 
proposta  de  8  de. agosto  de  1904  .  .  .  . 

Uma  caixa  contendo  apparelhos  com  alavancas, 
vinda  de  Hamburgo  pelo  vapor  Corrientes, 
encommenda  n.  12,  de  7  de  março,  e  n.  18, 
de  28  de  abril  de  1904,  fornecidos  por 
Behrendt,  Schmidt  &  Comp . 


IBitola.  <lo  l^jGO 


Diversos  materiaes  destinados  ao  1°  deposito. 


» 

» 

» 


» 

» 

» 


» 

» 

» 


»  2° 
,>  3° 
»  4° 


» 

» 

» 


233:037$G83 

108000 


4:3078202 

158000 

1 58000 

2:6988404 


8088432 
4 : 2708270 

4:1238863 

208168 

10:0958203 

2:4098600 

1:9268567 


5058744 

264:3638136 


4:3418089 

9178271 

1:3388484 

3598900 

6:9508750 
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13ilola<  cie  l^jOO  (Lalayet te) 

Diversos  materiaes  destinados  ao  5°  deposito.  .  G0$600 

Bitola  <ie  l^jOO  (tVovte) 

Diversos  materiaes  destinados  ao  6°  deposito.  .  1:711$G26 

Bitola  dLe  1“500  (Linlia  ^Vcixiliai*) 

Diversos  materiaes  destinados  ao  deposito  de 

Portei  la .  152$604 

7°  —  OfÈcinas 

Fundição  de  ferro  e  bronze 

Fundiram-se  em  ferro  43.722  peças,  pesando  4G0.283  kilos,  que  importaram 
em  146:349$812,  sendo  esta  importância  superior  em  12:711$069  á  correspon¬ 
dente  de  1903,  tendo  sido,  porém,  superior  o  peso  em  68.041  kilos  ao  do  anno 
referido. 

O  preço  médio  de  ferro  foi  de  $317  por  kilogramma,  ou  mais  $002  que  o  seu 
correspondente  em  1903. 

Fundiram-se  em  bronze  10.554  peças,  pesando  43.882  kilos,  que  importaram 
em  92: 122$ 848,  sendo  esta  importância  superior  em  24:663$691  á  correspon¬ 
dente  de  1903,  tendo  sido,  porém,  superior  o  peso  em  9.394  kilos  ao  do  anno 
referido. 

O  preço  médio  do  bronze  foi  de  2$100  por  kilogramma  ou  mais  $144  que  o 
seu  correspondente  em  1903. 

Machinas  e  ferramentas 

As  machinas  e  ferramentas  acham-se  em  estado  regular. 
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•V 

VIA  PERMANENTE  E  EDIFÍCIOS 

V — Extensão  da  linha 

A  extensão  da  linha  em  31  de  dezembro  de  1.904  era  de  1617‘‘,483™,0,  in¬ 
clusive  o  accrescimo  de  152>‘,394'",0  proveniente  da  acquisição  dos  ramaes  de  Angra 
e  Lavras,  na  extensão  de  95  kilometros  e  a  inauguraçãoentreCordisburgoeCurvello 
na  extensão  de  53'‘,997"',0  e  construcção  da  nova  linha  para  Paracamby  em  3.397'",0. 

2° — Trabalhos  de  gabinete 

Entre  os  diversos  tralxilhos  feitos  na  Secção  Tecbnica,  no  correr  do  anno,  se 
destacam  os  seguintes  : 

Projecto  do  levantamento  da  linha  entre  S.  Diogo  e  S.  Christovão  ; 

Projecto  e  calculo  de  um  viaducto  com  tres  vãos  sobre  o  canal  do  Mangue  e 
as  avenidas  marginaes ; 

Projeto  e  calculo  de  17  superstructuras  metallicas  de  vãos,  variando  de  6®,50 
a  lO^.SO  para  o  Ramal  de  S.  Paulo  ; 

Projecto  das  estações  novas  de  Parahyba  do  Sul,  Engenho  Novo  c  Piedade  ; 

Projecto  e  calculo  de  coberturas  metallicas  para  as  novas  plataformas  dos 
suburbios  ; 

Projecto  de  um  escriptorio  para  a  4®  Divisão  ; 

Projecto  de  um  escriptorio  para  a  5®  Divisão ; 

Mappa  mural  desta  Estrada  da  escala  de  1 : 400 . 000  para  a  exposição  de  S .  Luiz, 
e  grande  cópia  de  outros  de  menor  importância. 

Elovaçfio  íla,  líiilia, 

No  intuito  de  desembaraçar  o  transito  das  ruas  de  S.  Christovão,  Figueira  de 
Mello  e  Praia  Formosa  e  na  previsão  de  um  augmento  cada  vez  mais  accentuado 
desse  movimento,  devido  ao  deslocamento  do  centro  do  grosso  commercio  para  os 
lados  de  S.  Christovão  e  Cajú,  em  virtude  das  obras  do  porto  desta  Capital,  a  Ad¬ 
ministração  desta  Estrada  resolveu  passal-a  sobre  aquellas  ruçs  em  linha  elevada. 
Para  realizar  esse  íiciíííítvflíiím,  projec-tou  a  Secção  Tecbnica  a  necessária  mudança  do 
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giade,d.  partir  cio  hectoinotro  13,6  (est.  68),  presa  íi  condição  de  não  alterar  o  typo 
de  resistência  da  linha  na  1“  Secção  do  tralego  (entre  Central  e  Belém),  ilada  pelo 
declive  de  0,0072  em  curva  de  -492  metros  de  raio,  proxirno  á  estação  do  Nazareth. 

O  alinhamento  actual  só  é  alterado  pelo  projecto  a  partir  da  estaca  79+1,60,  onde 
começa  uma  curva  para  a  direita,  de  raio  de  870'“, 33  e  desenvolvimento  de  394'“,9l 
(estaca  98  +  16,54). 

Dahi  segue  em  tangente  passando  pelos  viaductos  do  Mangue,  Figueira  do 
Mello  e  S.  Christovão,  tendo  esta  tangente  a  extensão  de  799'", 46. 

Ahi(est.  138+16,00)  entra  numa  curva  á  direita,  dc  raio  de  416'", 74  e  tendo 
como  desenvolvimento  uma  extensão  de  232'", 55  (est.  150  +  8,85).  Segue-se  uma  recta 
de  OF", 20  e  uma  curva  á  e.squerda  do  mesmo  raio  cjue  a  anterior  e  um  desenvolvi¬ 
mento  de  284'", 25  concordando  com  o  actual  alinhamento  das  linhas  na  estação  de 
S.  Christovão. 

Quanto  ao  .começa  a  elevar-se  a  partir  da  já  mencionada  estaca  68  (cota  2805) 
com  um  declive  de  77l000até  a  estaca  99-+6,  onde attinge  a  cota  de  7"", 500  naiiual 
se  conserva  numa  extensão  de  222'", 25,  pa.ssando  sobre  os  viaductos  do  canal  do 
Mangue  e  Figueira  de  Mello :  ah i  começa  a  descida  em  direcção  á  rua  de  S.  Chris¬ 
tovão;  primeiro  com  uma  declividade  de  1,71000  e  depois  com  uma  rampa  de 
0,71000  atravessando  0  viaducto  de  S.  Christovão,  descendo  até  alcançar  a  passagem 
do  nivel  na  rua  Senador  Furtado. 

O  typo  de  resistência  foi  conservado  e  as  rampas  calculadas  de  modo  a  não 
prejudicai -0  ;  assim,  na  primeira  curva  importante  do  trabalho,  podendo  para  o 
raio  de  870,33  ser  attingida  sem  inconveniente  uma  rampa  de  7,88/1000,  apenas 
foi  adoptada  uma  rampa  de  7,5/1000;  a  rampa  limite  só  uma  vez  foi  adoptada,  na 
curva  da  descida  de  S.  Christovão,  cujo  raio  é  de  416,74  e  a  declividade  de  6,8/1000  . 

Viaducto  sot>x'e  o  caixal  do  IViaiig^xxe 

Preliminar  —  A  elevação  da  linha,  obra  absolutamente  precisa,  como  em  outro 
logar  provámos,  trouxe  como  consequência  a  necessidade  de  um  viaducto  atraves¬ 
sando  o  novo  canal  do  Mangue  0  as  suas  avenidas  lateraes.  A  Secção  Technica, 
tendo  em  vista  a  segurança  da  linha  e  obedecendo  a  certas  prescripçÕ3=;  de  esthetica, 
tratando-se  de  uma  obra  d'arte  que  deve  figurar  n’uma  via  publica  como  o  Canal 
do  Mangue,  projectou  um  viaducto  com  tres  vãos,  um,  atravessando  o  canal  c 
outros  dois  as  avenidas  lateraes. 

Cada  um  destes  vãos  é  atravessado  pela  linha  .sobre  arcos  metallicos  de  aço 
e.scolhido  tendo  em  média  50  k.  por '7m^  de  resistência  á  ruptura  e  20  7»  cie  alon- 

E.  F. 
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gamenlo.  No  calculo  da  obra  de  arte  entrou  como  sobrecarga  um  trem  comiX)sto 
de  duas  locomotivas  «  Mastodonte  »  e  carros  da  serie  Q. 

Os  arcos  são  articulados  sobro  os  aiK)ios  c  têm  as  seguintes  dimensOes : 


A-i-eos  fro1bi'C  «H  la.tci*í»tí»s 

Yão  entre  os  eixos  de  articulação . 

Flexa . 

Carga  pr  i  manente  por  ”’/c  de  arco . 

A.x"eos  solbx*e  o  cn,ii!xl 

Vão  entre  os  eix(»s  de  articulação . 

Flexa . 

Fspaçamento  dos  montantes . 

Carga  permanente  ixtr  de  arco . 


27,00 


2,S0 

493,0 


23,20 

111 

2,80 
-  in 

2,014 

k 

400 


Cada  trilho  transmitte  o  seu  esforço  aos  aijoios  por  meio  de  dois  arcos  dis¬ 
tantes  entre  si  de  O™, 825.  As  linhas  dos  centros  de  gravidade  dos  arcos  são  parabolas. 

Ancos  nE  27"',0  —  Um  calculo  preliminar  conduziu  a  Sevão  Teclinica  aadoiitar 
pai‘a  o  arco  citado  a  seguinte  secção  ;  um  duplo  T  composlo  de  (luatro  cantoneiras 
de  100  X  100  X  10  e  quatro  chapas  de  300  X  15,  reunidas  a  uma  alma  de  5  50  X  10. 
Esta  secção  tem  os  seguintes  elementos  mecânicos: 

I  =  173500  { descontados  os  furos  de  rebito  ) 

w  =  260  yj  ;  r  =  =  25,  55 


Este  calculo  preliminar  era  nece.ssario,  piis  como  toJos  sabem,  o  calculo  dos 
arcos  está  cm  phase  Imiwfeila,  não  permittindo  senão  um  astudo  de  verificação  do 
trabalho  desenvolvido  pelas  diversas  forças  sobre  uma  secção  supposta. 

Ei.ementos  de  calculo  —  Adoptando  as  annotaçòes  usuaes,  os  elementos  de 
calculo  do  arco  considerado  serão: 
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As  coordenadas  dos  antipólos  foram  determinadas  com  os  seguintes  valores  : 


SECÇÕES 

X 

Y 

ni 

1.874 

in 

0,8(55 

4,190 

1,515 

6,830 

2,147 

9,495 

2,588 

12,165 

2,797 

Determinação  do  empuxo — Determinou-se  em  seguida  a  linha  de  inter- 
secção  das  reacções,  e  applicando-se  em  cada  montante  successiva mento  uma  carga 
de  10.000  k.,  dehNuninou-se  o  polygono  das  reacções,  que  deu  uma  resultante  total. 

Q  =  126900" 

Tendo  como  componente  horizontal 

Q„  =  116700" 

Tomando-se  em  .seguida  a  relação  entre  a  carga  hypothotlca  por  "'/c  e  a  verda¬ 
deira  tem-se 

116700  3700  Qh  =  08760'^ 

Qh  ~  2180  •  •  ’ 

verdadeiro 

emquanto  que  O  produzido  pela  carga  permanente  só  é  de  15550  k.  A  referida  carga 
de  2180  k.  é  a  carga  virtual  por  '"/c  que  produz  os  mesmos  momentos  que  a  ma- 
china  «  Mastodonte  »  o  a  carga  própria  ;  com  eíTeito,  esta,  produzindo  sobre  um  vão 
de  27"\0  um  momento  de  flexão  de  307500  k.  a  carga  virtual  ix)r  ""/c  que  a  substituo 
éde  1687  k.  e  a  carga  virtual  total  será,  por  ""/c,  1087  +  193  =  2180  k. 

Trabalhos  nas  diversas  secções  do  arco  —  Determinado  o  polygono  das 
reacções,  examinou-se  o  trabalho  molecular  desenvolvido  no  intradorso  e  no  extra- 
dor.so  de  cada  secção  do  arco  pela  carga  de  10.000  k.  applicada  .successivamente  ena 
cada  montante. 

Estes  trabalhos  representados  por  ordenadas  sob  as  cargas  respectivas,  permi t- 
tiram  desenhar  para  cada  secção  do  arco  duas  linhas  de  influencia,  uma  relativa  ao 
intradorso  e  outra  relativa  ao  extradorso  do  arco.  As  intersecções  destas  linhas  com  o 
eixo  das  abcis.sas  considerado  permittem  dividir  o  arco  em  duas  .secções  de  carga  ; 
uma  parte  da  linha  da  influencia  serve  para  a  determinação  dos  esforços  de  exten.são 
e  a  outra  para  a  determinação  dos  e.sforços  de  compressão.  Applicando-.se,  pois,  .sobro 
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estas  secções  a  locomotiva  «  Mastodonte  »,  tendo-se  o  cuidado  de  fazer  coincidir  um  dos 
eixos  mais  pesados  com  a  ordenada  maxima  positiva  ou  negativa  da  linha  de  in¬ 
fluencia,  ohter-.se-lia  o  trabalho  verdadeiro  de  extensão  ou  de  compressão,  multipli¬ 
cando-se  cada  oi“denada  da  linha  de  influencia  sob  cada  uma  das  rodas  da  machina 
pela  relação  entre  o  peso  da  roda  considerada  e  a  carga  hypothetica  de  1000  k.  e 
sommando  algeliricamente  estes  produetos.  Desta  maneira  obteve-se  pai-a  os  tra¬ 
balhos  de  compressão  os  seguintes  valoi^es: 


1“  SECÇÃO 

2'^ 

sixçÃo 

3»  SECÇÃO 

4a 

BECÇÂO 

5»  SECÇÃO 

Intradorso . 

313“  por  «/.,.« 

435» 

por  “/m* 

491»  por  «/„,» 

416» 

por 

297»  por  «/„P 

Extradorso . 

272  »  » 

630 

630  »  3* 

537 

»  >» 

423  »  » 

Noutra  epura  detei‘minaram-se  os  esforços  provenientes  da  carga  permanente, 
combinando-se  o  empuxo  de  15.550  k.  produzido  iwr  esta  carga  com  os  i)esos  1,2,  3, 
4,  5  de  cada  peça  do  arco;  p  ccTefficiente  de  trabalho  das  fibras  externas  de  uma 
.secção  do  arco  foi  obtido  pela  formula 

R  =  1 

(Ü  -  I 

referindo-se  os  signaes  (  +  )  e  (  — )  respectivamente  ao  intradorso  e  extradorso  e 
.sendo  N  a  componente  da  força  exterior  normal  á  secção  considerada  e  A  Qz,  y  o 
momento  de  flexão.  Obteve-se 


Intradorso. 

Extradorso. 


1»  SECÇÃO 

2»  SECÇÃO 

.3»  SECÇÃO 

4»  SECÇÃO 

61»  por  «/,„> 

65  »  » 

56»  por  »/„• 

67  >  » 

51»  por  «/„» 

69  »  » 

48»  por  ®/,u» 

70  »  » 

5»  .sKCçÃo 


dC*  por 
71  »  » 


Temperatura  —  A  influencia  da  temperatura  foi  determinada  considei-ando  uma 
variação  de  40°  c.  O  empuxo  horizontal  éentão  determinado  pela  formula 

R.  T.  t  1 


Q  = 


F.  ys’  yr 


sendo 


K  =  âíOOOOQk  por  yj  ;  t  =  0000012 ;  t  =  40®  c.,  1  r=  i^OQ  o  F  =  2  X  ^  =  0.01599; 

ys  =  185  (ordenada  do  centro  do  gravidade  do  arcoj ;  \x  =  227,  (ordenada  doantipolo 
aa  ellypae  central  de  inércia  do  arco. 
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Estos  elementos  forneceram  para  o  empuxo  o  seguinte  valor  ' 

Q  =  4  -^26  k . 


Os  ti'al)allios  iimduzidos  ]»ela  dilalação  e  calculado,  como  jú  dissemos,  foi  o 
seguinte : 


1*  SECÇÃO 

2»  SECÇÃO 

3^  SECÇÃO 

4»  SECÇÃO 

Õ»'  SECÇÃO 

Intradorso  .  .  .  . 

5^  por  c/iii’ 

12()'‘  por  c/m* 

por  c/m* 

2031^  por  c/m* 

219*^  por  o/m* 

Extradorso  .  .  .  . 

2‘1'‘  por  c/m^ 

90'‘  por  c/m* 

139''  por  c/m* 

171‘‘  por  c/m* 

1ST‘  por  c/m* 

Trabalhos  máximos  —  Sommando  todos  estes  trabalhos  provenientes  de 
soWecarga,  carga  permanente  e  dilatação  vêm  final  mente  os  seguintes  valores  : 


1»  SECÇÃO 

2»  SECÇÃO 

3“  SECÇÃO 

4**  SECÇÃO 

5“  SECÇÃO 

Intradorso  .... 

428*^  por  c/m* 

61  por  c/m* 

711**  por  c/m* 

667**  por  c/m* 

562**  por  c/m* 

Extradorso  .... 

361^  por  c/m* 

78T*  por  c/m* 

844**  por  c/m* 

778**  por  c/m* 

681**  por  c/m* 

O  trabalho  máximo  se  dá  no  extradorso  da  S*”  secção,  onde  attinge  a  844-  ki- 
logrammas  por  coefficiente  este  bastante  inferior  ao  máximo  admissivel  pela 
fórmula  de  Seefehlner,  que  para  o  aço  considerado  e  trabalhando  na  secção  con¬ 
siderada  dá  como  esforço  inaximo  admissivel: 

R  =  9,07  por  mlm^  ou  907k  por  dm^ 

Montantes  —  Numa  ponte  desta  natureza  os  montantes  não  podem  ter 

secções  variaveis  sem  prejudicar  de  uma  certa  maneira  a  belleza  da  obra  de  arte ; 

calculado  o  maior  montante  para  a  carga  maxima  admissivel  e  como  peça  carregada 

superiormente,  obteve-se  uma  secção  constituida  por  dois  ferros  em  I  com  as 

dimensões  de  x  . ,  J"  cada  um  delles.  Os  elementos  mecânicos  sao 

8,5  11,0 

I  max.  =  3854  cjm^  e  I  min.  —  634cím\õ 

Longarina  e  peças  de  ponte  —  A  longarina  e  as  peças  de  ponte  foram 
calculadas  como  vigas  apoiadas  e  acharam-se  as  seguintes  secções  : 

Longarina  —  Duplo  r  composto  de  ejuatro  cantoneiras  de  90  >,  90  X  10  for¬ 
mando  azas  em  torno  duma  alma  de  290  X  10-  O  momento  de  resistência  desta 
peça  é  de  787c"'®, 287. 

Peças  de  ponte  —  Quatro  cantoneiras  de  80  X  80  X  10  ligadas  formando 
um  duplo  T  com  uma  chapa  de  280  X  10.  O  momento  de  resistência  é  de 
633  =/n.*,093 . 
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CoNTRAVENTOs  —  Os  esforços  produzidos  pelo  vento  foram  atlenlamente  con¬ 
siderados  pela  secção  toclinica,  projectando  os  coiitraventos  segundo  o  metliodo 
mais  preciso. 


Os  esforços  pn^uzidos  jielo  vento  nos  diversos  painéis  fortim  : 
1®  painel . 


2°  » 
3°  » 

4*  » 


ligs. 

1555 

1470 

1457 

1430 

1410 


Os  esforç^as  sobre  a  longarina  e  o  arco  determinados  foram  : 


Longarina 

KI. 

Arco 

Fa. 

1" 

painel 

rfc . 

3.110  k. 

1" 

painel 

+ . 

2® 

± . 

2.940  k. 

» 

dr . 

1.470  k. 

3» 

it . 

2.914  k. 

3» 

± . 

1.457  k. 

4« 

> 

± . 

2.860  k. 

4» 

-h . 

1.430  k. 

5» 

dr . 

2.820  k. 

.5» 

> 

-4- . 

1.410  k. 

Os  esforços 

nas  ligaçc^es  com 

os  mrintantes  .serão,  pois 

k 

k 

1" 

ligação  11. 

=  rt  . 

4.874  Fn.  ± . 

2 . 437 

2* 

» 

-1- 

2.344 

3» 

» 

•+“ 

1  •  •  •  • 

.  4. 630  ±1  . 

2.315 

4» 

» 

■  ^  ■  •  •  •  * 

4.552  ±L . 

2.276 

5» 

» 

“H 

•  •  • 

4.452  rh . 

2.276 

Os  esforços  sobre  as  diagonacs  do  conlravento  da  longarina  serão 


F 

W  NEC. 

SECÇÃO  ADOPTADA 

onsERVAçoas 

1°  painel . 

28.000 

3.390  c/m* 

2  chapas  de  170  X  10 

As  chapas  se  cruzam  dua.s 

2®  » . 

24.00U 

2.900  c/m* 

2  »  »  1.50  X  10 

a  duas  era  treliça. 

3®  » . 

18.000 

2.200  c/m* 

2  »  »  110  X  10 

4"  » . 

12.000 

1.500  c/m* 

2  »  »  80  X  10 

5®  . . 

0.000 

730  c  m* 

2  »  »  40  X  10 

Os  esforços  sobre  as  diagonaes  do  contravento  do  arco  serão  ; 


F 

to  NEC. 

SECÇ.VO  ADOPTADA 

OBSERVAÇÕES 

1®  painel . 

14.000 

1.700  c/m* 

2  chapas  de  90  X  10 

As  chapas  se  cruzam  duas 

2®  » . 

12.000 

1.400  c,  m* 

2  »  »  75  X  10 

a  duas  em  treliça  e  so 

3®  » . 

9.000 

1.100  c/m* 

2  »  »  60  X  10 

ligam  ás  cautoneiras  de 

4®  » . 

C.OOO 

750  c/m* 

2  »  »  40  X  10 

.50  X  50  X  5  transversaes 

5®  » . 

3.000 

365  c/m* 

2  »  »  40  X  10 

do  contravento. 

2>ex  /90S 


ESTRADA  OE  FERRO  CENTRAL  DO  BRAZIL 
TYPO  DE  COBERTURA  para  as  PLATATORMAS  dl  SUBURBIOS 

/xa/a  /So 
jSãCÇÁO 
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Quanto  ao  contravento  vertical,  os  montantes  são  ligados  dois  a  dois  por 
cantoneiras  de  100 X  100 X  H  em  painéis  de  0'*\50  de  altura;  só  os  dois  pri¬ 
meiros  montantes,  a  partir  da  articulação,  são  os  contraventados  e  estão  sujeitos 
a  esforços  normaes  de  3.G00k.  e  2.100  k.  devidos  ao  vento. 

Rebitagem  —  A  reLitagem  foi  calculada  para  rebites  lendo  38  k.  de  resis¬ 
tência  á  ruptura  e  30  “/o  de  alongamento.  A  carga  de  segurança  por  "'/m'  a 

rebitagem  será,  no  caso  de  duplo  cisalhamento,  R  =  5,03  |  i  +  ^,|  de  simples  ci- 
samento  R  ^  Í0,i2  (  ^  +  ^,. )  • 

Sendo /a  carga  minima  e  F  a.  maxima. 

Articulações  —  As  articulações  são  feitas  sobre  roletes  do  aço  de  cadinho, 
servindo  de  munhão  entre  duas  munhoneiras  de  ferro  fundido,  uma  das  quacs 
amarrando  no  pilar  ou  encontro. 

Arcos  de  23,20  —  Estes  arcos  foram  calculados  da  mesma  maneira  que  os 
anteriores. 

(vHiarta  linha 

C!obei"txii’tt  pai'ít  aa  platafoi-mas  cias  estac*,õcs  cios  suljui*l>ios 

Com  o  estabelecimento  de  quatro  linhas  entre  a  estação  Central  e  a  de  Cas- 
cadura,  o  serviço  dos  suburbios  deve  ficar  inteiramente  separado  do  do  interior, 
destinando-se  a  este  as  duas  linhas  da  direita  e  áquelle  as  duas  do  lado  esquerdo. 

As  plataformas  de  emliarque  e  desembarque  de  passageiros  dos  suburbios 
flcam,  pois,  collocadas  entre  as  duas  linhas  da  esquerda,  sendo  a  externa  para  os 
trens  ascendentes  e a  interna  para  os  descendentes.  Ae.ssas  platafòrmas  procurou-se, 
quanto  possivel,  dar  o  comprimento  minimo  de  um  trem  completo  de  .suburbios, 
alcançando  as  suas  extremidades  as  passagens  de  nivel  existentes  ou  que  a 
Estrada  vai  abrir  para  facilitar  aos  passageiros  o  seu  accesso. 

'  Nas  plataformas  a.ssim  constituidas  vão  ser  construídas  coberturas  que  offe- 
reçam  ao  publico  completo  abrigo  contra  as  intemperies. 

Essas  colierturas  por  em  juanto  se  estenderão  sobre  um  comprimento  de  30 
metros  e  largura  de  11  "*,50;  são  constituidas  cada  uma  por  sete  tesouras  de  treliça 
sobre  14  columnas  igualmente  do  treliça  de  aço,  ligadas  áquellas  entre  si  por  terças 
em  duplo  T  sobre  os  quaos  descansam  os  caibros  e  ripas  de  pinho  de  Riga  e 
telhas  de  asbesto;  as  duas  ultimas  tesouras  em  cada  extremidade  da  coberta  serão 
ainda  contra  ventadas  entre  si.  ToJa  esta  construcção  foi  calculada  para  resistir 
a  um  vento  de  cerca  de  37"\0  de  velocidade  por  .segundo,  exercendo  uma  pres.são  de 
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160  kilos  por  metro  quadrado  de  .superficie  normal  á  sua  direcção,  como  se 
pôde  ver  da  epura  junta. 

Km  Cascadura  houve  necessidade  de  alterar  esse  typo  de  cobertura,  alim  de  dar 
obrigo  a  duas  plataformas,  uma  dos  suburbios  e  outra  dos  trens  ascendentes  do 
interior. 

Em  seguida  damos  o  calculo  desta  ultima  tesoura  e  da  sua  columna  : 

Dados  : 


Um  dos  aijoios  S(jbre  roletes,  o  outro  fixo: 

Tn 

líspaçamento  das  tesouras . .  g,ü0 

Inclinação  das  vertentes  sobre  a  horizontal .  17“ 

mS 

A’rea  exix)sta  ao  vento  para  uma  tesoura .  55,8 

Kilos 

Pressão  normal  do  vento  ix)r  metro  quadrado .  160 

Angulo  de  incidência  do  vento  sobre  u  horizontal . +  10° 


p^=  p  scn^  (  »  +  )  —  33  kilos  por 


Componente  vertical  do  vento  33  cos.  17  gréos:^  31  kilos  por  metro  quadrado. 

»  horisontal  do  vento  33  sen .  1 7  gráos  =  1 5  ki  los  por  metro  quadrado. 
Press'€s  verticaes  do  vento  sobie  os  nós  0  —  l  —  3  —  5  —  7  da  tesoura  : 


0  —  31.1,162.6 . 

1  —  31.2,325.6  . 

3  —  »  . 

5  —  »  . 

7  —  31.162.6 . 

Total . 

Tííuça  —  Carga  .sobi*e  a  terça  : 
Caibros  2,325.7.3  k  . 

Pipas  2, 5. 6.1.1  k  .  .  .  . 

Telhas  de  asbesto  2,325.6.7  k 
Venki  2,325.6.31  .... 

digamos  ll6k.  ])or  m/c. 


8 


Kilos 

216 

432 

432 

436 

216 


1.728 


48,8 

i< 

16.5 

97.6 

532,5 

695,4 


.1/ - ^ —  =  5220o  hg,  cjin 


< .  O . >  0 


'•2200 


800 


=  05,25  c/ wP 


Secção  adoptada  :  um  duplo  T  de  130  '"/m  óe  altura, *62  '“/m  de  ttange  5,4  “/di  de 

}  * 
alma, cujo é  =^67  c/m®. 


9 
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Carga  permanente  : 

Kilos 

Peso  da  tesoura  (por  hypothese)  .  .  .  =  641 

»  »  telha  7X6XÍ8.6 . =  751 

»  das  terças  6X10X12,6 . =  756 

»  dos  caibros .  390 

»  das  ripas .  132 

Total . 2.700 


O  comprimento  de  uma  vertente  do  telhado  sendo  9^,3  tem-se  por  melro 
0700 

corrente  o  peso  de  '  f.  =  145  kilos  o  que  dá  para  os  nós  : 


NÓ 

PESO  PROPRIO 

VENTO  (V.  acima) 

TOTAL 

Kilos 

Kilos 

Kilos 

168 

216 

384 

336 

432 

768 

336 

432 

768 

336 

432 

768 

336 

216 

552 

336 

0 

336 

3' . 

336 

0 

336 

336 

0 

336 

168 

0 

168 

Kilos 

2  =  4416 

Os  esforços  horizontaes  são  : 


NÓ 


CARGA 


0. 

1. 

3, 

5, 

1. 


Com  esses  dados  desenhou-se  a  epura . 


Kilos 

105 

210 

210 

210 

105 

Kilos 
2:  =  840 


E.  F. 


17 


—  130  — 

Antas  de  se  proceder  á  decomposição  das  forças  segundo  Cremona,  passando 
da  um  nó  ao  seguinte,  determinaram-se  as  reacções  sobre  os  apoios  conforme  soprar 
0  vento,  da  direita  ou  da  esquerda ;  em  seguida  foi  facil  determinar  os  esforços 
em  cada  uma  das  liarras  da  tesoura  ;  o  quadro  abaixo  dá  o  valor  máximo  e 
minimo  desses  esforços  e  os  elementos  que  dahi  se  derivam  para  a  determinação 
das  secções  dessas  barras  e  da  rebitagem  : 


DKSIGNAÇÀO 

UAHRA 

DA 

zsvonços 

àíl!á 

+ 

IN  |!5 

II 

£2 

L 

I- 

O 

p: 

< 

l£>  tr. 

U 

O 

» 

R  DO  RBIIITB 

Ê 

â 

w 

cs 

e 

c 

0 

PS 

H 

to 

S 

••4 

Q 

NUMBRO  I)B  RBBITB 

SECÇÃO  ADOt-TADA 

s 

PS 

e 

o 

«1 

H 

c;. 

Máximos  (  F  ) 

1  .Minimos  (f) 

420 

Kilos 

Kilos 

Por  “  B* 

m 

C/m  4 

">/m» 

“/m 

k 

0-1. 

+  7ÜS 

+  315 

10,1 

2,33 

70 

O.U 

12 

2 

2 

barras  do  30X5  .  . 

2,34 

0-2. 

-  $55 

—  VjZQ 

9,S 

2,05 

14,0 

87 

5,9 

2 

» 

cant.  de  45X45X5. 

6,72 

1-2. 

—  705 

+  315 

0,0 

1,25 

3,0 

120 

4,0 

» 

2 

» 

»  »  30X30X4. 

3,54 

1-3. 

+  795 

+  405 

10,7 

2,33 

— 

75 

0,5 

» 

2 

barras  de  30X5  .  . 

2,34 

2—3. 

+  S55 

+  270 

9,5 

2,fõ 

— 

90 

5,8 

» 

2 

» 

»  »  2GXj  •  • 

2,04 

2-1. 

—1710 

—  030 

9,7 

2,05 

28,0 

177 

5,8 

» 

3 

> 

cant.  de  55X55X6. 

5,80 

.3— í. 

+1£00 

+  430 

9,9 

2,45 

— 

120 

0,0 

» 

O 

» 

barras  do  30X5  •  . 

2,20 

0-5. 

+1575 

+  810 

10,4 

2,33 

- 

151 

0,5 

» 

s 

» 

»  »  30X5*  .  . 

2,34 

<—5# 

— 15C0 

-  510 

9.0 

3,40 

4,3 

103 

5,8 

» 

3 

cant,  de  00X00X6  • 

10,78 

-1-0. 

—1515 

—  450 

9,1 

3,85 

53,9 

103 

5,7 

li 

3 

» 

»  »  65X^X7  • 

13,60 

0. 

+  390 

+  00 

8,9 

3,00 

- 

44 

5,4 

12 

1 

» 

barras  de  26X5  .  . 

2,03 

:<—i. 

+  050 

+  225 

9,7 

2,33 

— 

07 

5,8 

» 

1 

> 

»  »  30X5  .  . 

2,34 

0—7. 

+  900 

—  720 

5,0 

2.70 

12,5 

180 

3,0 

» 

3 

» 

cant.  do  45X45X5  . 

0,72 

Calculo  das  columnas  : 


A  componente  horizontal  da  pressão  do  vento  sobre  uma  vertente  da  cober- 
tiu*a  é  de  840  kilos,  como  se  viu  atraz ;  o  ponto  de  applicação  desta  força  acha-se 
a  7«,35  acima  do  chão  da  plataforma,  portanto  tem-se  : 

840  7  *''5 

= - 5“^  =  3087  Kgrs.  Sobre  uma  columna, 

A  secção  escolhida  foi  a  de  4  cantoneiras  ligadas  entre  si  por  uma  treliça  e 
distanciadas  de  30  c/m  de  fóra  a  fóra  na  base  da  columna,  cuja  projecção  horizontal  é 
indicada  na  figura  junto. 


r — 

N 


il- 


_ 


soZ 


Eixo  de  symetria  da  columna. 


C  =  centro  de  gravidade  da  cantoneira. 


ESTRADA  DE  FERRD  CENTRAL 

PROJECTO  DE  COBERTURA  PARA 

0  A 

ESTAÇÃO  OE  CASCAI 

Fscala.  /:/00 


Secção  Transvers 


IMP.  NAClONAi- 


J 


i/V> 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRAZIL 

PROJECTO  DE  COBERTURA  para  AS  PLATAFORMAS 

□  A 

ESTAÇÃO  DE  CASCADURA 

KmtJa  /  m 


Secção  Transvers-al 


E  F  CENTRALboBRAZIL 
'projecto  d«  'Tesoura  para  a  I®1  ataforn 


de  ^aseadura 


VcMTO  D*  EsQUCADA 


/t/tnt  Aaruan/tt/ 


('mf/rw 


t9CAL»6  Jí.Cr*  ,'I-  “V' 


1/ 


VCNTO  DA  OiRElTA 


S^rtáut/i^Antrtr  t/e  /&f// 

-r- 


s,o 

\. 

^  .  *  3 


—  131  — 


Sobre  cada  cantoneira  ter-se-ha 


3087 


772  kilogrammetros  ou 


e  tomando 
vem  : 


— .  R  =  772 

V 


R  —  8  kilos  por  m/m- 


- =  96,5  c/m^ 

V 


Escolhendo-se  a  cantoneira  de  70  “/m  X  70  X  7,  cujo  i  =  42,7  “/m  w  =  9^.4 
c/m"2  Z  =  20  “/m  r  =  150  —  20  =  130  “/m.  tem-se  =  i  cant  -f  cj  r-,  ou  =  42,7 
-}- 9,7. 13*=  1682  c/m\ 

Ora,  são  precisos  =  13  X  96,5  =  1254  c/m\  convem,  pois,  a  secção  e=:colhida 
que  ainda  tem  de  soffrer  os  furos  dos  rebites . 

No  tôpo  da  columna  tem-se : 


2,35.840 

M  = - Ti - =  987  kilofframmetros 


987 

ou  por  cantoneira  —7—  =  247  kilogrammetros,  portanto 


i-  =  =  31  c/m3 

V  8 


fazendo-se  V  =  5  c/m  vem  : 

I  =  155  c/m  “ 
nec 

e,  a  secção  adoptada,  sendo  a  anterior,  vem 


I  =  i  -1-  O)  r2  =  42,7  -f  9,  4  X  5^  =  277  c/m-* 
eff  cant 


portanto  a  secção  escolhida  offerece  completa  segurança . 


Calculo  cia  tr*eliça  das  columnas  : 


Carga  vertical  sustentada  pela  columna  : 

l:g- 

Peso  da  cobertura - ^  =  1350 

Componente  vertical  do  vento  =  1728 

Total  F  =  3078 
3078 

Carga  por  cantoneira  =  769,k5  = 

Secção  necessária  =  0,96  c/m*  a  sGC<;ão  effectiva  é  =  9, 1  c/m- 
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MOXTANTES  DA  TRELIÇA 

O  esforço  cortante  T  é  =  840kilos,  sendo  dois  os  painéis  em  planos  oppostos 
teremos : 


T  =420  e 
T 


D  = 


sen  a 
M  =  D  sen  a 

82Õ 


825  kilos 
1  T  =  420  kilos 


Secções  kecessarias  —  1 )  Da  diagonal  -  ^  =103  ”'1^  Dando  á  barra  da 

diagonal  4  de  espessura  e  prevendo-se  um  rebite  de  10  teremos  para  a 
secção  da  barra ; 


e  a  sua  largura 
2  )  Do  montante 


w  =  4  X  10  +  103  =  143 
143 


=  35  •»/, 


I„PC  —  0.3^  420  ^  Q  QQ  Y  4 
420 

to  =  _420^  _  53  í 

nec  8 


Adoptou-se  uma  cantoneira  de  25/25/3. 

Oa^lculo  <io  Tbloco  de  con.cx'eto  i>a.x*a  apoio  da  columna  í 
Em  relação  á  aresta  em  o  deve-se  ter  para  a  estabilidade  í  coefficiente  1,2) 


1,2.840  (h  +  x)=(2  a.  b.  x.  2600>‘.  a  +  3348.  a) 
onde  3348  é  o  peso  da  cobertura  accrescido  do  peso  da 
columna  ( 270^^ )  e  da  componente  vertical  do  vento ;  2600 
é  o  peso  do  metro  cubico  de  concreto. 

D’ahi  se  tira : 

1008.  h— 3348.  a 


>H=840 


X  = 


5200.  a2  b—  1008 


e  fazendo-se 


vem  : 


m  m 

a  =  1,0,  b  =  1,0 


X  =  0,97 


Pontes  para  o  Ramal  de  S.  Paulo 


Tendo  esta  Directoria  resolvido  fazer  trafegar  no  Ramal  de  S.  Paulo  loco¬ 
motivas  mais  pesadas  do  que  as  que  actualmente  percorrem  aquelle  trecho  da 

j» 

linha,  a  Secção  Technica  foi  encarregada  de  verificar  quaes  as  condições  de  esta¬ 
bilidade  das  pontes  do  ramal  na  parte  em  bitola  larga ;  o  resultado  do  exame  foi 
extremamente  desfavorável  a  grande  numero  de  pontes. 
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Eis  o  resultado  do  exame  : 


VONTES  EXAMINADAS 

NATUREZA  DA 

VIGA 

MOMENTO  DE  FLEXÃO 

MÁXIMO  -  M. 

MOMENTO  DE  INBECIA 

-  I  — 

es  1 
®  1 
a.Q> 

§ ' 

=i 

a  S 

Mg.  m. 

Kilogrammas 

m/ra  4 

k 

116  +  540  . 

Alma 

cheia 

I 

27.013.575 

723.791.800 

9,00 

117  +  760  . 

» 

I 

30.663.600 

723.791.800 

10,20 

123  +  620  . 

y> 

> 

íl 

29.062.800 

389.248.000 

12,30 

125  +  581 . 

> 

> 

I 

69.090.400 

1.500.000.000 

14,80 

188  +  633  . 

> 

I 

55.600.000 

1.500.000.000 

11,90 

135  +  31S  . 

> 

» 

I 

36.150.000 

1.462.670.000 

8,00 

145  +  374  . . 

» 

a 

C2.339.250i 

2.125.200.000 

11,80 

152  +  366  . 

> 

» 

£i 

66.988.195 

1.375.500.000 

16,00 

157  +  609  . . 

» 

» 

Í2 

ü 

20.964.220 

1.954.452.000 

16,10 

»  > 

Í2 

193.082.430 

15.580.000.000 

10,10 

a 

^164  +  22,0  . 

> 

u 

29.062.800 

292.037.000 

16,70 

Kvl  +  481 . 

» 

> 

/ 

30.663.600 

1.243.500.000 

6,20 

168  +  416 . 

» 

> 

Q. 

27.013.575 

1.221.930.000 

19,50 

169  +  723  . 

> 

9 

I 

47.980.350 

1.735.500.000 

8,60 

171  +  1,0 . 

9 

a 

29.062.800 

221.930.000 

20,ÍXI 

180  +  545  . 

■» 

9 

/ 

97.023.200 

4.001.407.000 

11,30 

189  +  156  . 

Arco  de  trilho 

íl 

— 

3.280.000.000 

8,80 

190+13 . 

4 Ima  cheia 

íl 

191.477.660 

11.455.000.000 

12,10 

192  +  503  . 

» 

9 

1 

193.082.430 

13.900.010.000 

10,70 

194  +  780  . 

9 

I 

193.082.430 

13.900.000.000 

10,20 

198+13 . 

íl 

199.220.710 

15.200.000.000 

9,20 

210  +  605  . 

> 

9 

I 

144.948.850 

7.505.000.000 

12,00 

219  +  309  . 

Treliça  ... 

632.000.000  , 

216.000.000.000 

5,20 

236  +451  . 

Alma 

cheia  .  . 

I 

58.491.400 

5.0S0.980.000 

5,40 

240  +  946  . 

» 

9 

I 

140.512.720 

6.938.768.800 

9,(K) 

246  +  570  . . 

■» 

9 

I 

144.948.850 

113.990.000.000 

5,20 

250  +  525  . 

9 

9 

I 

97.023.200 

8.700.360.000 

6,20 

Taes  são  os  trabalhos  empregando  um  trem  de  prova  composto  de  2  loco¬ 
motivas  «Mastodonte»  e  carros  serie  Q.  Poucas  destas  pontes  poderiam  ser  con¬ 
servadas,  mesmo  si  fossem  de  aço;  ora,  a  maior  parte  delias  é de  ferro.  A  Secção 
Technica  projectou,  pois,  as  superstructuras  metallicas  para  as  seguintes  : 


116 

1 

540 

152 

+ 

366 

173 

+ 

45 

117 

+ 

760 

162 

+ 

22 

180 

+ 

545 

123 

+ 

520 

168 

+ 

416 

190 

+ 

13 

125 

+ 

584 

169 

+ 

723 

192 

+ 

503 

145 

+ 

374 

171 

+ 

1.0 

198 

4* 

704 

210 

+ 

605 

Sendo  pontes  de  alma  cheia  de  6“,50  de  vão 
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Kilometro  116  +  540  162  +  22 

»  117  +  760  168  +  416 

»  123  +  620 

de  9"’,0  de  vão  —  Kilometro  169  +  723 


171  +  1.0 
143  +  45 


de  10'“, 5  de  vão  —  » 

» 

» 

de  13'",0  de  vão  —  » 


125  +  584 

145  +  374  (2  vãos) 

152  -f  366  (2  vãos) 

180  +  545  (2  vãos) 


Sendo  em  treliça  as  seguintes : 


de  16'“,46  de  vão — Kilometro  210  -f  545  (viga  semi-parabolica) 
de  18‘",90  de  vão—  »  190  -f  013  (viga  semi-parabolica) 

»  192  -f  503  (viga  semi-parabolica) 

»  198  -f  704  (2  vãos  em  viga  recta) 


Ao  todo  a  Secção  Technica  projectou  20  superstructuras  metallicas,  sendo  15 
de  alma  cheia  e  5  de  treliça. 


Pontes  de  nlmo/  clieia. 


1  —  Pontes  de  O*”, 50  de  vão. 

Elementos  —  Os  trilhes  repousam  por  intermédio  dos  dormentes,  immediata- 
mente  sobre  as  vigas  longitudinaes  principaas,  que  são  contra  ventadas  horizontal 
e  vertical  mente. 

O  material  da  ponte  é  de  aço  de  50^,0  de  resistência  á  ruptura  por  "“/n  e 
20  ®/o  de  alongamento. 

A  sobrecarga  considerada  é  constituída  por  um  trem  composto  de  2  locomo¬ 
tivas  «  Mastodonte»  e  carros  serie  Q.  O  peso  da  ponte  por  m/c  de  viga  longitu¬ 
dinal,  incluindo  o  peso  da  linha,  é  de  435'‘,0. 

O  vento  entra  em  calculo  desenvolvendo  um  esforço  de  150'^  por  metro  qua¬ 
drado  sobre  uma  superfície  normal  á  sua  direcção. 

A  altura  maxima  das  vigas  principaes  não  pôde  exceder  de  50  c/m  o  devido  ás 
dimensões  das  caixas  actuaes  que,  estando  em  bom  estado,  devem  ser  conservadas. 

Vigas  longitudinaes: 

Carga  permanente  P  por  =  435  kgs. 

M  max  =  X^42,25  ^  ^ 

Sobrecarga  M  max  =  28750,0 
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Vento  F  max  =  450  P  max  por  —  ±  640  kgs. 
F  min  =  75’'  P  min  por  “/^  —  ±  12  kgs. 

640  X  42,25 


M  max 


M  min  = 


8 

12  X  42,25 
8 


=  ±3380,0 


:64,0 


donde 

donde  o 
donde 

para 


M  max  final  =  33968  kgrms. 
M  min  final  =  1774  kgrms. 


R  adopt  =  8'‘,50  por  “/m* 


nec  =  3997 


V  =  25  1  nec  =  99925  7, 


O  esforço  cortante  máximo  será  então  de  20970  kgs.  e  a  área  necessária 
á  alma  do  duplo  T  será  então : 

20970' 


ü)= 


6,8 


=  3090  ^/J. 


Foi  adoptada  uma  secção  em  duplo  T  composta  de  quatro  cantoneiras  de 


— Chapa3i4xi4-  150X150X14,  duas  cliapas  de  314X14  tendo  como 
alma  uma  chapa  de  472X14. 

Os  seus  elementos  mecânicos  são : 


'Chapa.  cle-472x14- 


Cantcle15Qx150xl4 
^^^Chapade314x14 


I  adopt  =  111885  V,,,^1860 
w  alma  =  6508  “/n,* 


Elementos  largamente  sufficientes 
Apoios  —  Area  de  apoio : 


Comprimento  da  placa 


20970 

12 


=  1748  “A, 


5  X  31,4 


X 


1  + 


40  X  20970 
25  X  31,4-2.12 


-  1  )  =  76,1 


L  =  31,4  +  0,2  X  76,1  =  46,6  7„ 


1  = 


76,1 

10 


7,6  7. 
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Rebitagem  : 


alma  f  =  — r-  = 
u 


T  20970 


0,5 


=  41940“ 


w  rebite  = 


41940 


4145  “/, 


10,12 

w  de  rebite  =  490 


^  m/  t 
m 


Numero  de  rebites  por  m.  c.,  16  na  mesa;  na  alma,  8  por  m.  c.  Numa 
mesma  secção  transversal  não  podem  apparecer  mais  de  quatro  furos  de  rebites. 
O  momento  de  inércia  acima  calculado,  fOi  calculado  com  este  desconto. 
Ck)NTRAVENTOS  —  Esforço  total  450X6,5=2925  k. 

Distancia  entre  as  ligações.  .  .  1"',083 

Esforço  sobre  ligação .  585  k 

Contravento  horizontal: 


painbfr 

P  MAX . 

P  MIN . 

R  ADOPT. 

ta  NEC. 

1  VERD. 

I  NEC. 

ORSERVAÇÕES 

1“  e  6“  . 

1750  k 

0,000 

8,3  por  “/m* 

211  por  “ 

1,00 

4,1  ‘V 

1  cant.  de  55X^XG 

2“  c  5®  . 

1200 

0,000 

8,3 

145 

1,00 

2,8 

1  cant.  do  45X45X5 

3®e4®  . 

600 

0,000 

8,3 

73 

1,00 

1,4 

1  cant.  de  45X45X5 

Ck)NTRAVENTO  VERTICAL  —  O  contravento  vertical  foi  calculado  todo  igual  e 
com  uma  carga  por  diagonal  P=4350  kg.  para  1=0"’,90  por  viga  transversal,  P=1462 
k,  para  l'",G6. 


Diagonaes  —  P=4350,  1=0‘",90,  w=  525*"/m*;  I  nec=  8,2  *.  Foi  ado- 

pLada  uma  cantoneira  de  (>0X60X6.  1=9,74  <^  =  684  “/ni  *. 

Viga  transversal  —  P=1462  k ;  1=1,66  ;  “  =  180  * ;  I  nec  =  G  *■. 

Foram  adoptadas  duas  cantoneiras  de  50X50X5  :  1=22,4  ‘ »  “  =  950  *. 

Ligações  dos  contraventos  —  Os  contra  ventos  são  ligados  aos  goussets  por 
meio  de  rebites  de  13  sendo: 


Oon.travonto  borizantal 


PAINÉIS 

(0  REUITAGKM 

(O  BBniTE 

N.  DE  REIUTES 

OnSERVAÇÕES 

1»  e  6»  . 

346  ">/„* 

132 

3 

Simples  cisalhamento  sobre 
1  gousset  de  9  “/m  de  es- 

2»  e  5»  . 

240* 

132 

2 

pcssara. 

3»  e  4®  . 

120 

132 

.  1 
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Con.ti*iivor»t<>  vertioul 


O)  UEBITAGEM 

(0  REBITES 

N.  DE  REBITES 

ÜBSEU VAGÕES 

Diagonal . 

860 

1.32 

8 

Simples  cisalliamcnlo. 

Viga  transversal.  .  .  . 

20;» 

132 

2 

Duplo  cisalliamenlo  sobre  1 
goussel  (.lo  9 

As  outras  pontes  de  alma  cheia  foram  todas  calculadas  da  mesma  maneira 
e  segundo  os  mesmos  methodos  de  calculo;  daremos  um  resumo  delias,  mas 
sem  entrar  em  detalhes  na  marcha  do  calculo. 

2  —  Ponte  de  9  metros  de  vão : 

Foi  projectada  uma  unica  ponte  deste  vão  para  o  kilometro  169+723"',  pe¬ 
sando  ao  todo  7389  kilogrammas. 

3  —  Pontes  de  10  metros  de  vão  ; 

Foram  projectadas  tres  pontes  com  estas  dimensões;  a  do  kilometro  125  +  584  ; 
a  do  kilometro  145  +  374  (dous  vãos),  e  a  do  kilometro  152+366  (dous  vãos) ; 
cada  uma  das  superstrueturas  projectadas  pesa  9.799  k.,  salvo  a  do  kilometro 
152+366  (ponte  de  Barra  Mansa)  que  é  esconsa  e  que  pesa  por  superstruetura 
10.000^560. 

4  —  Ponte  de  13  metros  de  vão : 

Foi  projectada  uma  ponte  de  dois  vãos  cora  esta  dimensão  para  o  kilometro 
180+545.  Pesa  cada  uma  das  superstrueturas  12.182  kilogrammas. 

Em  resumo,  as  pontes  de  alma  cheia  pesam  ao  todo  115.835  kilogrammas. 

Frontes  em  ti*eliça, 

1  —  Ponte  de  16"',46  (sobre  o  Itatiaya)  no  kilometro  210+605. 

Elementos  —  A  ponte  sobre  o  Itatiaya  tem  as  vigas  principaes  semi-parabo- 
licas  com  10  painéis  de  lm,646  cada  um.  A  flecha  maxima  é  de  3“, 527. 

O  aço  empregado  tem  um  coeffleiente  de  ruptura  de  50  kilogrammas  por 
millimetro  quadradro  com  um  alongamento  de  20  % ;  os  coeffleientes  práticos 
de  resistenéia  .são  determinados  em  cada  ca.so  pela  formula  de  Seefehlner. 

A  sobrecarga  empregada  é  composta  de  um  trem  com  duas  machinas  il/«s- 
todonte  e  carros  serie  Q .  Os  montantes  são  em  duplo  T ;  as  diagonaes  são 
barras,  as  membruras  superiores  e  inferiores  [  compostas. 

E.  F. 


18 
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Montantes  —  A  epura  forneceu  os  seguintes  elementos  para  o  seu  calculo  : 


MONTANTE? 

P  MAX. 

P 

MIN. 

R  ADOPT, 

(1)  NEC. 

1  RKAl. 

I  .NEO. 

t 

k 

“m’ 

ni 

0/  K 

0  —  1  .  .  . 

—  24.250 

— 

3.803 

8,80 

2529 

1,53 

172.7186 

2  —  3  .  .  . 

-  17.500 

— 

2.000 

8,70 

2012 

2,25 

269.5551 

4  —  5  -  ,  . 

—  11.225 

+ 

3.125 

7,10 

1581 

2,81 

269.0757 

6  —  7  .  .  . 

—  8.725 

+ 

3.275 

6,70 

1303 

3,21 

268.4tA39 

8  —  9  .  .  . 

—  0.300 

+ 

3.825 

5,70 

1100 

3,45 

228.1514 

10  —  11  .  .  . 

—  3.450 

+ 

4. .300 

4,90 

878 

3,53 

130.8016 

Montante  —  0 — 1  I  nec=  172,718G ;  w  =  2529  “/m 

Foi  adoptada  uma  secção  em  duplo  T  composto  de  quatro  cantoneiras  de 
70  X  '0  X  7,  tendo  como  alma  uma  chaiia  de  280X7  tendo  como  elementos 
I  adopt  =  262  *,7490 ;  «  adopt  =  5684 

Montante  —  2 — 3  ;  I  nec  =  269  7m  *,5551  ;  w  noc  =  2012  •"/„  *. 

Foi  adoptada  uma  secção  composta  de  quatro  cantoneiras  de  70X70X1» 
tendo  como  alma  uma  chapa  de  274X7.  As  azas  do  duplo  T  assim  foi-mado, 
foram  reforçadas  com  duas  chapas  de  147X7.  Os  elementos  mecânicos  desta 
secção  são: 

I  adopt  =  883  VJ,8590  e  w  adopt  =  5936 

Montantes — 4—5;  6 — 7;  8—9;  10—11. 

Foi  adoptada  em  todos  estes  montantes  a  secção  anterior. 

Moiubruras  suporioros 


BAIIBA3 

P 

MAX, 

P  MI.N. 

R  ADOPT 

(1)  NEC. 

1  VEUD. 

I  XEC. 

1—3.  .  .  . 

t 

18,475 

t 

-  2,975 

k 

8,9  por 

2076 

w\ 

1  )  J 

Í72,i4y2 

3-5.  .  .  . 

— 

24,825 

—  4,075 

8,9 

2790 

1 ,75 

231,3182 

5—7.  .  .  . 

— 

28,825 

—  4,575 

8,8 

3253 

1 ,05 

238,7710 

7  -  9.  .  .  . 

— 

29,800 

—  4,800 

8,9 

3349 

1,05 

246,8474 

9-11.  .  .  . 

— 

30,300 

—  4,800 

8,8 

3450 

1,65 

^0,9891 

7  * 

I  172,‘Í492  ;  w  *  2076 
nec  nec 


Membrura  1  —  3  : 
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Foi  adoptada  urna  secção  em  [  composta  de  uma  chapa  de  332  X  5  mais 
uma  chapa  de  332  X8,  duas  cantoneiras  de  80X80X8  e  duas  cantoneiras  de 
60  X  dO  X  d,  tendo 

0/  4 
/  m 

/=  180,6646  e  w  =  7228 

Membrura  3  —  5  : 

7=  831,3'Í82  ;  to  =  2790 
nec  nec 

Foi  adoptada  uma  secção  em  [  igual  á  antecedente,  augmentada  de  uma  cliapa 
na  alma  de  332  X  8. 

Membruras  5~7;7  —  9;  9  —  11. 

Todas  estas  barras  teem  a  mesma  secção  que  a  anterior. 


AXemlbruras  inforioros 


BARRAS 

P  MAX. 

P  MIN. 

R  ADOPT . 

W  NEC. 

1  verd . 

I  NEC. 

0—2 . 

t 

0,000 

t 

0,000 

8,30 

1,64 

2—4 . 

+  16,850 

+  2,725 

8,90 

1894 

1,64 

— 

4—6 . 

+  23,575 

+  3,825 

8,90 

2649  » 

1,64 

— 

6—8 . 

+  28,200 

+  4,450 

8,80 

3205  » 

1,64 

— 

8  —  10 . 

+  29,500 

+  4,750 

8,90 

3315  » 

1,64 

A’s  membruras  inferiores  foi  dada  uma  mesma  secção  em  [  composta  de 
duas  chapas  de  5  X  832  ;  duas  cantoneiras  de  80  X  80  X  8,  e  duas  cantoneiras 
de  60  X  60  X  G. 


Dlagonaos 


BARRAS 

P  MAX. 

P  MIN. 

R  ADOPT. 

0)  NEC. 

1  VEED. 

I  NEC . 

1—2 . 

t 

+  23,700 

t 

+  3,700 

8,80 

2694  “/ra* 

m 

2,25 

3—4 . 

+  18,650 

+  1,900 

8,70 

2144 

2,80 

— 

5—6 . 

+  13,975 

—  1,225 

7,90 

1769 

3,25 

— 

7—8 . 

+  11,200 

—  0,800 

8,00 

1400 

3,60 

— 

9—10 . 

+  7,500 

—  0,000 

8,30 

938 

3,75 

—  140 


As  diagonaas  teem  as  seguintes  secções  ; 


1—2 .  4  barras  de  100  X  8 

0—4 .  4  »  »  80  X  8 

5—6 .  4  »  ))  70  X  8 

7—8 .  4  »  »  60  X  8 

9—10 .  4  »  »  40  X  8 


Estas  ban  as  ligam-se  duas  a  duas  nos  goussets  das  membruras. 

Rebitagem  —  Os  rebites  são  de  melai  de  38  kilos  de  resistência  ã  ruptura  e 
20  7o  de  alongamento. 


\tontanto9 


BABRAS 

P 

MAX. 

P  MIS-. 

R  ADO  PT. 

ti)  NEC. 

w  DO  REBITE 

n. 

DO  REBITE 

N. 

DE  HEBITE8 

OBSERVAÇÕES 

0  —  1 

t 

24,2õ<J 

t 

—  2,863 

k 

5,28  por 

4593  por  “/m* 

176  ">/„,» 

15  ™/m* 

28 

O 

2—3 

— 

17,500 

—  2,000 

5,22 

3353 

» 

> 

20 

tí 

9 

B 

4—5 

... 

11,225 

+  3,125 

4,20 

2635 

10 

a 

6—7 

— 

8,725 

+  3,275 

4,02 

2146 

» 

14 

e« 

8-9 

— 

6,300 

+  3,825 

3,42 

1843 

1» 

)) 

12 

9 

'3- 

10  —  11 

3,450 

+  4,300 

2,94 

1460 

> 

10 

fl 

CO 

Membrufas  suporloros 


RAHRAt 

P  MAX. 

P  MIN. 

R  ADOPT. 

(1)  NFX. 

(1)  DO  REBITE 

D. 

1)0  REBITE 

N. 

DE  REBITES 

observações 

t 

k 

o 

1  —  3 

—  18,475 

—  2,975 

10,08 

1730 

201 

/ 111 

10 

C3 

CO 

1 

—  24,825 

-  4,075 

10,68 

2330 

» 

12 

a 

a 

5—7 

—  28,825 

-  4,575 

10,56 

2730 

>» 

14 

*73 

m 

7—9 

—  29,800 

—  4,800 

10,68 

2785 

14 

Q. 

9—11 

—  30,300 

—  4.800 

10,56 

2900 

» 

• 

10 

Q 
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Memljnirrts  Inferloi'os 


BARRAS 

P  WAX. 

P  MIN. 

R  ADOCT. 

(0  NEC. 

0)  10  nEBITE 

1). 

DO  UKBITE 

N. 

DEREUITEB 

OBSEHVAÇÕK8 

0—2 

t 

0,000 

t 

0,000 

16  “/ni 

8 

s 

2—4 

+  16,850 

—  2,725 

10,68 

1580  -«/.„> 

201 

» 

8 

a 

c 

B 

cs 

4—6 

+  23,575 

+  3,825 

10,68 

2210 

» 

» 

12 

6—8 

+  28,200 

+  4,450 

10,56 

2675 

» 

» 

14 

*o 

o 

8  —  10 

+  29,500 

+  4,7.50 

10,68 

2765 

» 

» 

14 

Q 

jr>lagonao» 


barbas 

P  MIN. 

P  MIN  . 

R  ADOPT. 

ti)  XKC. 

to  DO  REBITE 

D. 

DE  REBITE 

N. 

DERÈBITES 

OBSERVAÇÕES 

t 

t 

k 

1  —  2 

+  23,700 

+  3,700 

10,56 

2250  “/,„=• 

201 

16 

12 

O 

c 

1 

CO 

+  18,650 

+  1,900 

10,44 

1790 

» 

10 

a 

C3 

5—6 

+  13,975 

—  1,225 

9,48 

1480 

» 

8 

00 

7—8 

+  11,200 

—  0,800 

9,60 

2170 

» 

» 

6 

‘S 

o 

9  —  10 

+  7,500 

—  0,000 

9,60 

800 

» 

6 

*3- 

Q 

Chapa  de  dilatação  e  amarração  : 

A’rea  de  apoio  —  45  c/m  X  50  c/m. 

Variação  de  temperatura  O  =  40°, 

»  »  dimensões  0"\010. 

Amplitude  de  rotação  a  =  45°, 

T^.  _  .  ,  ,  ,  ,,  0.01  X  8  =  0”, 030. 

Diâmetro  do  rolete  d  = - 

TT 

43200 

Numero  de  roletes  n  =  »  ^  o  v.  qõ-o=  5  roletes  de  3  c/m  de  diâmetro, 

X  OU  X  X 

Peça  de  ponte  —  M  =  10533  kgms. 


-  =  1756  « 

1=  100,092  c/m". 


Foi  adoplada  uma  .secção  em  duplo  T  composta  de  quatro  cantoneiras  de 
65  X  65  X  7  com  uma  alma  de  1130  “/m  X  ^  “'/m- 
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Longamxa  —  1  =  1”’,646. 

M=  5000  kgms,  —  =  900  7J. 
max.  ^ 

Foi  adoptado  um  duplo  T  laminado,  perfil  normal  allemão  n.  34,  lendo 

^  =  931  c/.n*. 

A  peoa  de  ponte  tem  oito  rebites  por  «'/«  ^m  cada  linha  de  cantoneiras. 

Ligações  —  A  ligação  entre  a  longarina  e  a  peça  de  ponte  é  feita  por  meio 
de  rebites  de  15  millimetros. 

O  seu  numero  é 

n  =  lòTa^Te  cebites  por  ligação,  trabalhando  a 

duplo  cisai hamento. 

Contraventos  —  O  contravento  horisontal  é  constituído  por  barras  de  70X10 
cruzadas  nos  painéis  e  resistindo  cada  uma  no  máximo  a  um  esforço  de  3400 
kilos.  As  ligações  são  feitas  com  a  ponte  por  meio  de  tres  rebites  de  20«i/inde 
diâmetro. 

O  contravento  vertical  não  existe,  pois  as  peças  de  ponte  o  substituem  per- 
feitamente. 

Esta  ponte  pesa  ao  lodo  12‘,005. 

—  1*011100  cie  1©'",00. 

Com  este  vão  foram  projectadas  tres  pontes :  no  kilometro  190  +  13  (ponte 
do  Lambary);  no  kilometro  192  +  503  (Tres  Morros),  e  no  kilometro  198  +  704 
(Ponte  do  Rio  Bonito).  As  duas  primeiras  são  do  mesmo  systema  que  a  ante- 
riorraente  descri pta ;  a  ultima  é,  iwrém,  uma  viga  recta  em  treliça,  que  vamos 
descrever . 

Ponte  no  kilometro  198  +  704  (ponte  do  Rio  Bonito). 

ELEMENxas  —  Viga  triangulada  com  o  vão  theorico  de  18'",90,  dividida  em 
painéis  de  2'",10  cada  um.  As  mesas  são  parallelas. 

A  sobrecarga  considerada  é  constituída  por  um  trem  composto  de  duas  loco¬ 
motivas  «  Mastodonte »  e  carros  serie  Q  ;  o  aço  empregado  deve  ter  uma  resis¬ 
tência  de  50  kilos  por  "'jj  ó  ruptura  e  20  ®/o  de  alongamento.  As  resis¬ 
tências  praticas  são  calculadas  segundo  a  formula  de  Seefehlner. 

Os  rebites  serão  de  metal  de  38  kilos  por  ”'iJ  de  resistência  á  ruptura  e 
30  °lo  de  alongamento. 


» 
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Montantes  —  A  epura  forneceu  os  seguintes  elementos; 


BARRAS 

P  MAX. 

P  Mlft 

R  ADOPT 
POR 

m/m» 

0) 

NEC 

L  DA 

VIGA 

I  MIN-NEC 

OBâERVAÇÕES 

1-2 . 

t 

k 

-  7,250 

k 

9,00 

m/m» 

4640 

m 

2,0:0 

c/m* 

424,3590 

Na  parte  em  treliça  os 

3  4 . 

—  37,000 

—  4,250 

8,77 

4288 

2,000 

376,0785 

esforços  mínimos  não 
foram  calculados  para 

5  6 . 

—  29,250 

0,000 

8,30 

3525 

2,000 

297,3055 

maior  segurança  da 
obra. 

7  —  8 . 

—  21,750 

0,000 

8,39 

2621 

2,000 

221,0735 

9  10 . 

—  14,750 

0,000 

8,30 

1778 

2,000 

149,9232 

Montante  1  —  2  : 


c/m* 

I  =  424,3590  ;  w  =  4640  m/m» 
nec  nec 


Foi  adoptada  uma  secção  composta  de  4  ferros  em  U,  typo  dispostos  em 
cantoneiras  sobre  uma  chapa  de  175X8.  Os  elementos  mecânicos  adoptados  são: 


Montante  3  —  4  ; 


I  =  446,5930 ;  os  =  4768  m/m' 
adopt  adopt 


c/m4 

I  =  3760,0785  ;  o)  =  4288  m/m^ 
nec  nec 


Foi  adoptada  uma  secçüo  idêntica  á  anterior. 


Montante  5  —  6  : 


c/m^ 

I  =  297,3055  ;  o)  =  3525  m/m» 
nec  nec 


Foi  adoptada  uma  secção  composta  de  dous  ferros  em  U  typo  5  dispostos  em 
cantoneiras  sobre  uma  chapa  de  175X7-  Os  elementos  mecânicos  adoptados  são 


pois  : 


Montante  7  —  8: 


c/m'‘ 

I  ==  302,6517 ;  to  =  4072  m/m» 
adopt  adopt 


c/m* 

I  =  221,0735  ;  oj  =  2621  m/rn^ 
nec  nec 


Foi  adoptada  uma  secção  idêntica  á  anterior. 


Montante  9  —  10  : 


c/ m* 

I  =  149,9232 ;  Oi  =  1778  m/m» 
nec  nec 
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Foi  adoptada  utna  secção  composta  de  4  ferros  cm  U  typo  4  dispostos  em  can- 
toneiras  sobre  uma  chaiia  de  175X7-  Os  elementos  mecânicos  adoptados  são  ix)is: 

c/m‘ 

1  =  175,1417  ;  w  =  3079  ra/ra* 
adopt  adopt 


>Ioinl>i-urits  suporioros —  l-lloiii untos  : 


BARRAS 

P  MAX 

P  MIN. 

O  0 

2 

O)  NEC 

I  NEC 

LD.V  VlOA 

OnSERV  AÇÕES 

2-4 . 

t 

—  38,500 

0,000 

k 

8,30 

in  1  t 

j  III 

4.639 

c/in' 

391,3250 

m 

2,100 

Os  esforços  mínimos 

4—6 . 

—  07,000 

0,000 

8,30 

8.073 

681,0075 

2,100 

não  foram  calcula¬ 
dos  i>ara  maior  se- 

6  —  8  ...  .  ... 

—  86,200 

0,000 

8,30 

10.386 

876,1620 

2,100 

gurança  da  ponte. 

8  10 . 

—  92,300 

0,000 

8,30 

11.121 

938,1610 

2,100 

10  10’ . 

—  93,000 

0,000 

8,30 

11.205 

915,2790 

2,100 

Memlnaira  2 — 4 

c/nO 

1  =  391 .3^0  ;  w  =  4039 

ncc  iiec 


Foi  adoj)tada  uma  secção  comi»sta  de  4  ferros  typo  57;38  dispostos  em  caii- 
toneiras  sobre  uma  chapa  de  175X8.  Os  elementos  mecânicos  adoptados  são  : 

c/m^ 

I  =  446,5920;  w  =  4768 

adopt  adopt 

Membrura  4— G 

c/m' 

1  =  681 ,0075  ;  w  =  8073 

D6C  noc 

Foi  adoptada  uma  secção  igual  á  anterior  augmentada  nas  mesas  com  2  ferros  em 
U  typj  140/45.  Os  elementos  mecânicos  são  : 

c/m' 

I  =  1351,4718  ;  w  =  8308  *“/„« 

adopt  adopt 

Membrura  6—8 

c/m' 

1  =  876,1620  ;  w  =  10386 

Hec  n<;c 


Foi  adoptada  uma  secção  idêntica  ã  anterior  augmentada  na  alma  de  2 
chapas  de  97X7  e  de  outras  duas  de  1G2X!1.  Os  seus  elementos  mecânicos  são : 


c/m' 

I  =  1375,0940  ;  to  =  10666 

adopt  adopt 


c/m'  *. 

1  =  938,1640;  01=  11121  «/lu®. 

nec  noc 


Membrura  8—10 
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Foi  adoptada  uma  secção  igual  á  anterior  augmentada  de  2  chapas  de  162/2. 
Os  seus  elementos  mecânicos  são  : 


Membrura  10 — 10’ 


c/m^ 

I  =  1389,6956  ;  w  =  13314  “/ 

adopt  adopt 


m 


2 


c/m^ 


I  ==  945,8790  ;  oi  =  11,205  “/m^ 

ncc  nec 


Foi  adoptada  uma  secção  idêntica  á  anterior: 


Moiiitonxrus  inforioros  —  Elomontoa  : 


BARRAS 

P  MAX. 

P  MIN. 

R  ADOPT 

POR 

W  NEC 

L  DA  VIGA 

OBSERVAÇÕES 

1  —  3 . 

0,000 

t 

0.000 

k 

8,30 

m/2 
/  ra 

•  •  •  • 

m 

2,100 

Os  esforços  mínimos 

3  —  5 . 

+  38,500 

0.000 

8,30 

4.639 

2,100 

Ibrara  clespresados 
para  maior  segu- 

5  7 . 

+  67,000 

0,000 

8,30 

8.073 

2,100 

rança  da  viga. 

7  9 . 

-h  86,200 

0,000 

8,30 

10.386 

2,100 

9  —  9’ . 

+  92,300 

0,000 

8,30 

11.121 

2,100 

Membruras  (1—3)  e  (3—5) 

t.)  =  4639 

nec 

Foi  adoptada  uma  secção  composta  de  4  cantoneiras  de  60X60X8,  collocadas 
sobre  uma  chapa  de  313X8.  Tendo: 

oj  =  6088  ;  w  =  5192 

V  U 

Membrura  5  —  7 

t.)  =  8073  'Vm® 

U 

Foi  adoptada  uma  secção  idêntica  ú  anterior  augmentada  de  2  cliapas  de 
313X6.  Tendo: 

2 

oj  =9844  e  0)  =  8276 

V  u 

Membrura  7  —  9 

O)  =  10386 

II 

Foi  adoptada  uma  secção  idêntica  á  anterior  augmentada  de  uma  chapa  de 
313X9-  Tendo: 

O)  =  12661  ”'/J  0  O)  =  10589 

V  u 

Membrura  9  —  9’ 

(.>=11121  “/J 


E.  F. 


19 
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Foi  adoptada  uma  secção  idêntica  á  anterior  augmentada  de  uma  cliapa  de 


313X3.  Tendo: 

to  =  13600  e  (O  =  1 1300  ‘7„* 

7  U 


Oiugonaos  —  Elem.onto3  : 


BARRAB 

P  MAX. 

P  MIN. 

K  ADOPT 

Ü) 

U  NEC 

L  DA  VIGA 

ODSEKVAÇÔES 

t 

t 

k 

m/s 

m 

2  —  3 . 

+  52,750 

+  9,500 

9,00 

5.862 

2,900 

4  5 . 

+  42,000 

4-  6,000 

8,80 

4.773 

2,900 

6  7 . 

4-  30,625 

0,000 

8,30 

3.690 

2,900 

8  —  9 . 

+  21,000 

0,000 

8,30 

2.531 

2,900 

10  9' . 

+  12,250 

0,oOO 

8,30 

1.476 

2,900 

10’—  7' . 

+  4,000 

0,000 

8,30 

500 

2,900 

8’-  5’ . 

4-  1,750 

0,000 

8,30 

300 

2,900 

Diagonal  2—3 

(O  =  5862 
11 


Foi  adoptada  uma  secção  composta  de  4  Ijarras  de  224X7,  tendo: 

to  =6272;  to  =  5880  “>/„* 

V  U 

Diagonal  4  —  5 

to  =  4773  “/ J 

*  U 

Foi  adoptada  uma  secção  composta  de  4  barras  de  185X7  tendo  os  seguintes 
elementos  mecânicos  : 

to  =5180  to  =4788 

V  u 

Diagonal  6  —  7 

10  =  3690  "'/J 

11 

Foi  adoptada  uma  secção  composta  de  4  barras  de  146X7,  tendo  os  seguintes 
elementos  mecânicos  : 

to  =  4088  to  =  3696  “/„• 

V  U 

Diagonal  8  —  9 

to  =  2531  ">/m® 

U 

Foi  adoptada  uma  secção  composta  de  105X7,  tendo  os  seguintes  elementos 
mecânicos  : 

to  =  2940  ;  to  =  2548  “/„*  * 

V  U 

Diagonal  10  —  9’ 

O)  =  1476  -/m* 
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Foi  adoptada  uma  secção  composta  de  4  barras  de  70X7,  tendo  os  seguintes 
elementos  mecânicos  : 


Diagonal  10'  —  7' 


w  =  19Ü0  ‘7,^2 ;  OJ  =  1568  “/m® 

V  u 


w  =  500 


Foi  adoptada  uma  secção  composta  de  4  barras  de  40X7,  tendo  os  seguintes 
elementos  mecânicos  : 

w  =  1 180  'Vm’ ;  w  =  788 

V  u 

3'  _  n’ 

to  =  300  "'/J 


Diagonal  S'  —  a 


Foi  adoptada  uma  secção  idêntica  á  anterior. 


R,olt>itagoni  —  >ros  montantos 


BARRAS 

P  MAX, 

P  MIN. 

R  ABOPT 

0)  NEC 

(4 

H 

« 

H 

tí 

B) 

H 

M 

n 

» 

NUMERO  DOS 
REBITES 

QOUSSETS 

observações 

O 

P 

o 

p 

3 

Total 

Por 

gousset 

e 

i  —  2  .  .  . 

t 

m  /  3 

/  m 

m/ 

/  m 

m  /  2 

/  in 

”/m 

o 

—  41,75 

—  7,25 

5,50 

7.600 

14 

153 

50 

25 

9 

0 

3  —  4  .  .  . 

—  37,00 

—  4,25 

5,30 

7.000 

14 

153 

46 

23 

9 

g 

5  —  6  .  .  . 

—  29,00 

0,000 

5,06 

5.800 

14 

153 

52 

26 

9 

«s 

03 

7  —  8  .  .  . 

-  21,75 

0,000 

5,06 

4.300 

14 

153 

40 

20 

9 

<o 

9  —  10  .  .  . 

—  14,75 

0,000 

5,06 

2.920 

14 

153 

26 

13 

9 

d* 

g 

CO 

jutonibruras  suporioros 


BARRAS 

P  MAX. 

P  MIN. 

R  ADOPT 

0)  NEC 

REBITE 

P 

W 

NUMERO  DOS 
REBITES 

QOUSSETS 

OBSERVAÇÕES 

O 

P 

P 

O 

p 

3 

Total 

Por 

gousset 

e 

2  —  4  .  .  . 

b 

—  38,. 500 

t 

0,000 

k 

5,06 

m/  2 

m 

7.616 

m/ 

/  ni 
14 

1  m 

153 

50 

25 

ml 

1  m 

y 

Simples  cis. 

4  —  6  .  .  . 

—  67,000 

0,000 

10,12 

6.621 

14 

153 

44 

22 

9 

Duplo  cis. 

• 

CO 

1 

—  86,200 

0,000 

10,12 

8.518 

14 

153 

56 

28 

9 

?  » 

8  —  10  .  .  . 

—  92,300 

0,000 

10,12 

9.121 

14 

153 

60 

30 

9 

»  » 

10  —  10' .  .  . 

—  93,000 

0,030 

10,12 

9.190 

14 

153 

62 

31 

9 

»  » 
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IVus  luorubi-urus  inCorloroü 


BARRAS 

P  MAX. 

P  MIN. 

R  ADOPT 

0)  urc 

D  DO  REBITE 

0>  DO  REBITE 

NUMERO  DOB 

REBITES 

OOUS8ET8 

OBSERVAÇÕES 

Total 

Por 

gousset 

t 

t 

lU  / 

ml  t 

in/ 

/  Dl 

O 

1  —  3  .  .  . 

0,000 

0,000 

k 

m/  1 

1  01 

14 

153 

26 

13 

9 

a 

3  —  5  .  .  . 

+  38,500 

0,000 

‘  1Ó,Í2 

*  3Í81Ó 

14 

153 

26 

13 

9 

5  -  7  .  .  . 

+  67,00 

0,000 

10,12 

6.621 

14 

153 

41 

22 

9 

v> 

7  —  9  .  .  . 

+  86,200 

0,000 

10,12 

8.518 

14 

153 

56 

28 

9 

O 

9  —  9'  .  .  . 

+  92,300 

0,000 

10,12 

9.121 

14 

153 

60 

30 

9 

o« 

s 

p 

Nus  cllui^oitaov 


BARRAS 

F  MAX. 

P  MIN* 

R  ADOPT 

0>  NKÜ 

td 

H 

Õ 

(d 

X 

O 

A 

Q 

ti 

H 

H 

M 

Ci 

O 

c 

3 

NUML 

KE 

Total 

RO  DOS 

BITEB 

Por 

gousset 

OOU6SKT8 

OBSBRVAÇÒtS 

t 

t 

k 

Ui  /  * 

/  iti 

“'/m, 

tu  /  1 

“/n. 

2  —  3  .  .  . 

+  52,750 

+  9,000 

10,92 

4.831 

14 

153 

32 

10 

9 

4  "•  o  •  t  • 

+  42,000 

4-  6,000 

10,82 

4.000 

14 

153 

28 

14 

9 

O 

6  —  7  ,  .  . 

+  30,625 

0,000 

10,12 

3.027 

14 

153 

20 

10 

9 

a 

c5 

.£3 

8  —  9  .  .  . 

+  21,000 

0,000 

10,12 

2,076 

11 

153 

14 

7 

9 

CS 

«1 

10  —  9'  .  .  . 

+  12,250 

0,000 

10,12 

1.211 

14 

153 

8 

4 

y 

o 

10  —  7’  .  .  . 

+  4,000 

0,000 

10,12 

400 

14 

153 

4 

2 

9 

3 

O 

8'  —  5'  .  .  . 

+  1,750 

0,000 

10,12 

200 

14 

153 

2 

1 

9 

A  rebitagem  por  “/^  ncw  diversos  elementos  é  a  seguinte  : 

Membruras  -  T  =  —  41750  F  =  =  20000  p(jr  *“/„ 

nos 

[w  =  3126  “/ni* .  20  rebites  ikji-  "% 

na  me^a  w=  1563  .  10  »  »  > 

k 

Montantes  —  F  =  10000  «•>=  782  ‘“/^® .  5  i-ebitas  ix)r  "‘/o 

max 

kgmü  I  c, 

Loncarina  M  =  4465,2,  —  =  741,2.  Foi  adoi)tado  um  duplo  T  do  perfil  lami- 

max  ^ 

nado  n.  32  cujo  -^  =  789  7iu’- 

ligin'^  j  cm* 

Peça  DE  PONTE  —  M  =  2404,8  —  =  300,6.  Foi  adoplado  um  duplo  T  com- 

max  ^  • 

posto  de  4  cantoneiras  de  80X80X8»  tendo  como  alma  uma  chapa,  de  500X8. 
Tem  esta  secção  1  =  52604  Vm*. 
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A’  p0(;a  de  ponte  e  a  longarina  se  ligam  com  4  rebites  de  16  A  ligação 
entre  a  peça  de  ponte  e  o  montante  se  effectua  por  meio  de  20  rebites  de  12 

Ciiapas  do  dilatação  o  amarração 

A’rea  de  apoio .  60  X  62  7^ 


Variação  de  temperatura .  O  =  40" 

UI 

»  »  dimensões .  0,012 

Amplitude  de  rotação .  45" 

Numero  de  roletes .  10 

Comprimento  do  rolete .  313  "7, 

Diâmetro  do  rolete  .  .  .  .  ^  .  31  “/, 


CoNTRAVENTO  VERTICAL  —  2  cantoneiias  de  80X80X8  cruzando  em  diagonaes 
e  ligadas  aos  montantes  por  meio  de  4  rebites  de  16 

Contra  VENTO  horizontal  —  Chapas  de  110X8,  Tormando  treliça  em  cada  painel. 

A  ponte  do  kilometro  190+13  tem  duas  superstructuras,  pesando  cada  uma 
22t,90  ;  e  a  do  kilometro  192+503  tem  uma  superstructura  idêntica  ;  e  a  do  kilo¬ 
metro  198  +  704  tem  duas  superstructuras,  pesando  cada  uma  16t,012. 

As  pontes  em  treliça  pesam  ao  todo  91t,37. 

Escriptorio  da  4^  Divisão 

0  antigo  edifício,  formando  a  frente  das  offícinas  da  Locomoção  no  Engenho 
de  Dentro,  foi  devorado  por  um  incêndio,  e  como  já  era  insuífíciente  para  accom- 
modar  todos  os  escriptorios  daquella  Divisão,  foi  resolvida  a  sua  reconstrucção, 
augmentando-se-lhe  a  área  do  2°  pavimento,  que  fícou  agora  com  766“^,0  de 
área  util  e  exclusivamente  affecto  aos  escriptorios  technico  e  administrativo, 
deixando  assim  disponiveis  para  outros  misteres  as  salas  do  pavimento  terreo, 
com  890'‘’*,0  sendo  850“^, 0  de  área  util. 

A  reconstrucção  desse  edifício  foi  contractada  por  165:000$  e  achava-se 
muito  adiantada  ao  terminar  o  anno. 

Escriptorio  da  5“  Divisão 

0  actual  escriptorio  desta  Divisão  está  muito  mal  situado  em  S.  Diogo  junto 
ao  Deposito  de  machinas,  occupando  a  ala  direita  desse  Deposito. 

Por  detrás  fíca-lhe  a  carvoeira,  onde  diariamente  se  abastecem  as  machinas 
escaladas  para  o  serviço ;  em  frente  estendem-se  as  linhas  de  passagem  de  todos 
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OS  trens  dos  suburbios  e  do  interior  e  as  de  S.  Diogo,  de  modo  que  nSo  ha  a 
necessária  calma  para  um  trabalho  profícuo,  em  virtude  do  barulho  ensurdecedor 
das  machinas  a  fazerem  vapor  o  dos  trens  que  passam  a  toda  velocidade,  ao  que 
se  deve  ajuntar  o  grave  inconveniente  da  poeira  de  carvão  a  peneirar  constante¬ 
mente  sobre  todos  os  papeis,  sujando-os  e  estragando-os,  e,  ainda,  a  grande  distancia 
a  que  se  acha  afastado  da  Administração  Central. 

Para  obviar  todos  estes  inconvenientes  o  dispondo  a  Estrada,  em  virtude  das 
recentes  desapropriações  para  ampliação  de  suas  linhas  junto  á  estação  Central, 
de  diversos  terrenos  c  prédios  antigos  da  rua  Senador  Pomi-ieu,  ficou  resolvido 
construir  alli  um  edificio  apropriado  aos  serviços  da  referida  5“  Divisão. 

Elle  se  comixjrji  de  li'Os  pavimentos,  sendo  o  terreo  com  2"‘,rj0  de  pé  direito 
destinado  ao  Lalwralorio  de  Analyses,  dispondo  de  sete  commodos  :  1  para  as 
analyses  chimicas,  2  para  as  machinas  de  experiencias  de  resistência,  1  para 
tirar  cópias,  1  para  photographia,  1  para  camara  escura  e  1  para  escriptorio. 

Ao  lado  deste  pavimento  ficará  uma  passagem  de  3"',4  de  largura,  coberta 
jielos  pavimentos  sui^eriores,  servindo  de  accesso  ás  carroças  dc  maleriaes,  etc. 

o  2°  pavimento,  com  4"', 5  de  pé  direito,  disiwrá  de  duas  salas  de  desenho 
arejadas  e  claras,  com  127''‘*,0  de  superfície,  um  archivo  com  34'“*,0  para  a 
Secção  Technica,  um  gabinete  para  o  ajudante  dessa  secção,  além  dos  commodos 
necessários  para  os  apparelhos  sanitários. 

O  3°  pavimento,  com  4'“,0  de  pé  direito,  se  destina  ao  escriptorio  da  Secção 
Administrativa  e  gabinete  do  Sub-Director  da  Divisão,  e  contém  um  cornmodo 
a  maior  sobre  o  segundo,  ganho  sobre  o  vão  da  escada  deste  para  aquelle ;  em 
tudo  o  mais  são  idênticas  as  divisões  internas  dos  dois  pavimentos  superiores. 

Para  futuras  ampliações  deste  edificio,  que  porventura  se  tornem  nocAssarias, 
sobram-lhe  300'"*, 0  de  terreno  nos  fundos. 

Estações 

Foi  projectada  neste  escriptorio  uma  estação  em  Parahyba  do  Sul,  servindo 
simultaneamente  á  Contrai  e  d  Linha  Auxiliar,  composta  de  um  corpo  central 
destinado  á  Agencia,  telographo,  sala  dc  espera,  etc.,  e  do  duas  alas  servindo 
do  armazém.  Uma  coljertura  metal lica  circula  todo  c»  edificio.  Além  dossa  foram 
projectndas  as  novas  estações  do  Engenho  Novo  e^.  Piedade  para  o  serviço  do 
interior  e  a  de  S.  Christovão  para  a  secção  do  Corpo  .do  Bomboiros  em  serviço 
nos  Suburbios. 
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3®  —  Laboratorio  de  Analyses 


Foram  em  numero  de  256  as  analyses  executadas  durante  o  anno  neste  La- 
boratorio,  Estas  analyses  não  se  limitam  ã  escolha  dos  diversos  materiaes 
oíTerecidos  em  concorrência,  antes  são  renovadas  de  cada  vez  ciue  entra  um 
material  afim  de  verificar  a  sua  identidade  com  a  amostra  apresentada  o  esco¬ 
lhida  em  concorrência. 

O  effeito  desta  medida  vai  se  fazendo  sentir  na  melhora  evidente  de  grande 
numero  de  materiaes  adquiridos  por  esta  Estrada,  e  quando  o  Laboratorio  dis- 
puzer  de  maior  numero  de  apparelhos  e  de  reactivos  para  essas  analyses  ellas 
poderão  se  estender  muito  mais  o  representarão  para  a  Estrada  uma  economia 
difflcil  de  avaliar  exactamente,  posto  que  incontestável.  Convém  não  esquecer 
que  o  que  se  faz  nesta  Estrada,  tendo  grande  repercussão  por  tora,  o  commercio 
importador  empenlia-se  por  obter  certificados  de  analyses  feitas  neste  Laboratorio 
sobre  amostras  apresentadas  para  esse  fim,  o  que  tem  redundado  em  não  pequena 
renda,  trata-se,  pois,  de  um  serviço  de  extrema  necessidade. 

Aço  PAKA  TRILHOS  —  Para  a  escolha  da  qualidade  do  aço  dos  trilhos  dotypoC 
para  continuar  a  transformação  das  linhas  de  bitola  larga,  tornada  de  imprescin¬ 
dível  necessidade  pelo  estado  de  gasto  a  que  liaviam  chegado  os  antigos  trilhos 
do  typo  B  nos  trechos  mais  trafegados  dos  valles  do  Parahyba  e  Parahybuna  e 
no  ramal  de  Santa  Cruz,  fizeram-se  experiencias  comparativas  entre  os  aços  dos 
trilhos  fornecidos  pela  fabrica  de  Angleur  em  1881,  amostras  apresentadas  recen¬ 
temente  por  essa  mesma  fabrica  e  os  do  fabricante  Krupp,  empregados  em  1896. 
Como  se  verá  do  desenho  annexo,  o  gasto  do  antigo  trilho  typo  B  já  era  exces¬ 
sivo  e  para  exemplificar  considere-se  o  trilho  da  2®  Residência  do  Centro,  cuja 
secção  está  indicada  no  referido  desenho. 

O  seu  peso  primitivo  era  de  31'", 164  e  está  actualmente  reduzido  a  24'", 099 ; 
a  sua  secção  primitiva  de  39.7  c/m  2  reduziu-se  a  30,7  c/m  2  e  o  seu  momento 
de  inércia,  que  era  de  730  c/m  4,  baixou  a  548  c/m  4.  Tomando-se  para  a  distancia 
de  meio  a  meio  dos  dormentes  80  c/m  e  portanto  para  o  vão  theorico  73  c/m, 
este  trilho  trabalhará  sob  a  roda  de  8.500  kilos  da  «Mastodonte»  á  razão  de 
14'‘65  "V,,,  2  considerando-se  como  viga  meio  engastada  (M— 3/16  P  1). 

Tomemos  outro  exemplo ; 

O  trilho  da  4®  Residência  do  Centro,  typo  do  1877,  relativamente  pouco  gasto. 
O  seu  peso  primitivo,  que  era  de  34“,932  por  metro  corrente,  desceu  a  30'=,379  e  oseu 
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momento  de  inércia  estd  reduzido  a  850  elle  traballiará  sol)  a  carga  acima  referida 
á  razão  de  9\ 73,  sendo  considerado  como  viga  meio  engastada.  Nãoé,  pois,  de  extra- 
nharqueem  taes  condições  se  tenham  dado  muitas  fracturas  de  trilhos. 

DosdeAngleur  de  1881  e  da  amostra  de  1904,  assim  como  do  trilho  Krupp, 
extrahiram-se  ijarrlnhas  com  a  fôrma  de  um  duplo  T  alongado  para  servirem  ás 
experiencias  de  tracção,  cujos  resultados  vão  mencionados  no  quadro  seguinte  : 
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Comosepíxle  verificar,  o  aço  proposto  este  anno  pela  fahrica  «  Angleur  »  para  o 
novo  trilhoé  quasi  idêntico  ao  do  trilhode  1881,  que  tão  bons  resultados  deu,  que  ainda 
hoje  está  servindo  em  grande  parte  da  linha  do  Centro.  Fixou-se,  pois,  no  caderno 
de  encargos  os  seguintes  elementos  mecânicos  para  o  aço  a  empregar  na  sua  fabri¬ 
cação  : 

•  Coefficiente  de  ruptura:  75  kilos  por  “/.n®  e  toleraiicia  minima  70  kilo- 
grammas. 

Coefficiente  de  elasticidade:  36  kilogrammas  j^or 
Alongamento  proporcional  :  9,5  "/o  e  tolerância  minima  7  7o  • 

Brazilite  —  Sobre  amostras  deste  novo  explosivo^  fabricado  no  paiz,  fez-se  uma 
serie  de  experiencias,  afim  de  determinar  o  valor  de  sua  força  explosiva  em  relação  á 
dynamite. 
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Para  esse  fim  foram  preparados  alguns  cylindros  de  chumbo  do  0"',20  de  allura 
e  de  ü"’,20  de  diâmetro,  em  cujo  centro  se  praticou  um  furo  cylindrico  de  0'",022  de 
diâmetro  e  0"’,i  I  de  profundidade. 

Todos  os  cylindros  eram  parfeitamente  homogêneos,  fundidos  com  chumbo  da 
mesma  procedência  e  na  mesma  occasião . 

Uns  foram  carregados  com  dynamite  «  Nobel  »,  outros  com  Brazilite  era  cargas 
iguaes  de  15  grammas  o  a  explosão  foi  obtida  com  espoletas  idênticas  n.  0,  com 
excepção  das  tres  ultimas  experiências,  cujo  fim  era  determinar  a  influencia  da 
espoleta . 
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Além  destas  experiencias  fizeram-se  mais  as  seguintes,  relativas  á  explosibi- 
1  idade  : 


1)  Foram  collocados  4  cartuchos  3  P  envoltos  em  papel  sobre  uma  mesma  fila, 
uns  em  seguida  aos  outros,  distanciados  de  dois  centimetros  e  fez-se  detonar  o  pri¬ 
meiro;  os  tres  restantes  não  explodiram  pelo  choque.  Repetida  a  experiencia  com 
cartuchos  de  dynamite,  porém  a  maior  distancia  uns  dos  outros,  todos  detonaram  com 
a  explosão  de  1“  dà  fila. 

2)  Atirou-se  como  uma  carabina  sobre  cartuchos  de  Brazilite  3  Pe  nenhum  fez 
explosão  com  ocho  jue  do  projectll ;  a  experiencia,  renovada  sobre  cartuchos  de  dyna¬ 
mite,  os  fez  explodir  incontinente . 

Do  que  precede  se  póde  concluir  que : 

1)  A  Brazilite  é  insensivel  ao  choque  eofferece,  portanto,  multo  maior  seguránçã 
que  a  dynamite. 

E.  F. 


20 


2)  A  Brazilite  não  detona  por  influencia,  como  a  dynamile. 

3)  Com  espoletas  e  cargas  iguaes,  o  effeito  da  dynamite  ê  de  cerca  de  22 ‘■/o 
superior  ao  da  Brazilite  3  P. 

IiiJecçtTo  de  dormentes 

Continuou  a  funccionar  durante  o  anno  a  Usina  moulada  paia  trcosolar  dor¬ 
mentes,  nas  proximidades  da  estação  do  Mariano  Procopio,  tendo  sido  até  aqui  pre¬ 
parados  cerca  de  150.000  dormentes. 

Este  material,  empregailo  na  linha  desde  meiados  do  1002,  tem-se  jx^rlado 
convenientemente,  não  lendo  sido  até  aqui  retirado  da  linha  um  unico  exemplar, 
o  que  vem  corrolx'rar  a  vantagem  de  tal  serviço. 

4®  —  Residências 
Material  fixo 

Proseguiu  a  transformação  da  linha,  de  ti-ilhos  typo  B  para  trilhos  lypo  C, 
fazendo-se  oste  serviço  nas  seguintes  Residências ; 


01 

Na  4*  do  Centro .  G. 097,700 

m 

Na  P  de  S.  Paulo .  5 i. 999,407 

Na  2*  de  S.  Paulo .  4.880,250 

m 

No  Ramal  da  Gamlx® .  500,0 


InicioiVse  lambem  este  serviço  nas  Residências  abaixo  mencionadas  : 

9“  Residiíncia  —  Substituindo-se  os  trilhos  a  c  b  p^r  c  na  extensão  do 
1.575"',0. 

4®  DE  S.  Pailo,  trilhos  l>po  b  por  trilhos  B  em  3.23G"',0. 

Ramal  de  Ouro  Preto,  trilhos  a  iior  trilhos  de  3»  Secção  em  1272“, GO. 

Dormentes 

Empregou-se  na  conservação  e  conslrucção  de  linhas  e  desvios  300.393  dor¬ 
mentes,  sendo:  171.371  de  bitola  larga  e  129.022  de  bitola  estreita. 

Linhas  e  desvios 

1®  Kcsicleueiiv 

Começo  da  conslrucção  de  uma  4“  linha,  entro  Central  e  D.  Clara,  assen- 
tondo-se  G'‘,8G7"',00  com  trilhos  de  aço  typo  C. 
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Para  a  execução  cle^se  tralialho,  fez-se  o  seguinte  : 


Rampamento  de  córles,  extrahindo-se  : 

m3 

Terra .  5.721,000 

)n3 

Pedra .  8.410,000 

Alargamento  de  pontes  : 

m  í 

Excavações .  14,000 

iinS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  95,054 

111  ■' 

Idem  apparel liada .  ...  02,9.85 

má 

Rejimlamenlo .  05,000 

Augmento  do  booiros  : 

in3 

Excavações .  100,380 

m;í 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  142,298 

Dl  3 

Idem  rústica .  21,380 

.  má 

Cantaria .  20,300 

IV.  5 

Rejuntamonlo .  70,000 

Construcção  do  valias  : 

Dl  3 

Alvenaria  de  pedra  secca . ■=  .  .  11,130 

m3 

Lagedos  .  37,100 

Construcção  de  muros  : 

ni3 

Excavações..  242,080 

m.3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  471,728 

di3 

Idem  de  pedra  secca .  991,543 

Diã 

Emboço  e  rebôco .  271,01 


Desmontagem  das  estações  de  Mangueira,  Rocha^  Riachuelo,  Sampaio  e  de 
diversas  casas  de  turma. 

3^^  Ke@id.eu.cia,  do  Oenti'o 

Pi-eparação  do  leito  para  uma  2*  linha  na  Serra;  fazendo-se  : 


Alargamento  de  um  córte : 

m3 

Terra  extrabida .  2.230,800 

Prolongamento  de  boeiros  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  80,502 

m3 

Rejuntamento .  14,88 


Augmento  de  um  desvio  com  trilhos  typo  B  em  Palmeiras  na  extensão 
de  103’'',0. 
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ri*  ICesicleiicin. 

Construcção  do  um  desvio  em  Ewbank  da  Gamara, 

m'S 

com  trilhas  de  aço  de  2*  em .  420,0 

ma 

Idem  de  um  da^vio  em  Mantiqueira,  com  .  .  140,0 

formado  com  trilhas  de  aço  de  2*. 

Idem  de  um  outro  desvio  em  Palmyra,  formado 

roS 

com  trilhos  da  mesma  categoria  em.  .  .  307,0 

o"  rCosidoiicin. 

Construcçào  do  um  desvio  morto  em  Ressaquinha, 

m3 

com  triihos  de  aço  de  2"  em .  132,0 

Augmento  de  um  desvio  na  estação  de  Sitio,  ^ 

m3 

com  trilhos  tyix)  B  em .  180,0 

Idem  de  um  desvio  na  esitaçào  de  Registro,  com 

m3 

trilhos  de  2*  em .  213,90 

Idem  de  um  desvio  na  estação  de  Sanatorio,  com 

m 

trilhos  typo  B,  em .  232,0 

Construcção  de  um  desvio  na  estação  Alfredo 
Vasconcellos,  com  trilhos  da  mesma  cate- 

m 

goria  em  ...  . .  134,0 

o-*  rCoHldencia 

Construcçào  de  um  desvio  em  Curvei  lo,  com 

m 

trilhos  de  aço,  em .  213,70 

Concluiu-se  a  construcção  de  uma  linha  jwra  desligar  o  Ramal  da  Linha  do 
Centro,  fazendo-se: 

ni3 

Excavações .  G.  698,620 

ms 

Molêdo  empregado  em  lastro .  295,384 

m 

Linha  assente  com  trilhos  typo  B .  1.022,0 

ra 

Idem,  idem  com  trilhos  typo  G .  1.538,0 

1“  de  S.  Paulo 

Augmento  de  um  desvio  em  Jorge  Rademaker; 

m 

com  trilhas  de  aça  de  2“  em .  346,01 
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2^  cie  S,  Paulo 

Augmento  de  um  desvio  em  Cachoeira,  com 

m 

trilhos  de  aço  de  2“  em .  6/il,50 

Para  execução  desse  trabalho  fez-se  o  seguinte  : 

Dl  3 

Alargamento  de  um  aterro  empregando-se.  .  .  2,450,000 

de  terra. 

Augmento  de  um  pontilhão  : 

in3 

Excavações .  973,000 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  65,198 

Prolongamento  de  um  fosso  : 

mS 

Excavações .  25,000 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  40,788 


RAMAL  RE  PORTO  NOVO 

Construcção  de  um  desvio  em  Fernandes  Pinheiro, 

m 

com  trilhos  typo  B  em .  109,30 

da-  Linha  Auxiliar 

Construcção  de  uma  linha  provisória  entre  S,  Diogo  e  S.  Christovão, 
fazendo-.se  ; 


pampamento  de  um  córte  na  Mangueira: 

Terra  extrahida .  1.138,000 

Aterro .  1.000,000 

Augmento  de  um  desvio  na  estação  de  Carlos 

m 

Sampaio,  com  trilhos-  de  aço  em  ...  .  190,0 


2^  da  Linha  Anxiliax» 

Construcção  de  um  de.svio  em  Andrade  Costa,  com 

m 

trilhos  de  aço  de  2®  em .  165,0 


Lastro 

o  lastro  da  linha  continua  a  .ser  .substiluido  por  material  de  suiierior  quali¬ 
dade,  principalmente  por  pedra  britada,  empregando  no  corrente  anno  o  volume 
e  28.710m*,551  de.s.se  material. 
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0  quadro  al>aixo  menciona  o  volume  c  espcí^ie  do  mnlei  ial  empregado: 


KBSIDBNCIAS 

PRDRA  BRITADA 

SAIBRO 

CABCAl.HO 

TKRRA 

ni.3 

ml  1 

m3 

220,000 

ml 

1  091.330 

618,900 

■i.4íMl,000 

m3 

ml 

m3 

1S.7S0 

•  ••••• 

140,000, 

2.952,000 

ni3 

1 

ml 

'1.088,000 

1.455.000 

m3 

m3 

m3 

4.59r»,r,oo 

1.020.000 

7.474,000 

ml 

m3 

m3 

r^,o<Ki 

ir.o,om) 

2.036,000 

m3 

m3 

m3 

4r»3,000 

4.823.700 

611.000 

ni3 

m3 

2.205,000 

1.414.000 

m3 

ml 

2.514,210 

5  001,055 

m.3 

m3 

Rama]  dc  Santa  CruA . 

Idcm  de  Pnrarninity . 

2.707,920 

rn3 

78.200 

4.30,000 

m3 

m3 

1“  de  S,  Paulo . 

3.119,770 

I 

8.030,000 

m3 

ml 

2*  idem . 

270,40<) 

5.414,000 

m3 

rp  idem . 

1 

2.000,000 

m3 

m3 

m3  . 

4*  idem . 

2:.1,280 

60.000 

2.009,100 

mí 

ml 

Ramal  de  Porto  Noto . 

t  385,696 

4. .568, 000 

m3 

ml 

m3 

Idem  de  Ouro  Preto . 

1.1'.>8,935 

52,000 

2.719,500 

ml 

m3 

lik  linlia  auxiliar . 

28,000 

10.941,000 

ml 

m3 

2*  idem . 

1.288,880 

7.843,600 

ml 

ml 

Ramal  do  Anpra . 

06,720 

4.532,000 

m3 

m3 

Idem  dc  Lavras . 

349,500 

5.602,000 

m3 

ml 

ml 

m3 

28.710,551 

1.230,000 

11.576,470 

70.161,1.55 

Pontes  e  pontilhões 

íi"  T?o(ai<loiioin  «lo  Coiitro 

Proo(xleu-se  á  rcconslrucçào  da  ponte  no  kilomciro  •48''  +070,  íazendo-so  : 


mr; 

Alvenaria  de  iiedrn  com  argamassa.  ....  14,970 

^  mü 

1’ejiintnmenlo .  70,00 
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Procedeu-se  ú  reparaçuo  das  seguintes  pentes : 

DOS  CARAMUJOS 

m2 

Pintura  a  oleo . .  ,  .  532,68 

mH 

Verniz,  coaltar .  45,00 

DO  KILOMETRO  28 

m2 

Pintura  a  vciniz  coaltar .  10,50 

DO  KILOMETRO  42 

mi 

Pinluia  com  \erniz  coaltar .  17,92 

DE  S.  PEDRO,  KILOMETRO  59 

102 

Pintura  a  oleo .  202,84 

-XA  lí esidencia,  do  Centx"o 
PONTE  DE  DESENGANO,  KILOMETRO  131 

Procedeu-se  a  melhoramentos  na  ponte  acima,  assentando-se  forragens,  cravan- 
do-sc  6.046  rebites,  substituinde-se  189“,60  de  vigas  de  madeira  e  fazendo-se 

ui2 

Pintura  a  oleo .  2582,97 

*  m2 

Idem  com  verniz  coaltar .  136,46 

PONTILHÃO  da  caieira 

Reconstruiu-sc  a  ponte  acima,  fazendo-.se : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argama.-^.sa .  24,469 

ni3 

Idem  de  pedra  apiiarelhada .  17,192 

mj 

Idem  de  dita  secea .  29,232 

PONTE  DO  RIO  DAS  MORTES 

Reconstrucção  dos  encontros,  fazendo-se  : 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa.  .  .  .  1,344 

ni3 

Idem  de  dita  apparelliada .  9,691 

in3 

Idem  do  dita  .secea .  10,332 

PONTE  DO  POCINHO 

Alargamento  dos  encontros  e  pilares: 

m,3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  35,636 

Dl  3 

Idem  de  dita  apparel liada .  131,040 

Assentamento  de  ferragens,  cravando-se  612  arrebites. 


—  IGO  — 

PONTE  DA  BOAVISTA 

li  n  roca  mento  dos  encontros  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  37,100 

.  ui3 

Idem  de  pedra  secca .  275,000 

iii'3 

Hejunlainenlo .  101,10 

DO  PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  107  —  209 

Melhoramentos  nos  encontros: 

liiM 

Kxcavações .  280,825 

Alvenaria  de  i^etlra  com  aigama.s.sa .  253,1  f o 

Idem  de  lageòes .  27,750 

ri“  r£es(i<louci ti 

l*r<>oedcii-se  á  reparaí;ao  das  seguintes  ix3ntas  : 

DA  CACHOEIRA 

m 

Vigas  de  madeira  substituidas .  53,00 

DE  N.  1  DE  RIO  PRETO 

ni 

Vigas  de  madeira  substituidas .  20,0 

DE  N.  2  DO  POÇO  MANSO 

m 

Vigas  de  madeira  substituidas .  19,00 

No  Viaducto  do  Iletiro  fez-se  o  seguinte ; 

Assentamento  de  ferragens  : 

Hebites  ci-avados .  503 

in'i 

Alcatroa  mento .  3171,20 

Piiicedeu-sc  ú  pintura  a  alcatrão  nas  seguintes  pontes  : 

nr' 

Do  Homsuccesso .  570,30 

Dl2 

De  Matliias  Barbosa .  541,47 

Da  Cachoeiia .  193,80 

De  n.  1  de  l’0(.w  Manso  ...  '  .  .  .  .  636,55 

in2 

De  n.  3  do  mesmo  .  ' .  329,80 

De  José  Carlos  .  .  .  467,04 

Do  Poço  Rico .  239,24 

Do  Cerni terio . 365,95 

Do  Pires  (pintura  a  oleo)  .  788,23 

Da  Vargem  ( idem ) . 568,50 
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8^  Resideucia, 

Melhoramentos  no  pontilhão  do  kilometro  648  X  234  : 

m3 

Excavações .  83,350 

m3 

Alvenaria  de  pedra  apparelhada .  137,567 

VIADUCTO  DO  TAMANDUÁ 

Procedeu-se  á  sua  reparação,  fazendo-se : 

Pintura  com  verniz  coaltar .  25,54 

Alcatroamento .  22,68 

O®  Resideucia 

Pi-ocedeu-se  á  reparação  das  seguintes  pontes  : 

DO  paraíso 

m2 

Pintura  a  oleó .  315,87 

DE  TABOQUINHA 

ib2 

Pintura  a  oleo  •  .  .  .  . . .  512,80 

DE  CASCUDOS 

m2 

Pintura  com  tinta  incombustivel .  512,80 

DE  TABOCAS 

m2 

Idem,  idem .  267,82 

BO  MELLO 

mZ 

Idem,  idem . 312,70 

DO  BARREIRINHO 

u)2 

Idem,  idem  .  . . '  •  312,70 

m 

DO  KILOMETRO  738+306,0 

m2 

Pintura  a  oleo .  512,00 

DO  KILOMETRO  743+900 

tnZ 

Pintura  com  verniz  coaltar  i  .  ♦  .  •  •  •  127^00 


E.  F. 


2l 


—  1G2  — 


llfimtil  tle  Sa^rita,  Oi*iiz 

Procetlcu-se  a  melhoramentos  no  pontillião  do  kilometro  24,  fazendo-se  : 

ni3 

Alvenaria  de  jjedra  com  argamassa .  5,200 

m3 

Idem  apparelliada .  2,240 

in'3 

Soleiras .  2,912 

m 

Idem  no  pontillião  do  kilometro  27X^42,  fazendo-se: 

in:í 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  1,1  GO 

m3 

Idem  apparelhada .  0,810 

Cantaria .  2,582 

1"  cio  S. 

PONTE  DO  CACHIMBÁO 

Procedeu-se  a  melhoramento  na  ponte  acima,  fazendo-se: 

0)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  4,892 

Idem,  idem  apparelhada .  9,210 

in3 

Rejuntamento .  40,000 

Substituição  de  ferragens  : 

Rebites  cravados .  944 

m2 

Pintura  a  oleo .  244,00 

iii3 

Alcatroamento .  32,31 

PONTE  DO  KILOMETRO  136+564 

Substituição  da  superslructura  da  ponte  acima,  fazendo-se 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamássa .  15,420 

013 

Rejuntamento  .  65,00 

Rebites  cravados .  59 

Pintura  com  verniz  coaltar .  44,29 

Dli 

Alcatroamento .  12,48 

clo  fes.  I?ivtilo 

Prccedeu-se  á  reparação  das  seguintes  pontes: 

» 

DO  RIO  BONITO 

Substituição  de  ferragens  : 

Rebites  cravados .  .  525  • 


—  1G3  — 


DE  LAVRINHAS 

m 

Yigas  do  madeira  substituídas .  17,0 

Rebites  cravados  . .  1303 

m2 

Pintura  cora  verniz  coaltar .  380,0 

DO  EMBAHU' 

TÜ 

Yigas  de  madeira  substituídas .  31,60 

laZ 

Alcatroamento .  42,50 

DO  SALTO 

m 

Yigas  de  madeira  substituídas .  6,80 

m2 

Alcatroamento  .  17,00 

DA  CACHOEIRA 

ni 

Yigas  de  madeira  substituídas .  41,90 

in2 

Alcatroamento .  33,75 

RAMAL  DE  PORTO  NOVO 

Pi’ocedeu-se  d  reparação  das  seguintes  pontes  : 

DE  HUMAYTÁ 

Substituição  de  ferragens  : 

Rebites  recravados . c  .  .  .  243 

DE  ANTA 

m 

Yigas  de  madeira  substituídas  ......  49,10 

DE  SAPUCAIA 

m 

Vigas  de  madeira  substituídas .  66,20 

Alcatroamento .  78,00 

PONTILHÃO  DO  KILOMETRO  506 

m 

Vigas  de  madeira  substituídas .  7,40 

Rebites  cravados .  30 

di2 

Pintura  com  verniz  coaltar . .  .  6,29 

PONTILHÃO  NO  KILOMETRO  251  +  937 

Substituição  de  ferragens : 

Rebites  cravados .  84 

m2 

Pintura  com  verniz  coaltar,  .  .  .  10,40 


l*  <la  Ijililia.  A-uxiliai' 

PONTILHÃO  NO  KILOMETRO  43  +  479 


Reconslrucçuo  do  ponUlhSo  acima,  fazendo-se: 

iii3 

Excavaçíjes .  88,800 

Iii3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  79,387 

m3 

Idem  apparelhada .  9,099 

mS 

Rejuntamento .  4,42 

PONTILHÃO  NO  KILOMETRO  76  +  980 

Reconslrucçíío  do  ponlilhão  acima,  fazendo-se : 

ni3 

Excavações . * .  43,460 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  ....  110,708 

mi 

Rejunlamento .  4,47 


S*  cia  ILiiulia  A-cixiliai' 
PONTILHÃO  NO  KILOMETRO  129+  201 


Melhoramentos  no  ponlilhão  acima,  fazendo-se: 

mS 

Excava(.-òes .  239,718 

in3 

Alvenaria  de  iiedra  com  argamassa  ....  107,675 

mü 

Rejunlamento .  2,80 

PONTE  DA  PARAHYBA 

Procedeu-se  á  sua  reparaíjião,  fazendo-se ; 

mS 

Soalho .  254,00 

tnS 

Pintura  com  verniz  coaltar.  402,20 


Tunneis 

Proseguiü  a  reparação  dos  tunnels  4,  7,  11,  H,  24  e  dos  Marmelos. 


O  quadro  em  seguida  demonstra  os  trabalhos  executados  nas  tunnels : 


KÜMKKO  DOf  TmtKVfS 

BXTBHSXO  RBCONSntDISA 

ALVKNAItlA  Dl 

PIDIA 

AfPARSLJlADA 

F.:«CHIMRNTO 
ÍOV  PBDIlA 
ARGAMASSADA 

ROMPfMINTD 
«M  lOCHA 

PdR  direitol 

Abobada 

m 

tn 

ni3 

in3 

m3 

4 . 

13, ZS 

l.<«,80 

08,004 

8,808 

61,350 

ra 

V 

ma 

m3 

idS 

7 . 

fctl.TO 

18,50 

Ol.fcz 

6,700 

34,450 

m 

m 

m3 

013 

m3 

It . 

37,80 

16,80 

107, 7í6 

5,589 

54,134 

m 

m 

Án 

ra3 

m3 

18 . 

83,10 

34,80 

118,840 

73,7M 

80,758 

ra 

mS 

in3 

84 . 

83,70 

_ 

100,880 

808,000 

m 

ra 

m3 

m3 

Dor  Manaelot  ..... 

3,80 

85.40 

73,179 

.  47,715 

Boeiros 


No  correr  do  anno  foram  conslruidos,  reconstruídos,  prolongados  e  reparados 
os  boeiros  abaixo  indicados : 


REflIDENCTAS 

i 

BOEiaes 

T0TAE3 

Construidos 

Prolongados 

Reconstruir 

dos 

Reparados 

dã  Linha  do  Centro . 

1 

— 

— 

t 

1 

3®  »  »  »  » . 

— 

— 

— 

2 

2 

5®  »  »  »  » . 

— 

— 

1 

1 

2 

6*  »  »  >  . . 

— 

2 

— 

7 

9 

7®»  »  »  » . 

— 

— 

2 

21 

23 

8*  »  »  »  » . . 

1 

— 

— 

30 

37 

9®»  »  » 

5 

— 

1 

0 

1®  de  S.  Paulo . 

— 

— 

4 

5 

9 

3®  »  »  »  . 

2 

— 

— 

— 

2 

4 

— 

— 

3 

7 

Ramal  de  Porto  Novo . 

1 

1 

10 

9 

21 

»  »  Ouro  Preto  ....... 

— 

— 

— 

1 

1 

1®  da  Linha  Auxiliar . 

5 

— 

2 

4 

11 

2®  »  »  »  . 

1 

2 

9 

— 

12 

Ramal  de  Angra . 

— 

— 

2 

4 

6 

1 

1 

1 

1 

21 

6 

31 

95 

153 

Os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes : 

Excavações . .  .  . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .  .  .  . 

Idem,  idem  secca . 

Concreto . 

Rej  unta  mento . 


iu3 

991,975 

m3 

2031,649 

m3 

455,970 

m2 

203,797 

mZ 

4389,74 


Valias  de  alvenaria 

3“  Resiclencia,  <io  Oeiitro 


No  kilometro  77  +  989  reconstruiu-se  uma  valia,  empregando-se  50'"®,700 
de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  e  fazendo-se  62"’*, 30  de  rejuntamento. 
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ItosiíleiieiM 


No  kilometro  523  +  r)00'",0  conslruiu-se  uma  valia,  empregando-se  1G"’^,920  de 
alvenaria  de  pedra  com  argamassa  e  fazendose  99“^00  de  rejuntamento. 

Para  escoamento  da  linha  abriram-se  valias  em  terra,  cuja  extensão  consta 
do  quadro  abaixo ; 


Kxlínsão  9J,000 

m 

>  435,000 

»  634“000 

775™000 

m 

»  15.450,000 

»  506^000 

»  H.584“000 

»  35.072™000 

»  2.839™900 

»  1.207“  500 

»  1.095.000 

70.29”400 


2»  Residência  do  Centro. 

3*  »  »  >  . 

4*  »  3*  >  , 

8»  »  »  »  . 

9*  » 

3»  > 

4"  » 


1» 

2» 


de  S.  Paulo . 

»  •  » . 

do  Ramal  do  Ouro  Preto 
da  Linha  Auxiliar.  .  . 

»  •  »  »  ,  . 
do  Ramal  de  Lavras  .  . 

Total  .  . 


Muros 


1®  Hesidenciív  <lo  Centro 


Construcção  de  um  muro  divisorio  á  rua  General  Pedra,  fazendo-se : 

013 

Alvenaria  de  pedra  com  argama.s.sa .  176,865 


ml! 

Idcm  rústica . 10,80 

tu  3 

Idem  de  tijolo .  11,555 

m2 

A ’rea  cimentada .  12,78 

EmlX)ço  e  relxico .  982,80 

mS 

Rejuntamento . 22,60 

DlS 

Caiadura .  544,80 


Idem  de  um  muro  divisorio  ü  rua  Nabuco  de  Freitas,  fazendo-se  ; 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Rejuntamento . 

Idem  de  um  muro  divisorio  á  rua  da  .America,  fazendo-.se: 
Alvenaria  de  pedra  cóm  argamassa  .  .  .  .  % 

Emboco  e  relxico . 


di3 

12,895 

3,75 


m3 

21,840 

m2 

84,00 


—  167 


Idem  do  um  muro  divisorio  á  rua  Visconde  de  Sapucahy,  fazendo-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  52,992 


Emboco  e  reboco .  348,85 

n);i 

Caiadura  . .  129,25 


Idem  de  um  muro  de  arrimo  em  S.  Francisco  Xavier,  fazendo-se: 

m3 

21,280 
m3 

40,480 

in3 

46,000 

m3 

22,825 

m2 

14,15 


IDo 

Excavações .  118,000 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  138,320 

Idem  de  um  muro  de  arrimo  no  kilometro  12,  empregando-se  248"’®,046  de 
pedra  secca. 

Idem  de  um  outro  muro  de  arrimo  no  kilometro  17,  fazendo-se: 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  46,960 

ni3 

Emboco  e  reboco .  20,40 


<t®  lí  esideucia  cio  Centro 


Continuação  de  um  muro  de  arrimo  no  kilometro  115,  empregando-se 
ll’"®,520  de  pedra  secca. 

Idem  de  um  outro  muro  de  arrimo  no  kilometro  154,  empregando-se 
453"’^,600  de  pedra  secca. 

*7^®  líesiclencia 


Construcção  de  um  muro  de  arrimo  no  kilometro  501,  empregando-se  195”®,000 
de  pedra  secca. 


Excavações . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Alvenaria  de  pedra  secca . 

Idem  de  tijolo . 

Emboço  e  reboco . 

Idem  de  um  muro  de  arrimo  no  kilometro  9,  fazendo-se : 


Iía.ma.1  de  Oimo  Fx^eto 

Construcção  de  um  muro  de  arrimo  no  kilometro  520,  fazendo-se: 

tn3 

Excavações .  92,960 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  secca . *  .  896,960' 


—  ÍG8  — 


1*  fto»i<leucia.  cIm  Uiulxti  A.uxilia>i* 

Continuação  de  um  muro  divisorio  á  rua  Francisco  Fugenio,  fazendo-se  : 


m3 

Excavações .  20,050 

in;) 

Alvenaria  de  pedra  com  argarnassa .  55,235 

Idem  de  tijolo . *  .  .  .  12,550 

ni2 

EmlxK;o  e  reboco .  813,60 

ni)! 

Caiadura .  348,80 


Construcção  de  um  muro  de  arrimo  no  kilometro  72,  emprogando-se 
103'"®,600  de  pedra  secca  e  fazendo-se  60"’*,000  de  excavações. 

(la.  ILiiuli.a  A.uxiliai* 

Construc(;áo  de  um  mwo  de  arrimo  no  kilometro  102,  fazendo-se  : 


m;) 

Excavações .  216,000 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  299,000 


Construcção  de  um  outro  muro  de  arrimo  no  kilometro  108,  ompregaudo-.se 
1 .069'"®,880  de  pedra  .secca. 

Fossos  americanos 

ITesideiioia 

No  kilometro  627  578'",0,  construiu-.se  um  fo.ss(j  americano,  fazendo-se : 

in3 

Excavações .  48,430 

nS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  35,984 

m2 

Rejuntamento .  96,00 

No  kilometro  684  X  ^^28  construiu-se  um  outro' fosso,  fazendo-.se  : 

«3 

Excavações . 16,550 

ms 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  71,762 

mS 

Rejuntamento . 1,86 

nesidcucia  (lo  rCamal  do  Paulo 

No  kilometro  203  -f  823  reconstruiu-se  um  fosso  americano,  empregando-.se 
6“‘,128  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  e  fazendo-se  24'”*,.58  de  rejuntamento . 
Repararam-se  oito  fossos  americanos,  sendo : 

Um  no  kilometro  191  +657,  empregando-se  3'“®, 564  de  alvenaria  de  pedra  oom 
argamassa  e  fazendo-se  94“*  de  rejuntamento. 

Um  no  kilometro  191  +  701,  empregando-.se  1“®,782  de  alvenaria  de  pedra 
com  argamassa  e  fazendo-se  15“*,47  de  rejuntamento. 
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Dois  no  kilometro  212+  254,  empregando-se  7‘“=^,586de  alvenaria  de  pedra  com 
argamassa  e  fazendo-se  45'“-,48  de  rejuntamento. 

D)is  no  kilometro  216  -f-  77"', 0,  empregando-se  3‘’'’,564  de  alvenaria  de  pedra 
com  argamassa  e  fazendo-se  22'"^88  de  rejuntamento. 

Dois  no  kilometro  216 -|- 800,  empregando-se  3'''’,564  de  alvenaria  de  pedra 
com  argamassa,  fazendo-se  28"'-,80  de  rejuntamento. 

1“  Resiclenia  <la,  Hiinlia,  A.iaxilia.x* 

No  kilometro  82  reconstruiu-se  um  fosso  americano,  fazendo-se ; 


i))3 

Excavações .  13,961 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  27,510 

iyi2 

Rejuntamento .  18,00 


Residência  da  X.ilnlxa  A.uxiliar* 

No  kilometro  62  4-516  reconstruiu-se  um  fosso,  fazendo-se  : 


m3 

Excavações .  14,400 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  14,500 

m2 

Rejuntamento .  31,71 


Regularisamento  de  taludes 


RESIDENCIAS 


EXTENSÃO 


5"  Residência . 

6a  »  . 

7a  »  . 

8a  »  . 

Qa  »  . 

la  »  de  S.  Paulo 

2a  »  »  »  » 

3a  »  »  »  » 

4a  »  »  »  » 

Ramal  de  Porto  Novo  .  . 

»  »  Ouro  Preto  . 

»  »  Angra.  .  .  . 

»  »  Lavras  .  .  . 


59.969,00 

in 

89.600,00 

ni 

14.559,00 

Hl 

77.535,00 

m 

49.781,00 

m 

35.227,00 

m 

9.300,00 

XQ 

50.650,00 

m 

145.000,00 

m 

4.041,00 

m 

56.180,00 

111 

6.390,00 

ni 

QVn  nn 


Total 


611.602,00 


Para  garantir  o  leito  da  linha  e  isolal-o  dos  terrenos  particulares  foram 
construídos  17. 883“, 800  de  cercas  com  arame  fai-pado.  O  (fuadro  abaixo  demonstra 
os  trabalhos  executados  durante  o  aimo; 


UESIDENCIAS 


1^  Resideiicia. 

2»  » 

3*  » 

4“  » 

S'  » 

tí»  » 

7*  » 

8»  » 

y*  » 


Ramal  de  Santa  Cruz 
»  »  Paracamby 


1'^  Residência  de  S.  Paulo  .  . 

2»  >  »  »  »  .  . 

3*  >  »  »  »  •  . 

4*  »  »  »  »  .  . 

Ramal  de  Porlo  Novo  .... 

»  »  Ouro  Preto  .... 

1*  Residência  da  Linba  Auxiliar 

2»  »  >  »  » 


Total 


EXTENSÃO  DAS  CERCAS 


CONSTUUIDAS 


m 

635,00 


111 

500,00 


m 

25,00 


m 

■1.211,80 


m 

12.512,00 


m 

17.883,80 


RKCONSTUUIDAS 


m 

100,00 

m 

5.140,00 

m 

3.380,00 

m 

722,00 


m 

114,00 


m 

2.146,00 


m 

361,200 


m 

603,70 


m 

2.000,00 


m 

14.635,90 


RUPARADAS 


ni 

60,00 

lU 

6.029,00 

ni 

12.204,00 

in 

10.929,00 

m 

31.681,00 

m 

33.685,01) 

m 

14.478,00 

m 

11.722,00 

m 

560,00 

12.300,00 

m 

2.930,65 

m 

6.241,00 

m 

2.197,00 

m 

4.061,00 

in 

49.242,00 

m 

17.440,00 

lU 

51. .320,00 


m 

273.070,650 


Desobstruoção  de  valias 


la  Reaidencia  .  .  .  < 

2a.  »  .  .  ,  . 

3a  K  .  .  .  . 

4a  »  .  .  .  . 

5a  »  .  .  .  . 

6a  »  ,  .  .  . 

7a  »  .  .  . 

8a  ■»  .  .  .  . 

Sa  »  .  .  .  , 

Ramal  do  Santa  Cruz  .  . 

»  »  Paracamby  .  . 

»  »  Bello  Horizonte, 

la  Reaidencia  de  S.  Paulo 
2a  »  »  »  > 

3a  > 

4a  »  »  »  » 

Ramal  de  Porto  Novo. 

»  »  Ouro  Preto  . 

la  da  Linha  auxiliar  ,  . 

2a  »  »  »  • 

Ramal  de  Angra  .  .  . 

»  ■»  Lavras  .  . 


RESIDÊNCIAS 


EXTENS.VO 


m 

59.900,00 

m 

11.913,00 

m 

18.904,00 

m 

21.009,00 

m 

79.115,00 

m 

250.500,00 

m 

107.000,00 

m 

71.201,00 

m 

511.869,00 

m 

101.650,00 

m 

3.915,00 

m 

15.000,00 

m 

44.735,00 

m 

55.413,00 

m 

18.497,00 

m 

453.840,00 
.  m 

51.587,00 

m 

77.475,00 

m 

17.578,00 

m 

109.164,00 

m 

7.452,00 

m 

2.825,00 


Total 


m 

2.090.542,00 
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Rampamento  de  córtes 


VOLUMK 


RESIDEN».IAS 


TERRA 


PEDRA 


3*  do  Centro .  .  .  .  . 

4*  »  »  .  .  .  .  . 

5»  »  »  .  .  .  .  < 

C*  »  >  . 

7»  »  »  .... 

8*  »  »  .  ...  . 

9*  »  1»  . 

Ramal  de  Santa  Cruz  .  , 

»  >  Uello  Horizonti', 

1»  de  S.  Paulo .  .  .  . 

3»  »  »  9  ...  . 

4*’  »  9  9  ...  . 

Ramal  de  Ouro  Prelo  .  . 

da  Linha  Auxiliar.  . 

2»  »  »  9 

Ramal  de  Angra  .  .  . 
>  »  Lavras  .  .  . 


m3 

394,190 

ni3 

3  566,000 
m3 

2.120,000 

m3 

190,000 

m3 

600,000 

m3 

12,312,000 

m3 

2.347,000 

m3 

243,660 

ro3 

17.647,500 

m3 

250,848 

m3 

270,000 

m3 

30,000 

ni3 

9í»õ,0('0 

m3 

1.546,000 

m3 

2.825,000 

m3 

2.013,000 

m3 

1.980,700 


m3 


Total 


49.330,198 


ra3 

28,428 


m3 

7i:0,000 


m3 

748,4i8 
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Pv-emoção  de  terra  e  pedras  desmoronadas 


KESIDENCIAS 


1»  do  Centro.  .  .  . 

4*  »  >  .  .  .  . 

6*  >  »  .  .  ,  , 
7»  »  •  . 

2»  de  S.  Paulo  .  .  . 

4*  )*  >  »  .  .  . 

Ramal  de  Porto  Novo. 

»  »  Ouro  Prelo  . 

1»  da  Linha  Auxiliar  . 
Ramal  de  Lavras  .  . 


Total 


Reforça  mento  de  aterros 


VOLUME 


TERRA 


PEI.RA 


ni3 

2. 1(80,000 
m3  ' 
1.906,000 
m3  , 
150,000 
ni3  ' 
165, 000 j 
ni3  I 
1.980,000 ' 
m3  I 
930,000 
m3 

706,000 
in3  ; 
1 .055,000 
m3  i 
4.290,6(X( 
ni3  I 
1.950,000) 


m3 

475,000 


m3 

20,000 


in3 

400,000 

nij 

15,000 


m3  m3 

16.106,.00  l  910,000 


RESIDÊNCIAS 


3®  Residência  do  Centro 
4»  >  »  > 

•5»  »  >  » 

6»  >  »  > 

7»  »  »  > 

8»  »  »  » 

9"  »  »  » 

Ramal  de  Bello  Horizonte 
1»  de  S.  Paulo  .  .  . 


4» 


Ramal  de  Porto  Novo  .... 

»  >  Ouro  Prelo.  .  . 

2»  Residência  da  Linha  Auxiliar 

P.amal  de  Lavras . 

»  >  Angra . 


Total 


VOLUME 
DE  TERRA 


m3 

1.003,000 

m3 

455,000 

m3 

8.338,000 

m3 

980,000 

m3 

367,000 

n)3 

2.654,000 

m3 

16.782,880 

m3 

2.829,000 

m3 

660,000 

m3 

2.610,000 

m3 

9.587,000 

m3 

1.290,000 

m3 

770,000 

m3 

4.266,000 

m3 

4.743,000 

m3 

723,000 


mo 

58.007,880 
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Roçagem  de  matto 

A  superflcie  roçada  em  ambas  as  margens  da  linha  attingia  a  10.8G7,08G’’‘^00, 
como  indica  o  quadro  abaixo  : 


RESIDÊNCIAS 


superfície 


2*  ReRídencia  do  Centro  .... 

3*  »  »».... 

5*  »  »>.... 

C»  »  »».... 

7*^  »  »».... 

8»  »  »».... 

9*  »  »».... 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

>  »  Bello  Horizonte.  .  .  . 

IR  Residência  do  Ramal  de  S.  Paulo 

2»  »  »  »  »  »  » 

3»  »  »  »  »  »  » 

4»  »  »  »  >  »  » 

Ramal  do  Porto  Noto . 

»  »  Ouro  Preto . 

is  Residência  da  Linha  Auiiliar  . 
2»  »  »  »  »  . 
Ramal  de  Angra  ...... 

»  »  Lavrai . 


m2 

29.558,00 

m2 

186.000,00 

m2 

5.000,00 

m2 

1.552.500,00 

m2 

1.463.488.00 

m2 

485,925,00 

m2 

1.785.155,00 

m2 

112.640,00 

m2 

240.000,00 

m2 

26.850,00 

m2 

2.003.083,00 

m2 

131.635,00 

m2 

1.039.448,00 

m2 

638.000,00 

m2 

367.200,00 

ro2 

168.150,00 

m2 

14.200,00 

m2 

7.824,00 

m2 

32.400,00 


Total 


m2 

10.867.086,00 


Drains 

Í2*  cio  Ilama.1  tio  S.-  T?n.iilo 

No  kilometro  192+490  construiu-se  um  draín,  empregando-se  54“\538  de 
]50dra  secea. 

t>iu  ouro  rrrto 

No  kilometro  520  +  167™  construiu-se  um  drain,  empregando-se  97™\000de 
peflra  .secea. 


~  175  — 


Passagens 

Procedeu-se  â  reparação  no  calçamento,  com  parai lelipipedos  em  diversas 
passagens,  na  superflcie  de  1.165“^, 34. 

Estações  e  dependencias 

1»  ResidLencia,  dLo  Centro 

Nas  estações  Central,  S.  Diogo  (officinas  e  estação).  Praia  Formosa,  S.  Christovão, 
Mangueira,  S.  Francisco  Xavier,  Rocha,  Riachuelo,  Sampaio,  Engenho  Novo,  Meyer, 
Todos  os  Santos,  Engenho  de  Dentro,  Encantado,  Piedade,  Dr.  Frontin,  Cascadura, 
Madureira,  D.  Clara,  Rio  das  Pedras,  Sapopemba,  Maritima  e  dependencias  das 


mesmas  executaram-se  os  seguintes  trabalhos : 

m3 

Excavações . .  61,408 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  122,077 

üi3 

Idem  de  tijolo . .  .  .  .  8,516 

ni3 

Cantaria . i  .  63.616 

m3 

Emboço  e  reboco .  856,14 

mi! 

Rejuntamento . 172,50 

ivi3 

A’rea  cimentada . 224,30 

m'Z 

Ladrilhos .  .  33,82 

mS 

Soalhos .  897,90 

in3 

Rodapés  .  125,49 

ra2 

Forro .  ...  289,67 

mZ 

Tapamento  com  madeira .  634,63 

tdZ 

Cobertura  com  telhas  planas .  1,603,50 

mZ 

Calçamento  com  parallelipipedos .  .  .  .  .  .  .  2.409,50 

m 

Calhas  de  cobre . 391,45 

Soldas. .  496 

m 

Encanamentos  de  ferro .  ....  1.115,50 

in 

Idem  de  chumbo .  598,000 

Soldas  nos  encanamentos  . .  614 

Vidros  substituidos .  70 

Desempeno  de  esquadrias  e  emprego  de  ferragens. 

mZ 

Caiadura .  197,55 

m2 

Pintura  a  oleo .  8.836,54 

mZ 

Idem  com  verniz  coaltar.  .....  v  .  .  518,00 
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Ceixtrtil 

Assentamento  de  um  gyrador  para  as  machinas  junto  á  passagem  2,  fa- 
zendo-se  : 

Excavaçòes .  558,000 

Concreto .  9,00 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  ai-gamissa .  103,150 

Colgamento .  207,10 

Mmlxxjo  e  rcboço .  23(»,00 

tni 

Pintura  a  oleo .  133,00 

f?».  II>íoí;*o  (OíIícíhíI/m) 

Melliornmentos  na  sala  do  Telegraplio  : 

m3 

Excavaçres .  0,850 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,240 

m't 

Idem  de  pedra  socca . 3,870 

m:2 

Concreto . , .  2,902 

nií 

I^adrillio .  19,00 

in2 

Emlx>;o  e  reboco .  12,00 

m2 

1'orro .  15,45 

ni2 

Soalho .  5,64 

m2 

Rodapés .  12,00 

Pintura  a  oleo .  119,00 

feí.  Fx*a,iicisco  Xiivier 

Construc(;ão  da  nova  estaçào,  fazendo-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  168,094 

m3 

Idem  de  tijolo . .  . .  26,320 

Concreto .  93,485 

ni3 

Cantaria .  102,030 

.  in2 

Eml)Oço  e  reboco .  397,86 

m2 

I.adrilhamento.  .  .  .  •  .  . . ’  .  488,19 

Columnas  de  ferro  assentes .  10 

m2 

Colxírtura  com  zinco  na  plataforma  .  .  ,  .  .  ^  ^  859,52 

Vidros  col locados . 102 

m2 

Pintura  a  oleo.  .  • . .  2.257,39 
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Ene^enlio  IVovo 

Construcção  de  um  muro  divisorio  parallelo  á  rua  Lins  de  Vaseoncellos  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1.054,320 

ni3 

Excavações .  169,150 

Emboco  e  reboco .  33,60 

I>.  CJlax^a 

Construcção  de  uma  platatbrma  na  estação,  fazendo-se  : 

ui3 

Excavações .  31,622 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  64,112 

m  3 

Idem  rústica .  5,280 

íi*  Iriesideucia  d.o  Cêntimo 

Nas  estações  Anchieta,  J,  Mesquita,  Maxambomba,  Austin,  Realengo,  Bangú, 
Campo  Grande,  Paciência,  Santa  Cruz  e  dependencias  das  mesmas,  executaram-se 
os  .seguintes  trabalhos  : 

mi 

Emboço  e  reboco .  178,07 

Rejuntamento .  106,00 

in2 

Paredes  de  frontal .  8,00 

m2 

Calçamento  com  macadam .  159,40 

Telhado .  16,78 

Rodapé .  18,70 

Vidros  substituidos .  91 

Soldas  nos  encanamentos  de  agua .  34 

in3 

Caiadura .  789,73 

m2 

Pintura  a  oleo .  4.278,02 

m2 

Idem  com  verniz  coaltar .  27,16 

Ancliieta. 

Construcção  da  platafórma  da  estação  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .....  12,000 

in2 

A’rea  cimentada . .  •  14,40 

mZ 

Rejuntamento . .  .14,40 

E.  E. 


«3 


I 
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3^^  Ke^siclouein/  cio  Centro 


Nas  ealanTes  :  Belém,  Orienle,  Serra,  Scheid,  Bodeio,  Mendes,  Engenlieiro 
Morsing,  SanfAiina,  Barra  e  Paracamby  c  deixjndencias  das  mesmas  fi/.eram-se 
os  seguintes  traljalhos  : 


Alvenaria  de  jjedra  com  argamassa  . 

Em  boro  e  reljoco . 

Rej  unta  mento . 

Coljertura  com  telhas . 

Idem  de  zinco . 

Gradil  de  madeira . 

Soalho . 

Forro  . 

Rodapés . 

Encanamentos  de  chumlK)  .... 
Soldas  nos  encanamentos  .... 

Vidros  col locados . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 

Idem  com  verniz  coaltar  .... 


n)3 

t),727 

ii)-j 

07,95 

m2 

308,70 

in  2 

524,95 

21,00 

20,00 

in2 

31,41 

11) 

15,51 

ni:^ 

17,20 

m 

20,0 


82 


2.560,90 

ni2 

4.987,30 

121,59 


Boléni 

Construcção  de  uma  carvoeira  no  triângulo  : 


m3 

Exeavarões .  21 8,860 

DlS 

Alvenaria  de  pedra  com  aigamassa .  97,330 

in3 

Idem  de  pedra  secea .  146,470 


Construcção  da  plataforma  para  os  passageiros  que  se  destinam  a  Para- 
camliy  : 

ui3 

Exeavações .  7,680 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  6,720 

Assentamento  de  columnas  de  trilhos  ....  2 


m2 

Col)ertura  com  telhas  planas .  52,80 

in2 

Pintura  a  oleo . .  54,06 

in2 

Idem  com  verniz  coaltar . .*  61,10 


—  179  — 


Construcção  da  casa  para  o  ajudante  do  agente,  fazendo-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  89,025 

m?» 

Idem  de  tijolo .  18,706 

míi 

Emboco  e  reljoco .  710,57 

Rejuntamento .  24,00 

mí! 

Cobertura  com  telhas .  135,05 

mi 

A’rea  cimentada .  21,00 

mZ 

Forro.  . .  94,00 

Soalho .  56,00 

Assentamento  de  esquadrias  e  ferragens. 

in2 

Caiadura .  1.171,40 

m2 

Pintura  a  oleo .  368,69 

Construcção  de  um  tanque  em  casa  do  agente  : 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argam.assa .  18,215 

m,3 

Idem  de  tijolo .  13,298 

mZ 

Calçamento  com  pedra .  6,76 

m2 

Rejuntamento .  5,53 

mZ 

A’rea  cimentada .  6,50 

Assentamento  de  columnas  de  trilhos  ....  4 

Construcção  de  uma  plataforma  no  armazém : 

mS 

Exeavações .  31,380 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secea .  29,169 

ms 

Idem  de  pedra  com  argamassa .  19,000 

m2 

Calçamento .  50,60 

m2 

Rejuntamento .  56,91 

4^  I{/esid.eiicia<  do  Oentro 

Nas  estações:  Ipiranga,  Sebastião  de  Lacerda,  Desengano,  Concordia,  Casal 
Paty,  Entre  Rios  e  dependencias  das  mesmas  executaram-se  os  seguintes  trabalhos: 

di2 

Cobertura  com  telhas .  310,60 

m2 

Idem  com  zinco .  8,00 

mZ 

Soalho .  71,32 

m 

Encanamento  de  chumbo .  27,0 

Vidros  col  locados 


18 


Soldas  nos  encanamentas .  17 

Idem  nas  calhas .  35 

m2 

Caiadura .  840,20 

m2 

Pintura  a  oleo .  1.775,85 

DESENGANO 

Reconstrucção  da  estação: 

m2 

A’rea  cimentada .  109,25 

ro2 

EmlX)ço  e  reboco .  1.093,28 

m 

Conductores  de  cobre .  14,30 

m2 

Pintura  a  oleo .  1.234,71 

n>2 

Idem  a  fresco .  244,44 


BOA  VISTA 


Construcçào  de  um  armazém  na  estação: 

niS 

Excavaç-òes .  35,200 

mS 

Alvenaria  de  iiedra  com  argamassa .  12,192 

ni3 

Idem  do  tijolo .  18,850 

ro2 

Eml)Oço  e  relxx:o  . .  18,90 

m2 

Cobertura  com  telhas  . .  7.3,35 


Assentamento  de  esquadrias  e  ferragens 

ENTRE  RIOS 


Construcçào  de  dependencias  no  novo  deposito  de  machinas,  fazendo-se: 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  329,255 

m3 

Idem  de  tijolo .  4,481 

m2 

Emboco  e  relx)CO .  225,03 

0)2 

Coljertura  com  telhas  planas .  20,52 

Manilhas  de  barro  de  0"*,  15 .  12,0 

m 

Canos  de  chumbo .  40,0 

in2 

Rejuntamento .  49,70 

Vidros  .  2 

ni2 

Caiadura .  182,93 

m2 

Pintura  a  oleo .  31,75 

m2 

Alcatroamento .  12,10 

Transformação  do  armazém  da  estação  para  o  sei  viço  de  trafego  mutuo  com 
a  «  Leopoldina  Raihvay»,  construindo-se  uma  plataforma  com  0™, 60,  empregando-se 
72™®,000  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 
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£»“  Ptesidencia. 

Nas  estações:  Sobragy,  B.  deCotegipe,  Retiro,  Juiz  de  Fora,  M.  Procopio,  Dias 
Tavares,  Chapéo  d’Uvas,  E\v.  da  Gamara,  Palmyra,  João  Ayres  e  dependencias  das 
mesmas,  fez-se  o  seguinte: 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  26.892 

m3 

EmlMço  e  reboco .  14,970 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  714,66 

m2 

Soalho .  19.00 

Vidros .  62 

Calhas  de  cobre.  .  .  .  .  , .  19,00 

m 

Conductores  de  cobre .  15,0 

m 

Soldas  nas  calhas .  64 

m 

Encanamentos  de  chumbo .  18,0 

Soldas  nos  encanamentos .  52 

.  m2 

Caiadura .  4.456,55 

m2 

Pintura  a  oleo .  2.595,19 

m2 

Idem  com  verniz  coaltar .  282,00 

MATHIAS  BARBOSA 

Construcção  da  casa  para  O  agente  da  estaçãOi  fazendo-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  32,034 

in3 

Idem  de  tijolo .  28,789 

m2 

Emboco  e  reboco .  445,03 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  203,00 

in2 

Soalho .  91,96 

m2 

Forro  . .  81.80 

m2 

Rodapés  . .  44,00 

Assentamento  de  esquadrias  e  ferragens. 

Vidros .  32 

m2 

Caiaduras .  699,78 

m2 

Pintura  a  oleo .  580,73 

JUIZ  DE  FÓRA 

Construcção  da  nova  estação: 

m3 

Excavações .  706,288 

m3 

Alvenaria  de  pedm  com  argamassa .  495,223 

m3 

Idem  de  tijolo  .  .  604,841 


~  1S2  - 


Assentamento  de  madeiramento  da  coberta,  de  esquadrias  e  fei‘ragens. 


m2 

Cnljertura  com  telha  planas .  :108,00 

id2 

Kniboço  e  reboco .  2. 8 07, 74 

m 

Calhas  de  cobre .  9í),0 

Soldas  nas  calhas .  119 

in:;^ 

Korro .  102, 1 8 


MANTIQUEIRA 


Augmento  da  estação  : 


m3 

Alvenaria  de  pedia  com  argamassa .  0,020 

in3 

Idem  de  tijolo .  10,718 

zn2 

límlioço  e  rclxK-o .  40,00 

in3 

Concieto .  9,940 

m 

llejuntamento .  02,30  * 

Assentamento  do  madeiramento  da  colxírto,  de  e^^quadria  e  ferragens. 

m2 

Coljerturas  com  telhas  planas .  54,32 

11)2 

Soalho .  10,00 

ra2 

l'’orro .  20,40 

mS 

Cniadura .  137,02 


o®  Re^itleiiciiv 

Nas  estações;  Sitio,  Registro,  Barbacena,  Alfredo  de  Yasconcellos,  Ressaquinha, 
Carandahy,  Lafayelte  e  dependencias  das  mesmas  fizeram-se  os  seguintes  tra¬ 
balhos  : 


a3 

Alvenaria  de  jaedra  com  argamassa .  3,987 

in3 

Idem  de  tijolo .  4,965 

m3 

Concreto .  2,700 

n>2 

A’rea  cimentada .  0,30 

ni2 

Emboco  e  reljoco .  80,08 

m2 

Soalho .  13,20 

11)2 

Forro .  9,00 

mg 

Telhado . .  .  18,00 

in 

Encanamento  de  chumlx) . .  .  .*  113,00 

Soldas  nos  encanamentos .  28 
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Vidros . 71) 

m2 

Caiadnra .  1.559,65 

in2 

Pintura  a  oleo .  2.396,19 

tn2 

Idem  com  verniz  cõaltar .  1-47,00 

SITIO 

Augmento  da  casa  do  agente  : 

UI  3 

.\Ivenaria  de  pedra  com  argamassa .  12,960 

m:i 

Idem  de  tijolo .  15,400 

Assentamento  de  madeiramento  da  coberta,  de  esquadria  e  ferragens, 

m2 

Rodapés.  . .  22,00 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  110,00 

11)2 

Forro .  35,00 

LAFAYETTE 

Augmento  das  officinas  da  Locomoção  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  51,688 

in3 

Idem  de  tijolo .  4,550 

m3 

Concreto .  35,260 

iu2 

A’rea  cimentada .  17,63 

Columnas  de  trilhos  assentes .  6 

111 2 

Telhado .  356,00 

m2 

Tapamento  com  madeira .  195,80 

Assentamento  de  esquadria  e  ferragens. 

Vidros  .  8 

m2 

Pintura  a  oleo . -  1  089,65 

ConstrucçSo  de  uma  valia  no  deix)sito  de  machinas  : 

m?, 

Excavações .  42,000 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamas.sa .  29,390 

m3 

Idem  apparelhada .  1,500 

rtesidencia, 

Nas  estações  :  Engenheiro  Corrêa,  Itabira  do  Campo,  Aguiar  Moreira,  H.  Bical  ho, 
Sabará,  General  Carneiro,  Minas  e  dependencias  das  mesmas  flzeram-se  os  .seguintes 
trabalhos  : 

m3 

6,712 

m3 

1,500 


Alvenaria  de  tijolo 
Concreto. 
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m2 


limboí.o  e  reboco .  25,30 

io2 

A’rea  cimentada .  9,52 

iu2 


Calramento  com  parai lelipiixídos .  35,50 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  338,00 


m2 

Soalho .  18,75 

ni2 

Forro .  31,25 

m 

Rodapés .  10,00 

m2 

Cobertura  com  zinco .  192,00 

ro 

Encanamento  de  chumbo .  5,00 

Soldas  nos  encanamentos .  27 

Vidros  substituidos .  00 

■u2 

Caiadura . 3.126,14 

in2 

Pintura  a  oleo . 3.011,33 

iii2 

Idem  com  verniz  coaltar .  105,35 


Rewidleucin. 


Nas  estações :  Rio  das  Velhas,  Vespasiano,  Mattosinhos,  Prudente  de  Moraes, 
Sete  Lagoas,  Pedro  Leopoldo  e  dependencias  das  mesmas  fizeram-se  os  seguintes 
trabalhos  : 


Alvenaria  de  i^edra  com  argamassa  . 

Idem  de  lajões . 

Rejuntamento . 

A’rea  cimentada . 

Cobertura  com  telhas . 

Idem  com  zinco . 

Vidros  substituidos . 

Soalho . 

Rodapés . 

Soldas  nos  encanamentos  de  agua  . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 


m3 


200,421 

in3 


7, .500 

m2 


143,00 

m2 

16,22 

oi2 


101,00 

012 

43,20 


,23 

m2 

37,27 

m 

4,90 


ni2 

677,38 

in2 

342,00 


VESPASIANO 

Augmento  do  armazém  : 

Alvenaria  de  i^edra  com  argamassa  . 
A’rea  lageada . 


ni3 

30,100 

m2 

43,89 


Rejiin lamento  .  .  .  . 

Tapamento  com  madeira. 
Aterros . 
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ni3 

80,81 


m 

129,00 

ra3 

92,750 


Assentamento  de  madeiramento  da  coberta. 

Telhado . 

Pintara  a  oleo . 


esquadrias  e  ferragen  s  : 


m2 


32,42 

mS 


28,88 


esideneia 


CURVELLO 

Assentamento  de  um  armazém  de  madeira  na  estação; 

Excavações . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa.  .  .  .  , 

Assentamento  de  columnas de  trilhos.  . 

Área  cimentada . 

Rejuntamento . 

Cobertura  com  zinco . 

Tapamento  com  madeira . 

Construcção  de  um  embarcadouro  do  gado: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Rejuntamento . 

Assentamento  de  uma  prancha: 

Cerca  de  trilhos . 

Pintura  a  pixe . 


m3 

9,350 

m3 

28,120 

8 


mS 


80,00 

m2 


8,02 

m2 


118,40 

ni2 


15,02 


m3 

4,778 


m2 


G,12 


m2 


147,00 

m2 

'444,31 


Ramal  cie  gsaiita  Cruz 


Construcção  de  uma  valia  para  la\'agem  de  carros: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  90,953 

m3 

Idem  de  pedra  com  argamassa .  50,660 

m2 

Rejuntamento .  113,85 


1“  Residleucia  d.e  S.  Raulo 


Nas  estações  :  Vargem  Alegre,  Pinheiro,  Jorge  Rademaker,  Volta  Redonda^ 
Barra  Mansa,  Saudado,  Pombal,  Divisa,  Suruhy,  Quatys  e  dependencias  das  mesmas, 
fizeram-se  os  seguintes  trabalhos: 

Ernboço  e  reboco . 

Área  cimentada . 


m2 

9,47 

m2 

57,97 


E.  F. 


S4 


—  ISO  ~ 

tn2 

Telhado .  90, GG 

ui2 

Soalho .  2,'i0 

n)2 

Forro  .  * .  a.G7 

ni 

Rodapés .  5,  GO 

Vidros  substituídos .  12 

U) 

Canos  de  chumbo .  9,00 

Soldas  nos  encanamentos .  IG 

in2 

Caiadura . .  5  621,29 

ni2 

Pintui‘a  a  oleo . 5.G71,55 

ui2 

Idem  com  verniz  coaltar .  254,31 

OLIVEIRA  BULHÕES 

ConsIrucçSo  de  um  armazém: 

inS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  30,-406 

in2 

Rejunlamenlo .  35,  i6 

ui2 

Área  cimentada .  21,-44 

m3 

Aterros  .  .  * .  10,752 

m2 

Cobertura  com  zinco .  40,14 

U)2 

Pintura  a  oleo .  371,85 

S"  Rep<i<leiicia  cie  S.  I?a,iilo 

Nas  estações  :  Resende,  Marechal  Jardim,  Campo  Bello,  Itatiaya,  Engenheiro 
Passos,  Queluz,  Villa  Queimada,  Lavrinhas,  Cruzeiro,  Cannas,  Cachoeira  e  depen¬ 
dências  das  mesmas,  fizeram-se  os  seguintes  trabalhos: 

•  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  0,125 

Iii3 

Idem  de  tijolo .  3,159 

m2 

Área  cimentada .  37,00 

ni2 

Telhado .  120,04 

ni2 

Eml)OÇO  e  reboco .  36,40 

m2 

Forro .  5,05 

in2 

Soalho .  83,71 

in 

Rodapés .  18,30 

Vidros  substituídos .  9 

m 

Encanamento  de  chumbo .  8,00 

Soldas  nos  encanamentos .  20 

Caiadura . 1,186,30 

•  in2 

Pintura  a  oleo .  2.326,80 
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CAMPO  BELLO 

Reconstrucçãü  da  casa  do  agente  : 

Área  cimentada . 

jManilhas  de  barro . 

Encanamento  de  chumbo . 

Pintura  a  oleo . 

Vidros  col locados.  ’ . 

CRUZEIRO 

Melhoramentos  da  estação; 

Ladrilhamento . 

Alvenariáde  pedra  secca . 

Concreto  .  .  . . 

Rodapés . 

Reparação  de  esquadria . 

CACHOEIRA 

Melhoramentos  na  estação: 

Área  cimentada . 

Idem  ladrilhada . 

Rodapés . 

Vidros . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 


m2 

47,00 

m 

6,00 

18,00 

mi 

283,80 

101 


m2 

22,80 

m'J 

35,200 

m3 

6,240 

m 

25,00 


m3 


18,86 

uiá 


78,52 


lU 

58,95 


ui2 


3.787.65 

m2 

2.713.66 


3“  Residenciíi  cie  S. 


Nas  estações  :  Lorena,  Guaratinguetá,  Apparecida,  Roseira,  Pindamonhangaba  e 
dependencias  das  mesmas,  fizeram-se  os  seguintes  trabalhos: 


m2 

Soalho .  11,85 

Soldas  no 3  encanamentos .  5 

Vidros  subslituidos .  41 

m2 

Caiadura .  957,44 

m2 

Pintura  a  oleo .  4.470,37 


GUARATINGUETÁ 

Construccão  de  uma  plataforma  na  estacão: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  945,646 


di3 

Concreto  .  . .  15,496 

m3 

Pedra  secca .  22,440 
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Área  cimenlada .  4 6 ^000 

,  .  m2 

Hejuntamento .  0,02 

Assentamento  de  columnas  de  trilho .  2 

11)2 

Cobertura  com  telhas  planas .  305,00 

ti)2 

Pintura  a  oleo .  328,20 

UOSKIUA 

Modiíicarãfj  na  platalòrma  da  estaeuo: 

m3 

Excavação .  7,4 10 

ni3 

Alvenaria  de  i)edra  com  argamassa .  0,705 

di3 

Idem  de  tijolo .  0,705 

m2 

l';mlx)ço  e  reboco .  45,75 

,  ni2 

Area  cimentada .  20,01 

Jlesi«leiieiíi  tle 

Nas  estações:  Caçapava,  Eugênio  de  Mello,  S.  José,  Limoeiro,  Jacarehy,  Bom 
Jesus,  Guararema,  SaMúna,  Guayó,  Porb  Itatiucra,  Guayauna,  Penha,  Norte,  3"' 
Parada,  5“  Parada  e  dependencias  das  mesmas,  íizeram-seos  seguintes  trabalhos: 

0)3 

Alvenaria  de  tijolo .  3,470 

^  ni2 

Emboco  e  reboco' .  98,61 

tn2 

Calçamento  com  parai lelipipedos .  42,00 

di2 

Bejuntamento .  302,10 

in2 

Area  cimentada .  81,42 

m2 

Tapa  mento  com  madeira .  45,08 

ni2 

Telheiro .  276,36 

m2 

Soalho  .  182,58 

Hodapés .  158.50 

Vidros  substituidos .  23 

in2 

Caiadura .  2.052,53 

n)2 

Pintura  a  oleo .  4.886,68 

EUOENIO  DE  MELLO 

Beconstrucção  da  casa  do  agente: 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1,310 

di3 

Idem  de  tijolo . .  ‘  .  9,160 

.  11)2 

Emboço  e  reboco .  43,46 


Area  cimentada  . 
Cobertura  com  zinco 
Caiaclura  .  .  .  . 
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8,25 

iu2 

1 1,55 

m2 

43,34 

NORTE 

Começo  da  construcção  da  casa  do  agente: 


ui3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  202,022 

in3 

Idem  de  tijolo .  196,143 


Ra^uia.!  <ie  I*oi*to  Novo 

Nas  estações:  Serraria,  Souza  Aguiar,  Paraliybuna,  Santa  Fé,  Penha  Lunga, 
Cliiador,  Sapucaia,  Benjamin  Constant,  Teixeira  Soares,  Conceição,  l’orto  Novo, 
e  dependencias,  das  mesmas  executaram-se  os  seguintes  trabalhos: 


ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  85,75 !• 

m2 

Emboço  e  reboco .  22,00 

mZ 

Área  cimentada .  14,80 

tii2 

Rejuntamento .  27,00 

m2 

Ladrilhamento .  28,20 

m3 

Cobertura  com  telhas  planas .  1.390,08 

m2 

Soalho .  86,91 

m3 

Forro .  10,00 

m3 

Vidros  substituidos .  1,62 

Encanamentos  de  canos  de  chumbo .  30,00 

Soldas .  9 

ILlS 

Caiadura . 1 . 105,50 

di2 

Pintura  a  oleo .  2.506,62 

ui3 

Idem  com  verniz  coaltar .  212,44 


SAPUCAIA 

Construcção  de  uma  cobertura  na  plataíòrma  da  estação: 


m3 

Excavaçoes .  24,300 

Assentamento  de  columnas  de  trilhos  ....  5 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  11,448 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas  . .  74,30 

ra2 

Pintura  a  oleo .  238,64 
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Hn>iiin.l  <le  Oiiro  l?i*eto 


Nas  estações:  Gagó,  Congonhas,  Bocaina,  Miguel  Burnier,  Henrique  Ilar- 
greaves,  Rodrigo  Silva,  Tripuhy,  Jubileu,  Posto  telegraphico.  Usina  e  dependencias 
das  mesmas,  fizeram-se  os  seguintes  tral)alhos: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  6,267 

in3 

Concreto  .  .  .  4,178 

m3 

Aterro .  25,019 

m2 

Rejuntamento .  154,84 

ni2 

Telhado .  318,91 

tn 

Rodapés.  .  .  21,70 

Vidros  substituidos .  7 

Soldas  nos  encanamentos .  6 

Ladrilhamento ....  69,50 

in  2 

Caiadura .  2.448,60 

*  11)2 
Pintura  a  oleo .  1.603,06 

m2 

Idem  com  verniz  coai  lar .  145,54 


1“  llesicleiití ixi  tlii  Hiiiiliii  .íVii xilia,a* 

Nas  estações  Fiucleiras  e  Co.sta  Barrus  íez-se  o  seguinte: 


Ul.t 

Alvenaria  de  tijolo . .  6,736 

m'3 

Emlxx.o  e  reljoco . ; .  3,50 

Vidros  nos  encanamentos .  3 


FRUCTKIRAS 

Reconstrucçã»  da  estação: 

Excavaç(êes . 

Alvenaria  de  pedra  com  ai‘gamassa  . 
Idem  de  pedra  secea 

Idem  de  tijolo . 

Emboço  e  relx)co . 

A.sseutamento  de  columnas  de  ti  ilhos  . 

Rejuntamento . .  . 

Cobertura  com  tellias  planas  .  .  .  . 

Soallio . 

Forro  . 

Rtxlapés . 


iu3 

13,125 

in3 

16,325 

m3 

6,800 

m 

16,700 

342,30 

2 

m2 

4,50 

m2 

99,00 

in2 

15,00 

m2 

15,00 

14”60 
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Calhas . .  .  i5'oo 

Soldas .  IG 

ni2 

Caiadura .  88,10 

in3 

Pintura  a  oleo .  193,30 

^3**  líesicleiicia,  da,  LiuUa  Auxiliar 

Nas  estações  :  Bomfim,  Alferes,  Duas  Pontes,  Sertão,  Werneck,  Portella,  An¬ 
drade  Costa,  Estiva  e  dependencias  das  mesmas,  fizeram-se  os  seguintes  trabalhos: 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  7,420 

in3 

Idem  de  tijolo . 1,440 

UI  3 

Concreto .  13,009 

u:3 

Aterros .  109,125 

,  m2 

Area  cimentada .  84,21 

DlS 

Rejuntamento .  92,00 

ui2 

Soalho .  15,00 

m2 

Telhado .  43,36 

in2 

Caiadura .  322,20 

mS 

Pintura  a  oleo .  497,30 

DUAS  PONTF.S 

Construcção  de  valia  para  limpeza  das  machinas  : 

m3 

Excavações . 17,900 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .....  7,452 

m2 

Rejuntamento .  23,00 

Edifícios  diversos 

1“  ^Residência 
Construcção  da  casa  da  1“  turma,  fazendo-se: 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .  .....  0,627 

iu3 

Idem  de  tijolo .  0,374 

in2 

Emboco  e  reboco . 102,30 

m2 

Telhado .  14,40 

Construcção  da  casa  da  3'’  turma,  fazendo-se: 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  8,968 

m3 

Idem  de  tijolo .  12,386 
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ni3 

Emljooo  e  rel^oco  ....  449,01 

m2 

Colwriura  com  telhas  planas .  145, .10 

,  m2 

Arca  cimentada .  20,44 

m2 

Ladrilho .  3,01 

iii2 

Soalho .  97,68 

Vidros .  188 

m 

Calhas  de  cobre .  8,80 

Soldas  nas  calhas .  43 

m 

Encanamento  de  chumbo .  84,00 

.Soldas  nos  encanamentos .  14 

di2 

Caiadura .  447,94 

in2 

Pintura  a  oleo  .  311,50 


Construcção  de  casa  para  o  feitor  da  5®  turma  : 
Alvenaria  de  pedra  com  argamassa.  . 

Emboco  e  rebxo . 

Encanamento  de  chumbo . 

Soldas  nos  encanamentos  .  .  .  .  . 


m3 

1,848 

m2 

193,20 

m2 

153,00 


14 


Construcção  da  casa  da  5“  turma : 

Excavações . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa.  . 

Idem  de  tijolo . .  .  . 

Área  cimentada . .  . 

Coliertura  com  telhas  planas  .... 
Encanamento  de  chumbo  para  agua  .  . 

.Soldas  nos  encanamentos . 

Pintura  a  oleo  . 

Caiadura . 


.  m3 

0,498 

301 

9,994 

m3 

0,810 

m2 

8,00 

di2 

109,88 

Dl 

20,00 


m2 

228,00 

m2 

05,08 


Construcção  de  um  commodo  em  casa  do  mestre  de  linha  do  r  Districto 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .  .  .  . 

Idem  de  tijolo . 

Assentamento  de  columnas  de  trilhos  . 
Cobertura  com  telhas  planas . 

Emlxxo  e  reboco . 

*  » 

Área  cimentada . 

Soalho . 


m3 

3,150 

mS 

7,500 

4 

n»2 

28,00 

m2 

90,00 

m2 

4,40 

m2 

10,02 
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m2 

Forro . 16,02 

m2 

Pintura  a  oleo .  762,06 

Augmento  da  casa  da  rua  D.  Joaquina  n.  12  : 

m3 

Excavações .  6,100 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  16,400 

Columnas  de  trilhos .  2 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  8,160 

m2 

Emboco  0  reboco .  136,00 

mS 

Coberturas  com  tellms  planas .  27,50 

Soldas  nas  calhas .  6 


Construcção  de  casa  para  o  feitor  da  7“  turma,  sendo  aproveitada  a  estação 


de  Sampaio  : 

ir3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  32,148 

Assentamento  do  ediflcio  de  madeira. 

ia2 

Cobertura  com  telhas  planas . 188,78 

iq3 

Concreto .  1,510 

m2 

Ladrilhamento . 7,50 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  3,528 

m2 

Tapamento  com  madeira .  155,46 

m2 

Forro .  19,70 

m 

Encanamento  de  chumbo .  45,00 

Soldas  nos  encanamentos .  12 

iu2 

Pintura  a  oleo .  369,53 


Augmento  da  casa  do  inspector  do  Movimento  em  S.  Francisco  Xavier  : 

Excavações . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Idem  de  tijolo . 

Emboco  e  reboco . 

Rejuntamento . 

Cobertura  com  telhas  planas.  .  . 

Assentamento  de  esquadrias  e  ferragens  : 

Forro  . 

Soalho . .  • 

Encanamento  com  manilhas . 


mi 

19,008 

m3 

43,764 

mS 

51,515 

m2 

288,67 

m2 

126,17 

m2 

187,48 


52,20 

m2 

17,25 

m 

20,00 


K.  F. 
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m 

Idem  dc  chumlx) .  25^00 

Soldas  nos  encanamentos .  9 

di2 

Pintura  a  oleo .  1.467,05 

Procedeu-se  á  reparação  das  seguintes  casas : 

RUA  DA  AMERICA  N,  152 

Alvenaria  de  pedra  com  ai-gamassa .  ‘  31,445 

in3 

Idem  de  tijolo .  26,460 

11)2 

Emboco  e  reboco .  .  177,25 

ni2 

Telhado .  66,00 

m2 

Forro.  • .  17,62 

m 

Calhas  de  cobre .  16,44 

Soldas  nas  calhas .  17 

Idem  nos  encanamentos  .  28 

in2 

Caiadura .  120,00 

0)2 

Pintura  a  oleo .  96,40 

RUA  DA  AMERICA  N.  194 

ro3 

Alvenaria  de  tijolo .  0.720 

m3 

Concreto .  1,200 

Ul2 

Emboco  e  reboco .  41,50 

m2 

Ladrilho.  .  .  .  * .  15,04 

.  11)2 

Soalho .  67,21 

ni2 

Ihxlapés .  49,39 

di2 

Forro .  4,00 

Soldas  nos  encanamentos .  22 

ui2 

Pintura  a  oleo .  613,79 

CASA  DO  AJUDANTE  DA  LINHA  EM  S,  CHRISTOVÃO 

Soldas  nos  encanamentos .  6 

11)2 

Pintura  a  oleo .  494,35 

CASA  DA  RUA  GENERAL  CALDWELL,  ESQUINA  DA  DO  SENADOR  POMPEU 

mU 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  16,440 

m3 

Idem  de  tijolo . 0,607 

iii2 

Emboçu  e  reboco . 330,00 

taZ 

Cobertura  com  telhas . *  104,00 


—  195  — 


U) 

Callias  de  zinco  .  36.00 

,  in2 

Area  cimentada .  16,00 

m2 

Soalho .  55,98 

m 

Rodapés .  47,50 

m 

Conductores  de  cobre .  5,20 

Soldas. nas  calhas .  25 

CASA  DA  10»  TURMA 

m2 

Caiadura .  243,60 

m2 

Pintura  a  oleo .  34,85 

CASAS  DOS  OPERÁRIOS  NO  ENGENHO  DE  DENTRO 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  8,206 

m3 

Idem  de  tijolo .  35,264 

Emboco  e  reboco .  842,39 

m3 

Concreto .  27,720 

,  má 

Area  cimentada .  78,25 

má 

Telhado . .  .  .  171,45 

mZ 

Soalho .  6,30 

lúZ 

Forro .  34,94 

má 

Encanamento  de  chumbo.  . .  320,00 

Soldas  nos  encanamentos .  287 

má 

Caiadura . 1096,18 

má 

Pintura  a  oleo . 671,56 

Kesid.en.cia 

Procedeu-se  á  reparação  das  seguintes  casas  : 

DO  MESTRE  DE  LINHA  DO  3’  DISTRTCTO 

má 

Emboco  e  reboco .  168,00 

má 

Telhado . 8,40 

Vidros .  16 

má 

Caiadura .  447,60 

má 

Pintura  a  ole-o .  403,00 

DA  1»  TURMA 

má 

Emboco  e  reboco .  6,57 

má 

Caiadura . .  .  .  149,76 
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DA  4»  TURMA 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  27,ii8 

m2 

Emboço  e  reboco .  8,32 

di2 

Cobertura  com  telhas .  9,37 

iii2 

Caiadura .  158,40 

DA  5'  TURMA 

in2 

Emboço  e  reboco .  45,15 

Caiadura .  445,00 

m2 

Pintura  com  verniz  coallar .  86,40 

íi'*  Kesitlenoiít 
Augmcnlo  de  uma  casa  em  Palmeiras: 

m3 

Exca  vaçijes .  16,440 

-  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  33,235 

m3 

Idem  de  tijolo .  17,537 

ni3 

EmlXH.o  e  rel30co .  134,30 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  91,20 

Assentamento  de  esquadria  e  ferragens. 

m2 

Área  cimentada .  6,16 

m2 

Soalho .  34,68 

Forro .  33,11 

)f1 

Calhas .  15,00 

m 

Conductorcs .  13,70 

m 

Encanamento  de  chumbo .  (>,00 

Caiadura .  344,00 

in2 

Pintura  a  oleo .  405,86 

Repararam-se  as  seguintes  cosas : 

DO  MESTRE  COIMBRA 

di2 

Soalho .  12,000 

Vidros .  8 

m:i 

Caiadura .  315,500 

m2 

Pintura  a  oleo.  . .  171,34 

DA  2*  TURMA 

m2 

Caiadura . •.  .  151,91 

.  m2 

Pintura  a  pixe .  42,75 
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DA  3»  TURMA 

ri3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,240 

m2 

Emboço  e  reboco .  8,00 

m2 

Telhado.  . .  70,31 

m2 

soalho .  6,7G 

in2 

Caiadura . .  .  .  .  .  319,60 

m2 

Pintura  a  oleo . .  .  121,04 

mZ 

Idem  com  verniz  coaltar .  38,64 

di2 

Idemapixe .  72,54 

DA  5»  TURMA 

m2 

Caiadura  . .  219,36 

in2 

Pintura  a  oleo .  30,17 

m2 

Idem  com  verniz  coâltar .  16,72 

DA  6»  TURMA 

u]2 

Telhado .  41,00 

m2 

Caiadura .  330,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  53,92 

DOS  GUARDAS  DOS  TUNNEIS  8  A  10 

m2 

Caiadura .  216,82 

iu2 

Pintura  a  oleo .  58,00 

4®  Residência 

Reparou-se  a  casa  do  Chefe  do  Deposito  em  Entre-Rios,  fazendo-se : 

tn2 

Caiadura .  122,84 

m2 

Pintura  a  oleo .  298.75 

Êi®  Resiclencia 

Repararam-se  as  seguintes  casas  : 

DO  MESTRE  DE  LINHA  NO  KILOMETRO  238+543 

11)2 

Caiadura .  513,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  314,38 

DO  MESTRE  DE  LINHA  DO  13o  dISTRICTO 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  6,092 

m2 

Em]x)ço  e  reboco .  270,50 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  195,00 
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m 

Encanamento  de  ferro .  1G1,50 

m 

Idem  de  chumbo .  13,50 

Soldas  nos  encanamentos .  10 

in2 

Forro .  15,08 

DI'J 

Caiadura .  745,00 

Pintura  a  oleo .  171,00 

DO  armazenista 

di2 

Telhado .  3,20 

Vidros  .  2 

ni2 

Caiadura .  215,00 

in2 

Pintura  a  oleo .  102,00 


ESCRIPTORIO  DA  RESIDENCIa 

Soldas  nos  cncanamenh*« . 

in:í 

Caiadura .  181,00 


0“  rte!=<i<lenciii 


Hcconstrucçào  da  casa  da  10’  turma,  fazendo-se  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Idem  de  tijolo . 

Emboço  e  reboco  .  . 

Área  cimentada . 

Cobertura  com  telhas  planas . 

Rejuntamento . 

Idem  na  casa  do  Mestre  de  Linha  do  17’  distiãcto; 

Alvenaria  de  jiedracom  argamassa . 

Idem  de  tijolo . 

Coliertura  com  telhas  planas . 

Augmenlo  da  Casa  do  Mestre  de  Linha  do  19*  districto : 

Alvenaria  de  tijolo . . 

Emboço  e  reboco . 

Coliertura  com  telhas . 

Soalho . 

Forro . 

Caiadura . . 

Pintura  a  oleo . * 


Dl’ 

19,490 


15,701 

tnj 

141,02 

di2 

42,00 

Ul2 


170,10 

m'J 


13,00 


ni.’. 


23,920 

m3 


19,200 

m2 


80,00 


m3 

5,000 


012 


214,00 

in2 


30,00 

m2 

30,00 

ni2 

18,00 

m2 

180,00 

m2 

120,00 
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Repararam- se  as  seguintes  casas: 

DO  ENGENHEIKO  RESIDENTE 

m3 

Alvenaria  de  tijolo . .  ,  20,060 

m2 

Emboco  e  reboco .  78,00 

Desempeno  na  esquadria, 

mS 

Forro . 15,50 

m2 

Soalho .  13,50 

in2 

Tapa  me  n  to  com  m  adei  ra .  9,00 

Vidros  .  6 

Encanamento  de  chumbo .  70.00 

Soldas  nos  encanamen tos .  12 

m2 

Caiadura .  114,64 

in2 

Pintura  a  oleo .  1406,48 

DO  TELEGRAPHISTA  DE  BARBACENA 

m2 

Emboco  e  reboco .  21,00 

m2 

Soalho .  5,54 

m 

Rodapés .  5,00 

Vidros .  18 

m2 

Caiadura .  425,00 

ni2 

Pintura  a  oleo .  160,00 

DO  armazenista  da  residencia 

m2 

Pintura  a  oleo .  232,00 

DA  13»  TUBMA 

in2 

Telhado .  16,00 

ni2 

Emboç-o  e  reboco .  54,00 

m2 

Caiadura .  108,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  12,00 

DO  CHEFE  DO  5»  DEPOSITO 

m2 

Pintura  a  oleo .  246,00 

Residencia. 

Construcção  da  casa  para  o  Mestre  de  Linha  do  22°  districto,  no  kilometio 
498+209  : 

ni3 

Excavações .  120,700 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  46,960 
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HeconstrucçSo  da  casa  da  13®  turma: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  158,400 

Idem  de  tijolo .  16,048 

mi 

Área  cimentada .  86.00 

mi 

Embo<;o  e  reboco .  207,60 

■nã 

Cobertura  com  telhas.  . .  60,00 

Idem  com  zinco .  28  80 

^  .  1  ni2 

Coiofbira .  396,80 

Pintura  com  verniz  coaltar .  108,00 

Heparou-.se  a  casa  do  Engenheiro  residente: 

mS 

Pintura  a  oleo .  1290,00 

Reparação  das  casas  das  1®  e  2®  turmas,  fazendo-se: 

mi 

Caiadura .  392.31 

wi 

Pintura  a  oleo .  43,54 


KcHÍdeiiciti 

Repararam-.se  as  .seguintes  casas: 


DO  ENGENHEIRO  RESIDENTE 

me 

Caiadura .  326,00 

me 

Pintura  a  oleo .  1188,13 

DA  10*  TURMA 

ni2 

Forr-0 .  30,04 

m2 

Caiadura .  64.44 

DO  ARMAZENISTA  DA  RE3IDENCIA 

ro2 

Emboço  e  relxico .  4,86 

m2 

Caiadura .  428,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  173,31 

DO  MESTRE  DE  LINHA  DO  29®  DISTRICTO 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1,080 

m3 

Idem  de  tijolo .  3,821 

m2 

Emljoço  e  reboco .  65,02 

m2 

Área  cimentada .  12.91 

Soldas  nos  encanamentos .  12 

m2 

Caiadura . '  .  .  58,04 

•  m2 

Pintura  a  oleo .  182,59 


#1 


J 

1 

1 


h 


!/ 


J. 
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DO  MESTRE  DE  LINHA  DO  30»  DISTRICTO 

in2 

Caiadura .  365,32 

m2 

Pintura  a  oleo .  156,09 


o®  Kesiíieucia, 

Construcção  da  casa  para  o  Engenheiro  residente  no  kilometro  743  +  66,  fa¬ 
zendo-se  : 


m2 

Excavações .  23,00 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  90,361 

inS 

Idem  de  tijolo .  91,531 

in2 

Paredes  de  frontal .  270,42 

Assentamento  do  madeiramento  da  coberta,  de  esquadria  e  ferragens. 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  351,97 

m2 

Embcço  e  reboco .  922,18 

m2 

Área  cimentada .  16,20 

m2 

Soalho .  78,18 

m2 

Forro .  183,07 

0)2 

Rodapés  .  108,70 

m 

Encanamento  de  chumbo .  71.00 

Soldas  nos  encanamentos .  6 

m2 

Caiadura .  430,40 

m2 

Pintura  a  oleo .  536,53 

Construcção  do  Deposito  da  Residência  no  kilometro  743+559  metros  : 

m3 

Excavações .  38,580 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  40,652 

m3 

Idem  de  tijolo .  8,610 

m2 

Parede  de  frontal .  325,43 

m2 

Emboço  e  reboco .  703,26 

Assentamento  do  madeiramento  da  coberta,  de  esquadria  e  ferragens. 

m2 

Cobertura  com  zinco .  467,40 

01  Ct 

Concreto .  720,80 

ui2 

A’rea  cimentada .  229,11 

m2 

Caiadura .  522,67 

mZ 

Pintura  a  oleo .  165,90 


E.  F. 


26 
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Itama,!  do.  Cra.mlbôa, 

Reparou-se  a  casa  do  Agente : 

tnZ 

Pintura  a  oleo .  81,86 

Reparação  da  casa  do  encarregado  da  carga  e  descarga  : 

■)2 

Pintura  a  oleo .  833,85 

Ilaiiia.!  cie  Situta,  <Jx'uz 
Reconstrucção  da  casa  para  a  2®  turma  : 

n)3 

Alvenaria  de  pedi-a  e  argamassa .  10,728 

m2 

Paredes  de  frontal .  81,90 

m2 

Emboco  e  reboco .  141,04 

ni2 

Caiadura .  155,44 

Repararam-se  as  seguintes  casas  : 

DO  EMPREGADO  DO  TRAFEGO,  NO  REALENGO 

ni2 

Caiadura .  33,60 

in3 

Pintura  a  oleo .  122,45 

DEPOSITO  DA  RESIDÊNCIA 

bi3 

Caiadura  .  .  .  .  235,00 

DO  MESTRE  DE  LINHA  DO  l®  DISTRICTO 

di2 

Parede  de  frontal .  16,10 

mJ 

.  Emboço  e  reboco .  57,00 

Vidros .  14 

ra2 

Caiadura .  73,00 

DO  ENGENHEIRO  RESIDENTE 

Vidros .  10 

m2 

Caiadura .  105,70 

mZ 

Pintura  a  oleo .  147,60 

1®  Rosi<ieu.ciíi-  cie  S.  ir*aiilo 
Reparou-se  a  casa  dó  mestre  de  linha,  no  kilometro  156+732  metros  : 

ni2 

Telhado .  22,40 

m2 

Caiadura .  378,25 

mZ 

Pintura  a  oleo . .  .  540,10 

mS 

Idera  com  verniz  coaltar . *.  9,00 
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Reparou-se  a  casa  do  Armazenista  : 

m2 

Alvenaria  de  tijolo .  7,320 

Emboco  e  reboco .  153,41 

mi 

Paredes  de  frontal  . .  16,72 

m2 

Área  cimentada .  7,10 

mi 

Ladrilho .  22,81 

m2 

Soalho .  29,50 

m2 

Forro .  29,50 

Vidros .  36 

mi 

Caiadura .  1214,21 

m2 

Pintura  a  Oleo .  376,82 

m2 

Idem  com  verniz  coaltar .  52,67 


rtesidencia  d.e  Sí.  I*a,vilo 

Melhoramento  na  casa  da  7®  turma  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  10,993 

m2 

Caiadura  . .  115,95 

Reparou-se  a  casa  do  Engenheiro  residente  : 

m2 

Pintura  a  oleo .  638,09 

ReparoU"Se  a  casa  do  Armazenista  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  0,900 

m3 

Idem  de  tijolo .  2,750 

m2 

Emboco  e  reboco .  50,00 

m2 

Ladrilho . .  .  .  71.20 

Soldas  nos  encanamentos .  5 

m2 

Caiadura .  50,00 


3®  Residência,  de  S.  I*a,iilo 

Construcção  da  casa  para  a  9®  turma  : 

m3 

Excavações .  3,240 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,420 

raS 

Idem  de  tijolo .  14,446 

m2 

Emboço  e  reboco .  434,70 

m2 

Área  cimentada .  114,60 
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ni2 

Telhado .  222,08 

m2 

Caiadura .  300,00 

Pintura  a  oleo .  185,77 

Construrção  do  escriptorio  da  Residência: 

ni3 

Excavações .  .  10,170 

DlS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  54,450 

mS 

Idem  de  tijolo .  4,950 

iti3 

Emboco  e  rebocf> .  1 885,04 

m2 

Área  cimentada .  110,28 

m2 

Soalho .  45,00 

m2 

Forro .  17,50 

ni2 

Rodapés .  37,20 

0)2 

Pintura  a  oleo .  414,01 

Melhoramento  da  casa  do  armazenista  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,088 

Idom  de  tijolo .  20,250 

m2 

Emboço  e  relxxío .  581,00 

m2 

Área  acimentada  .  .  .  .  r .  10,50 

iii2 

Telhado . v  .  .  .  138,54 

Assentamento  do  madeiramento  da  coberta,  da  esquadria  e  ferragens. 

ni2 

Forro .  57,35 

m2 

Soalho . 41,25 

Soldas  nos  encanamentos .  12 

m2 

Caiadura .  312,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  222,30 

Repararam-se  as  seguintes  casas  : 

DA  4»  TURMA 

mS 

Pintura  a  oleo- .  110,46 

DO  MESTRE  DE  LINHA  DO  10°  DISTRICTO 

m2 

Caiadura .  1036,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  558, .38 

DO  ESCRIPTORIO  DO  2»  DISTRICTO  DO  TRAFEGO 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1,127 

m2 

Soalho . 9,12 

m2 

Tapamento  com  madeira . 7,59 


V 
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4“  Resicleneia  d.e  S.  r*aiilo 

mS 

Construcção  da  casa  da  13“  turma,  no  kilometro  408  +  42  : 


ra3 

Excavações .  21,154 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  23,325 

m3 

Idem  de  tijolos .  46,592 

Emboco  e  reboco .  424,93 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  122,55 

Caiadura .  376,13 

ra2 

Pintura  a  oleo .  126,92 


Repararam-se  as  seguintes  casas  : 

DO  INSPECTOR  DE  TRACÇÃO 


Vidros  col locados .  10 

ni2 

Caiadura .  817,45 

na2 

Pintura  a  oleo .  962,10 

DO  ENGENHEIRO  DA  RESIDÊNCIA 

in2 

Caiadura .  364,28 

m2 

Pintura  a  oleo .  1397,26 


DO  MESTRE  DE  LINHA  DO  12"  DISTRICTO 


di2 

Caiadura . .  425,22 

iii2 

Pintura  a  oleo .  193,39 


DO  MESTRE  DE  LINHA  DO  16“  DISTRICTO 


m2 

Caiadura . .  199,17 

in2 

Pintura  a  oleo .  542,30 


DO  MESTRE  DE  LINHA  DO  29"  DISTRICTO 


in2 

Emboço  e  reboco .  1,75 

m2 

Telhado .  12,00 

m2 

Caiadura .  365,12 

ni2 

Pintura  a  oleo .  100,40 


DA  30“TÜRMA 

Emboço  e  reboco . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo . 


m2 

69,30 

m2 


73,40 

mé 

44,11 
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DO  AUXILIAR  DA  RESIDÊNCIA 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  ü,0ü7 

,  mi 

Area  cimentada .  3,50 

ni';í 

Emboco  0  relioco .  4,40 

in'i 

Soalho .  3,32 

m:i 

Forro .  3,50 

Vidros  .  2 

m2 

Caiadiira .  74,55 

UI  2 

Pintura  a  oleo .  0  2,78 


I^ívmn.1  <le  r*oi'to  ^'ovo 

Dl 

Reparação  da  casa  do  guarda  da  passagem  no  kilometro  201  -}-  268  : 


0)2 

Emboco  e  relxro .  195,60 

inS 

Caiadura .  145,00 

ni2 

Pintura  a  oleo .  31,00 


TCn.iiin/1  tle  Oin’o  I?reto 


Reconstrucção  da  casa  da  9"  turma: 

Alvenaria  de  tijolo .  4;821 

n]2 

Paredes  de  páo-a-pique .  2,538 

Telhado .  768,70 

Eml)0(‘o  e  reboco .  223,36 

Caiadura .  307,20 

Pintura  a  oleo .  205,92 

Idem  com  verniz  coaltar .  0,30 

Repararam-se  as  seguintes  casas  : 

DO  ENGENHEIRO  DA  RESIDENCIA 

Caiadura .  111,99 

Pintura  a  oleo .  1002,45 

m 

DO  MESTRE  DE  LINHA,  NO  KILOMETRO  498  f  453 

\  ro2 

■  Área  cimentada .  5,06 

m2 

Emljoço  e  reboco .  37,10 

Dl2 

Soalho .  5,57 

Ul2 

Caiadura . 290,97 

ui2 

Pintura  a  oleo . 288,09 

ni2 

Idem  com  verniz  coaltar . ‘ .  9,81 


m 

DO  MESTRE  DE  LINHA,  NO  KILOMETRO  620+903 

in2 

Caiadura .  399,69 

ni2 

Pintura .  11,21 

DA  7»  TURMA 

m2 

Em]x)ÇO  e  reboco . .  .  .  .  112,47 

m2 

Caiadura .  277,87 

012 

Pintura  a  oleo .  244,04 

ni2 

Idem  com  verniz  coaltar .  56,95 

Ra,uia.l  cie  l*ai'aca,mTby 
Reparação  da  casa  da  1®  turma: 

0)2 

Caiadura .  164,50 

ni2 

Pintura  a  oleo . 26,94 

m2 

Idem  com  pixe  .  .  i .  35,10 

Reparou-se  a  casa  da  2®  turma : 

Telhado .  71,44 

m2 

Caiadura .  112,56 

m2 

Pintura  com  verniz  coaltar .  40,68 

1®  Kesid.eucia  cia  ILiiulia  A-iixiliai* 

Construcção  da  casa  para  a  1®  turma: 

0)3 

Excavações .  10,920 

oi3 

Alvenaria  de  pedra  com  algamassa .  6,500 

Construcção  da  casa  para  a  10®  turma : 

0)3 

Excavações .  2,100 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  algamassa .  2,620 

m2 

Tapamento  com  madeira .  91,00 

Construcção  da  casa  para  a  1  i®  turma: 

m3 

Excavações .  14,020 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  15,500 

Columnas  de  trilhos .  6 

Construcção  da  casa  para  a  12®  turma: 

11)3 

Excavações .  11,00 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  13,00 

Columnas  de  trilhos .  6 
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Heconsli‘UCção  da  casa  á  rua  Senador  Furtado  n .  36; 

m  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  30,880 

tn3 

Idem  de  tijolo .  02,892 

ui3 

Paredes  de  frontal .  123,00 

in2 

Emboço  e  reboco . í .  2399,79 

di3 

Área  cimentada  i .  203,12 

m2 

Azulejos .  0,30 

m2 

L^drilhamento .  145,30 

m2 

Telliado .  172,00 

m2 

Soalho .  272,73 

m2 

Forro .  171,70 

ni 

IFKlapés .  05,17 

□1 

O^ínductores  de  cobre .  12,00 

m 

Encanamento  de  cliumlw  para  agua .  109,50 

m 

Idem  idem  do  gaz .  66,00 

Soldas  nos  encanamcn tos .  140 

m2 

Caiadura .  823,92 

m2 

Pintura  a  oleo .  1954,24 

Reconstrucçào  da  casa  á  rua  Duque  de  Saxe  n.  35: 

D]3 

Excavaçíjes .  36,700 

m3 

Alvenaida  de  ijedra  com  argamassa .  50,952 

m3 

Idem  de  tijolo .  88,608 

>n2 

Paredes  de  frontal . 00,040 

m2 

Emboco  e  reboco .  2396,28 

in2 

Área  cimentada .  121,00 

ni2 

Ladrilhamento .  106,19 

Assentamento  de  madeiramento  da  coJjerta,  da  esquadria  e  ferragens. 

m2 

Coberturas  com  telhas  i)lanas .  241,00 

m2 

Forro .  81,37 

Soalho .  331,18 

m 

Rodapés .  138,20 

m 

Manilhas  de  barro .  79,00 

m 

Encanamentos  para  agua .  147,50 

Soldas  nos  encanamentos .  15 

m 

Encanamento  para  agua . .  63,00 
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Calhas  de  cobre .  46  00 

Coiiductores  de  cobre .  49,00 

Soldas .  30 

Caiadura .  1149  07 

m2 

Pjntura  a  oleo .  2220,82 

Recontrucçãodacasa  n.  56  á  rua  D.  AnnaNery: 

^  m3 

Excavaçoes .  11590 

Al  \  cnaria  de  pedra  com  argamassa .  11,877 

Idcm  de  tijolo .  12,481 

Paredes  de  frontal .  28,45 

inS 

Embnro  e  reboco  .  416,88 

Area  cimentada .  3^20 


Cobertura  com  telhas  planas .  47,20 

m 

Encanamento  de  cbumlx)  para  agua .  39,00 


Soldas  nos  encanamentos .  19 

m2 

Soalho .  12,25 

in3 

Forro  . .  13,20 

Assentamento  de  esquadria  e  ferragens . 

m2 

Caiadura . 420,94 

Pintura  a  oleo .  380,40 

Rsconstrucção  da  casa  á  rua  D.  AnnaNery  n.  54: 

ra3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,495 

mâ 

Paredes  de  frontal .  3,75 

m2 

Emboco  e  reboco . 829,92 

m2 

Soalho .  13,50 

m2 

Caiadura .  494,96 

m2 

Pintura  a  oleo .  90,62 

Reconstrucção  da  casa  á  rua  Costa  Lobo  n.  13 : 

m3 

Exca  vaoões .  262, 300 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  31,020 

m3 

Idem  de  tijolo .  72,914 

m2 

Emboco  e  reboco .  1139,00 

iti2 

Tapamento  com  madeira .  10,00 

in 

Encanamento  de  chumbo  para  agua .  22,00 

m 

Idem  idem  do  gaz .  20,00 

E.  F.  27 
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111 

Calhas  de  cohi-e .  7,50 

in 

Conductores .  2,50 

m 

Soldas  nas  calhas .  53 

ui:; 

Caiadura .  008,00 

inS 

Idntura  a  oleo .  197,00 

Keconstrucção  da  casa  do  mestre  de  linha  do  2°  dislricU): 

Alvenaria  de  tijolo .  3,200 

m2 

Emboçü  e  retoco .  028,00 

iirJ 

A ’rea  cimentada .  62,00 

u\2 

Calvamenlo  com  ixu-allelii)ipc*d()s .  30,00 

Soldas  nos  encanamentos .  24 

Caiadura .  527,00 

in:^ 

Pintura  a  oleo .  300,00 

licsidcueiti  <iiL  J^iuliii  ^Au.vilisii* 
Constrneção  da  casa  do  mestre  de  linha  do  3''  districto; 

m3 

Exeavarões .  55,200 

tniJ 

Alvenaria  de  i)edra  com  argamassa .  64,860 

ni3 

Idem  de  tijolo . - .  19,628 

Qlí 

Cobertura  com  telhas  planas .  142,40 

ni3 

EmlXK;o  e  relX)co .  263,00 

103 

Soalho .  18,80 

ni3 

Eorro .  57,62 

IU3 

Área  cimentada .  0,60 

in 

Rodapés .  77,00 

UI 

Encanamento  de  manilhas .  25,00 

m 

Idem  de  canos  de  ferro  galvanizado .  21,00 

lU 

Idem  de  chumto  para  agua .  10,00 

Soldas  nos  encanamentos .  6 

uiS 

Caiadura .  24,00 

Pintura  a  oleo .  61,48 

Construcção  da  casa  para  a  8®  turma: 

m3 

Excavaçòes .  3,244 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,244 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  54,00 

•  mg 

Tapamento  com  madeira .  107,80 
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Construcção  da  casa  para  a  10“  turma  : 

m3 

Exoavações .  9,920 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  2,340 

Assentamento  de  columnas  de  trilhos  ....  4 


Construcção  do  madeiramento  da  coberta,  da  esquadria  o  forragens  ; 

mS 

Tapamento  com  madeira .  1.33,00 

m2 

Cobertura  com  zinco .  59,40 

mZ 

Pintura  a  oleo .  861,80 

Reconstrucção  da  casa  do  Engenheiro  residente  : 

m2 


Forro .  48,38 

mZ 

Soalho .  16.80 

m3 

Caiadura .  403,80 

Assentamento  de  um  tanque  e  coberta  para  o  mesmo. 

m3 

Alvenaria  do  tijolo . .  4,284 

m3 

Área  cimentada . v  .  .  .  .  7,14 

Assentamento  dos  pés  direitos,  de  pinho  ...  4 


Idem  do  madeiramento  da  coberta. 

in2 

Cobertura  com  telhas  côncavas .  22,50 


Encanamento  de  chumbo .  45,00 

m 

'  Idem  de  ferro,  de  1  1/2” .  180,00 

Soldas .  18 

Reconstrucção  da  casa  do  Engenheiro  ajudante  : 

Dl  2 

Paredes  de  páo  a  pique .  51,60 

rn2 

Área  ladrilhada .  32,31 

di2 

Cobertura  com  telhas  planas .  309,10 

m2 

Emboçc  e  reboco .  216,18 

Yidros .  80 

m 

Pintura  a  oleo .  155,06 

Reconstrucção  da  casa  da  turma  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,500 

Columnas  de  trilhos  assentes  .  .  ....  6 

m2 

Cobertura  com  zinco .  59,50 

Pintura  a  oleo . 842,30 
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Rcronstrucrão  da  casa  da  13*  turma  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  12,880 

Assentamento  de  columnas  de  trilhos .  G 


Idem  do  madeiramento  da  coberta,  de  asquadria  e  ferragens. 


Dl 

Idem  de  colierta  com  zinco .  48,00 

ni:2 

TaiJamento  com  madeira .  72,00 

UI 

Manilhas  de  barro . .  .  55,000 

Soldas  nos  encanamentos .  5 

m3 

Pintura  a  oleo .  802,20 


Construcção-do  escrlptorio  das  officinas  em  Porlella  : 

Ladrilhamento  com  tijolo . 

Tapamento  com  madeira . 

Pintura  a  oleo . 

Reparação  do  Escriptorio  da  Residência  : 

Soalho . .  ...... 

Caiadura . • . 

Pintura  a  oleo, . 


11)2 


1G,00 

mí 

48,28 

m?, 


493,00 


m3 

14,000 

in2 

130,00 


m2 

185,00 


Ranchos,  telheiros  e  guaritas 

1“  Residência. 

Conslrucção  de  um  barracão  entre  as  cancellas  ns.  4  e  5,  para  abi  igo  do 


pessoal  da  pedreira  : 

0)3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa . •  23,400 

Columnas  de  trilhos  assentes .  18 

ni 

Encanamento  de  ferro  de  1” .  54,00 

Soldas .  24 

Melhoramentos  na  carpintaria  e  ferraria  da  Residência  :  ‘ 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  8,100 

m3 

Palra  apparelhada .  G,300 

Área  cimentada .  17,50 

. 

Tapamento  com  madeira .  G85,00 

*  m2 

Pintura  a  oleo . .  ,  ,  .  .  423,92 
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Assentamento  de  uma  guarita  de  signaes  no  cruzamento  do  Ramal  Jockey-Clul.» : 

11)3 

Alvenaria  de  ped>ra  com  argamassa .  8,200 

Dl  3 

Idem  de  tijolo,  . .  3,862 

Emboco  e  relioco .  35,92 

Telhado .  11,56 

Vidros  .  11 

Dl  3 

Pintura  a  oleo .  102,71 

Procedeu-se  á  pintura  de  diversas  guaritas,  tendo-se 

ni3 

feito  este  serviço  em .  687,79 

?>''  rJesicleucia 

Augmento  da  Carpintaria  da  Residência  : 

di3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  17,600 

m3 

Idem  de  tijolo .  13,259 

Assentamento  do  madeiramento  da  coberta. 

Idem  de  columnas  formadas  de  trilhos .  4 

di2 

Cobertura  com  telhas  planas .  320,00 

Construcção  de  uma  casa  de  madeira  para  o  guarda  da  passagem  de  nivel  do 

Íd3 

kil,  324+293,0: 

Assentamento  de  pés  direitos  de  madeira  ...  4 

Idem  do  madeiramento  da  coberta,  esciuadria  e  fer¬ 
ragens  . 

ni2 

Idem  da  coberta  com  telhas  planas .  72,00 

id2 

Parede  de  páo-a-pique .  134,43 

fe®  Hesiclencia 

Assentamento  de  uma  casa  de  madeira  em  Sete  Lagôas  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  75,626 

Dn2 

Cobertura  com  telhas  planas .  43,35 

Dl  2 

Idem  com  zinco .  84,00 

id2 

Soalho .  42,34 

di2 

Forro .  144,39 

di2 

Tapamento  com  madeira .  15,85 

m2 

Pintura  a  oleo .  359,37 
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O®  rCosicloiicia. 

Construcoão  de  um  abrigo  para  o  mestre  de  linha  do  34®  districto  : 
Columnas  de  trilhos  assentes .  4 

in2 

Paredes  de  páo-a-pique .  192,95 

mi 

Emboco  e  reboco .  322,20 

in2 

Cobertura  com  zinco .  08.00 

m3 

Caiadura .  322,20 

ni2 

Pintura  a  oleo .  35,00 

Construcçao  de  um  abrigo  para  o  mestre  do  linha  do  33®  districto  : 

Pés  direitos  de  trilhos .  4 

m3 

Cobertura  de  zinco .  112,00 

013 

Tapamento  com  madeira .  10,20 

Construcçao  de  tres  ranchos  para  as  7®,  18®  e  turma  de  cercas,  formados 
de  püos  roliços  e  col3ertos  de  zinco,  .sendo:  o  1®,  em  28'"*,80,  o  2°,  cm  80"'^00 
e  o  3®,  em  84’”*,00. 

íi“  Rosidoiicía.  <io  rSamal  <lo  r*a.iilo 
Reconstrucçfío  do  Deposito  da  Residencla : 

mi 

Paredes  de  frontal .  151,00 

Emlioço  e  reboco .  590,00 

m3 

Pintura  a  oleo .  335,19 

4®  Resiíloiioia  <lo  ITamal  <le  S.  l?aiilo 

m 

As.sentamento  de  uma  guarita  no  kil.  495+54,00; 

Alvenaria  de  tijolo .  3,120 

in2 

Coliertura  com  telhas  planas .  28,00 

Vidros .  12 

m3 

Pintura  a  oleo .  01,92 

TCamal  <lo  I?orto  Novo 
Reparação  do  Deposito  da  Residência  : 

ni3 

Alvenaria  de  tijolo .  44,750 

m3 

Emltoço  e  reboco . .  .  88,00 

Caiadura . *.  050,00 
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Kíimal  <lc  Oiii*o  l’i*eto 


Reparação  da  reservada  em  Miguel  Burnier  : 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  6,76 

in::^ 

Pintura  a  oleo .  46,45 

Reparação  do  rancho  do  feitor  da  1“  turma  : 

UI  3 

Cobertura  com  zinco .  56,41 

m2 

Pintura  com  verniz  coaltar .  12,37 


IrSa^ina-l  cie  Orviz: 

ni;i 

Nos  guaritas  da  estação,  fez-se  a  pintura  a  oleo  em  .  263,24 

Resicleneia  cia  ILiiiili.a  A-vixiliai* 

Construcção  de  um  deposito  para  materiaes  da  Residência  : 


in3 

Escavações .  65,00 

m3 

Alvenaria  de  pedi‘a  com  argamassa .  25,357 

in3 

Idem  de  tijolo .  2,750 

m2 

Cobertura  com  zinco .  90,00 


Caixas  e  encanamentos  d'agua 

Kesideaeia  do  Oentro 

Emprego  de  canos  de  ferro  de  4”,  na  extensão  de  146”, 00,  na  caixa  d’agua 
de  Maxambomba. 

3“  Residência  do  Centi*o 


BELEM 

Nova  canalisação  da  Cachoeira  Grande  : 

Exeavação  em  terra . 

Idem  em  pedra . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Idem  de  pedra  secea . 

Concreto . 

Área  cimentada . 

Colurnnas  de  trilhos  assentes  . 
Cobertura  com  zinco  .... 
Encanamento  de  ferro  fundido  . 


iu3 


355,200 

m3 


166,000 

m3 


119,952 

m3 

18,544 

m3 


8,100 

ma 

186,42 


10 

ra2 

12,60 

mi 

2382,00 


I 
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'A“  XAeísiilcixoiu  tio  Ceiiti*o 

Construcção  de  uma  nova  represa,  em  Desen^jaiio  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .... 

Idem  de  pedia  secca . 

Canos  de  ferro  fundido  assentes . 

Construcção  de  um  reservatório  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  .... 

Alvenaria  de  tijolo . 

Construcção  de  duas  abobadas  : 

Alvenaria  de  tijolo . 

Emlx)ço  e  reboco . 

Assentamento  de  tulx)s  de  0"',10 . 

Idem,  idem  de  0,055 . 

Col locação  de  duas  tampas  de  fei-ro  nas  caixas. 

r>“  llcsitlciiciu 

Substituição  de  406'",00  de  canos  de  ferro  galvanisado  no  encanamento  da 
cai.xa  d’agua,  em  Cotegipe. 

0“  Kcisitlciieiti 


Heconstrucção  da  caixa  d’agua  em  llessaquinlia ; 

iii3 

Excavações .  82,320 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  9,338 


Substituição  do  encanamento  d’agua  em  Sitio,  empregando-se  260'",970  de  canos 
de  ferro  galvanisado. 

Reforçamento  do  encanamento  que  abastece  o  reservatório  das  caixas  em 


Lafayette: 

m3 

Excavações .  19,900 

m') 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  4,602 

in3 

Idem  de  tijolo .  21,247 

m2 

Embo<;o  e  reljoco .  26,89 

Heconstrucção  de  duas  caixas  para  dei>osito  de  areia  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa.  .  .  ...  2,020 

m3 

Idem  de  tijolo .  2,790 

Dl 

Assentamento  de  tulxis  de  ferro  galvanisado, de  4”  em .  945,00 

m 

Idem  de  manilhas  de  0,15 . «...  42,00 


in3 

43,792 

i2,hoo 

m2 

609,00 


in3 

32,00 

013 

52,345 


|]|3 

46,271 

niü 

19,52 

m 

174,00 

m 

66,00 
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Residência  da  ILiinlia  A-iixiliai* 

Construcção  de  um  reservatório  no  kilometro  86  +  900'“,  fazendo-se: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  6,300 

Área  cimentada .  28,08 

m 

Encanamento  de  ferro  galvanisado  de  2’’  .  .  .  320,00 


Melhoramentos  na  caixa  d'agua  do  kilometro  166  +  902™  : 


m3 

Excavações .  13,440 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  7,720 

Assentamento  de  uma  caixa  de  ferro: 

Pintura  com  zarcão .  14,40 

Idem  com  verniz  coaltar .  16,02 


5° — Diversos 

4®  Residência,  do  Centno 

Deu-se  começo  ao  encanamento  de  cimento  armado,  no  kilometro  198,  numa 
extensão  de  530'", 35. 

Trabalhos  por  conta  de  terceiros 

Xrafegro 

Reparação  de  moveis  e  utensilios. 

Assentamento  de  apparelho  Block  System  nas  estações  Ellison,  Oriente,  Belém, 
Sant’ Anna  e  posto  telegraphico  da  Bifurcação . 

Idem  de  balança  nos  armazéns  P5,P6,  e  na  estação  Marítima. 

Idem  idem  na  estação  de  Cachoeira. 

Idem  idem  na  de  Barra  Mansa . 

Idem  idem  na  de  Miguel  Burnier . 

Ijocomoção 

Reparação  e  substituição  de  apparelhosd’agua  ás  machinas. 

Contalbilidade 

Preparação  de  caixões. 

Xh.esonx*aria 

Preparação  de  caixões. 

E,  F.  2S  - 
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Xuteudeucia. 

Reparação  do  elevador. 

Assentamento  de  uma  machina  na  officina  autographica. 

«Sr.  ll'lllÍXO 

Aterro  de  um  cáes  na  Marítima. 

Oeorg-  Mnsclte  «Sr  Oomp. 

Construcçãode  um  muroe  reservada  no  restaurante  na  Central. 

>liiiisterio  cia  Oxiex*i'a 

Fornecimento  de  materiaes  e  auxílios  á  commissão  constructora  do  ramal  de 
Lorena  a  Bemflca. 

I?i*ei8ía,  Ilaiissler  «Sr,  Coiiip. 

Repai’ação  do  desvio  da  fabrica  de  cerveja  de  Mendes. 

Sociéto  ^Viioiiyine  clu  Oaz  cie  Rio  cio  .Taiieiro 
Escoramentos  das  linhas  desta  Estrada  no  E.  Novo. 

Companliia  ^Xaiig-anez  Queluz  cio  Minas 
Construcção  de  um  desvio  no  kilometro  457-1-450'". 

Companliia  Rrazil  Industrial 
Construcção  de  um  desvio  no  kilometro  TO-fOTO'". 

•José  3Iartins  A.rêas 

Construcção  de  um  desvio  no  kilometro  lO-f-100'"  na  Linha  Auxiliar. 
Antonio  I>urão  d*A.lmeida 

Abertura  de  uma  passagem  para  peão  no  kilometro  369,  no  ramal  de  S.  Paulo. 

Francisoo  AVerneclc  de  Castro 
Construcção  de  um  desvio  para  as  fazendas  do  Arco  Verde  e  Figueira. 

JEmyg-dio  Fereira  liemos 
Reparação  do  encanamento  d’agua  r.o  restaurante  de  Btlém. 

•José  da  Costa  FeijcS 

Construcção  de  um  desvio  no  kilometro  43-}- 100™  na  Linha  Auxiliar. 
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6®  —  Despeza 

A  despeza  total  desta  divisão  durante  o  anno  de  1904,  foi  de  í*  219:58õ$865 
sendo : 


TRABALHOS 

m 

BITOLA  DE  1,60 

m 

BITOLA  DE  1,00 

TOTAES 

Administração  Central . 

233:359^057 

Yigilancia  da  linha . 

746;354$066 

183:379$167 

929:733$233 

Conservação  ordinaria . 

3. 285: 425^975 

1.724:9i6§687 

õ.010;342$662 

Idem  extraordinária  .  .  .  .  .  .  . 

854:718$698 

347:952$9(i9 

1.202:6715667 

Obras  novas . 

735:804S005 

107:674$341 

843:478$346 

8.219:585$865 

No  annexo  E  2  acham-se  discriminadas  as  importâncias  acima,  por  material 
e  pessoal,  pelas  Secções  e  Residências. 


6  *  DIVISÃO  PROVISÓRIA  —  CONSTRUCÇÃO 

A  lei  n.  1.145  de  31  de  dezembro  de  1003,  que  fixou  a  despeza  geral  da 
Republica  para  o  exercicio  de  1904,  mandou  (art.  22)  applicar  na  vigência  da 
mesma  lei  até  a  quantia  de  6.500;000S,  na  construcção  de  prolongamentos,  ramaes 
e  melhoramentos  das  estradas  de  ferro  de  propriedade  da  União,  e  consequente¬ 
mente  foi,  ix)r  decreto  executivo  n.  5.199  de  19  de  abril  de  1904,  aberto  ao  Mi¬ 
nistério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas  o  credito  de  1.200:000$  para  ser 
applicado  ás  obras  do  prolongamento  da  linha  do  Centro  dasta  Estrada. 

A  28  de  novembro  foi  inaugurado,  com  a  vossa  presença,  ao  trafego  de  pas¬ 
sageiros  e  mercadorias  o  novo  trecho  de  Silva  Xavier  a  Cordisburgo,  na  extensão 
de  38», 223,  comprehendendo  as  estações  de  Talxxja,  Araçá  e  Cordisburgo. 

Os  estudos  e  o  orçamento  no  valor  de  2 .722:107$779  para  a  construcção  das 
obras  dos  60  primeiros  kilometros  que  constituem  a  1“  secção  do  prolongamento  da 
Estrada  comprehendido  entre  Curvello  e  a  margem  do  rio  S.  Francisco,  tinham 
sido approvados  pelo  decreto  n.  5.084,  de  22  de  dezembro  de  1903,  mas  por  decreto 
n.  5.297,  de  30  de  agosto  do  corrente  anno,  foi  approvada  a  modificação  desses 
estudos  e  alterado  o  traçado  da  referida  secção,  ficando  reduzida  a  2.218:918$959 
a  importância  do  orçamento. 

A  despeza  effectiva  por  conta  do  credito  do  corrente  exercicio  foi  de  1.198:000$883 
e  o  custo  dos  serviços  e  obras,  comprehendendo  material,  pessoal  e  mão  de  obra, 
foi  de  1 .251 :822$145,  como  demonstram  os  annexos  F  2  e  F  3. 
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PESSOAL 


Nenhuma  alteração  occorreu  no  pessoal  administrativo  durante  o  anuo  de  190-4. 
O  numero  total  do  pessoal  cm  31  de  dezembro  de  1904-  era  de  10.401,  segundo 
os  quadros  annexos  das  respectivas  divisões,  a  saber  : 


TITUL.VDOS 

JORNALEIROS 

TOTAES 

1»  Divisão  —  Administração  Central . .  . 

62 

(i8 

130 

S»  »  —  Trafego . 

1.204 

2.545 

3.74!' 

3''  »  —  Contabilidade . 

90 

67 

157 

4®  »  —  Locomoção . 

239 

2.764 

3.003 

5»  »  —  Via  Permanente  e  Edifícios . 

148 

3.214 

3.362 

1.743 

8.658 

10.401 

6»  Divisão  Provisória  —  Construcção . 

35 

749 

784 

Nos  cinco  annos  anteriores  tinha  sido: 

1.065 

8.500 

10.165 

1.634 

8.207 

9.871 

1.052 

7.476 

9.128 

1.751 

7.736 

9.487 

1.691 

7.918 

0.609 

Directoria  da  E.  F.  Central  do  Brazil,  30  de  Junho  de  1905. 


O  Director, 

Gabriel  Ozorio  de  Almeida 
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A.  — E.  I  CENTEAL  DO  BRAZIL—l*  DIVISÍO  — ADMINISTRAÇÃO 

CENTRAL 


CÓPIA.  —  Estrada  de  Forro  Central  do  Brazil  —  Rio  de  Janeiro,  8  do  dezembro  de  1903  — 
Sr.  Ministro  e  Secretario  do  Estado  do.s  Negocios  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas  — Directoria 
—  N.  1.403. 

Uma  das  questões  que  mais  têm  preoecupado  a  Administração  desta  Estrada  e  que  ultima¬ 
mente  está  chamando  a  attenção  dos  poderes  públicos  e  tamhem  do  Estado  de  Minas,  a  quem 
mais  directamente  interessa,  é  o  transporte  do  minério  de  manganez  do  log.xr  da  producção  ao 
porto  de  mar. 

Existindo  em  possantes  jazidas  naquelle  Estado,  onde  constituem  elevadas  montanhas,  per- 
raittindo  uma  exploração  de  custo  insignificante,  quo  em  alguns  casos  se  reduz  a  simples  escavação 
a  cóo  aberto,  6  o  minério  de  manganez  fonte  inesgotável  de  riqueza  para  o  paiz,  pela  ampla 
applicação  que  encontra  na  industria  da  Europa,  para  onde  é  exportado  no  estado  em  que  a  natua 
reza  nol-o  fornece. 

Entretanto,  o  seu  custo  relativamente  baixo  no  mercado  do  Rio  do  Janeiro  e  a  grande  distanci 
a  que  se  acham  essas  jazidas  só  perraittem  a  exportação  mediante  a  concessão  de  grandes  reducções 
nos  fretes  desta  Estrada,  o  que  se  traduz  em  protecção  que  o  Estado,  seu  proprietário,  dispensa  a 
essa  industria. 

Tarifas 

Data  de  1893  o  inicio  da  extracção  do  minério  de  manganez,  devido  á  firma  J.  Gerspacher 
&  Comp,,  que  estabeleceu  sua  usina  na  estação  ^íiguel  Burnier,  á  distancia  de  498  kilometros  da 
Central  ou  de  499  da  Marítima.  A  tarifa  adoptada  pela  ordem  de  serviço  n.  617  de  88  de  agosto 
desse  anno,  expedida  de  conlormidade  com  o  Aviso  n.  213  de  18  do  mesmo  mez,  foi  a  seguinte  : 


Até  100  kilometros .  25  réis 

Além  de  100  a  300  .  10  » 

Além  de  300  . *  .  .  ,  5  » 

por  tonelada-kilometro. 


Para  a  distancia  de  498  kilometros  de  Miguel  Burnier  à  Central,  desprezando-se  a  que  vai 
desta  á  Marítima,  tem-se  para  frete  de  uma  tonelada: 


Até  100  kilometros .  2$50õ 

De  100  a  300  . .  2$000 

Do  300  a  498  .  $990 


Total  .  , 

0  que  corresponde  a  $011,0  por  tonelada-kilometro. 


5$490 


Os  exportadores  do  mioerio  pagavam,  segimdo  doclara  explicitamente  a  mesma  ordem  do  ser¬ 
viço,  a  taxa  de  1$  pola  baldeação  de  cada  tonelada  om  Lafayette. 

A  23  de  julho  de  1894  foi  expedida  a  ordem  de  serviço  n.  670,  que  mandou  pôr  om  o  xecução  o 
que  determinava  o  Aviso  n.  8!)  de  17  do  mesmo  mez  e  anno,  para  que  fosse  cobrada  a  seguinte 


tarifa  : 

Atá  100  kilometros .  16  réis 

De  101  a  300  kilometros .  75  » 

De  301  em  diante .  5  » 

Piii*  essa  tariAa  o  ftrete  de  Miguel  Burnier  á  Central  foi: 

yVté  100  kilometros .  I$000 

De  101  a  300  .  1$500 

De  300  a  498  .  $900 

Total .  4$090 

0  que  dá  para  tonelada-kllometro  $008,2. 


Os  exportadores  continuaram  a  pagar  as  desi^ezas  de  baldeação  em  Lafayette,  á  razão  de  1$ 
por  tonelada. 

Essa  tarifa,  porém,  só  se  referia  ao  transporte  do  miiierio  para  a  Usina  Wigg  o  continuou  a 
vigorar  para  o  da  Usina  para  a  Capital  Federal  a  tarifa  anterior. 

E’  0  que  está  claramento  estipulado  na  ordem  de  serviço  n.  865  de  4  do  julho  de  1896,  con¬ 
cebida  nos  seguintes  termos: 

*  Estando  voridcado  que  as  bases  estabelecidas  no  Aviso  n.  89  do  17  de  julho  de 
1894  e  de  que  trata  a  ordem  desta  Divisão  sob  n,  670,  referem-se  ao  transporte  do  mi¬ 
nério  para  a  Usina  Wigg  e  que  por  conseguinte  não  foram  revogadas  as  bases  que 
haviam  sido  âxadas  no  Aviso  n.  213  de  18  de  agosto  do  1893  para  o  transporte  do 
minério  procedente  daquelle  estabelecimento  para  a  Capital  Federal,  recommendo-vos 
que  a  cobrança  o  despachos  desse  material  sejam  feitos  de  acoordo  com  as  bases  esta¬ 
belecidas  no  ultimo  dos  citados  Avisos  e  que  são  as  seguintes: 


Até  100  kilometros .  25  réis 

Além  de  100  até  300 .  10  » 

Além  do  300  .  5  » 

]X)r  touelada-kiiometro.  » 


Os  favores  até  aqui  concedidos  à  Usina  Wigg  furam  tornados  extensivos  aos  demais  exporta¬ 
dores  de  manganez  por  Aviso  n.  116  de  28  de  agosto  de  1896. 

Pela  refor.na  das  tarifas,  realizada  em  novembro  de  1897,  foi  o  minério  do  manganez  collo- 
cado  na  7*  classe  da  tarifa  n.  3  e  mais  o  abatimento  de  40 «/o,  o  que  dava  para  frete  na  distancia 
ile  498  kilometros,  que  até  aqui  temos  considerado,  o  seguinte: 


7*  classe .  16$950 

Abatimento  de  40  «/o . .  .  6.$780 

Frete  pago . *.  10$I70  . 


o  que  correspondo  a  $020,4  por  tonelada-kilometro. 


o 


Pola  orJom  de  sorviço  n.  9)i  de  li)  de  dezembro  de  1897  foi  dispensado  o  pajcamento  da  taxta 
de  vigilância,  á  razão  de  Is  por  tonelada. 

A  25  de  outubro  de  1898  foi,  por  ordem  do  serviço  n.  1. 155,  elevada  essa  tarifa  de  30  «/o. 
O  então  director,  Dr.  F,  P.  Passos,  foi  quem,  em  olficio  n.  593  de  3  de  outubro,  propoz  o  justi¬ 
ficou  essa  elevação,  que  foi  approvada  por  esse  Ministério  em  Aviso  n,  125  do  18  do  mesmo  mez  e 
anno.  O  frete  do  minério  passou,  por  isso,  a  sor  : 


Cobrado  ató  então .  10$170 

Aiigmento  de  SO"/" .  3$051 

Total .  13-5221 


ou  $026,5  por  tonelada-kilometro. 

Em  maio  de  1899,  quando  director  o  Dr,  Alfredo  Maia,  foi  expedida  a  ordem  de  serviço 
n.  1.233,  que,  de  conformidade  com  o  Aviso  n,  57  desse  Ministério,  estabeleceu  uma  base  uniforme, 
independente  da  distancia,  sujeita  unicamente  ás  oscillações  do  cambio,  para  a  cobrança  do  frete 
<lo  manganez . 

Segundo  esses  actos,  sei*ia  esto  de  8$  por  tonelada  para  a  taxa  cambial  de  6  a  8  d,  por  1$  ; 
para  cada  dinnbeiro  abaixo  de  6  corresponderia  ura  augmeulo  de  1$  por  tonelada  e  para  cada  di¬ 
nheiro  acima  da  taxa  de  8  uma  roducção  de  500  réis  no  frete  da  tonelada,  que  teria  o  limite 
minimo  de  0$,  quando  o  cambio  attingisse  ou  excedesse  á  taxa  de  12  d,  por  l$0ò0. 

Nessa  tarifa  estava  coinprehoiidida  a  despeza  com  a  baldeação  do  minério  dos  carros  da  bitola 
de  lm,0  para  os  da  de  1°),60  ;  áe  maneira  que  cumpre  subtrahir  do  frete  por  ella  calculado  a 
importância  de  1$,  em  que  nas  tarifas  anteriores  foi  ella  avaliada. 

O  quadro  seguinte  resume  todas  essas  tarifas  e  indica  os  períodos  em  que  cada  uma  esteve 
em  vigor: 


ANNOS 

MGZES 

TAXA  CAMBIAL 

FRETE 

BALDEAÇÃO 

Por  tonelada 

Por  tonelada 
kilometro 

1893.  .  .  . 

28  de  agosto  a  23  de  julho  de  1894 . 

5$490 

$011 

1$000 

1894.  .  .  . 

23  de  julho  a  4  de  julho  de  1896  . 

4$090 

$008,2 

1$000 

1896.  .  .  . 

4  de  julho  a  novembro  de  1897  . 

5$490 

$011 

1$000 

1897.  .  .  . 

De  novembro  de  1897  a  25  de  outubro  de  1898. 

10$170 

$020.4 

1$000 

1898.  .  .  . 

25  do  outubro  a  maio  de  1899  . 

13$220 

$026,5 

1$000 

1899.  .  .  . 

Janeiro  a  23  de  maio . 

13$221 

$026,5 

1$000 

23  do  maio  a  dezembro . 

10  0 

6Í000 

$012 

1$000 

1900.  .  .  . 

Janeiro  a  outubro . 

10  d 

6$000 

$012 

1,$000 

2>  .  .  .  . 

Novembro  a  dezembro . .  . 

11 

5$500 

$011 

1$000 

1901,  .  .  . 

Janeiro . 

10 

6$000 

$012 

1$000 

Fevereiro  e  março . 

11 

5$500 

$011 

1$000 

»  .  .  .  , 

Abril  a  julho . 

12 

5$000 

$010 

1$000 

»  .  .  .  . 

Agosto  e  setembro . 

11 

5$500 

$011 

1$000 

»  .  .  .  . 

Outubro  a  dezembro . 

12 

.5$000 

.$010 

l.$000 

1902.  .  .  . 

Janeiro  a  dezembro . 

12 

5$000 

|oio 

1,$000 

1903.  .  .  . 

»  »  »  . 

12  . 

5.|000 

$010 

1$000 

—  G  — 


Sabido,  como  6,  que  o  custo  do  transporte  da  tonclada-küoiuetro  dc  mercadoria  foi  sampre 
nesta  Estrada  muito  superior  aos  fretes  constantes  deste  quadro,  é  inevitável  a  investigação  das 
causas  que  influiram  para  a  suaadopção  no  animo  do  Governo,  isto  é,  o  exame  da  justificação 
de  taes  fretes,  que  a  esse  Ministério  apresentaram  as  Administrações  desta  Estrada. 

A  tarifa  que  estere  em  vigor  de  28  do  agosto  do  1893  a  23  do  julho  do  anno  seguinte  foi 
estabelecida  em  virtude  de  pedido  dos  interessados  e  no  offlcio  n.  383  de  7  de  julho  de  1893,  infor¬ 
mando  sobre  esse  pedido,  o  director  de  então,  que  propoz  tal  tarifa,  enunciou-se  do  seguinte  modo ; 

«  Tendo  om  vista  as  conveniências  desta  Estrada,  tanto  polo  lado  dos  transportes, 
como  do  rendimento,  sou  de  opinião  que  o  minério  procedente  da  usina  Wigg  fique 
sujeito  a  uma  tarifa  diflferencial,  facilitando -se  o  transporte  directo  para  esta  ca¬ 
pital,  no  que  não  ha  inconveniente  para  a  Estrada,  em  razão  da  quantidade  de  carros 
vazios  que  do  interior  vêm  para  a  estação  Central,* 

A  tarifa  adoplada  tinha,  por  conseguinte,  por  base  o  aproveitamento  dos  carros,  que  teriam 
de  voltar  vasios. 

A  que  esteve  em  vigor  de  83  de  julho  de  1894  a  4  de  julho  de  1896  não  foi  justificada  e  sua 
adopção  teve  por  causa  a  interpretação  errônea  que  deram  aos  aetos  ofllciaes  a  ella  corre¬ 
spondentes. 

Assim,  0  oíHcio  n.  236  de  20  de  junho  do  1894,  em  que  6  ella  proposta  pela  Directoria,  diz  o 
Si'guinte  : 

«  Informando  0  requerimento  que  junto  vos  devolvo,  em  que  os  cidadãos  J.  Ger- 
sparcher  &  Comp.,  proprietários  da  usina  "Wigg,  estabelecida  em  Miguel  Burnicr, 
pedem  que  sejam  transportadas  as  matérias  primas  de  sua  fabricação,  taes  como  mi¬ 
nério,  calcareo,  carvão  vegetal  e  mineral,  coke  e  lenha,  etc.,  pela  taxa  uniforme  de 
5  réis  por  tonclada-kilonietro,  cabe-me  dizer  que  de  facto  o  ferro  guza  alli  fabricado 
é  despachado  pela  taxa  de  10  réis  por  touelada-kilometro,  ao  passo  que  n  matéria 
prima  destinada  <1  sua  fabricação  paga  taxa  mais  elevada .  Parece-me,  por  isso,  equi¬ 
tativo  que  soja  modificado  o  Aviso  n.  213  de  18  de  agosto  de  1893,  que  fixou  as  bases 
para  essa  taxa,  as  quaes  poderão  ser  substituídas  pelas  seguintes:» 

Os  fundaniontos  da  modificação  proposta  se  referem  clara  e  ovidentomente  ás  matérias 
primas  necessárias  ao  fabrico  do  ferro  guza  ;  .sómente  a  essas  matérias  primas  deveria  ella  ter 
tido  applicação,  entretanto  das  novas  tarifas  se  aproveitou  também  o  minério  do  manganez 
tansportado  para  esta  capital  o  nos  periodos  acima  indicados  de  quasi  dois  annos,  quando 
depois  foi  restabelecida  a  tarifa  primitiva,  que  vigorou  até  novembro  de  1897. 

Neste  ultimo  mez  e  anno  a  modificação  para  mais  no  frete  do  manganez  fez  parte  da  revisão 
geral  das  tarifas  desta  Estrada,  approvada  por  decreto  do  Presidente  da  Republica, 

Em  1891  0  então  director  F.  P.  Passos  justificou  a  elevação  de  30  ®/o  sobre  a  tarifa  era  vigor 
em  sou  officio  n.  592,  de  3  de  outubro.  Nesse  offlcio  diz  o  illustre  engenheiro  : 

«  A  exportação  do  minorio  de  manganez,  extrahido  das  diversas  jazidas  em 
exploração  em  varias  zonas  servidas  por  algumas  estações  desta  Estrada,  não  tem  sido 
feita  na  proporção  das  exigências  dos  exportadores.  A  tarifa  baixa  (10^170  por  tone¬ 
lada  ou  $020,4  por  tonelada-kilometro)  applicada  ao  frete  desse  produeto,  não  per- 
mittindo,  sequer,  indomni.'«r  as  despezas  de  tracção,  tem  impedido  a  administração 


da  Estrala,  para  não  prejudicar  a  economia  cora  que  procura  faícr  o  custeio  do 
trafego,  de  fazer  soguir  vagões  abertos,  vazios,  para  ir  buscar  esse  material,  e  de 
permittir  o  seu  carregamento  nos  carros  fechados  que  se  destinam  a  certas  especics 
de  mercadorias,  porque  os  estragos  nestes  carros  resultantes  pelo  carregamento  de 
minério  viriam  aggravar  immensamente  a  despeza  com  a  conservação  delles.  Em  di¬ 
versas  informações  prestadas  a  esse  Ministério  tenho  provado,  analysando  o  custo  do 
transporte  da  tonelada-kilometro,  o  onus  que  resulta  pai’a  a  Estrada  do  transporto 
do  minério  com  a  actual  tarifa.  A  remessa  de  manganez  é  actualmente  feita  por 
Costa  &  Almeida  e  por  Ayrosa  &  Comp.,  estes  por  si  e  como  successores  de  Gerspar- 
cher  &  Nascimento  e  RosaC.  Coelho  &  Comp.,  cujas  jazidas  adquiriram. 

A  quantidade  de  manganez  exportada  por  estas  duas  primeiras  firmas,  trans¬ 
portada  por  esta  estrada,  durante  o  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  foi  de 
9.066.G50  kilograraraas . 

Px’etendendo  essas  emprezas  o  transporte  de  mais  do  triplo  desta  quantidade,  o 
que  lhes  poderá  ser  assegurado  com  despezas  extraordinárias  que  terá  a  Estrada  de 
fazer,  quae$  as  de  remeller  os  carros  va:,ios,  especialmenle  paro.  trazerem  minério,  o 

outras,  e  tendo  em  vista  um  requerimento  que  a  esta  diroctoria  dirigiram  Ayrosa 
&  Ccmp.,  propondo-se  a  pagar  mais  30  “/o  sobre  a  actual  tarifa,  sob  a  garantia  de 

nm  transporte  mensal  de  2.500  toneladas,  no  minimo,  e  não  sondo  conveniente 
fazer-se  a  concessão  peculiar,  na  fôrma  requerida,  porque  só  aproveitaria  a  um 
exportador,  nem  sendo  justo  deixar  de  toraal-a  em  consideração,  minorando  os 
encargos  da  despeza  cora  o  transporte  do  minério,  torna-se  necessário  resolver  sobre 
tal  proposta  de  modo  que  aproveite  a  todas  as  emprezas  e  por  isto  proponho-vos  : 
que  seja  augmentada  de  30  %  a  actual  tarifa  para  o  transporto  do  minério  de  man- 
ganez,  emquanto  a  taxa  cambial  fôr  inferior  a  10  d.,  reduzindo-se  esse  augmento  a 
20  %  quando  a  taxa  cambial  attingir  a  10  d.,  mantendo-se  nesta  cotação  durante 
um  mez  ;  e  a  10  ®/o  quando  a  taxa  cambial  attingir  a  11  d,  mantendo-se  durante  um 
mez.  Attingindo  o  cambio  a  12  d.  mantendo-se  ne>sa  taxa  durante  um  mez,  o  mi¬ 
nério  manganez  pagará  o  preço  da  actual  tarifa  sem  nenhum  accrescimo,  o  qual  só  se 
applicará  na  fórma  proposta,  de  accordo  cora  a  baixa  que  porventura  tiver  o  cambio.» 

Deste  officio  resulta  que  o  dii‘ector  de  então  não  julgava  o  frete  do  manganez  (10^170  por 
tonelada)  sufficiente  sequer  para  indemnizar  as  únicas  despezas  que  exigia  a  tracção, aproveitando-se, 
entretanto,  para  o  seu  transporte  os  carros  vazios  de  retorno.  A  conducção  de  carros  daqui  para 
0  interior,  destinados  áquelle  transporte,  só  poderia  ser  feita  mediante  o  accrescimo  de  30  “/» 
naquelle  frete,  accrescimo  esse  aliás  solicitado  como  favor  especial  por  uma  das  firmas  exporta¬ 
doras  desse  minério,  desde  que  se  lhe  garantisse  o  transporte  minimo  mensal  de  2.500  toneladas. 

Essa  opinião  de  não  poderem  ser  levados  daqui  carros  vazios  para  aquelle  transporte  pelo 
frete  de  então,  ainda  está  claramente  manifestada  no  officio  n.  515,  que  a  22  de  agosto  de  1898 
dirigiu  aquelle  director,  que  era  o  Dr.  F.  P.  Passos.  Com  eífeito,  nesse  officio  são  encontrados 
os  seguintes  trechos  : 

«Em  relação  á  insufficienoia  de  vagões  para  o  transporte,  devo  informar- vos  que 
não  podendo  a  Estrada,  como  pretendem  os  requerentes,  empregar  nesse  serviço  va- 


gõtíi  íbchados,  porque  a  oxperiencia  adquirida  aateriormento  doinonstrou  que  o  carre¬ 
gamento  do  raiuerio  avaria  essea  vagões,  a  ponto  de  torn  vi-os  imprestáveis  para  os 
transpoi*tes  das  mercadorias  a  quo  são  destinados,  6  obrigada  a  attender  á  expedi  ção 
do  minério  empregando  os  vagões  abortos  que  conduzii’am  para  Lafayettc  outras 
mercadorias.  E’ a  circurastancia  do  maior  ou  menor  numero  de  vagões  abertos  quo 
tòm  do  regressar  de  Lafayetto  que  dirainue  ou  augmenta  o  fornecimento  pai’a  os 
exportadores  de  minério,  o  para  quo  a  expedição  não  fique  subordinada  a  esta  circum- 
stancia  será  necessário  que  se  faça  remessa  para  Lafayotte  do  vagões  abertos  vazios. 
Qual  será,  porém,  o  administrador  capaz  de  por  tal  forma  corapromettor  a  renda  da 
Estrada,  aggravando  a  sua  despeza  com  o  transporto  do  vagões  vazios  destinados  a 
regressar  transportando  um  objecto  que  paga  frete  inferior  és  dospezas  do  seu 
proprio  transporte  ? 

De  facto,  tendo-se  verificado  que  a  tonelada  kilometrica  de  mercadorias  custa 
hoje  mais  de  oitenta  réis,  póJe-so  comprehonder  qual  o  prejuízo  quo  acarreta 
o  transporte  de  um  artigo  que  paga  menos  de  85  réis  na  distancia  de  onde 
procede.» 

Pai*eceria  impossivel  que  diante  do  afflrraações  tão  categóricas  do  todas  as  administrações, 
de  que  os  fretes  até  então  adoptados  36  podiam  permittir  0  transporte  de  minério  nos  vagões 
vazios  de  retorno,  houvesse  ura  diroctor  que  propuzesse  notável  reducção  nesses  fretes  e  que  con¬ 
siderasse  nellcs  incluidas  os  despezas  necessárias  á  conducção  do  vagões  vazioj  da  Central  para  0 
interior,  especialmente  destinados  áquolle  transporte.  Ainda  mais,  quo  asseverasse  que  as  novas 
tarifas  reduzidas  trariam  lucro  para  a  Estrada.  Um  director,  cuja  competência  ficou  comprovada 
em  duas  épocas  differentes  em  que  dirigiu  a  Central,  asseverou  que  0  frete  de  10$170  por  tonelada 

não  permittia,  sem  comprometter  a  sua  renda,  0  transporto  do  minério  em  vagões  quo  não 
fossem  daqui  carregados  com  outras  especies  de  morcadorias  ;  outro,  também  do  reconhecida 

idoneidade  profissional,  afflrmou  que  0  frete  quo  propunha,  8$  a  6$  por  tonelada,  conformo  0 
cambio  subia  de  6  a  12  dinheiros  por  mil  réis,  dava  lucro  á  estrada,  quer  0  transporte  se  fizesse 
unicamente  nos  vagões  que  tivessem  do  voltar  vazios,  quer  fossem  elhs  conduzidos,  completa- 
mento  vazios,  0  no  interior  fossem  carregados  do  manganez  ! 

Aquello  se  baseava  na  cxperiencia  para  declarar  que  0  freto  de  10$170  por  tonelada  não  per¬ 
mittia,  sequer,  indemnisar  as  despezas  de  tracção ;  este  fazia  cálculos  para  demonstrar  que  a 
tarifa  de  0$  a  8$  cubria  essas  despezas,  as  do  trafego  c  ainda  dava  margem  para  razoa vol  lucro 
pare  a  Estrada. 

Esses  cálculos  constara  do  oflíicio  n.  388,  de  20  do  abril  do  1899,  quo  contém  os  seguintes 
trechos,  que  textualmente  transcrevemos  : 

«  Resta  demonstrar  que  os  preços  propostos  remunerara  0  traballio  prestado 
pela  Estrada  com  esses  transportes.  O  minério  é  transportado  era  vagões  de  12 
toneladas  na  bitola  estreita  e  de  18  toneladas  na  bitola  larga.  So  figurarmos  um 
trem  de  10  vagões  apenas  da  bitola  larga,  transportando  um  peso  util  de  180  tone¬ 
ladas  de  minério,  esse  trem  pagará  de  Miguel  Bumier  á  Maritima,  ao  cambio  actual, 
180*x8.$000  =  l:640.s000.  A  principal  despeza  com  esse  trem,  0  carvão,  calculada  4 
razão  do  15  kilospor  locomotiva-kilometro,  o  que  é  excessivo  attondondo-se  a  quo 
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0  transporto  so  faz  om  descida  continua,  a  despeza  de  carvão,  digo,  será  do 

kil.  kil.  ,  o  >  UU 

15  X  500  X  50$000  =  37õ$000. 

Tomando-se  outrotanto  para  a  despeza  do  pessoal,  lubrificação  o  gasto  da  linha 
e  mais  outrotanto  para  o  gasto  do  material  rodante,  baldeação  o  retorno  do  mate¬ 
rial,  chegaremos  ao  máximo  do  375  X  3  =  1:125$000,  o  quo  bom  prova  qua  um 
trem  nossas  condições  deixará  à  Estrada  um  lucro  liquido  de  505$,  que  se  poderá 
repetir  diariamente,  porque  as  explorações  existentes  já  assignam  a  possibilidade 
dessa  exportação  ser  maior.» 

A  serem  verdadeiros  estes  cálculos,  0  transporte  do  manganez,  com  os  fretes  actualmente 
empregados,  seria  uma  fonto  de  enormo  riqueza  para  a  Central.  De  facto,  se  nesse  transporte, 
que  é  pago  pelo  freto  de  11  ou  12  réis  por  tonelada-kilomotro,  um  trem  produz  a  receita  bruta 
de  1:640, se  uma  despeza  apenas  de  1:125$,  dahi  resultando  o  lucro  de  505,$  ou  30,7  °/o,  não  ha 
razão  senão  para  que  o  Governo  favoreça  tanto  quanto  puder  a  essa  industria,  não  como  meio  de 
desenvolvel-a,  mas  principalmente  para  augmentar  a  renda  liquida  de  sua  via  ferrea.  Nem  se 
nos  poderá  objectar  que  cm  taes  cálculos  tenham  sido  omittidas  outras  despozas,  a  não  serem  as 
de  administração  gorai,  isto  é,  as  da  direcção  superior  da  Estrada,  porque  nosse  oíliciose  attribuc 
quota  para  o  pessoal,  para  a  lubrificação,  gasto  da  linha,  gasto  do  material  rodante,  baldeação  e 
retorno  do  material  rodante. 

Taes  cálculos  são,  porém,  falsos,  como  passo  a  demonstrar. 

Em  primeiro  logar,  o  custo  do  transporte  da  tonelada-kilometro  do  mercadoria  nesta  Estrada 
era  naquelle  tompo  superior  a  80  réis,  computadas  todas  as  despezas,  Esse  calculo  foi  feito  era 
diversas  épocas  e  a  elle  so  rofere  o  engenheiro  Passos  no  oflficio  que  acima  transcrevemos, 

Dahi  se  conclue  que  todo  frete  que  fosse  inferior  a  80  réis  era  oneroso,  não  podendo  dar 
lucro ;  como  poderia,  portanto,  dar  o  de  30  “/»  o  frete  pago  á  razão  de  11  a  12  réis  por  tonelada- 
kilometro  do  manganez  ? 

Em  segundo  logar  o  calculo  arithmetico  do  produeto  do  trem  era  questão,  exarado  acima, 
está  evidentemente  errado,  porquanto  180  x  8$000=  l:440$enão  1:640,$,  como  está  alli.  Esta 
rectificação  só  por  si  já  reduz  de  200§  o  lucro  que  dá  aquelle  oíBcio, 

Em  terceiro  logar,  o  calculo  da  despeza  do  trem  foi  baseado  no  consumo  médio  de  carvão  por 
locomotiva-kilometro,  computado  em  15  kilogrammas. 

Basta  0  exame  do  modo  por  que  é  obtida  semelhante  média  para  demonstrar  não  ter  ella 
applicação  ao  caso  em  questão.  Cora  efifeito,  conhecida  a  quantidade  de  carvão  consumido  annual- 
raente  pela  Estrada  e  conhecido  também  o  percurso  total  das  locomotivas,  quer  caminhem  sós  ou 
rebooande  trens  leves  de  passageii’os  do  interior  e  dos  suburbios,  carros  vazios  do  manobras,  carros 
cheios  de  gado,  e  os  vasios  de  retorno,  trens  de  mercadorias  de  lotação  completa  ou  incompleta, 
divide-se  a  primeira  pela  segunda  quantidade  e  tem-se  assim  o  consumo  médio  do  carvão  por  loco¬ 
motiva-kilometro.  Esse  dado  só  poderá,  portanto,  ser applicado  á  lotação  média  da  locomotiva. 

Ora,  esta  varia  desde  a  simples  conducção  da  própria  machina  até  o  máximo  da  sua  lotação, 
quo  se  realiza  nos  trens  pesados  de  mercadorias,  era  cuja  hypothese  está  o  de  transportes  do 
minério  de  manganez.  O  calculo  feito  acima  é,  por  conseguinte,  errado,  porque  nelle  se  applicou  o 
dado  médio  para  o  caso  máximo. 

Seria  elle  muito  mais  approximado  da  verdade  se  se  houvesse  lançado  mão,  não  da  média  geral 
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mas  da  que  se  refere  unicamente  aos  trens  de  cargas  e  destes  aos  que  percorrem  as  linhas  por  onde 
se  faz  0  transporte  do  minério.  Não  se  teria  ainda  assim  um  calculo  exacto,  porque  os  dados  deste 
modo  obtidos  representariam  médias  entre  trens  de  cargas  leves  e  pesadas;  mas  ter-se-hia,  em  todo 
caso,  muito  maior  approximação. 

Os  relatórios  annuaes  desta  Estrada  fornecem  esses  dados  e  no  relativo  ao  anno  de  1898,  da 
onda  foi  naturalmenta  tirado  o  do  consumo  médio  dc  15  kilograininas,  de  que  se  utilizou  o  director 
om  1899,  üucoutra-se  &  pagina  87  um  quadro  dando  o  consumo  do  carvão  por  locomotiva-kilome- 
tro,  nos  diversos  trechos  da  Estrada  e  para  as  diversas  especiesde  trens  —  suburbios,  viajantes, 
luixtos,  carga  o  lastro. 

Tomando  abi  os  daulos  relativos  aos  trens  de  cargas,  temos  organizado  o  seguinte  quadro,  que 
nos  da  0  consumo  médio  da  locomotiva-kilometro  que  póde  ]>or  approximação  ser  empregado  no 
calculo  da  despeza  de  um  trem  de  minério: 


SECÇÕES 

EXTENSÃO 

CONSUMO 

1)0 

OARVXO 

CONSUMO  TOTAL 

MEDIA 

OBSERVAÇÕES 

k 

ks. 

m 

1*. 

•  •  •  •  • 

61.675 

25.816 

1 .592.202 

Bitola  de  1,60. 

• 

•  •  •  •  • 

46.405 

33.142 

.  1.537.954 

»  >  » 

3». 

•  •  •  •  • 

89.. 589 

21.988 

1.969. 893 

»  »  » 

•  •  •  •  • 

.‘^0.081 

24.085 

1 .928,951 

»  »  » 

!5\ 

. 

184.530 

24.776 

4. .571. 915 

»  »  » 

m 

0* 

(parte)  .  .  . 

•  • 

37.720 

500.000 

16.298 

614.760 

»  »  1,0 

01 

Como  védes,  0  consumo  médio  do  carrão  da  locomotiva-kilometro  na  bitola  de  1,()0  e  nos 

km 

trechos  percorridos  pelos  trens  carregados  de  manganez  é  de  il5,04G  e  não  de  15  kilogrammas.  0 

calculo  approximado  da  despeza  de  carvão  nesses  trens  devia  ter  sido  feito  da  seguinte  ma¬ 
neira  : 

Kmu  Kh 

Bitola  larga  ....  4G:i,:a80  X  :d5,U4G  x  $050  =  578$91:í 
»  estreita  •  .  .  57,7i0  X  lü,;i98  X  $950  =  90$738 

500  total  Ü09$(;r)l 

Tomaudo-se  outro  tanto  para  a  despeza  do  pessoal,  etc.,  isto  é,  seguindo  o  mesmo  uiethodo 
adoptado  pedo  dimetor  de  1899  o  expresso  ein  seu  odicio  n.  acima  transcripto,  temos  para 
despeza  do  trem  de  manganez:  3  x  (>09$ >51  =  1:828$953;  de  maneira  que  a  rectifleação  do  calculo 
0  dos  dados  exarados  nesse  offleio  dá  o  seguinte  resultado  :  ' 


t 

Receita . 180  X  8$000  =  1:440$000 

Despeza .  3  x  t!09$651  =  1:828$95:; 

Déficit .  388$95:í 


l''ica  assim  demonstrado  que  com  a  rectifleação  de  um  calculo  arithmetico  e  com  a  substituição 
do  dado  errado  do  15  kilogrammas  para  consumo  era  carvão  da  locomotiva-kilometro  por  outros 


í 


dados  constantes  do  relatorio  do  anno  anterior,  o  lucro  annunciado  om  1899  para  justificação 

da  reducção  da  tarifa  do  minério  que  se  propunha,  ,se  transformou  no  projuizo  de  388$953 
por  trem. 


Examinada  como  ficou  a  base  da  reducção  que  em  1899  foi  feita  no  frete  do  manganez,  frete 
este  que  é  hoje  de  G$  por  tonelada,  inclusive  a  despeza  da  baldeação  de  uma  para  outra  bitola  ;  e 
demonstrado  que  essa  base  era  errada,  não  posso  deixar  de  proceder  à  analyse  ie  um  trabalho  a 
mim  apresentado  pelo  Dr.  Joaquim  Gonçalves  Ramos,  um  dos  exportadores  desse  minério  e  que, 
segundo  me  consta,  o  distribuiu  pelo  Srs.  Deputados,  no  qual  procura-se  provar  que  a  tarifa  actual 
produz  lucros  para  esta  Estrada. 

Coraprehendeis  perfeitamente  que  me  não  posso  furtar  a  essa  analyse,  embora  não  tratemos  de 
trabalho  que  tenha  obedecido  aos  tramites  a  que  estão  sujeitos  todos  os  papeis  que  transitam 
por  esta  Estrada,  porque  a  sua  contextura  redigida  com  grande  habilidade  póde  convencer  aos 
leigos  e  mesmo  a  muitos  profissionaes,  de  que  nelle  se  procura,  sem  conseguil-o  entretanto,  demon¬ 
strar  que  0  frete  de  G$  por  tonelada  de  minério  transportado  a  470  e  a  .õOO  kilometros  de  distancia 
constitue  uma  fonte  de  lucro  para  esta  Estrada.  Se  isso  ficasse  provado,  seria  eu  o  primeiro  a  vos 
propor  uma  reducção  da  respectiva  tarifa,  visto  tratar-se  de  industria  de  grande  proveito  para  o 
paiz. 

Infelizmente  assim  não  acontece,  e,  por  maior  que  fosse  a  argúcia  do  seu  autor,  esse  trabalho 
sobre  o  frrte  do  manganez  não  resiste  a  uma  analyse  meticulosa. 

Divide  0  seu  autor  as  despezas  cora  o  transporte  do  minério  om  despezas  do  movimento, 
conducção,  combustível,  lubrificantes,  reparo  das  locomotivas  e  reparo  dos  vagões.  Tratarei  do 
cada  uma  dessas  divisões,  fazendo  as  necessárias  rectificações  o  mostrarei  no  fim  a  différença  entre 
0  resultado  apresentado  e  o  resultante  dessas  rectificações.  » 

1 .»  Movimento  —  Admitto  por  hypothese  os  dados  relativos  á  composição  e  marcha  dos  trens 
e  aos  salarios  dos  guardas-freios.  No  calculo  correspondente,  porém,  vejo  4  x  17$200  =  54$800, 
quando  temos  4  x  17$200  =  68$800,  o  quo  dá 

G8$800  =  $137,()  para  a  distancia  de  .500  kilometros. 

.500 

n8$800  =  $14G,4  »  »  »  »  470  » 

470 

2.0  Conducção  —  Pessoal  :  Admitto  por  hypothese  que  sejam  vftrdadeiro.s  os  dados  oíferecidos, 
isto  é,  que  tenhamos  para 

500  kilometros .  $140 

470  »  .  $148,9.36 

CombusHvel :  O  autor  do  trabalho  incorreu  no  mesmo  erro  em  que  cahiu  o  director  de  1899  : 

m 

tomou  0  consumo  médio  geral  para  a  bitota  de  1,60,  lançando  mão  do  dado  da  pagina  79  do  rela¬ 
torio  de  1901,  quando  devia  recorrer  aos  elementos  que  o  quadro  da  pagina  81  do  mesmo  relatorio 
fornece  para  os  trens  de  cargas,  nos  trechos  que  devera  ser  percorridos  pelos  trens  de  minério. 
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Cumpre,  portanto,  rectiflcar  a  parte  referente  ao  combustível,  cujo  consumo  ruódio  por  loco- 
motiva-kilometro  estil  calculado  no  quadro  abaixo  : 


SECÇÕES 

EXTENSÃO 

CONSIMO 

DO 

CARVÃO 

CONSVMO  TOTAL 

■«! 

Q 

41 

<■, 

OBSERVAÇÕES 

km 

ks 

ks 

1* . 

61 .675 

21.116 

1  ..302.329 

2* . 

46.405 

24.001 

1.113.766 

xO 

rst 

3* . 

89.589 

17.591 

1..575.9G0 

4‘ . 

80.081 

17.843 

1.428.8a5 

5» . 

184.530 

19.036 

3.512.713 

Somma  .... 

462.280 

8.933.653 

k 

Conservando  o  mesmo  raethodo  e  os  mesmos  preços  do  trabalho,  temos  l‘J.335  x  $30  =  G95$700 

km  rs 

O  também  462,á80xG95.7(X)=3ãl$iX)8,  Accrescontando  o  trocho  da  bitola  estreita  que  falta  para  com¬ 
pletar  470  kilometros  de  um  lado  e  500  kilometros  de  outro, para  o  que  o  mesmo  quadro  da  pagina  81 

k 

fornece  ao  consumo  de  11.482  por  locomoliva-kilometro,  o  que  dá  om  réis  1 1 .48?x3r>t=413$.35:?, 
temos  : 

km 

7.720  X  413$352  =  :!$1Ü1 
37.720  X  413$352  =  15$592 

Para  consumo  geral  tomos  ainda  : 

Para  470  kilometros  321i>008  +  3.$191  =  324$790  ou 

por  kilometro . .sOOI.OjI 

Para  500  kilometros  321$008  -f  15$592  =  337s?00ou 

por  kilometro . 8071,4 

Lubrificantes  :  Dà-se  aqui  o  mesmo  erro  que  psu^a  o  carvão,  visto  que  foi  tomado  para  base  do 
calculo  o  consumo  módio  geral,  quando,  segundo  o  que  dissemos  á,  pagina  13,  esse  dado  não  tem 
applicação  ao  caso  especial.  O  relatorio  de  1901,  porém,  é  omisso  e  não  traz  os  consumos  de  lubri- 
licantes  para  diversas  especies  do  trens  o  para  os  diversos  trechos  da  Estrada.  Tomaremos,  por¬ 
tanto,  os  dados  consignados  no  trabalho  do  Dr.  Ramos,  apenas  rectificando  os  cálculos. 

km 

148,35  X  462.280  =  G8$579  representa  a  despeza  com  o  trem  na  bitola  larga  até  Lafa}'ottc.  A 

m 

essa  despeza  devia  ser  accrescentada  a  do  lubrificante  nos  trens  de  bitolado  1,0  que  tívossem  a 
mesma  capacidade  util  daquelle.  O  autor  do  trabalho,  porém,  desprezou  esta  condição  e  considerou 

m 

0  trem  de  bitola  de  1,0  tendo  a  mesma  composição  —  19,5  vagões  —  quando  sabe-so  que  a  esse 
numero  corresponde  na  bitola  estreita  maior  numero  de  vagões  e,  por  conseguinte,  maior  consumo 
de  lubrificantes. 

Deixemos,  não  obstante,  de  lado  esse  erro.  Teremos  : 

km 

13G$300  X  7.720  =  l.$052  *• 

13G$.300  X  37.720  =  5$! 41 
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A  despeza  total  será  : 

Ü8SÕ79  +  1$052  =  69§G31  para  470  kilometros, 

68,Sr)/9  -f-  5!5l41  =  73^(20  »  500  » 

e  por  kilometro : 

Para  470  kilometros . $148,151 

»  500  »  §147,540 

Reparo  das  locomotivas  :  Tomaremos  os  dados  fornecidos  pelo  Dr.  Ramos,  isto  é,  para 
470  e  500  kilometros . $249,4 

Reparo  dos  vagões  :  Para  evitar  maior  trabalho,  considero  por  hypothese  verdadeiros  os  dados 
fornecidos  ou  $348,173. 

Recapitulando,  temos  para  despeza  do  trem  : 

Para  470  kilometros  : 

Movimento . 

Conducção  :  pessoal  ,  . 

combustível  . 
lubrificantes. 

Reparo  das  locomotivas. 

»  dos  vagões.  .  . 

Somma  .  . 

0  470  X  1$732  =  814$096  por  trem 
Para  500  kilometros  : 


Movimento .  $137,600 

Conducção  :  pessoal .  $140,000 

combustível .  $674,400 

lubrificantes .  $147,440 

Reparo  das  locomotivas  .  . .  $249,400 

»  dos  vagões .  $348,173 

Somma . 1$697,013 

0  500  X  1$697  ==  848$506  por  trem. 


Esses  numeros  apresentam  notável  differença,  comparados  com  os  exarados  no  trabalho 
do  Dr,  Gonçalves  Ramos, 

Sem  entrar  agora  na  indagação  da  veracidade  do  calculo  desenvolvido  por  esse  senhor,  para 
salientar  o  aproveitamento  dos  vagões  que  teriam  de  voltar  vazios,  como  consequência  do 
excesso  da  importação  sobre  a  exportação,  não  posso,  comtudo,  deixar  de  chamar  a  vossa 
attenção  para  o  methodo  ahi  empregado,  cuja  analyse  se  torna  desnecessária  aos  profissionaes. 

Não  obstante,  adoptarei  o  mesmo  methodo  e  apenas  farei  as  rectificações  que  resultam 
das  differenças  acima  encontradas  para  o  custo  do  combustível  e  dos  trens.  Ficará  assim  provado 
que  sem  modificação  do  methodo,  mas  sómente  cora  a  rectiflcação  dos  elementos  de  que  se  uti¬ 
lizou  o  autor  desse  trabalho,  os  resultados,  a  que  S.S.  chegou  ficam  profundaraente  alterados, 


$146,400 

$148,936 

$691,061 

$148,151 

$249,400 

$348,173 

l$733,lãl 


Assim,  iliremos  como  S.S. :  dodiizindo  2/3  do  dispondio  do  combustível  o  lubrificantes  da 
dpspeza  do  trem  : 

Para  470  kilometros. 

2 

814$096  —  —($391,061  +$148,151  )  470  =  551S143 


3 

65  »/«  de  551$143  =  358$243 

Preço  do  trem .  814$096 

65  o/o  para  carros  vazios .  358$243 

Total . 1:172$339 

freto  pago . 1;146$600 

difforença  .  25$739 

Para  500  kilometros. 

2 


S4a$506 - ($674,400  X  147,440  )  500  )  =  574$560 

3 

65  o/o  de  574$560  =  373$4(14 

Preço  do  trem .  848$506 

65  o/o  para  carros  vazios .  373$464 

Total . 1:221$970 

freto  pago . 1:146$600 

differonça .  75$37() 

D’ondo  um  defkil  para  470  kilometros  de  25$739 
para  500  *  de  75$370 

Se  a  este  déficit  addicionarmos  uma  despeza  que  deixou  de  ser  computada,  a  da  baldeação 
(  paga  sempre  a  1$  por  tonelada,  mas  que  o  Dr.  Ramos  avalia  em  $300  ),  teremos  ; 

183  toneladas  x  $300  =  54$900 

Para  470  kilometros  25$739  +  .54$900  =  80  x  639  para  déficit. 

*  500  >  75$370  +  54$900  =  130$270  *  » 

Rolombrando  as  modificações  feitas  no  calculo  apresentado  pelo  Dr.  Gonçalves  Ramos, 
notarei  que  ollas  se  reduzem  á  simples  roctiflcação  de  um  calculo  arithraetico,  que  estava 
errado,  o  á  substituição  do  consumo  raídio  geral  do  combustível  pela  mf^dia  srtraente  dos  trens 
de  cargas  no  trecho  percorrido  polos  trens  de  raanganez. 


Feita  deste  modo  a  analyse  das  tarifas  ató  aqui  adoptadas  para  o  minério  de  manganez, 
resta-nos  agora  justificar  a  medida  que  vamos  propôr,  baseada  em  critério  inteiramente  favo¬ 
rável  a  essa  industria,  mas  tendo  em  vista  ao  mesmo  tempo  os  interesses  desta  Estrada. 
Ninguém  mais  proteccionista  do  que  eu,  não  sendo  de  hoje  que  nesse  sentido  mo  manifesto, 
por  estar  convencido  de  que  o  livre  cambio,  theoria  de  exportado,  na  phraso  de  ura  politico 
aorte-americano,  jimais  poderã  ser  beneficamente  applicado  aos  t>aizes  novos,  cujas  forças 


econoraicas  jazem  no  estado  latente  e  que  só  se  desenvolvem  pelo  auxilio  directo  ou  indirecto 
do  Estado.  Não  sou,  portanto,  suspeito  tratando  da  industria  do  manganez.  Ao  mesmo  tempo, 
porém,  nao  posso  admittir  que  essa  industria,  que  favorece  directamonte  aos  possuidores  das 
minas  em  explorações  e  de  modo  indirecto  as  zonas  em  que  estão  ellas  collocadas,  pese  da 
maneira  por  que  esta  pesando  nas.despezas  desta  Estrada,  dahi  resultando  notável  deficü  no 
orçamento  correspondente  ao  transporto  desse  genero.  E’  necessário  que  a  protecção  a  ello 
dispensada  não  vã  até  ao  ponto  de,  para  supprir  o  déficit  resultante  da  differença  entre  o 
custo  do  transporte  e  o  freto  pago,  seja  necessário  desfalcar  a  renda  liquida  produzida  por 
outras  especies  de  generos  ou,  quando  esta  não  exista,  se  recorra  ao  producto  dos  impostos  geraes 
que  paga  a  Nação. 

Quando  o  Estado  protege  uma  industria  qualquer,  o  faz  geralmente  pela  elevação  dos 
direitos  aduaneiros  sobre  os  productos  similares  estrangeiros,  de  maneira  que  o  onus  dahi 
proveniente  vai  pesar  difoctamente  apenas  sobre  os  consumidores.  No  caso  em  questão,  porém, 
a  protecção  se  manifesta  pela  contribuição  directa,  que  faz  a  Estrada,  da  diíferença  entre  o  que 
gasta  para  transportar  o  minério  e  o  frete  que  este  paga,  differença  essa  que  vai  favorecer  aos 
proprietários  das  minas. 

O  quadro  abaixo,  organizado  de  accordo  com  as  ordens  por  mim  expedidas,  indica  na  primeira 
columna  a  especie  da  unidade  do  trafego,  na  segunda  o  producto  com  que  cada  uma  contribuo 
para  a  receita,  na  terceira  a  despeza  feita  e  na  4»  e  5"’  as  differenças  para  mais  ou  menos,  isto  c, 
0  lucro  ou  0  prejuizo  que  teve  a  Estrada  no  anno  de  1901  com  os  diversos  transportes. 


ESPECIE  DE  UNIDADE 


Tonelada  -  kilometro  de  viajante.  .  .  . 

Viajante  -  kilometro . 

Tonelada  -  kilometro  de  bagagens  o  en- 
commendas . 

Tonelada  -  kilometro  de  cargas,  ^  *  j  ' 

animaes  e  vehiculos  .  .  .  .^ji^ersas’. 

Tonelada  -  kilometi'o  de  cargas,  animaes  e 
vehiculos . 

Tonelada  -  kilometro  de  cargas,  animaes, 
vehiculos,  bagagens  e  encommendas.  . 

Tonelada  -  kilometro  em  geral . 


PRODUCTO 

CUSTO 

DIFFERENÇA 

lucro 

prejuizo 

$054,6 

$060,4 

$005,8 

$027 

$030 

$003 

$337 

$340 

$003 

$131 

$060 

$071 

$012 

$060 

•  •  •  • 

$048 

$092 

$060 

$032 

$076 

$060 

$016 

$  )82 

$067 

$015 

$072 

$065 

$007 

O  custo  da  tonelada-kilometro  acima  indicado  comprehendc  a  totalidade  das  despezas  da 
Estrada.  Prova  esse  quadro  que  o  prejuizo  do  transporte  de  cada  tonelada  de  minério  do  man- 
ganez  computada  no  seu  custo  a  quota  correspondente  ás  diversas  especies  de  despezas  da 
Estrada,  é  de  48  réis,  o  que  na  distancia  de  5G0  kilometros  dá  o  prejuizo  de  24$.  A  quantidade 
de  manganez  conduzida  por  esta  Estrada,  só  no  primeiro  semestre  deste  anno,  montou  a 
101,897  toneladas  ;  do  modo  que  o  seu  prejuizo  só  nesse  periodo  importou  em 


101,897  X  24$000  =  2.445 :Õ28$000. 


—  16  — 


Do  1900  ató  0  fim  do  priinoiro  soine^tre  do  aaao  corrento  foram  transporta  las  451.316 
toneladas,  o  que  deu  á  Central  o  prejuízo  de 

454,316  X  24$000  =  10.903:584^000. 

Este  resultado  não  é  exag^íorado  ;  polo  contrario,  ostà  abaixo  da  verda  le,  porque  o  calculo 
foi  baseado  no  custo  de  transportes  calculado  para  1901,  quando  é  sabido  que  antes  desso  anno 
era  elle  muito  mais  elevado. 

Estas  considerações,  que  não  podem  ser  contestadas,  pois  se  baseam  em  dados  exactos,  nos 
levariam  á  conclusão  do  que  a  industria  do  manganez  soria  impossível,  se  o  Governo  exigisse  que 
elle  pagasse  freto  suporior  ou  igual  ao  custo  do  seu  transporte,  Se  tal  exigencia  fosse  feita, 
desappareceria  por  completo  esse  produeto  dos  goneros  que  a  Central  conduz  para  o  mercado  do 
Rio  de  Janeiro,  porque  aqui,  segundo  o  trabalho  do  Dr.  Gonçalves  Ramos,  o  seu  preço  de  venda, 
que  foi  do  58$218  por  tonelada  era  1899,  desceu  já  a  20$833  no  anno  corrente ;  o  frete  seria 
muito  superior  a  esse  proço. 

Daqui  se  concluo  que  esse  minério  só  pódo  sor  conduzido  por  frete  muito  inferior  ás 
despezas  que  faz  a  Estrada  com  o  seu  transporte,  isto  ó,  essa  industria  só  póde  viver  mediante 
auxilio  directo  do  Estado. 


As  despezas  do  uma  via  íerrea  podem  ser  divididas  em  duas  especies  principaes  —  uma  das 
que  independem  da  massa  de  transportes  e  outra  das  que  variam  proporcionalraento  ao  numero 
de  unidades  do  tr.ifcgo.  E'  do  justiça  que  se  o  minério  do  manganez  não  pódo  pagar  a  quota 
correspondente  á  primeira  ospecie,  por  ser  mercadoria  de  pequeno  valor,  i‘eraunere  entretanto 
as  despezas  directas  quo  o  seu  transporte  acarreta.  São  estas  as  de  tracção  o  de  reparação 
do  material  rodanto  empregado  nesse  serviço. 

Cumprindo  ordens  desta  Directoria,  procedeu  a  4»  Divisão  a  estudos  acurados  para  a  deter¬ 
minação  dessas  despezas  cm  relação  ao  rainorio  o  chegou  ao  seguinte  resultado  :  por  tonelada  de 


manganez  da  jazida  á  Maritima  : 

despeza  de  tracção .  5|000 

»  de  reparação  do  material .  2$250 

Somma .  7$250 

ao  quo  se  póde  addicionar  para  administração  .  .  $250 

Total .  7$500 


Parece-me  ser  esta  a  menor  tarifa  que  póde  adoptar  a  Central  para  o  minério,  tarifa  essa 
que  traduz  enorme  protecção  a  essa  industria.  Ella  6  muito  inferior  ao  custo  do  transporte, 
desde  que  se  levem  em  conta  as  despezas  geraes  de  cada  uma  das  divisões  da  Estrada,  as  despezas 
inherentes  ao  trafego,  à  linha,  á  contabilidade  o  á  locomoção.  Comprehonde,  porém,  a  remu¬ 
neração  do  que  tem  de  directamente  ser  gasto  nesse  transporte,  jsto  é,  do  que  não  teria  do  ser 
desembolsado  se  não  existisse  minério  a  conduzir.  Creio  que  essa  .tarifa  representa  o  limite 
máximo  da  protecção  quo  o  Governo  póde  dispensar  a  essa  industria. 
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Resta-nos,  para  Analisar,  examinar  se  esse  genero  póle,  pelo  baixo  preço  a  que  attingiu 
no  mercado  do  Rio  de  Janeiro,  supportar  a  tarifa  que  vos  proponho. 

Cumpre,  portanto,  analysar  o  custo  da  producção  do  minério,  posto  a  bordo  do  navio  que 
tom  deconduzil-o  para  a  Europa,  o  que  passo  a  fazer. 


Adraittindo  a  peioi*  hypothese,  isto  é,  que  o  minério  olTereça  para  a  sua  excavação  as 
mesmas  diAdculdades  que  a  rocha  granítica  em  que  a  mesma  excavação  só  possa  sor  realizada 
por  meio  de  explosivos,  tomos  o  seguinte  ; 

Para  excavação  do  metro  cubico: 


Polvora  0,300  a  2$000  o  kilo .  $600 

Estopim  2,0  a  $150  o  metro .  $300 

Cavouqueiro  —  0,7  de  salario,  á  razão  de  4$500.  .  3$  150 

4$050 

ferramenta  10  % .  $405 

Somma .  4$455 


Carga  e  descarga  : 

trabalhador  0,2  do  salario,  á  razão  do  .  .  3$246  $349 

ferramenta  5  .  $032 

custo  do  metro  cubico .  5$136 


Segando  informações  que  me  foram  prestadas  polo  Dr.  Costa  Senna,  illustrado  director  da 
Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto,  o  peso  especiAco  do  minério  de  manganez  anda  em  3.000 
kilogrammas  e  segundo  outros  em  2,500  a  3.000  kilogrammas.  Tomando  o  dado  menor,  que 
mporta  em  hypothese  mais  favoravel  aos  exportadores,  teremos  que  a  excavação  de  uma 
tonelada,  com  a  carga  c  descarga,  importará,  no  máximo,  em 


5$136 

2,5 


=  2$054 


Daqui  concluímos  para  custo  da  producção  da  tonelada  do  manganez  embarcado  no  navio 
que  0  conduz  para  a  Europa  o  seguinte  : 


Excavação,  inclusive  carga  e  descarga  .....  2$054 

10  ®/o  para  administração  ...» .  $205 

Frete  na  E.  F.  Central . 7$500 

Imposto  mineiro .  $800 

Capatazias  —  carga,  descarga  e  saveiro,  dado  forne¬ 
cido  pelo  Dr.  Gonçalves  Ramos.  .  .  .  .  .  3$200 

Custo  total .  13$759 
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No  mosmo  trabalho  do  Dr.  Gonçalves  Ramos  são  iudicados  os  preços  que  tom  tido  o  minério 


no  Rio  do  Janeiro  e  são  os  seguintes  : 

1896  .  43$188 

1H97 .  49$230 

1898 .  53$517 

1809  .  58$âl8 

1900  .  48$999 

1901  .  á7$070 

1902  .  25$989 

1903  —  1®  semestre .  21$0ü0 

1903  —  2®  *  20$833 

Comparado  o  custo  acima  como  menor  desses  preços  —  o  do  2*  semestre  do  anno  corrente— 


acha-se  que  o  lucro  dos  exportadores  desse  minério  s^rã,  não  obstante  a  baixa  quo  tom  se  mani¬ 
festado  DO  genero,  no  minimo  de  33,  0  %  com  a  nova  tarifa  que  propomos.  Dizemos  no  miuimo 
porque  no  calculo  acima  do  custo  do  proiucção  foram  iuioptadas  as  hypothesos  as  mais  desfavo¬ 
ráveis.  Considerámos  quo  a  exeavação  só  possa  ter  lugar  mediante  o  emprego  de  explosivos,  quando 
sabemos  que  isso  só  se  dã  excepoionalmente.  Tomámos  i)ara  peso  especifico  2  1/2  toneladas,  quando 
ó  elle  muito  superior  o  chega  a  ulevar*so  a  mais  de  Ires. 

A  média  do  preço  do  minério  do  1S9G  a  1903  6  388072,  do  maneira  que  o  lucro  dos  expor¬ 
tadores  seria  para  essa  média  de  04,4  o/^.  Ora,  uma  industria  que  no  caso  da  maior  baixa  do  preço 
para  os  seus  produetos  dà  o  lucro  liquido  de  33,9  Vo  o  o  caso  do  preço  médio  o  de  04,4  %  não 
está  a  expirar  o  nem  está  atrophiada  pelos  fretes  ferro- viários. 

O  quo  não  ó  justo,  0  que  não  ó  equitativo  0  mesmo  o  quo  não  é  legai,  6  que  continue  a 
vigorar  a  tarifa  actuai,  quo  não  remunera,  sequer,  as  despozas  de  tracção  que  acarreta  o  trans¬ 
porto  do  manganez. 

Pelos  motivos  que  tão  extensamente  fui  obrigado  a  expender,  vos  proponho  quo  a  tarifa  do 
minério  seja  elevada  a  7$500  por  tonelada  para  quando  o  cambio  esteja  a  12  dinheiros  por  mil  róis 
ou  acima  dessa  taxa,  augmontado  esse  frete  do  500  réis  por  tonelada  para  cada  dinheiro  abaixo 
dessa  taxa. 

Cora  essa  nova  tarifa  ficarão  melhor  resguardados  os  interesses  da  Estrada  e  esta  poderá  dar 
maior  desenvolvimento  a  essa  ospocio  de  transportes,  para  o  que  sua  Directoria  está  tomando 
as  necessárias  providencias. 

Remetto-vos  cópia  do  trabalho  do  Dr.  Gonçalves  Ramos. 

Saude  0  fraternidade.  —  O  Direotor,  Gabriel  Ozorio  d’ Almeida. 


—  19  — 


O  M-A.2SrO-A.3SrEZ 


A  QUESTÃO  DO  SEU  TRANSPORTE 

O  Exmo.  Sr.  Dr.  Pandiá  Calogeras,  digno  deputado  por  Minas  Geraes,  publicou  no  Jornal  do 
Commercio  de  24  de  fevereiro  ultimo  um  artigo  em  que,  tratando  do  transporte  do  minério  de 
manganez  nesta  Estrada,  faz  accusações  ás  suas  administrações,  que  não  podem  ficar  sem  resposta. 

Analysando  a  tarifa  actualmente  em  vigor  para  aquelle  minério  e  depois  de  ter  exhibido  os 
cálculos  em  que  se  baseou,  diz  S.  Ex.:  —  A  Central,  portanto,  não  tem  prejuízos  com  a  tarifa 
actual,  que  cobra  pelo  transporte  do  manganez  e  não  passam  de  pbrases  sem  provas  as  allegações 
que  faz  sua  administração,  visando  occultar  as  normas  errôneas  que  tem  seguido  na  solução  dada 
a  este  problema. 

Em  oíficion.  1.403,  de  8  de  dezembro  de  1903,  dirigido  a  esse  Ministério,  tratei  longamente 
da  questão  relativa  ao  transporte  de  manganez  e  á  tarifa  correspondente  ;  nelle  tive  occasião  de 
analysar  um  extenso  trabalho  apresentado  pelo  Dr.  Joaquim  Gonçalves  Ramos,  um  dos  exploradores 
dessa  industria,  era  que  se  procurava  demonstrar  a  mesma  these,  agora  defendida  pelo  Exmo.  Sr. 
Dr.  Calogeras  —  que  a  tarifa  actual  do  manganez  é  remuneradora,  não  dá  prejuizos  á  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brazil. 

O  methodo  de  calculo,  os  dados  era  que  este  se  baseia,  a  demonstração,  emfim,  da  these  é  a 
mesma,  tanto  no  trabalho  do  Sr.  Dr.  Gonçalves  Ramos,  como  no  artigo  do  Exmo,  Sr.  Dr.  Calogeras, 
não  havendo  mesmo  differença  até  nos  vicios  de  argumentação  de  que  lançaram  mão. 

Assim  ambos  os  opinantes  consideram  como  consumo  médio  de  combustivel  da  locomotiva- 
kilometro  a  quantidade  de  15'‘332,  que  foi  a  média  geral  para  todos  os  trens  da  Central,  quando 
deveriam  ter  lançado  mão  da  média  relativa  unicamente  aos  trens  de  cargas,  percorrendo  o 
trecho  que  constitue  o  caminho  do  manganez,  que  é,  como  está  calculado  no  referido  ofllcio 
n.  1.403,  de  19^325. 

Desde  que  ambas  as  demonstrações  têm  as  mesmas  bases  e  os  mesmos  vicios,  julgo  dispensável 
repetir  a  analyse  que  vos  apresentei  naquelle  ofRcio. 

Apenas  passarei  para  aqui  os  dados  a  que  cheguei  quanto  ás  despezas  feitas  com  um  trem  de 
manganez,  tomando  os  dados  do  trabalho  do  Dr.  Ramos  e  apenas  rectiflcando  um  ou  outro  qua 
estava  visivelmente  viciado. 

Essas  despezas,  que  o  Exmo.  Sr.  Dr.  Calogeras  intitula  directas,  são  : 


Movimento  —  $137,60  X  500  kils .  68$800 

Conducção  : 

Pessoal  —  $140,00  X  500  kils .  70$000 

Combustivel  —  $674,00  X  500  kils .  337$000 

Lubrificantes —  $147,44  x  500  kils .  73$720 


Reparo  das  locomotivas  —  $247,4  X  500  kils  .  .  .  124$700 
Reparo  dos  vagões  —  $348,173  X  500  kils,  .  .  .  174$086 


848$306 


0  Exmo.  Sr.  Dr.  Pandiá  Calogoras  em  seu  artigo  apresenta  os  seguintes  resultados  ;  (  Vido 
artigo  do  Jornal  do  Commercio  de  24  de  fevereiro  de  1905). 


Movimento .  68^800 

Conducção  (pessoal) .  70$00i) 

Combustível . 255$352 

Lubrificantes .  71$685 

Reparação  das  locomotivas . 124$200 

Concerto  dos  vagões . 173$400 


7C.4$437 

Entre  os  dois  elementos  de  despczas  não  ha  difforença  notável  senão  na  parcella  correspon¬ 
dente  ao  custo  do  combustível,  já  explicada  e  que  convém  assignalar. 

O  Exmo,  Sr.  Dr.  Calogoras  tomou  por  base  do  consumo  de  combustivol,  como  dissemos,  a 
média  geral  correspondente  ao  movimento  de  todos  os  trens  da  Central,  isto  é,  dos  de  passageiros, 

inclusive  os  de  suburbios,  dos  míxtos,  dos  de  cargas  e  até  dos  do  manobras  nas  estações,  percor¬ 
rendo  os  primeiros  os  trechos  da  Barra  a  S.  Paulo  e  dos  ramaes  de  Santa  Cruz  e  de  Porto  Novo. 

Commetteu  S.  Ex.,assim  procedendo,  um  engano  que  favoreceu  a  tbeso  que  defendia,  porquanto 
sabe  S.  Ex.  e  perfoitamente  bem  que  o  consumo  de  combustível  nos  pesados  trens  de  manganoz 
e  no  trecho  por  oUes  percorrido  é  muito  maior  do  que  aquella  média  geral  por  S.  Ex. 
adoptada. 

S,  Ex.,  por  conseguinte,  desonerou  as  dospezas  do  trem  e  de  importância  que  não  é  absoluta- 
mente  compensada  pelo  onus  que  reconhece  ter  havido  quando  escolheu  o  dado  relativo  ao  concerto 
dos  vagões.  S.  Ex.  disse  a  respeito  o  seguinte: 

«...  Convém  notar  que  esse  modo  de  caicular  onera  com  as  dospezas  do  concerto  dos  carros 
do  passageiros,  mais  custosos  em  geral  que  os  dos  vagões  de  carga»  ;  o  que  prova  ter  sido  moro 
engano  de  S.  Ex.  o  haver  tomado  15'‘332  em  vez  de  19'‘325  para  consumo  de  combustivol. 

Rectificado  o  total  das  despczas  directas  e  adoptando  o  mesmo  methodo  do  Exmo.  Sr.  Dr.  Ca- 
logeras,  isto  é,  tomando  2/3  daquellais  para  o  trem  vazio  e  adoptando  0,65  do  resultado  obtido, 
temos  para  onus  do  trem  médio  do  vagões  vazios  (são  expressões  usadas  por  S.  Ex.): 

2/3  X  0,65X  848$306=367$599 


O  balanço  estabeleceu-se,  portanto ,  pela  fôrma  seguinte  (usando  das  mesmas  expressões  do 


Jornal  do  Commercio) : 

Dospezas  directas  do  trem  médio . - .  848$306 

Despezas  indirectas  para  o  fornecimento  de  vagões .  367$590 


1:215$905 

Economia  indirecta  pelo  aproveitamento  de  carros  vazios: 


2/3  8  48  $306  —  367$599 .  197$938 

Custo  real  do  transporto .  r.017$967 


Eis  0  resultado  verdadeiro  a  que  se  chega  admittindo-se  o  methodo  de  calculo  adoptado  pelo 
Exmo.  Sr.  Dr.  Calogoras  o  apenas  corrigindo-se  o  engano  por  S.  Ex*  commottido  quanto  ao  con¬ 
sumo  do  combustível. 


Esse  metliodo  é,  porém,  errado  e  nenhuma  empreza  de  estradas  do  ferro  se  abalançaria  a 
empregal-o  para  a  fixação  de  suas  tarifas.  E’  tão  absurda  a  idéa  de  lucro’eni  um  ^ freto  de  pouco 
mais  de  II  réis  por  tonelada-kilometro  em  una  a  estrada  do  ferro  como  a  Central,  que  atravessa 
diversas  cordilheiras,  que  não  ha  methodo  capaz  do  demonstral-a, 

E  os  proprios  numeros  empregados  pelo  illustre  engenheiro  Dr.  Calogeras  provam  a  these 
contraria. 

Eis  0  que  passo  a  demonstrar,  admittindo  por  hypotheso  que  sejam  verdadeiros  os  resultados  a 
que  S.  Ex.  chegou. 

As  despezas  directas  deduzidas  por  S.  Ex.  para  o  trem  carregado  de  manganez,  na  extensão 
de  500  kilometros,  importam  em  764$437. 

As  mesmas  despezas  do  trem  vazio  que  deve  ir  buscar  o  manganez 

importam,  segundo  S.  Ex,,  em  2/3  dessa  quantia  ou  ....  509$625 

As  despezas  totaos  com  uma  viagem  completa,  de  carros  vazios 

para  cima  e  cheios  de  manganez  para  baixo,  montam,  pois,  a  .  1:274$062 

E  como  tal  trem  só  conduz  (dado  de  S.  Ex.)  apenas  185  toneladas  do 


manganez,  que  a  6$  dão . 1:110$000 

segue-se  que  o  prejuizo  de  cada  trem  é  de .  164$062 


ou  $886  por  tonelada,  que,  addicionados  aos  $300  de  baldeação,  eleva  o  prejuizo  a  1$186  por  to¬ 
nelada. 

Eis,  portanto,  provadas  as  allegações  que  esta  Directoria  faz  dos  prejuizos  que  dá  o  trans¬ 
porte  do  manganez,  tomando  por  base  os  proprios  dados  fornecidos  por  aquelles  que  defendem  a 
these  contraria. 

Esses  prejuizos  são,  porém,  ainda  maiores,  se  se  levar  em  conta  a  correcção  necessária  nos 
cálculos  apresentados  pelo  Exmo.  Sr.  Dr.  Calogeras,  quanto  ás  despezas  directas  do  trem  carregado 


do  minério ;  teremos  então  : 

Despezas  directas  com  o  trem  carregado .  848|306 

»  »  »  *  »  vazio  ou  2/3  dessa  quantia.  .  .  .  565|537 

Total . 1:413$843 

Frete  de  185  toneladas  de  minério . 1 : 110$000 

Prejuizo .  303$843 

0  que  dá  1$642  por  tonelada,  que  com  os  $300  da  baldeação  se  eleve  a  1$942. 


E  como  pelos  dados  estatísticos  fornecidos  por  S.  Ex.  para  o  anno  de  1902,  foi  nesse  anno 
realizado  o  transporte  de  106.532  toneladas  de  manganez  nessas  condições,  isto  é,  em  trens  que 
seguiram  daqui  vazios  para  voltarem  carregados  com  aquelle  minério,  segue-se  que  o  prejuizo 
foi  no  referido  anno  do 

106.532  X  1.942  ou  206:88õ$144 

Mantendo  a  maxima  lealdade  nesta  discussão,  cumpre-mo  vos  informar  que,  com  os  dados 
e  methodo  de  calculo  usados  pelo  Exmo.  Sr.  Dr.  Calogeras,  ha  não  pequeno  lucro  no  transporte 
do  minério,  nos  carros  que  voltaram  vazios  de  Lafayette,  resultantes  do  excesso  da  importação 
sobre  a  exportação,  excluindo  desta  o  manganez. 


1 
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Assim  ndinittin'io  que  cada  trem  formado  desses  carros  gastasse  apenas  mais  nm  torço  das 
dôspezas  totaes,  caso  viessom  carregados,  em  vez  de  voltarem  vazios,  que  ó  a  liypotheso  adoptada 
por  S.  Ex.,  teriamos  para  despeza  desse  trem 

1/3  de  848$306  ou  282$768 

o  como  a  receita  é  de  1:110$,  ha  o  lucro  do  827^38  por  trem  de  185  toneladas,  ou  4$471  por  tone¬ 
lada,  quo  lloa  reduzido  a  4$17I,  deduzida  a  despeza  com  a  baldeação. 

Essa  liypothese  presuppõe,  pordm,  duas  outras  :  primeira,  que  haja  excesso  da  importação 
"sobre  a  exportação,  e  segunda,  que  todos  os  carros  empregados  no  serviço  da  importação  possam 
ser  usados  no  transporte  do  manganez. 

Esta  segunda  hypotheso  não  é  roalizavel  na  pratica,  e  o  proprio  Sr.  Dr.  Calogeras  é  o 
primeiro  a  preconizar  o  uso  dos  carros  especiaes  para  o  transporto  do  minério,  carros  esses  abertos 
e  oompletamento  impróprios  para  o  serviço  de  importação,  excepto  do  trilhos,  carvão  e  muito 
Itequeno  numero  de  outros  genoros,  que  constituem  insignificante  porção  do  productos  romettidos 
para  o  interior. 

Os  demais  genoros  só  podem  sor  transportados  para  Lafayette  em  carros  das  séries  V  e  Q, 
completamente  fechados  e  absolutamonte  impróprios  para  a  conducção  do  minério,  não  só  por 
causa  de  sua  pequona  lotação,  como  ainda  principalmento  pelos  estragos  a  que  ficariam  sujeitos. 

Não  se  póde,  por  conseguinte,  considerar  o  excesso  total  da  importação  sobre  a  exportação 
como  elemento  capaz  de  demonstrar  a  oxistoncia  de  lucro  no  caso  em  questão. 

Admittindo,  porém,  como  foz  o  Sr.  Dr.  Calogereis,  a  hypothese  do  aproveitamento  da  totali¬ 
dade  dos  carros,  que  voltariam  vazios  se  não  houvesse  manganez  a  conduzir,  em  consequência 
do  excesso  da  importação  sobre  a  exportação,  ainda  assim  só  haveria  lucro  quando  esse  excesso 
attingisse  um  certo  limite,  limite  esse  facil  de  calcular. 

Chamemos  : 

e  —  0  numero  de  toneladas  do  exportação,  exclusive  o  minério  de  manganez  ; 

q  —  0  numero  de  toneladas  de  minério  a  exportar  ; 

t  —  0  numero  de  toneladas  do  importação. 

Teremos  então  com  os  dados  colhidos  acima,  que  são  os  do  Exmo.  Sr.  Dr.  Calogeras,  corri¬ 
gidos  convenientemente : 

—  lucro  proveniente  do  aproveitamento  dos  carros  vazios,  por 

tonelada .  4171  (  t  —  e  ) 

—  prejuizo  resultante  do  transporte  do  minério  om  trens  espo- 

ciaes,  por  tonelada . 1$942  (ç  —  » -f  e) 

Igualadas  as  duas  quantidades,  se  deduz: 

i  —  e  =  0,32  q 

o  que  quer  dizer  que,  na  hypotheso  impossível  de  realização  pratica  admittida  pelo  iilustre  enge¬ 
nheiro,  só  quando  o  excesso  da  importação  sobro  a  exportação,  excluido  desta  o  minério,  attinge 
a  32  %  da  quantidade  de  manganez  exportado  ó  que  desapparece  o  prejuizo  da  Central. 

Haverá,  porém,  sempre  excesso  de  importação  sobre  a  exportação  em  uma  estação  como  a  de 
Lafayette,  por  onde  deverá  transitar  toda  a  proiucção  da  zona  servida  pela  Centrai,  tendo  esta 
por  objectivo  o  ponto  em  que  começa  a  navegação  do  S.  Francisco?  Eis  o  que  o  Exmo.  Sr.  Dr.  Calo- 


geras,  apezar  do  dogmatismo  com  que  discute  as  questões,  não  poderá  demonstrar,  attendendo  a 
que  a  importação  se  faz  em  generos  de  maior  valor  do  que  o  dos  productos  exportados. 

S.  Ex.  tomou  para  base  das  suas  proposições  a  estatística  do  movimeuto  relativo  ao  anuo  de 
1902  e  achou  um  excesso  de  57.751  toneladas  da  importação;  sobre  tal  base  firmou  os  seus  cálculos 
para  demonstrar  que  a  tarifa  do  manganez  dá  lucro  á  Ceulral. 

E  exquisito  que,  tratando-se  de  uma  questão  da  actualidade,  que  tem  de  ser  resolvida  este 
anno,  e  ainda  mais  que  jmblicando  S.  Ex.  neste  momento  o  artigo  que  analysamos,  fosse  S.  Ex. 
buscar  os  dados  no  anno  de  1902,  deixando  de  lado  as  estatisticas  mais  modernas  de  1903  e  1904. 

Não  quero  admittir  que  S.  Ex,  tivesse  tido  receio  dc,  recorrendo  aos  dois  últimos  annos, 
não  mais  achar  excesso  de  importação  capaz  de  annullar  o  prejuizo  que  o  transporte  proprio  do 
manganez  produz,  e  de  ver  por  terra,  deste  modo,  o  castello  de  lucros  que  fantasiou  para  a  Central 
coma  tarifa  actual.  Sou  mesmo  levado  a  crer  que  o  trabalho  de  S,  E.'í.  foi  confeccionado  ha  já 
algum  tempo,  tendo  S.  Ex.  á  mão  unicamente  os  dados  relativos  ao  anno  de  1902. 

Para  este  anno,  tomando  a  relação  acima  calculada  (sobre  os  dados  e  methodo  do  Dr.  Calogeras, 
mas  que  não  acceitamos)  de  32  ®/o  da  exportação  do  manganez  para  que  não  houvesse  prejuizo 
para  a  Central,  daria  para  excesso  da  importação  sobre  a  exportação  dos  outros  generos  52.570 
toneladas;  a  estatística  por  S.  Ex.  apresentada  montou  a  57.751  toneladas;  houve,  pois,  lucro 
para  a  Central,  segundo  os  cálculos  de  S.  Ex. 

No  anno  de  1903  a  exportação  de  manganez  subiu  a  197.V512  toneladas,  do  que  32  7o  repre¬ 
sentam  63.107  toneladas  de  excesso  da  importação  sobre  a  exportação  dos  outros  generos,  excluido 
o  manganez,  excesso  esse  que  é  o  minimo  necessário  para  que  não  tivesse  havido  prejuizo. 

No  anno  de  1904  o  numero  de  toneladas  de  manganez  exportadas  subiu  a  216,463,  do  que  32  % 
montam  a  69.268  toneladas,  que  representam  também  o  excesso  da  importação  limite,  aquem  do 
qual  0  prejuizo  da  Central,  mesmo  admittindo  todos  os  cálculos  do  Dr.  Calogeras,  ê  infallivel  com  a 
actual  tarifa  do  manganez. 

Daqui  se  conclue  que,  em  1903  e  1904,  para  que  não  tivesse  havido  prejuizo,  teria  sido  neces¬ 
sário  que  0  excesso  em  peso  da  importação  sobre  a  exportação  dos  generos  differentes  do  manganez, 
tivesse  tido  um  augmento  de  mais  de  9  ®/o  do  um  para  outro  anno. 

Nada  disto  foi  demonstrado  pelo  illustre  engenheiro  e  deputado,  não  obstante  a  profundeza 
de  seus  estudos  sobre  o  assumpto,  dos  quaes  as  administrações  desta  Estrada,  por  insufflciencia 
de  conhecimentos  seus,  na  opinião  de  S.  Ex.,  não  têm  querido  so  aproveitar. 

E’  verdade  que  a  S.  Ex.  impossivel  seria  demonstrar  que  o  excesso  da  importação  sobre  a 
exportação  tem  tido  augmente  de  1902  para  cá,  ao  passo  que  ó  muito  facil  a  esta  Directoria 
provar  que  em  1904  não  houve  excesso  algum  e,  contrariamente  ao  que  pensa  S.  Ex.,  o  numero 
de  toneladas  de  mercadorias  exportadas,  exclusive  o  manganez,  foi  muito  maior  do  que  o  das 
de  importação.  E’  o  que  consta  dos  seguintes  dados  relativos  a  esse  anno  : 


Tons. 

Importação .  40.897 

Exportação,  exclusive  o  manganez . .  114.326 


Excesso  da  exportação  sobre  a  importação  .../..  73.429 

Eis  0  que  prova  a  estatística  ;  de  maneira  que  sendo  a  demonstração  de  lucro  para  a 
Central,  apresentada  por  S.  Ex.,  baseada  no  excesso  da  importação  sobre  a  exportação,  e  sô- 
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meate  nesse  facto,  visto  que,  segundo  os  seus  pvoprios  cálculos,  o  transporte  do  raanganez  em 
trens  a  elle  espocialmente  destinados  e  formados  do  vagões  quo  subam  vazios,  dá  prejuízo  ;  a 
domon8traç<ão  de  S.  Es.,  repito,  cao  por  terra,  complotamento  pulverisada  pola  estatística. 

S.  Ex.,  poróm,  com  a  autoridade  que  lhe  dá  a  suiHaiencia  de  seus  estudos  sobre  a  matéria, 
considera  como  não  provadas  as  allegaçõos  desta  Directoria,  quanto  ao  prejuízo  resultante  de 
semelhante  transporte,  as  quaes  têm  por  fim,  segundo  S.  Ex.,  occultar  as  normas  errôneas 
seguidas  na  solução  deste  problema. 

Diante  desta  aocusação  mo  será  permittido,  embora  seja  trabalho  enfadonho,  lançar  mão 
de  todos  os  meios  do  demonstração,  necessários  para  provar  que  S.  Ex.  está  em  erro, 
ficando  deste  modo  justificadas  as  administrações  desta  Estrada,  que,  do  1898  para  cá,  não  tem 
querido  seguir  as  lições  de  S.  Ex. 

Appliquomos  ao  movimento  de  1904  os  cálculos  do  Sr.  Dr.  Dr.  Calogei’as.  Não  tendo  havido, 
excesso  de  importação  sobre  a  exportação,  as  216. 4G3  toneladas  de  manganez  transportadas,  o 
foram  em  trens  que  daqui  seguiram  com  vagões  vazios.  Para  esse  transporte  foram  necessários 
tomando  185  toneladas  para  cada  trem  (dado  pelo  Dr.  Calogcras),  1.170  trens  em  numeros  redondos. 


A  despeza  total  é,  segundo  S.  Ex.,  a  seguinte: 

1.170  trens  vazios  a  2/3  de  764$437  .  596:260$860 

1.170  trens  carregados  a  704$437  .  894:391$190 

Total  da  despeza .  1 .490:052$050 

A  receHa  foi  do : 

213.463  toneladas  a  0$ .  1.298:778$')00 

Prejuízo  demonstrado  pelo  Dr.  Calogeras .  191:874$050 


Estudando  o  que  se  passou  em  1901  e  1902  nos  Estados  Unidos,  em  uma  estrada  de  forro,  que 
ransporta  num  sentido  carvão  o  em  sentido  contrario  minério,  o  fazendo  ao  caso  do  manganez 
applicação  dos  dados  a  quo  chegou,  quanto  ao  custo  do  transporte,  disso  o  Dr.  Calogeras  ser  este 
de  2$480  e  2$780  por  tonelada.  E’  mais  um  argumento,  aliás  também  empregado  pelo  Dr.  Gon- 
çal  ves  Ramos,  de  que  o  iliustre  deputado  usa  na  demonstração  de  quo  a  tarifa  do  6$  é  remu¬ 
neradora. 

O  argumento  é  dos  mais  fáceis  que  so  conhocem  —  a  comparação ;  está,  porém,  sujeito  a 
princípios  que  não  foram  respeitados  pelo  iliustre  engenheiro. 

O  combustível,  os  lubrificantes,  o  reparo  das  locomotivas  e  dos  vagões  custam  aqui  quatro, 
cinco  e  mais  vozes  do  que  nos  Estados  Unidos,  e  ossos  elementos,  no  calculo  das  despezas  feito  por 
S.  Ex.  para  o  trem  de  manganez,  representam  proximamonte  82  %  da  importância  total. 

Tomando  82  %  d0  2$34O  o  do  2$780,  acha-se  rospectivamento  l$918e  2$279,  que,  multiplicados 
por  4,  elevam  0  custo  da  tonelada  para  os  õO")  kilometros  a  8$094  o  a  9|317,  almittindo  que 
as  despezas  do  movimento  o  dq  pessoal  da  conducção  dos  trens  são  as  mesmas  aqui  o  nos  Estados 
Unidos. 

Este  seria  o  meio  racional  de  fazer  a  comparação;  o  que  empregou  S.  Ex.,  no  que  foi 
precedido  pelo  Dr.  Ramos,  está  errado ;  ambos  suppõem  ou  admittem  quo  aquelles  elementos  da 
despeza  custam  aqui  o  que  valem  nos  Estados  Unidos,  donde  muitos  delles  são  importados  para 
o  serviço  das  nossas  estradas  de  ferro. 
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Cumpre-me  agora  passar  ao  exame  dos  diversos  erros  que  o  Dr,  Calogeras  reconhece  existir  üo 
transporte  do  raanganez,  feito  por  esta  Estrada,  e  dos  meios  que  dá  para  que  sejam  corrigidos , 

1°  erro  —  Typo  de  vagão  de  madeira  de  30  toneladas,  S.  Ex.  fantasiou  semelhante  typo  de 
vagões  para  aconselhar  vagão  de  aço  de  40  ou  mesmo  45  toneladas,  Aquelle  typo  não  existo 
nesta  Estrada,  e  os  typos  que  aconselha  S.  Ex.,  desde  o  anno  passado  que  foram  encommendados 
e  estão  sendo  armados  para  entrar  era  serviço.  Devo  notar  que  muito  antes  de  S.  Ex.  pensar 
neste  assumpto,  isto  6,  em  1891,  quando  tive  oceasião  de  oceupar  o  cai’go  de  consultor  technico 
desse  Ministério,  aconselhei  a  aequisição  de  vagões  tubulares  de  aço,  de  grande  capacidade  e 
naquella  época  foram  adquiridos  dois  para  experiencias ;  posteriormente  têm  sido  comprado 
era  quantidade  não  pequena  com  os  recursos  do  orçamento  annual . 

2»  erro  —  Está  na  opinião  do  Dr.  Calogeras  na  tracção  dos  minérios,  não  sendo  considerado 
semelhante  serviço  um  capitulo  especial  dos  desta  Estrada . 

A  este  respeito,  S.  Ex.  com  os  estudos  que  fez  da  matéria,  apresenta  a  solução  seguinte  : 

1. “  Trens  typo  de  minério  com  400  ou  450  toneladas  uteis,  o  que  eleva  o  peso  total  do  trem 
no  minimo  a  533  e  a  600  toneladas,  percorrendo  20  kilometros  por  hora. 

2. ®  Seis  locomotivas  especiaespara  minérios;  60  vagões  metallicos  de  45  toneladas  de  lotação. 

São  estas  as  duas  medidas  com  as  quaes  julga  S.  Ex.  que  a  Central  poderá  transportar 

annualmente  165.000  toneladas,  alêm  do  que  possa  ser  transportado  no  retorno  de  Lafayette  dos 
carros  vazios,  isto  é,  cerca  de  60.000  toneladas,  admittindo  que  cada  trem  empregue  dois  dias  na 
viagem  de  Lafayette  á  Maritima,  e  que  seja  composto  de  uma  locomotiva  e  10  vagões. 

Apresentem-se  taes  medidas  a  quem  tenha,  já  não  digo  conhecimentos  profundos  de  tracção 
em  via  ferrea,  mas  alguns  elementos  apenas,  e  conheça  o  traçado  de  Lafayette  á  Maritima, 
partindo  a  linha  do  valle  do  Paraopeba,  passando  para  o  do  Parahyba  e  deste  para  o  littoralo 
com  rampas  de  1,8  “/<>  e  curvas  de  180  metros  de  raio,  e  se  lhe  pergunte  qual  o  conceito  em  que 
fica  tendo  o  seu  autor.  A  resposta  será  naturalmente  reconhecendo  nelle  boa  vontade,  muito 
esforço,  muito  trabalho,  muita  imaginação,  mas,  absoluta  falta  de  conhecimento  da  matéria. 

São  estas,  entretanto,  as  medidas  que  o  Sr.  Dr.  Calogeras  apresenta  com  as  seguintes  palavras; 

«  E’  essa  a  solução  do  problema  cora  vantagens  para  todos  os  interesses  em  jogoz 
solução  que  calorosamente  temos  advogado  desde  1898,  e  que  a  Central  nunca  quiz 
aceitar,  por  deficiência  de  estudos  seus  sobre  o  assumpto.  ». 

Seria  mesmo  de  estranhar  que  os  directores  de  1898  para  cá,  isto  é.  Passos,  Alfredo  Maia 
6  Gustavo  da  Silveira  seguissem  taes  conselhos. 

E  qual  0  objectivo  de  taes  medidas?  O  transporte  annual  de  225.000  toneladas  de  manganez, 
das  quaes  60.000  em  vagões  de  retorno  resultantes  do  transporte  do  excesso  da  importação  sobre 
a  exportação,  exclusive  desta  o  minério ! 

Entretanto,  não  tendo  havido  o  anno  passado  tal  excesso  e,  polo  contrario,  tendo  a  exportação 
dos  outros  generos  sido  maior  do  que  a  importação,  não  tendo  havido  por  conseguinte  vagões  vazios 
de  retorno ;  e  sem  o  emprego  daquellas  medidas,  que  a  deficiência  de  conhecimentos  das  adminis¬ 
trações  da  Estrada  não  tem  aceito,  foram  transportadas  216.463  toneladas  de  manganez  ou  mais, 
51.463  do  que  taes  medidas,  se  pudessem  ser  postas  em  pratica,  permittiriam  nas  mesmas  condições. 

Creio  ter  dito  o  sufficiente  para  que  julgueis  das  censuras  dirigidas  ao  serviço  de  transporte 
do  manganez  nesta  Estrada. 

Annexo  A  —  E.  E.  ^ 
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0  fMHSFOME  DO  UkMKMZ 

Não  me  compete  julgar  se  teaho  ou  não  tendeneia  aggressiva;  o  Sr.  Calogeras  diz  ser 
nolorio  que  a  tenho ;  ou  mo  submetto  ao  sou  conceito  e  o  fago  com  prazer,  principalmente 
depois  de  saber  que  todas  as  admínistragõcs  da  Estrada  do  Ferro  Central  do  Brazil,  ombora 
reluctando  a  principio,  nada  mais  tém  feito  do  que  seguir  os  conselhos  de  S.  Ez.  sobre  o  ser¬ 
viço  dessa  via  íorrea. 

Assim  vemos  que  ao  Sr.  Calogeras  são  devidas  as  seguintos  medidas: 

1‘,  a  não  decretação  de  vorba  para  a  duplicação  da  linha  na  sorra  em  1897.  O  Sr.  Calogeras 
demonstrou  a  não  necessidade  dessa  providencia  ;  outros  Já  o  haviam  feito  antes  de  S.  Ez.,  mas 
foi  o  deputado  por  Minas  que  com  os  seus  estudos  especiaes  sobre  a  matoria  conseguiu  levar  ao 
espirito  da  Gamara  a  convicção  ; 

2",  reducção  do  pessoal.  O  engenheiro  Alfredo  Maia  foi  o  uuico  director  qiie  comprehendeu  o 
seguiu  os  conselhos  de  S.  Ez.  •,  antes  dello  foi  director  o  Dr.  Passos,  que  não  quiz  introduzir  or¬ 
dem  0  economia  nos  serviços  da  Central,  não  aceitando  as  lições  do  S.  Ex.  para  reduzir  o  dema¬ 
siado  pessoal  ali  existente ; 

3%  om  1899  S.  Ex.  aconselhou  o  emprego  de  vogões  de  grande  capacidade  para  o  transporte 
de  manganez.  Outros  já  o  haviam  feito  para  o  trafego  em  geral;  mais  só  depois  que  S.  Ex. 
falou  ou  escreveu,  foi  adoptada  a  medida. 

4*,  todos  os  administradores  da  Central  criticaram  o  alargamento  da  bitola  por  S.  Ez.  pro¬ 
posto  atõ  Miguel  Buruier ;  entretanto  está  sendo  executado  esso  melhoramento. 

S.  Ex.  propüe  agora  a  formação  de  trens  especiaes  do  manganez  para  450  toneladas  ulois  dosso 
produeto  em  cada  trem;  o  director  da  Central  critica  essa  medida,  julga-a  absurda  o  a  attribuu 
sá  iguorancia  do  seu  autor  das  condições  da  Estrada. 

O  Sr.  Calogeras  acoberta-se  com  a  relação  dos  esforços  de  tracção  indicados  no  boletim  do 
Congresso  Internsaiional  de  Estradas  de  Forro  o  nos  abarrota  com  a  enumeração  das  mais  pos¬ 
santes  locomotivas  hoje  existentes.  Assim,  uma  das  machinas  indicadas  reboca  1.800  toneladas 
cm  rampa  de  C,5  milímetros,  outra  2.540  toneladas  (uão  se  sabe  em  que  condições  de  rampa), 
mas  exigindo  machina  do  reforço  em  cerca  de  74  kilometros  do  extensão  ;  outra  ainda  puxa  900 
toneladas  em  rampa  de  11,4  millimetros  por  metro;  uma  que  om  rampa  de  mais  do  20  milimetros 
reboca  uma  carga  de  450  toneladas  (uteisou  brutas  o  Sr.  Calogeras  não  diz,  porquo  o  boletim  a 
que  se  socorre  é  mudo  a  esse  respeito)  e  mais  outras  e  outras. 

Com  esses  dados,  S,  Ex.  conclue  que  me  equivoquei  suppondo  impossivcl  a  organização  de 
trens  de  minérios  carregando  400  a  450  toneladas  uteis  do  Lafayette  á  Maritima. 

Confesso  o  meu  equivoco,  que  só  agora  reconheço  diante  da  demonstração  evidente  pela  ló¬ 
gica  com  que  foi  apresentado,  citando-so-me  as  cargas  que  rebocam  machinas  om  linhas  cujas 
condições  do  traçado  S.  Ex.  não  conhece  ou  se  as  conhece  não  as  indiat!  Essas  machinas  são  em¬ 
pregadas  naquellas  linhas;  S.  Ex.  dahi  concluo  que  podem  também  ser  applicadas  ao  trecho  de 
Lafayette  á  Maritima. 

O  processo  logico  é  digno  de  quem  se  suppõe  conselheiro  e  nlestre  dos  administradores  da 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil ! 


As  opiniões  do  S.  Es.  a  esse  respeito  ennuiiciadas  servirão,  entretanto,  para  que,  de  futuro, 
quando  forem  attenuadas  as  rampas,  maximas  ou  grupadas  de  modo  a  que  representem  difflculdades 
localisadas  em  zona  estreita,  que  serão  vencidas  com  recursos  também  localisados,  machinas  de  re¬ 
forço  om  outro,  como  propõe,  e  quando,  direi,  as  obras  de  arte,  o  lastro,  os  trilhos  e  accessorios 
possam  supportar  locomotivas  mais  pesadas  do  que  as  actualmente  empregadas,  erafim,  para 
quando  a  Central  esteja  completamente  transformada  em  suas  condições  technicas,  ás  quaes  está 
invariavelmente  ligada  a  locomotiva,  S.  Ex.  ficará  ainda  nessa  vez  satisfeito  com  a  aceitação  de 
seus  conselhos. 

A’  espera  de  taes  transformações  repetirei,  para  mostrar  a  S.  Ex.  que  não  foi  equivoco, 

0  trecho  da  resposta  que  lhe  dei: 

«  Apresentem-se  taes  medidas  a  quem  tenha,  já  não  digo  conhecimentos  pro¬ 
fundos  de  tracção  cm  via  ferrea,  mas  alguns  elementos  apenas  e  conheça  o  traçado 
de  Lafayette  á  Maritima,  partindo  a  linha  do  valle  do  Paraopeba,  passando  para  a 
do  Parahyba  e  deste  para  o  lif-toral,  com  rampas  do  1,8  "/■>  e  curvas  de  180 
metros  de  raio,  e  se  lhe  pergunto  qual  o  conceito  em  que  fica  tendo  o  seu  autor.  » 

Repelirei  igual mento  o  trecho  immediato,  que  é  o  seguinte  : 

«A  resposta  será  naturalmente  reconhecendo  nelle  boa  vontade,  muito  es¬ 
forço,  muito  trabalho,  muita  imaginação,  mas  absoluta  falta  do  conhecimento 
da  matéria.» 

A  repetição  se  torna  necessária  para  que  dessa  resposta  seja  supprimida  a  boa  vontade. 
S.  Ex.  não  a  tem,  porque  se  a  tivesse  teria  visto  no  fasciculo  n.  5  das  questões  que  vão 
submettidas  ao  Congresso  Internacional  de  Estradas  de  Ferro,  a  reunir-se  em  maio  proximo  era 
Washington,  á  pag.  44,  o  seguinte  : 

«  Le  chemin  de  fer  transcaucase  a  comraandé  en  1896  à  la  maison  Baldwin  de 
Philadelphie  deux  locomotives  ã  cinq  ossieux  couplés,  avec  essieux  Bissel  ã 

Pavant,  du  système  Vauclain.  Le  poids  adhérent  est  do  68,5  tonnes  et  le  poids 

total  de  77  tonnes.  Ces  locomotives  sont  faites  pour  la  voie  russe,  large  de  1,523 
mètres.  Elles  trainent  800  tonnes  sur  rampe  de  10  millimôtres  par  mêtre,  ã  la  vitesse 
de  15  kilomètres  à  Theure.  Mais  elles  circulent  diflficilement  dans  les  courbes  de  300 
à  400  mètres  de  rayon  :  on  a  du  les  retirer  du  Service  des  lignes  présentant  de  telles 
courbes.  » 

Na  Central  ha  curvas  de  180  metros  de  raio.  O  peso  por  eixo  dessa  locomotiva  é  de  13,7 

toneladas ;  o  da  locomotiva  capaz  de  fazer  o  trem  do  Sr.  Calogeras  não  seria  inferior  a 

23  toneladas.  Na  Europa  continental  não  excede  esse  peso  a  18  toneladas  ;  na  Inglaterra  o 
máximo  ê  de  20,  máximo  esto  que  faz  parte  das  conclusões  que  rão  ser  submettidas  ao  Congressb 
de  Estradas  era  Washington,  relatadas  essas  conclusões  pelo  engenheiro  especialista  Sauvage. 

Deixemos,  porém,  de  lado  o  trem  do  Sr.  Calogeras,  que  poderá  quando  muito  ser  musicado 
futuro,  e  voltemos  á  demonstração  dos  lucros  que  diz  S.  Ex.  proporcionar  á  Central  o  frete  actual¬ 
mente  cobrado  para  o  transporte  do  raanganez. 

Antes,  porém,  de  fazel-o,  cumpre-me  lembrar  que  na  argumentação  desenvolvida  em  minha 
resposta  declarei  que  não  aceitava  :  1°,  o  seu  raethodo  de  calculo  ;  2»,  os  seus  cálculos, 
baseados  todos  era  dados  errados  ;  mas  que  não  obstante  e  por  ser  isso  mais  favoravel  á  these 
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tomava,  tanto  um  como  outro,  para  provar  que  os  taes  lucros  não  passavam  do  proluctos  de  sua  * 

imaginarão. 

A  formula  apresentada  nessa  resposta  não  ó  mais  do  que  a  representação  sy/ubolica  desse 
raothcdo  o  desses  cálculos  ;  de  maneira  que  qualquer  conclusão  quo  olla  autorizo  só  so  devo  referir 
áqucdle  mcthodo  o  áquolles  cálculos  o  não  pódo  pertencer  senão  ao  Sr.  Calogeras. 

I  ' 

Eis  0  que  ficou  muito  claro  era  minha  resposta  a  S.  Ex.,  que  não  tem  i^azão  om  suppôr  ' 

que  esteja  de  pé  a  sua  these  —  que  o  freto  do  manganez  é  fonte  de  renda  para  a  Central. 

A  these  ainda  está  em  discussão  e  S.  Ex.  não  apresenta  novos  argumentos  era  seu  artigo  de 
3  do  corrente  o,  pelo  contrario,  continiia  a  errar,  tanto  no  raothoJo  quanto  nos  dados  que 
tomou. 

S.  Ex.  recorreu  agora  ao  relatorio  de  1902  ;  mas  continuou  a  adoptar  o  coefHcioote  médio 
geral  do  consumo  do  combustível,  ora  vez  de  adoptar  o  quo  se  refero  exclusivamente  aos  trens  do 
carga,  percorrendo  o  treclio  da  Maritima  a  Lafayette,  o  quo  ô  orro  crasso  quo  não  ô  Justificado  em 
sua  réplica. 

Continuou  também  a  praticar  um  orro,  a  quo  mo  não  referi  era  minha  resposta  sómonto 
por  sentimento  de  bairrismo,  visto  S.  Ex.  ser  representante  do  meu  Estado  no  Congresso  Federal. 

Fiz  mal,  porque,  se  tivesse  feito  a  correcção,  talvez  S.  Ex.  não  persistisse  no  erro,  que  é  dos  mais 
grosssiros.  Emendo,  por  conseguinte,  a  mão  analysando  o  modo  do  calcular  do  Sr.  Calogeras. 

S.  Ex.  calcula  como  quer  e  as  despezas  necessárias  ao  transporte  do  trem  carregado  do 
manganez  de  Miguel  Burnier  á  Maritima,  despezas  essas  que  compveliendora  o  peso  morto  do 
todos  os  vagões  vazios  e  mais  o  do  manganez  nelles  carregado,  são  no  seu  artigo  iguaes  a  725$r)00. 

O  trem  total  de  vagões  vazios  ô  por  S.  Ex.  decomposto  em  duas  partes  :  uma  correspondente  a  , 

6j  Vo  que  daqui  é  levado  pai*a  aquello  ponto  o  cujas  despezas  na  razão  de  2/3  daquollas  corre¬ 
spondem  a  65  %  desses  2/3  ou  314$426  ;  somma  essas  duas  parcellas  e  delias  subtrahe  a  quantia 
correspondente  a  35  Vo  de  2/3  da  despoza  com  o  trem  carregado  ou  169$306,  porque  S.  Ex.  consi- 
dera  esta  ultima  quantia  como  economia  realizada  !  v 

Eis  0  quo  está  no  primeiro  o  no  segundo  artigo  do  Sr.  Calogeras,  apenas  variando  os  dadoj  j,' 

numéricos,  sendo  os  daquelles  relativos  a  1901  e  os  do  ultimo  a  1903.  .] 

S.  Ex.  não  leva  daqui  o  trem  total  o  sim  65  Voi  porque  tem  lã  os  35  V»  de  vagões  vazios  m 

4  I 

quo  são  necessários  para  completal-o  ;  mas  aproveitando  esses  35  y,  faz  uma  economia  corre-  rj 

spondento  ao  que  teria  de  gastar  so  tivesse  de  Icval-os  daqui !  Não  incluiu  nas  despezas  o  que  teria  J 

de  pagar  se  fosse  obrigado  a  levar  para  lá  esses  35  %  do  trem  vazio  e,  entretanto,  subtrahe  a  im- 
portancia  correspondente  como  economia  realizada  !  ^ 

Parece  incrivel,  mas  é  o  que  está  era  ambos  os  artigos  do  Sr.  Calogeras,  o  para  convencer 
os  incrédulos  reproduzo  os  numeros  apresentados  por  esse  engenheiro  em  seu  ultimo  artigo  ;  V 


ahi  se  vê  : 

Despezas  directas .  725$G0U 

Despezas  indirectas  (65  Vo  de  2/3  de  725$600) .  3U$42G 

1:040$026 

Economia  indirecta  (35  ®/o  de  2/3  de  725$600).  .  .  .  1C9!{;306 

Custo  real  do  transporte .  870!i;72(J 
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Com  semelhante  licença  não  ha  those,  por  mais  absur.la  que  seja,  por  mais  que  aíTecte  o 
simples  senso  comraum,  que  não  possa  ser  demonstrada. 

Com  ella  se  demonstra  que  a  tarifa  de  11  réis  por  tonelada-lcilometro  dá  o  lucro  corre¬ 
spondente  a  21,5  %,  do  onde  so  concluo  que  com  a  tarifa  kilomotrica  média,  quo  em  geral  é 
superior  a  100  réis,  o  lucro  das  nossas  estradas  de  ferro  deve  ser  superior  a  200  ! 

Vou  terminar  e  antes  de  fazel-o  tenho  necessidade  de  declarar  :  1“,  que  o  tom  aggressivo 
da  resposta  que  dei  ao  Sr.  Calogeras,  embora  S.  Ex.  o  attribua  á  minha  tendencia,  foi  conse¬ 
quência  das  accusações  que  S.  Ex.  dirigiu  ás  administrações  da  Central  em  geral  e  especial- 
mente  a  mim  ;  2»,  que  embora  S.  Ex.  declare  não  haver  insinuação  no  final  do  seu  artigo, 
quando  se  acoberta  com  um  pseudo  sentimento  geral  para  asseverar  que  não  constituo  a  Central 
em  objecto  constante  e  unico  dos  meus  cuidados  e  desvelos,  eu  a  considero  como  tal  e  convido  a 
S.  Ex.  a  ser  claro,  a  ser  franco  e  a  positivar  os  factos,  corto  de  que  terá  resposta  cabal. 
S.  Ex.  6  deputado  por  meu  Estado,  não  tem  por  conseguinte  as  immunidades  dos  irrespon¬ 
sáveis.  —  Osorio  de  Almeida. 

Rio,  2  de  abril  de  1905. 


JORNAL  DO  GOMMERCIO  DE  11  DE  ABRIL  DE  1905 


0  TMSPORTS  DO  MAECAHEZ 

0  Dr.  Calogeras  quer  á  viva  força  desviar  a  questão  do  seu  verdadeiro  terreno.  Cumpre- 
me,  pois,  não  acompanhal-o  em  suas  divagações,  que  mais  parecem  visar  a  exhibição  de  leitura, 
que  por  excessiva  se  torna  indigesta. 

S.  Ex.  era  parecer  apresentado  á  Gamara  dos  Deputados  teve  de  referir-se  á  exploração  da 
industria  do  raanganez  ;  destacando  desse  parecer  essa  parte,  publicou-a  neste  jornal  no  dia  24  de 
fevereiro  do  corrente  anno  e  ahi  se  lêm  os  dois  seguintes  periodos  ; 

«  1.»  A  Central,  portanto,  não  tem  prejuizos  cora  a  tarifa  actual  quo  cobra 
pelo  transporto  do  raanganez  e  não  passam  de  phrases  sem  prova  as  allegações  que  faz 
sua  administração,  visando  occullar  as  normas  errôneas  que  tem  seguido  na  solução  dada 
a  este  problema.» 

«2.“  E’  essa  a  solução  do  problema,  com  vantagens  para  todos  os  interesses  em 
jogo,  solução  que  calorosamente  temos  advogado  desde  1898  e  que  a  Central  nunca 
quiz  aceitar,  por  deficiência  de  estudos  seus  sobre  este  assumpto .» 

A  parte  gryphada,  tanto  de  um  como  de  outro  poriodo,  importa,  quanto  ao  primeiro,  um 
ataque,  não  unicamente  á  competência  do  actual  Director,  mas  também  ao  seu  caracter,  sendo 
assim  julgado  capaz  do  procurar  encobrir  seus  erros  por  subterfúgios ;  quanto  ao  segundo 
periodo,  na  aífirmação  da  incompetência  das  administrações  da  Central  de  1898  para  cá. 
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Sahi  ao  encontro  do  Sr.  Calogeras,  como  era  do  inou  dever,  e  S.  Ex.  ma  attribuo  logo  ten¬ 
dência  notoriamente  aggressiva  e  agora  em  sou  ultimo  artigo  o  desejo  de  raalquistal-o  com  as 
administrações  da  Central. 

Não,  Sr.  Dr.  Calogeras,  ou  foi  V.  Ex.  quem  escreveu  conscientemente  os  períodos  acima 
transcriptos  e  a  V.  Ex.  cabe  a  responsabilidade  dos  ataques  nelles  contidos  As  administrações 
desta  Estrada  ;  ou  V.  Ex.  os  escreveu  levianamente,  sem  bem  pesar  o  sentido  das  palavras, 
e  neste  caso  não  sou  eu  quem  estl  querendo  malquistal-o  com  aquellas  administrações. 

Também  não  sou  eu  quem  o  apresenta  como  o  Deus  ex-machino.  da  Central  do  Brazil  e  sim  é 
S.  Ex.  quem  se  diz  o  conselheiro  das  medidas  de  que  tem  precisado  essa  Estrada,  as  quaes  são  de 
principio  criticadas  e  censuradas,  mas  afinal  são  postas  em  pratica.  Eis  o  que  estl  claramente  dito 
no  artigo  publicado  neste  jornal,  no  dia  2  do  corronto,  em  que  S.  Ex.  avoca  a  si  a  gloria;  1®,  da 
não  decretação  da  verba  para  a  duplicação  da  linha  na  serra  ;  2»,  da  reiucção  do  pessoal  e  intro- 
ducção  da  oi*dem  e  economia  no  serviço,  errando  apenas  quanto  ao  nome  do  Directov  que  seguiu 
os  consellios  de  S.  Ex.,  porquanto  esto  foi  o  Dr.  F.  P.  Passos  ;  3»,  a  introducção  de  vagões  do 
grande  capacidade  no  serviço  do  trafego  ;  4®,  finalmente,  do  alargamento  da  bitola  do  Lafayotto  a 
Miguel  Burnior. 

E’,  por  conseguinte,  o  Sr.  Dr.  Calogeras  quem  tom  a  grande  felicidade  de  se  suppôr  capaz  de 
gmndes  cousas  e  não  sou  eu  quem  o  julga  tal. 

Infelizmento,  pordm,  para  S.  Ex.,  para  o  paiz  em  geral  e  para  a  Central  era  particular,  S.  Ex. 
se  embaraça  quando  procura  descer  aos  casos  práticos  ;  ahi  parece  que  S.  Ex.,  preoccupado  com  a 
resolução  dos  grandes  problemas,  taes  quaes  alargamentos  da  bitola,  reboque  de  trens  de  gran  do 
tonelagem,  especialização  de  serviços,  problomxs  todos  que  não  dependem  cm  absoluto  sô  dos 
Directores  da  Central  e  sim  do  Poder  Legislativo,  de  que  S.  Ex.  faz  parte,  que  por  sua  vez  está 
sujeito  om  sua  acção  Is  condições  do  Thesouro  Federal  —  parece  que  S.  Ex,  nas  pequenas  coisas  se 
esquece  de  principies  elementares  até  de  arithmetica, 

E’  assim  que  S.  Ex.  procura  ainda  em  seu  artigo  de  hoje  justificar  o  erro  grosseiro  que  com- 
metteu  em  seus  cálculos  o  em  que  reincide  ainda  em  sou  segundo  artigo,  mas  desta  voz  por  meio 
de  letras,  naturalmonto  para  aprovoitar-se  do  influxo  dos  symbolos  das  letras  generalizadoras  no 
animo  dos  nossos  palricios,  que,  sem  analysar  os  problemas  e  postos  em  debandada  pelo  aspecto  rebar- 
bativo  de  cálculos  em  que  ellas  sejam  usadas,  repetem  a  meia  vos:  provou  tal  ou  qual  coisa  por  a  b 
(são  palavras  de  S.  Ex.  as  gryphadas), 

Não  ha  duvida  que  exprimindo  S.  Ex.  as  despezas  prla  fórmula 

C  =  í  +  /•  —  r 

procede  com  acerto,  mas  desde  que  f  represente  a  despeza  com  o  transporto  da  totalidade  dos 
vagões  vazios  que  devem  ir  daqui  para  formarem  o  trem  do  manganez.  Foi  o  que  não  fez  em  todos 
os  seus  cálculos  ;  S,  Ex.  só  conduziu  daqui  65  •/.  dos  carros  do  trem,  contando  com  os  35  %  resul¬ 
tantes  do  excesso  da  importação  sobre  a  exportação,  exclusivo  desta  o  manganez  ;  logo  não  podia 
subtrahir  a  despeza  correspondente  ao  transporte  destes  últimos,  considerando-a  economica  e  só  o 
fez  commettendo  erro  e  erro  grosseiro,  a  que  só  me  referi  pela  insistência  de  S.  Ex.,  não  o  tendo 
feito  antes,  não  por  sentimento  do  que  deva  receber  louvores  de  S.  Ex.,  mas  por  se  tratar  de 
deputado  do  meu  Estado . 
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E’  Verdade  que,  nem  a  mim,  nom  a  S.  Ex.  compete  julgar  do  debato  travado  entre  nós.  Escolha 
porém,  S.  Ex.  juizes  que  tenham  a  necessária  competência  e  a  elles  submetta  o  calculo  seguinte 
contido  em  seu  penúltimo  artigo  ;  eu  aceitarei  o  seu  pronunciamento,  qualquer  que  seja. 


Despezas  directas .  725$o0ü 

Despezas  indirectas  (65  %  de  2/3  de  725$600) .  314$42ò 

1:040$026 

Economia  indirecta  (35  %  de  2/3  de  725$üü0) .  169$300 

Custo  real  do  transporte .  870$7â0 


S.  Ex.  tem  na  congregação  das  duas  escolas  —  de  Minas  c  Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro  — 
onde  escolher  ;  embora  S.  Ex.  considere  os  respectivos  lentes  como  funccionarios  ganhando  a  tanto 
por  hora  de  serviço,  não  pôde  contestar  a  elles  a  necessária  competência  para  dirimirem  essa 
questão.  Tem  também  o  Instituto  Polytechnico  e  o  Club  de  Engenharia  que,  cora  certeza,  não  se 
recusarão  a  tratar  dessa  questão. 

Esses  juizes  que  resolvam,  se  levando  S.  Ex.  65  %  dos  vagões  vazios  e  aproveitando  35  %  dos 
que  provém  do  excesso  da  importação  sobre  a  exportação,  exclusive  o  manganez,  pode  S.  Ex. 
subtrahir  da  despeza  total,  como  economia,  a  que  teria  de  fazer  se  houvesse  também  de  daqui 
levar  aquelles  35  %  de  vagões  vazios. 

Mas  vamos  admittir,  apenas  por  hypothese  que  não  se  realiza,  como  temos  demonstrado,  que, 
os  cálculos  todos  do  Sr.  Calogeras  estejam  muito  exactos. 

Ora,  elles  se  baseiam  em  facto  que,  se  cccorreu  em  1902,  não  mais  teve  logar  era  1904  —  que 
a  importação  seja  superior  ã  exportação  dos  outros  produetos,  exclusive  o  manganez.  Logo,  a 
demonstração  de  S.  Ex.  do  lucro  para  a  Central  com  o  transporte  do  minério  pelo  actual  frete,  já 
não  tem  maisi^azão  de  ser.  S.  Ex.  ainda  não  se  referiu  a  esta  face  da  questão. 

Ainda  mais:  S.  Ex.  não  conhece  os  termos  do  officio  que  dirigi  ao  Sr.  Ministro  da  Industria 
em  que  largamente  estudei  a  tarifa  do  manganez,  justificando  oprejuizo  delia  resultante  ;  como 
pôde,  pois,  S.  Ex.  considerar  essa  allegação  phrases  sem  prova  ? 

Nesse  oílicio  tive,  como  já  disse,  de  analysar  um  trabalho  do  Dr.  Gonçalves  Ramos,  traçado  nos 
mesmos  moldes  do  do  Dr.  Calogeras,  que  se  confunde  quasi  com  este,  a  ponto  de  parecer  que 
ambos  têm  a  mesma  origem. 


A  transcripção  do  segundo  periodo,  em  que  o  Dr.  Calogeras  aceusa  a  Central,  feita  no  prin¬ 
cipio  deste  artigo,  de  não  ter  aceoito  os  seus  conselhos  da  formação  de  trens  especiaes  de  450  to¬ 
neladas  de  manganez,  prova  perfeitamente  que  ella  se  referia  ao  passado  e  ao  presente. 

O  que  diz,  porém,  S.  Ex.  em  seu  ultimo  artigo  demonstra  que  essa  medida  não  é  pai’a  agora 
e  sim  para  quando  as  linhas  possam  supportar  as  pesadas  machinas  por  S.  Ex.  indicadas  e  também 
para  quando  o  exija  o  trafego  do  minério,  o  que  S.  Ex.  confessa  não  ter  logar  por  emquanto. 

S.  Ex.  confessa  ainda  que  na  actualidade  0  typo  de  via  da  Estrada  não  acceitaria  tão  pode¬ 
rosas  locomotivas  e  que  só  citou  taes  exemplos  de  machinas  para  provar  quanto  progresso  já  existe 
feito  nas  locomotivas  de  cargas. 
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A  CENTRAL  DO  BRAZIL-rDiyiSÃO-ÁDIINISTRAÇÃO  CENTRAL 
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Linha  em  trafego  —  extensão:  1615,994,0 

Quadro  do  pessoal  era  âl  de  dezerabro  de  1904 


0 

EMPREGOS 

NUMERO 

VENCIMENTO 

JORNAES 

MENSAL 

D 

Lil  aR1/v 

Haiimo 

Hiuimo 

DIRECTORIA 

Dirftc.tor.  . . . 

1 

2:000$000 

_ 

SECRETARIA 

Secretario . . 

1 

7õ0$000 

475SÜ00 

400$000 

350.>0ÜÜ 

300ÇÚl)0 

225Ç000 

225SOOO 

_ 

Offlcial . . . . . 

1 

103  escripturarios . 

2 

2oo  ditos . 

2 

30S  ditos . 

3 

_ 

403  ditos . . . 

3 

Archivista . . . 

1 

_ 

Aiixiliarf^a  rlft  M^riptA  .  .  . 

2 

6$000 

Continuos . . 

2 

lõÓ$OOÒ 

_ 

Sftrvftntft...  ,  ,,,  Tiif  1 

43000 

53200 

2 

53000 

THESOÜRARIA 

Thesoureiro . 

1 

1:000ÍS000 

450$000 

37õ§000 

325S000 

-  - 

Escrivão . 

1 

_ 

Fieis . 

2 

Aiudantes  dc  fiel . , 

4 

■ 

Ajudante  do  escrivão . 

1 

350$000 

2253000 

- 

40^  escrinturarios . 

2 

- 

Continuos . 

2 

150Í000 

Secção  de  pagamentos : 

Fiel  pagador . 

1 

6003000 

3753000 

325Ç000 

3503000 

4003000 

.. 

Fieis . 

4 

a. 

Ajudante  do  fiel . 

1 

Dito  do  escrivão . 

1 

... 

.. 

1»  escripturario . 

1 

— 

— 

— 

1  40  dito . 

1 

2253000 

_ 

— 

I  Continuo  addido . 

1 

150$000 

[  Servente . . 

1 

43000 

INTENDÊNCIA 

Intendente . 

1 

1:0003000 

5003000 

— 

— 

— 

Ajudantedo  do  intendente . 

1 

— 

— 

— 

— 

Escrivão . 

1 

4503000 

Despachante . 

1 

333S375 

— 

— 

Fieis . 

2 

3753000 

— 

— 

Ajudantes  de  fiel . 

3 

3253000 

— 

— 

— 

2®  escripturario  . 

1 

3503000 

— 

— 

— 

300  escripturarios . 

3 

3003000 

— 

— 

— 

400  ditos* . . 

4 

2253000 

— 

— 

— 

Continuo . . 

1 

150$000 

— 

— 

— 

3 

63000 

— 

— 

2 

43000 

3 

43000 

1 

6$000 

14 

43000 

Encarregado  da  carga  e  descarga . 

1 

4503000 

— 

— 

— 

Ajudantes  do  mesmo  . . 

2 

3003000 

— 

1 

63000 

4 

12 

53000 

Encarregado  da  oflicina  autographica.. 

i 

300301 0 

— 

— 

— 

Armazenista . 

1 

2253000 

1 

73000 

63000 

53000 

1 

1 

1 

53OOÕ 

— 

1 

4$500 

— 

5 

43000 

— 

1 

O3OOÔ 

— 

— 

8 

03000 

— 

— 

Servente  extranumerario  da  officina  an- 

1 

53000 

53000 

Trabalhadores  extranumerarios  da 

1 

2 

62 

68 

Secretaria  da  E,  F.  Central  do  Brazil,  31  de  dezembro  de  1904.— 0  secretario,  Mamtel  Fe^~nandcs 
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B  1.  -  E.  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL  -  T  DIVISÃO  -  TRAFECO 

k 

X^inlxa  em  trafego  —  eactensàos  l.ôlS, 00-4,0 

Quadro  do  pessoal  existente  em  31  de  dezembro  de  1904 
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INSPECTORIA  1 
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e 

v. 

< 
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d 

fi 

s 

s 

i  Transporte... 

36 

2i 

73i 

451 

w 

204 

1.  59 

5 

5 

2501000 

13 

13 

300$000 

20 

20 

79 

116 

195 

20^0M 

Í3a  »  . 

32 

:ü3 

135 

150$000 

5 

7$500 

54000 

04 

61 
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.*1^000 

34000 

43 

56 

99 
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3snoo 

31 

31 

4fQOO 

134300 

36 
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agfiOQ 

27 

27 

4j5Q0 

44000 

12 

23 

3> 

4>000 

3$000 

t) 

6 

.õéóòó 

4 

4 

4Í000 

6 

6 

3SOOO 

1 

1 

3$000 

18 

18 

30 

fií^nOO 

3§noo 

1 

8 

9 
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44000 

12 

22 

34 
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4«^000 

36 

21 

6$SOO 
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1 

1 

8;^ 

5 

1 

6 

6^000 

.=>'00.) 

3 

.3 

2$000 

i 
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1 
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2 

2 
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3 

4^000 

6 

6 

12 

7S.')00 

3*500 
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4 

4 
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12 

12 
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, 
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1 

6|00( 

S 

5 
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Somma . 

1 

1 

3C 

Si 

73J 

451 

87C 

1.02; 

I 
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ua  Drvisão,  30  de  junho  de  1905.  —  Martiniano  Duarte  Fercira  da  Silva,  official  do  Trafego. 
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B  2.  —  E.  I.  CENTRAL  DO  BRAEIL — t  DIVISiO — TRAFEGO 

Quadro  dos  accidentes  occor ridos  em  1904,  que  produziram  avarias  uo  material 

rodante,  ferimentos  e  mortes 


NATUREZA 

DATA 

material 

RODANTE 

avariado 

VIAJANTES 

EMPREGA¬ 
DOS  DA 

ESTRADA 

...  1 
NIIOS 

nos  ACCIDENTES 

DOS  accidentes 

LOCO¬ 

MOTIVAS 

9 

3 

9 

K 

a 

> 

Vi 

o 

Q 

a 

u 

b 

MORTOS 

1  FERIDOS 

MORTOS 

O 

Q 

S 

H 

b 

1 

MORTOS 

Colhido  por  trem  ou  por  ma- 
ohina  por  se  achar  impru- 
dentsmente  na  linha  ou 

3,  5,  7,  41,  16,  20  25  e  27  do 

j 

"janeil'0  ;  4,  IJ,  23,  2S,  28 
e  29  de  fevereiro  ;  1,  2,  5, 

8,  15, 17,  18,  20,  26,  28  e 
2J  de  março  ;  6,  12,  18,  19, 
20,  22,  23  e  30  de  abril  ;  9, 
10,  11,  12,  13,  19,  20  e  23 
de  maio  ;  2,  7,  12,  13,  2  i 
e  26  de  junho  ;  2.  3,  7,  8, 

9,  10,  29  e  31  de  julho  ;  2, 
4,  5,  7,  S.  12,  15,  16,  20  e 
21  de  agosto  ;  3,  9.  11,  15, 
17,18,  19..  22,  23,  25,  2S  6 
29  de  setembro  ;  5,  18,  20, 
23  e  25  de  outubro  ;  3,  13, 
14.  17,  19  e  26  de  novem¬ 
bro  ;  e  11,  16,  23  e  28  de 

1 

39 

1 

t 

1 

34 

Atirando-se  sob  uma  macbi- 
na  em  passagem . . 

9  de  janeiro . . . . 

Cahindo  do  trem  ou  ma- 
china  em  movimento . 

27  do  jaueiro  ;  8,  10  e  17  de 
fevereiro  ;  1,  16  e  28  de 
março  ;  8  e  18  de  abril ;  1, 

11,  13,  23,  28  e  29demaio; 
5,  7,  8,  9,  11,  12  e  24  de 
junho  ;  2,  3,  12,  17,  18,  20, 
21,  21  e  31  de  julho  -,2,  14 
e  23  de  agosto  ;  2,  4,  10. 

12,  16  6  20  de  setembro  ; 

4,  15,  18  e  26  de  outubro  ; 

5,  7,  11,  13,  15,  24,  26  e  27 
de  novembro  ;  e  4,  12,  26, 

11 

2 

4^ 

5 

Embarcando  ou  desembar¬ 
cando  com  0  trem  em  mo- 

maio  ;  iO.  15,  17  e  ;^3  de 

junho;  31  de  julho  :  e  10, 

o 

6 

1 

4 

Tentando  embarcar  ou  des 
embarcar  com  o  trem  em 
movimento . 

9,  13.  l  í  e  21  de  março  ;  13 

e  30  de  abril  ;  25  e  31  de 
maio  ;  3,  2l  o  26  do  agosto; 
7,  V,  15,  20  0  21  do  outu- 

2 

8 

1 

8 

1 

Saltando  do  trem  em  movi¬ 
mento . . . . 

abril ;  8  e  13  de  novembro: 

5 

1 

. 

1 

21 

3 

83 

11 

52 

36 

^  NATUREZA, 

i  DOS  ACCIDBNTES 


Atírando-se  do  trem  om  mo¬ 
vimento . 


-Atirando-se  de  um  trolly,  1; 
saltando  do  tender  de  uma 
macbina  em  manobras  para 
nm  vagon,  1  ;  batendo 
com  a  cabeça  de  encontro 
á  coberta  de  plataforma 
2  ;  macbucando-se  em  ser¬ 
viço,  4  ;  batendo  com  a 
cabeça  de  encontro  ás  pa¬ 
redes  de  um  tunnel,  8  ;  ca- 
bindo  de  um  pontUbão,  1  . 
coibido  pela  porta  aberta 
de  um  carro,  1  ;  coibido 
por  um  amarrado  de  pa- 
nellas  ao  arrumar  o  car¬ 
regamento  de  um  carro 
1  ;  engatando  carros,  8 
atirado  ao  cbão  pelo  vo¬ 
lante  de  um  carro,  1 
feridos  em  serviço,  4  , 
queimados  pelo  fogo  da 
caldeira  de  uma  macbina 
8  ;  cabido  sobre  as  cor¬ 
rentes  ao  pular  de  um  iiara 
outro  carro,  1  ;  colhido 

Sor  um  volume  no  acto  da 
osearga,  1  ;  comprimindo 
a  mão  entre  os  para-cho- 
ones  de  dous  carros,  1  ; 
desengatando  um  carro,  1 ; 
engatando  o  tender  de  uma 
macbina,  1  ;  cabindo  de 
um  troll;,  1  ;  engatando 
um  trem,  1  ;  apanhado  por 
uma  peça  de  ferro,  1  ; 
feridos  com  as  próprias 
alavancas,  8  ;  comprimido 
entre  dons  volumes  ao  des- 
carregal-os,  1 ;  batendo 
com  a  cabeça  de  encontre 
a  uma  colnmna  de  plata¬ 
forma,  1 . . 


DESCARRILAMENTOS 


Do  carro  n.  70  serie  V  do 
trem  M  7 ;  do  carro  n.  3 
serie  00 ;  do  truck  trazeiro 
do  carro  n.  305  V  do  trem 
C  51 ;  do  truck  da  frente 
do  carro  n>  87  V  do  trem 
MP8;  do  carro  n.  87  K  do 
MS  8  ;  do  carro  n.  46  Q  do 
CP  5;  da  macbina  n.  133j- 
do  carro  n.  88  V  do  M  6  ; 
do  carro  6  00,  em  mano¬ 
bras;  da  macbina  do  trem 
M4am  manobras  ;do  carro 
3  OO  do  trem  C  59 ;  dos 
carros  3,  11,  14  o  83  serie 
U  do  trem  C  7S  ;  do  carro 


A  transportar. 


data 

DOS  ACCIDENTES 


Transporte. 
15  de  maio . 


e  24  de  janeiro  ;  6,  9,  13  e 
24  de  fevereiro  ;  15  da 
abril  ;  8,  10,  21,  83  e  26  de 
junho;  16  de  julho  ;  8, 12e 
18  de  agosto  ;  3,  5,  6,  81, 
83  e  28  de  setembro  ;  15  e 
24  de  outubro  ;  84  e  15  de 
novembro;  e  5  e  23  de  de-| 
zembro . . . - 


M  ATERIAL 
RODANTE 
AVARIADO 


o  c- 
o  g 
J  2 


Ij 

p 

o 

E 

■ 

>■ 


VIAJANTES 


21 


21 


EMPREGA¬ 
DOS  DA 
ESTRADA 


83 


31 


11 


ESTRA¬ 

NHOS 


52 

1 


114 


13 


36 


54 


36 


UOETOB 


NATUREZ\ 
DOS  ACCIDENTES 


!!•  139  OT  e  outro  em  ma¬ 
nobras  ;  da  machina  e 
carro  n.  1225  Q  do  trem 
CP  18;  de  um  truck  do 
carro  n.  2  V  do  trem  S  1 ; 
do  jogo  da  frente  da  ma¬ 
china  n»  47  ;  do  truck  do 
carro  n.-S09  OT  e  da  ma¬ 
china  n.  193  do  Cl;  dos 
carros  ns.  333  V  e  1  OT  do 
trem  C  22  ;  do  carro  n.  5L 
do  trem  C  10  ;  dos  carros 
ns.  603  V  e  474  Q  ;  de  uma 
das  rodas  do  tender  da  ma¬ 
china  de  reserva  n.  218  e 
dos  carros  ns.  117  e  195 
OT  ;  do  truck  da  frente  do 
carro  n.  17  H  escapado  de 
Realengo  para  Sapopemba; 
da  machina  n.  210  e  da  do 
trem  SU  1. . . . 


CHOQUES 


Do  trem  C  50  com  os  carros 
do  trem  C  57  ;  do  trem  C  64 
com  0  carro  n.  13,  OO;  do 
trem  de  lastro  com  o  C  17; 
da  machina  do  trem  M  7 
com  dous  carros  da  serie  T; 
da  machina  de  reserva,  em 
manobras,  com  os  carros 
ns.  133  e  186  OT,  142  V  e 
681  Q;  da  machina  n.  99 
com  a  215;  da  machina 
n,  227  com  a  255  ;  do  trem 
C  24  com  0  carro  a,  265 H, 
era  manobras;  da  machina 
do  C  63,  era  manobras, com 
0  carro  CTV;  do  trem  C  63 
com  outro  em  manobras 
da  machina  do  SU  7  com 
os_  carros  2  DM,  5  S  e 
^  835  Q  ;  do  trem  SP  4  com 
um  carro  de  bois;  do  trem 
CP  8  com  0  CP  11  ;  do  trem 
IM  4  com  uma  carroça;  da 
machina  n.  229  com  a  16  ; 
do  trem  S 10  com  os  carros 
do  C59;  do  carro  escapado 
com  um  para-choque  em 
Sapopemba;  e  do  trem  C43, 
em  manobras,  com  o  pa^-a 
choque  do  desvio... 


DATA 

DOS  ACCIDENTES 


Transporte. 


20,  22  e  29  de  janeiro  ;  5, 
10,  15  e  22  de  fevereiro  ;  4, 
25,  29  e  30  de  março ;  18 
de  abril ;  9  e  21  de  maio  ; 
26  e  28  de  junho  ;  14  de 
agosto  ;  1,  6,  11  e  23  de 
outubro  ;  25  de  novembro 
e  12  e  30  de  dezembro.. 


material 

RODANTE 

avariado 


O  H 


14  0  28  de  fevereiro  ;  5  de 
março  ;  4  e  5  de  abril  ;  4 , 
9  e  20  de  maio  ;  11,  13  e  21 
de  julho  ;  4,  16  e  30  de 
agosto  ;  10  de  setembro 
5  de  outubro  ;  25  de  no 
vembro  e  20  de  dezembro 


Somma... 


VIAJANTES 


21 


28 


EMPREGA¬ 
DOS  DA 

estrada 


18 


25 


29 


57 


21 


IIS 


13 


estra¬ 

nhos 


121 


13 


54 


36 


54 


36 


Escriptorio  Central  da  2»  Divisão,  31  de  dezembro  de  1904. —  Martiniano  Dwarte  Pereira  do  Silva,  official. 
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Despeza  geral  do  custeio  em  1904 
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c  I.— E,  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3*  DIVISÍO  —  CONTABILIDADE 

k 

Linha  eni  trafego  —  extensão:  1.615,99'i, 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  lOO-f 


EMPREGOS 

REPARTigÕES 

O 

H 

5% 

ca 

> 

< 

t-N 

Ck 

(mi5dia) 

1 

JORNAL 

O 

H 

o 

H 

c. 

5 

u 

•Ji 

u 

o 

o 

U 

:;3 

'■fí 

te 

D 

»< 

U 

'A 

•r. 

te 

< 

b 

O 

H 

0 

a 

< 

s 

0 

y: 

1 

1 

1:250.3000 

: 

1 

1 

4753000 

1 

1 

1 

'Í50$000 

1 

1 

A 

4253000 

i 

1 

1 

7ÕOSOOO 

\ 

o 

2 

423.3000 

10 

2 

12 

4003000 

203  »  . 

li 

2 

15 

3503000 

3os  »  . 

1 

lô 

O 

19 

3003000 

1 

25 

2 

23 

2233000 

1 

1 

2253000 

1 

1 

1 

3003000 

I 

t 

3 

3 

2003000 

\ 

Contiauos . . 

1 

1 

1 

3 

1503000 

Auxiliares  de  escripta . . 

33 

10 

4S 

73000 

03000 

53000 

10 

10 

44500 

7 

7 

4$500 

53000 

153 

Escriptorio  da  3»  Divisão,  31  da  dczeaibro  da  lOOí.—  J,  il,  Límos  do  Lago,  offiiial. 
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lONTABILIDADE 

ASSIVO 

24.8õ6:287$269 
29.517;  1828.887 
40.075:1018458 
180:0008000 
365:7128617,5 
75:4898000 
563:55.58202 
31:5988905 
20:400,8000 
56:1618654 
2:649.8293 
5128000 
4848000 


Estado  do  Rio  do  Janeiro . ^ital 

■»  de  S.  Paulo . 

»  <ie  Qoyaz.... . 

»  do  Paraná . 

»  de  Sergipe . 

Intendência  Municipal  da  Capita,. 

Intendências  diversas . 


Goropanhias* 


C  2— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL— 3“  DIVISÃO —CONTABILIDADE 

Balanço  do  exeroioio  de  190-4 
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ou  o.  —  2“  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1905.  —  Aiigusto  Jesc  Pereira,  Schafflôr,  Guarda-livros, 
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•SO 


0  4.  —  E.  L  CONTABILIDADE 

I 

Bal^  de  1904 


I^PEZA 


RencLa  do  trafego. 


Janeil 
Feve^'  • 
MarQ. , 
Abril! 
Maiof  • 
Junhi . 
Julho 
Agos:- 
Seten. 
Outut 
Nove" ' 
.  Dezei. 


üexida  fletida. 


I . 


Total. 


Deduzindo  : 

Renda  pertencente  ao  trafego  mutuo. . . 

^  ,  â  taxa  de  transportes  . . . .  | 

»  »  ao  imposto  de  S.  Paulo,,, 

^  ,  ,  >  do  E.  de  Minai 

,  »  »  Estado  do  Rio  de  Jane| 

Renda  própria  da  Estrada. ...1 

Renda  eventual  e  de  proprios . . 

Porcentagens  diversas . . . . 

Multas  por  infracção  de  contractos . 

^  ,  >  do  Regulamento . . 


Total. 


•ai. 


2.023 

1.985 

2.297 

2.109 

2.337 

2.390 

2.505 

2.4:i8 

2.312 

2.425 

2.241; 

2.703: 


532$220 

:181$318 

092$993 

499$549 

626$679 

:055$727 

645S977 

1998141 

8458473 

7378681 

5378935 

9988457 


27.840:953.8150 


516:6148779 


28.357:5678929 


Passagens . 

Deduzindo: 

Pertencente  ao  trafego  mutuo . 

»  à  taxa  de  transportes.... 

»  ao  imposto  de  S.  Paulo . 


. . . 

Deduzindo  : 

Pertencente  ao  trafego  mutuo . 

»  *  imposto  de  S,  Paulo . 

,  »  >  do  Estado  de  Minas!; 

*  »  *  »  »  do  Rio  d 


Telogrammas.. 


Rendimento  da  Estrac, 
»  »  » 

Differença  para  menos 


S.  E.  ou 


O.—  2*  Secção  da  Gontabilid 


PESSOAL 


108:366,8078 

120:3148169 

191:8908262 

16:3688666 


312:8828106 

9:000j{000 

1.692:0878773 

4.404:2078813 

22:8038330 

4:6168106 

810:6278327 


254:2918037 

83:987.<052 

9798300 


MATERIAL 


23:2188019 

2:4748373 

18:7848663 

3:9068560 


20:5358288 

2:4018205 

24:2428708 

908:7078636 

10:2528406 

1:579.8705 

48:142,8888 

5278155 

458421 

234:454,8356 

7:610,8970 

218450 


V.54UT331I8Ü17 


TOTAL 


131:5848097 

122:788.8542 

210:6748925 

20:2758226 


333:4178394 
11:4018205 
1.716:330.8481 
5.312:9758449 
33:0558736 
6:195 :811 
858:7708215 
5278155 
458421 
488:745.<393 
31:5988022 
1:0008750 


27.840:953,8150 


27.840:9538150 

26.024:467:136 


1.816:4868014 


C4.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAEIL  —  3' DIVISÀO -  CONTABILIDADE 


Balanço  da  receita  e  despeza  do  trafego  no  anno  de  190-4 


C  4  A.  SÀO  —  COKTABILIDADE 

Balanço  da  reliar)  no  l*"  semestre  de  1904 


DESPEZA 


Jam-ijiieiro. . . 
Fevei  verciro. 


Rend»  <lo  trafego. 


Marçn-ço 


Abri 
Maiolio 


.luuli 

Deduzindo  ; 
Renda  pertenceiite  á  taxa  de  ti 
»  »  ao  imposto  c 

Renda  própria  da 
Ren<Ia  €le  pr«>pr!os . 


ilio. 


í^orceiitagem  sobre  «» 
V<:stado  do  Btio  de  »la 


GS: 

Gü; 

G5; 

113; 

G9; 

72: 


0  Í8$8i9 
3tli$280 
04G$139 
8.i2$73P 
952$01.l 
b42$91-i 


3’otal . 


Total 


449;787$S35 


365:GG4$422 


84:123$413 


t*assí«ge!is . 

Deduzindo  : 
Pertencente  á  taxa  de  transport 


Fretes . 

Deduzinilo  : 
Pertencente  ao  imposto  do  Rstai 

Xelegriíinmas . 

A.i'mazeaagens . 

Multas . 

Rendas  diversas . 

Renda  de  proprios... 


Rorcentagem  sobre  o  i 
de  .laneiro . 


PESSOAL 

MATERIAL 

'rOTAL 

5:9998999 

32:870$871 

5;999$999 

33:S3i$357 

9G0$i8G 

1G:219$450 

6:69G$59G 

11:GÜÜ$402 

18:1G2$597 

30:819$s52 

21:S59$193 

2:753$325 

154:032$991 

75 :  iõOíGGO 

17$98S 

8S:988$7G7 

33:033$713 

2:771$313 

243: 021 $758 

10S:484$363 

294:02:l$8á2 

155:7G3$953 

449;787$835 

S.  R.  ou  0.—  2»  Seccão  de 


C  4  A.  _  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  -  3'  DIVISÃO  CONTABILIDADE 

Balanço  da  receita  e  despeza  do  trafego  (Linha  Auxiliar)  no  1”  semestre  de  1904 


I 

i 

■( 


DADE 


E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3"  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

Synopse  da  receita  e  despeza  effectiva,  no  exeroioio  de  1904 


C  6.—  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL — 3‘ DlVISiO — CONTABILIDADE 

Capital  empregado  até  o  anno  de  1904 


Linha  em  trafego  : 

UI 

Custo  da  Estrada  (Bitola  de  1,60.) 

1*  Secção . 

15.179; 176$350 

2»  >»  . 

3'‘  »  . 

4-'' '  »  . 

QP-?* 

5^  »  . . 

PP  nfil 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

%  V/V/  1  A  «p  1 

1.313:718$710 

353:520$222 

»  da  Gamboa . 

»  de  Paracambv . 

»  de  S.  Paulo . 

^nn*4AP6/i7n 

»  de  Porto-Novo  do  Cunha . 

5.476:398$344 

11;678$770 

»  de  Paty  do  Alferes  (estudos) . 

Estações . ’ . 

Oflicinas  do  Engenho  de  Dentro . 

4.447:219$709 
3.204:735$998 
3:278$424 
35.620: 104$274 
1.037:041$82õ 
17:251$000 
159:837$476 
263;30SS869 
5:041$017 
3.52G;914$503 

1°.  ao  6°  Depositos . . . 

Casa  de  machinas  em  S.  Julião . . . 

Material  rodante . 

Machinas  diversas,  moveis  o  utencilios,  etc . 

Proprios  diversos . . . 

Illuluinação  a  gaz  Pintsch . 

»  electrica . . . 

- 

Instrumentos  e  livros  de  Engenharia . 

Construcção  do  prolongamento . . . 

1Õ5.592:565$787 

m 

(Bitola  de  1,00.) 

Linha  do  Centro.  — 6-'  Secção . 

15.332:981$879 

13.550:303$923 

2.749:914$011 

4.4õ5:576$529 

324$800 

3õ:586$717 

1.208:638$259 

Ramal  de  S.  Paulo,  — Taubaté  a  Norte . 

»  de  Bello  Horisonte . 

»  de  Ouro  Preto . 

»  de  Lavras  e  Angra  (obras  novas) . 

Linha  Auxiliar  (obras  novas) . 

Estações . 

37. 333:326$! 18 

Somma . 

192.925:891$905 

6.499:õ45$811 

Material  cm  ser . 

199.42õ:437$716 

S.  E,  ou  0.  —  2»  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1905.  —  Augusto  José  Pereira  Sohaffldr, 
Guarda-livros. 


••  . 


C  7 E,  F.  CENTRAL  DO  BEÁZIL — 3^  DIVISÃO — CONTABILIDADE 

Comparação  da  despeza  effectiva  com  os  respectivos  créditos  no  ultimo 

decennio 


Ea^ercicio  de  ISOSf 


CreditOsvotado  pela  Lei  n.  266,  de  24  do  dezembro  de  1894  .  26. 322: 521 $075 

Despeza  eífectiva  no  Rio  de  Janeiro .  32.193:758$783 

Excesso  de  despeza .  5.871:237$708 


Exercido  de  1880 


Credito  votado  pela  Lei  n.  360,  de  30  de  dezembro  de  1895 .  38. 431:16í$715 

Despez.a  effectiva  no  Rio  de  Janeiro . . .  37, 103:550$034 

Sobra .  1 .327:614$081 

Exercício  de  188> 

Credito  votado  pela  Lei  n.  429,  de  10  de  dezembro  de  1896 .  27.496:666$823 

Credito  supplementar  concedido  pelo  Decreto  n.  2731,  do  9  de  de¬ 
zembro  de  1897 .  5.000:000$0ü0  .32.496:660$823 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  .  40.819:515$248 

Excesso  de  despeza .  8.322:848$'525 

Exercício  d©  1888 

Credito  votado  pela  Lei  n.  490,  de  16  de  dezembro  de  1897  .  39.691;818$888 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro . .  40.392;271$521 

Excesso  de  despeza .  700;452$633 


Exercício  de  1888 


Credito  votado  pela  Lei  n.  559,  de  31  de  dezembro  de  1898  .  35.615:655$693 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  estrangeiro .  33.287: 322$675 

Sobra .  2.328:333$018 


Exercício  de  1800 


Credito  votado  pela  Lei  n.  652,  de  23  de  novembro  de  1899  —  Papel.  25.429: 461$770 
»  »  »  »  »  »  acima,  em  ouro  convertido  em  papel 

ao  c.nnbio  médio  de  9,43 . . .  6.299:045$599 

Credito  concedido  pelo  Decreto  n.  683,  de  27  de  agosto  de  1900 -  12:000$000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  estrangeiro . 

Sobra . 

Exercício  de  1801 


Credito  votado  pela  Lei  n.  746,  de  29  de  dezembro  de  1900 — Papel.  2i.856:172$í70 
»  »  »  »  »  acima,  em  ouro  convertido  em  papel 

ao  cambio  médio  de  11  “/as . . . .  5.236:363$636  30.092;õ36$106 

Despeza  effectuada  no  Rio  de  Janeiro .  27.994 ;2i3$02i 

Sobra .  2.098:293$082 


31.740:507$369 
29.158;592$179 
2.581 :915$190 


Exercido  de  1009 


Credito  ordinário  votado  pela  I.ci  n.  834,  de  30  de  dezembro  de  1901 .  31 .308;868$^0 

Dcspeza  . .  28.407:9o5$392 


Sobra, 


2.900:912$878 


Credito  concedido  pela  mesma  Lei.art.  18  n.  XI,  para  o  prolongamento  da  linha 

do  centro,  de  SÍÍva  Xavier  á  Curvello . 

Despeza  neste  exercício .  j1cI.ioJ!!>/4í 

Sobra  . . 


1.1 86 ;836$258 


Exercício  de  1003 


Credito  ordinário  votado  pela  I.ei  n,  957,  de  30  de  dezembro  de  1902 .  31.176:485$740 

Despeza  effecliva . .  28. 4 15:756$  1Gb 


Sobra. 


2.760:729$574 


Credito  concedido  pela  mesma  Lei  n.  22,  n.  XVII  para  o  prolongamento  da  linha 

do  centro  (Decreto  n.  4828,  de  23  de  abril  de  1903) .  í 

Despeza  elTcctiva .  1.731:o99$7(» 


Sobra. 


(>8:400$295 


Credito  concedido  pelo  Decreto  n.  4771,  de  10  de  janeiro  de  1903,  para  o  alargamento 

da  bitola  de  Lafayette  a  Gagè .  il4:840$000 

Despeza  ellcctiva .  113:523$390 


Sobra . 


1:31G$610 


Credito  concedido  pelo  Decreto  n.  4989,  de  6  de  outubro  de  1903,  para  as  despezas 

da  Linba  Auxiliar .  bUlOl^SJOO 

Despeza  eíTectiva .  392:915$027 


Sobra. 


121:128$173 


Exercido  de  lOO-d 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1145,  de  31  de  dezembro  de  1903  .  32.470;563$503 

Despeza  eirectiva .  31.405:912$265 


Sobra. 


1<064:(»1$238 


Credito  concedido  pelo  Decreto  n.  5199,  de  19  de  abril  de  1904,  para  o  prolonga¬ 
mento  da  linba  do  centro . 1.200:000^000 

Despeza  effectiva .  1.198í000^83 

Sobra . 1:999$117 


Credito  concedido  pelo  Decreto  n.  5264,  de  30  de  julho  de  1904,  para  o  custeio  dos  ra- 

maes  de  Lavras  e  Angra  no  2<>  semestre  de  1904 . 

Despeza  elFectivacs . . . 


100:000$000 

99:928$030 


Sobra. 


71$970 


2»  Secção  de  Contabilidade,  30  de  julho  de  1905.  —  Augusto  José  Pereira  Schafflor,  Guarla-livros. 


C  8.— E.  I CINTML  1  BMZIL— 3“  DIfISSO  —  CONTÁBIIIBABE 

Comparação  da  receita  e  despeza  no  ultimo  deceunio  com  indicação  das 
médias  da  receita  e  despeza  por  kilometro  em  trafego  no  mesmo  period© 
(1895-1904) 


exercícios 


Roceita . 

Despeza  effectiva. 


Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1897 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Déficit . 

Relação  da  despeza  pai’a  a  receita. 


1898 


Receita . . . . 

Despeza  effectiva. 


Déficit . . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


1899 


Receita . . . . . 

Despeza  effectiva. 


Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


1900 


Receita . . . . . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


I.MPORTAXCIA 


29.377:1G0$286 

32.193;7õ8$733 


2.816:598$497 

109,587  o/o 

34.353;467$3G3 

37.1U3:55Ü$634 

2.750:083$271 

108,005  o/o 

30.985:879$48ã 
(*)  40.819:51õ$248 

9.833:635$284 

131,736  o/o 

34.280:720$118 
(**)  40.392:271$521 

6.111;551$403 

117,828  o/o 

32.839:212$243 

33.287:322$67õ 

448;110$432 

101,364  o/o 

29.961;57:3$256 

29.158:592$179 

802;981$077 

97,319  o/o 

EXTENSÃO  MEDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  0  ANNO 


I  1.179.774  k  I 


I  1.203.380  k  I 


1.222.396  k 


I  1.222.475  k  { 


I  1.241.580  k  I 


MEDIA  DA  RECEITA 
E  DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 


1.241.580  k 


24:900$GC7 

27:288$072 


28:547$480 

30:832$779 


25:348$479 

33:393$037 


28;041$244 

33;041$388 


26;449$533 

26:810$i53 


24;131$810 

23:404$526 


a  ■>;/ 


(*)  Está  inclaida  a  importância  de  7.317:773$692  de  pagamentos  feitos  pelo  Banco  da  Republica, 
por  fornecimentos  e  contractos  feitos  em  189G. 

(**)  Da  mesma  íórma  acha-se  incluida  a  importância  de  26G:462$882  por  iguacs  pagamentos  ao 
referido  Banco,  no  anno  de  1896. 

Annexo  —  3 


exercícios 

IMPORTAXCI.V 

EXTENS.VO  MÉDIA 

EM  TRAFEGO 

DURANTE  0  ANNO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E  DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

lOOl 

Receita . 

32.1 13:80 1$055 

2õ:533$47 1 

Despeza  cllecliva . 

27.994:243$024 

f  1 • 1 4 ^ X4yO  K  \ 

22:258$035 

Saldo . 

4.119:560$931 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

87,172  o/o 

i»o% 

Receita . 

30.944:900$982 

(  \  7 1 A  s;  D  / 

24:164:í5í8 

Despeza  cllecliva . 

28.407:955$392 

22:586$967 

Saldo . 

2.53G:94r)$.590 

. 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

91,802  o/o 

1003 

1 

Receita . 

31.261:(i.54s3()8 

i  4  oart  fvrf\  i-  i 

24:750$531 

j  Despeza  eirectiva . 

28.415;75(j$166 

f  A  •  ^V1*J4V  4  V  IW  \ 

22:497$372 

i  Saldo . 

1 

2.84õ:898$202 

1  Relação  da  despeza  para  a  recita . 

91,809  o/„ 

1  Receita  da  Linha  Auxiliar . 

125:698$00.") 

\  JÍ7A  !•  / 

750$543 

Despeza  idem  idem . 

392:9 1.5$027 

2:34GS097 

Déficit . 

2(j7:217$022 

Relaç^ão  da  despeza  para  a  receita . 

312,508  o/o 

j  1004 

- 

t  ^ 

29.051 :578$775 

(  j  noA  oâo  1.  i 

18:382$549 

Despeza  ellectiva . 

31.405:912$265 

/  X  •ooi.NtxOv  K>  \ 

19:872$26G 

Defícit . 

2.354:333$490 

Relação  da  despeza  para  a  receita.... 

108, 103  o/o 

2»  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  19K>.  —  Auffusto  José  Pereira  Schafflór,  Guarda-livros^ 


monstração  do  movimento  e  receita  I 


(Central  .  . . 

(Agencia  Geral  de  Despachos 
Maritiina*. 

S«  Oiogo: . 

Praia  Formosa 
S«  Christovão 
Mangueira 

S.  Francisco  Xavier . 

Hooba** . ,,, 
Ri^chudl 

Sampaio....,..,,, . . 

Engenho  Novo . 

Moyôr# 

Todos  os  Santos . . 

I®  SecçSo.../®“Sonlio  de  Dentro . . 

\g.“oa“ta<lo . 

. . . 

jDr.  Frontin . 

ICascadura . 

IMadureira . 

fn-  . . . . 

I  Rio  das  Pedras . 

Sapopemha. 

Anchieta . . 

Jaronymo  de  Mesqui*^** . 

Maxambomba. . . ,,, 

Morro  Agudo . 


Austin 


„  . . 

Belém... . ■•••»,.. 


QueiraadoSc 

•«*••••* 


jommae 


2a  8mç1«., 


/Bifurcação... . 

/Ellisou .  . 

Oriente....,* . ' 

. 

. 


kHodeío 


Tannel  . . . . , 

Mendes-^ . 

Engeii  .  • 

. .  . 

. . .  ...- 

Md . . . . 

Deopoldo.,.,  . . . 


y  jsinhos .  . 


/saÇ?“*®.d®  Moraes."." 
Vf  "?=d®s. 


t* 


.  . 

&^Mdo...;.v.-.v.".-;;; . U— 

. . . .  .,.•••• 


Somma 


^S‘na.... 


Ouro  Preto",;:: . . . 

. 

Somma 


I 


f 

C  9.  E.  E-  EO  EE.A.ZZH.  —  3‘  EI^ISJLO 


Demonstração  do  movimento  e  receita  por  estações  no  anno  de 


a 


—  —  5^ 


r 


I 

) 

I 

I 

I 


I 

1 


! 


to 


ia 

‘  minas..  229 
Rio  dãs  940 
Vespasi  119 
Dr.  Lui  180 
Pedro  I  429 
Mattosii  214 
Prudent  828 
Sete  La  504 
SUva  X;  173 
Taboca!  753 
Araçá..  goo 
Cordisb  4go 
M  achin,  300 
Riacho  584 
\Curveil( 


/Central 
[Agencii  )li5400 
jMaritinltí$R22 
S.  Dio{  18,^213 
Praia  1 

S.  Chri, . 

Mangui 
S.  Frai  19^800 
Rocha. , 
Riachui 
Sampai 
Bngenh 
Meyer.,  I9$87d' 
Congo  ÍP' 
Jubileu. 
Bocaina 
MigUel 
Engenh' 

Itabira 
Esperai 
A.  Morff6Í5] 
Rio  Acii.650 

Honorio  jisi 
Rapozoi  ;36o 
Sabará.  ;,369 
General  ;4oo 
Marzagi  ooo 


CO 


5:1Õ0$560 


132$300 

361|9S0 

62,?üS0 


IsSOO 

2315720 


298600 

2328800 


396 

Í Usina,  450 

S- 


C.  9.  3 


>166 


1388880 
101.8500 
298600 
4338390 
278100 
458, $270 
41$500 
•188900 
91.83201 
8243100'' 
068700 
322.8960 
2298600 
538540 
1:3358480 
8708980 
1918900 
378170 
3168320 
360, $640 
528300 
3118400 
2468820 
181.Í1560 
61.«080 
1:0688210 
328000 
148200 
1588300 


8:3378180, 


106,4600 

57.8200 

89.S860 

22.4700 

223.4930 


3:3778370 
22  ;400 
7:2568600 
6:8128220 
398300 
56.$100 
558900 
S08200 
158600 
238500 
388700 
1178000 
•luajaaf 

338300 
32.8000 
18000 
638600 
348600 
258200 
58800 
28000 
148500 
2478900 
38800 
2038600 
348400 
28500 
6608300 
948500 
668400 
8900 
598700 
938300 
38800 
898100 
3.348300 
3r900 
128700 
2218600 


191; 


000 

l.sooo! 


300: 


2:6198100 


502 :290 


58000 

10.$200 

27Í50oO 
37830oI| 
23.8900, 
878450 
dõ-sTOO 
24.8400 
228900 
12-;850 
718350 
40.$550 
968460 
lSl,s650 
732.8400 
2168500 
:490,$600 
8818900 
1528150 
778850 
l25.:-250' 
5S78650] 
1208950 
988650 
12458300 
42$900 
938750 
2348950 
43--150 
69, <750 
20:700 


7:0118660 


22.8500 
25.<600| 
13  .-OOol 
S500  I 
976.;300| 


22.4100 
38--000 
42  -800 
51:700 
226.:150 


1:038,^200 


3S0,<750 


36: 0958177 
55.8600 
113:8328320 
7:3118360 
628630 
1428800 
5.58940 
518550 
168500 
338200 
761650 
1518935 

558200 
50.$940 
13.8740 
■668710 
768900 
1958000 
32,8100 
28150 
488200 
1078920 
348610 
3708980 
648030 

16p00 

7358700 
3038100 
149,s350, 
138000 
988450 
10288501 
688350 
2398470| 
1678100 
50,<400 
57.8420; 
1:668.<750| 
1187001 
13,<500 
1828860 


2.860:8738245 
493:8788065 
4.806:5338233 
1.771:8328494 
97:7718285 
37:7438870 
35r2S38202 
100:39,386?0 
56:0508000 
71:5458SOO! 
51:6668880] , 
89:93985.51 
«TWAráttftrr/wjíi 
18:1618755 
16:642.$042 
2:0368360 
29:5728200 
5:4128900 
51:3548423 
21:7748622 
6198996 
8:5168324 
109:0218198 
3:659,5276 
445:6398146 
*9:3558030 
8:2728900 


5:1028430 


21>i600 

334000 

19.<200 

98900 

373.4090 


4568790 


Central. 

Agencia  Geral  de  Despachos... 

Maritiina . 

S.  Dio^... 

Praia  Fornjosa. 

S.  Christovão. 

Mangueira. 

S.  Francisco  Xavier. 

Rocha. 

Riachuelo . 

Sampaio . 

Engenho  Novo. 
ãgé 

Congonhas,. 

■fubiieu . 

Bocaina . 

Miguel  Burnier...."i| 

Engenheiro  Correia. 

Itabira  do  Campo.... 

Esperança . 

A.  Moreira..,,....*,, 

R.io  Acima . 

Honorio  Bicalho.i..] 

Rapozos . ] 

Sabará . i. !!'.  i 

General  Carneiro'.".'.’' 

onn  -  -..s-v^iMarjiagão .  1 

«99:0398867|  Minas  . . .  6»  SeccSo. 

57:2498180  Rio  das  Velhas. . . 

102.714^014  Vespasiano .  , 

■>:3178250  Dr.  Lund . 

o3:494.8665  Pedro  I.eopoldo _ 

26:7478814  Mattosinhos . 

9:7278824  Prudente  de  Moraes', 

57:7668081  Sete  Lagôas. 

40:1998220  Silva  Xavier.  i* 

11:459.4325  Tabocas . 

19:373,8450  Araçá .  *  ” 

76:9288916  Cordisburgo.. , 

2:625í«490  Macbiné . 

3;234<714  Riacho  Fundo 
39:770.4806  Curvello . ’*" 


.440:6178639 


259:619.4860 
8:903.$658 
5: 322 <620 
1:675.8258 
165:258,<9,S2 


440:780.4378 


Somma. 

Usina,..,,,. . 

Henrique  Hargreaves . / 

Rodrigo  Silva .  iRauisIileOor» 

Tripuhy . . I  Preto, 

Ouro  Preto . I 

Somma. 


CO  BE. 

)  de  19 


O 

CO 

X 

O 

X 

u 

N 

< 

W) 

< 

CO 

AL 

4'  '  '  '• 

TOTAL 

X 

< 

Çá 

o 

s 

MULTAS 

X 

> 

Q 

CO 

Hí 

C 

X 

m 

0 

< 

PRODUCTO 

TOTAL 

PESO 

PRODUCTO 

Eú 

Eh 

X 

c 

Q 

X 

(z> 

X 

Eh 

0 

Eh 

350:871|02c 

1.402.528,5 

81.169.783 

1.530:862$095 

5:936$280 

4: 3203350 

2:8155439 

23:213527.5 

2.571:0455711 

335;6tó$82C 

1.435.040 

77.485.037 

1.439: 174|344 

5:195$400 

5:239$700 

2:569.5430 

22:848$-íS2 

2.409:9435055 

3õ6:911$16C 

1.388.245,5 

73.319.925 

1.416:879$252 

5;485$540 

3:9505570 

2:1175270 

22:220.S60í 

2.474 :484$S68 

358:798$89õ 

1.425.406,5 

76.948.540 

1.190:757$743 

4:5385100 

3: 6735900 

1:734.5525 

21:0065131 

2.212:5145108 

368:912$020 

1.487.074,5 

80.500.955 

1.240:945$799 

4:632$960 

3:4895740 

1.9745950 

24:0925970 

2.276:8765996 

350:186$260 

1.416.442,5 

72.864.956 

1.117:771$298 

4:8405870 

4:284$200 

2.796$635 

15:0005365 

2.084:5755006 

120:722$180 

8.555.737,5 

462.289.198 

7.936 :390$531 

.30:6295150 

24:9585460 

14:0085249 

128:3825227 

14. 009: 434744 

359:459$440 

1.503.965,5 

82.230.838 

1.256:45i$765 

5:5065120 

4:4295840 

1:5575625 

21: 2791268 

2.263:3625023 

367;2õ0$180 

1.547.413,5 

90.329.544 

1.487:499$982 

5:7645530 

3:4535890 

2:7595370 

22:51.85530 

2.512:7365271 

373:259$e20 

1.457.382,5 

83.228.455 

1.360:809$139 

5:5475470 

3:8705550 

2:4915480 

21:2995720 

2.388:8025945 

Í70:13õ$290 

1.637.905 

86.571.959 

1.335;535$672 

5:1055468 

4:1445350 

1:8365070 

23:876572-) 

2.429:1845789 

334:430$3õ0 

1.439.046 

86.932.190 

1.22l:l62.$870 

4:9575260 

3:1865250 

1:8355905 

29:0685271 

2.131:0165263 

373:739$690 

1.622.507 

80.204.363 

1.050;998$713 

5:1515900 

3:6495470 

1:6625160 

37:2045430 

2.214:1005081 

178:274$570 

9.208.219,5 

509.497.349 

7.762:4585141 

32:0325748 

22:7345350 

12:1125610 

155:2415914 

13.939:2525372 

i98:996$750 

17.763.957 

971.786.547 

15.698:S48$672 

62:6615898 

47:692.4810 

23:1.50.58.59 

283:6245171 

27.948:6925116 

I39:005$440 

I59:991$3i0 

15.788.009 

1.975.948 

1.026.364.138 

19.133:8605325 

64:2285510 

45:7(30^030 

i:932$780 

20:516^300 

634$559 

232:7115951 

50:9125220 

30.400:7695262 

54.577.591 

3.435:0175653 

1:5665612 

2.460:0775146 

0  Contador  íntorino,  />amaao  Joaquim  dã  Fona$M. 


CIO.  — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL— 3“  DIVISÃO— CONTABILL 


Deniüiisiraçào  das  mrilas  por  mezcs  no  aiitio  de 


IÍM)'|.,  com  exclusão  da  renda  perle 


H  5 }  I !  !  i  n  5  H  1 


1 


0 


CIO.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRÁZIL— 3“  DIVISÃO— CONTABILIDADE 


iiistrurâu  «las  f«*c«‘itas 


por  i)U'Z(‘s  nu  antio  de 


llKIt,  com  (*X(dusào  da  renda  |)erlencen(e 


ás  estradas  eslraniias 


I 


«  i 


! 


■)  ■* 


V 


T' 


-CO 


irbios  n 


— 

1 

differença  para  mais 

DIFFERENÇA  PARA  MENOS 

1904 

=  PRODUCTO 

la 

CLASSB 

1» 

2a 

1» 

2^ 

PRODUCTO 

CLASSB 

CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

CLASSE 

TOTAL 

. 

120;472$lõ0 

172.195 

3t0|500 

2.580 

1.019:303|370 

278.322 

762.318 

I.OÍO.640 

189:3993950 

3$700 

1 

3.385$500 

4.740 

5.160 

9.900 

OlS-íãOO 

9:140$400 

10.181 

1:115$900 

227 

1.331 

1.561 

0643550 

3;076S20o' 

5.524 

80:198§go0 

12.784 

35.515 

48.299 

7:661$500 

i  2:813$S0(> 

4.751,5 

30:188SOOO 

0.940 

13.845 

20.785 

3:370$700 

1  9:516$SOO 

12.570 

í  28:30i$70C 

8.202 

14.419,5 

22.621,5 

4:1193700 

1 

4:632$600 

10.027 

92:96SS37õ 

11.131 

27.997 

39.128 

5:692$100 

12.3ü2 

52:174$600 

5.456 

4.141 

9.597 

2:1583300 

4:265$200' 

7.641 

67:714$700 

5.019 

2.917 

7.936 

1:641$700 

6:836$300^ 

12.061 

47:085$700 

3.396 

15.487 

18.883 

3:2143950 

14:268$50oj 

29.012 

75:60I$500 

15.431 

11.363 

26.794 

5:2513600 

7:772$100 

14.433 

166:268.S950 

8.831 

12.010 

20.811 

3:4853200 

12:492$000 
}  ■  -  1 

24.233 

79:9013400 

31.44S 

16.918 

48.363 

10:9433500 

r 
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CONTABILIDADE 


)  para  a  receita  geral  desta  Estrada,  no  anno  de  1904 
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1  Viajante 
1  Bagagen 

1  Encomm 
1  Animaes 

1  Vehiculo 
1  Mercado 

1  Telegran 
1  Rendas  c 
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19:054$350 

541$0i0 
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1:484$740 
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26:526$339 

2:015$880 

4?$000 

214:551$092 

$500 

506$900 

17$500 

Í89$Í7Í 

94:944$888 

137:905$110 

1$200 

634;997$275 

3 . 

) . 

3:080$980 

) . 

4 

620$800 

. 

0 . 

4 

620$800 

243:136$411 

3:605$880 

70:778$090 

868:037$644 

2.659:949$680 

3  277$700 

9 

620$800 

425:119$218 

10:726$6õ3 

126:322$707 

1.682:713$487 

5.729:663$488 

1  Bagagens., 
1  Encomme 

1  Animaes. 

1  Vehiculos 

1  Mercador; 

1  Telegramii 
1  Rendas  d; 

1  Somma 

39:261$720 

990$750 

12:920$125 

2:823$310 

71$900 

80:732$995 

126:4H$690 

16:812$315 

285:025$839 

321:672$628 

404$150 

5.760:649$760 

10:210$350 

468$5Ô0 

3:-fô5$670 

.... 

1:710$425 
160:533$821 
3i6:0.38$188 
11 $350 
1.160:143$038 

3$000 

9 

3:927$170 

9 

L . 

136:800$800 

1.638;436$822 

6.521; 186$732 

1  [ 

1  Diferenças 

■ 

620$800 

42p:119$218 

44:276$665 

3:649$470 

ÍÓ:726$653 

10:478$093 

791:523$244 

Cí 
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C  13.  -  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  -  3“  DIVISÀO  -  CONTABILIDADE 

^eulOll^traçAo  dà  receita  com  que  a  E.  F  Geatral  do  Braul  roocorreu  para  as  Compauiiias  em  trafogu  routuu  e  bem  nasiiu  para  aa  Tbesourarias  áo»  EsUidoa  de  S.  Paulo,  Uio  de  Janeiro  o  Mioas  Geraes,  pela  arrocadaçAo  üo  imposto  estodoai  no 

aono  de  1904 
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C  14.  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  3"  DIVISÀO  CONTABILIDADE 

Betlcvnoote  det  renciet  do  a,xa.no  de  1004 


CONTABILIDADE 


Vlimicipal  da  Capital  e  Companhias,  uo  anuo  de  1904 


C  15.-E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL- 3“^  DIVISÃO -CONTABILIDADE 

l)«™..,s.racío  do.  («Dsporlos  roocedido.  pop  ponta  d.  (inverno  f«.tral.  felados  Frilorados,  Inlrudonria  Mun,pi|«l  da  Capital  n  Con.panl.iaa,  no  anuo  ,l„  |9(,4 


r. 


ÍTABILIDADE 


urante  o  anno  de  1904 


REQUISITANTES 


O) 


< 

ai 

ÜJ 

S 


Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Palacio  da  Presidência  da  Republica.... 

Serviço  Postal..... . . 

Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Capital  Fé 

Total....  r 


t3õ$100 

14$400 


149.S500 


Administração  Central. 

Trafego . 

Contabilidade . 

Locomoção . 

Via-Perraanonte . 

Prolongamento . . 

Linha  Auxiliar . 


■''.379:831$568 


Total. 


379:S31$568 


<!  D 

s  ^ 

-<!  o 
M  Ed 
C5  fe, 


< 

W 

a 

a 

> 


03 

< 

C 

z 

m 

ai 


13:531$300 

500$000 

18:880$000 


32:9313300 


80$000 

1703400 


438OO 

403000 


2953200 


X 

Efl 

O 

O 

c-t 

O 

D 

a 

o 

al 

a, 


85:0973900 
1: 2663900 
46;840$400 
706$20o 


133;881$400 


47:039$400 

2.323:270$868 

2:7793600 

1.163:088.8000 

714:406|300 

38:284|d00 

11:7013000 


4.300:569.$6ô8 


OBSERVAÇÕES 


Contadoria,  30  de  março  de  1905. — O  Contador  interino,  Domaac  Joaquim  da  Fonseca. 


<0 


C  16.  — K.  P.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3*  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 


DentooslraçAo  áos  traasporlM  eoncedidus  a  dirersuiE  e  em  iservico  da  Kstraila.  duraute  o  aiino  de 


c  n.— EJ.CEMAL  DO  BEAEIL— JDIMO— COETABILIDADE 

Quadro  demonstrando  o  movimento  e  renda  de  passageiros  desde  29  de  março  de 
1858,  em  que  se  inaugurou  a  Estrada,  até  31  de  dezembro  de  1904 


AN  NOS 

la  CLASSE 

2a  CLASSE 

3a  CLASSE 

total 

PRODUCTO 

29.811 

1858  } 

í  2»  »  . 

2.992 

27.111 

55.168 

85.271 

100:846S710 

1859 . 

25.663,5 

83.231,5 

76.333,5 

188.926,5 

2S9:376$991 

1860 . 

42.507,5 

91.807,5 

101.217 

235.726 

311:9958620 

1861 . 

52.666,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

raj  383:9238426 

1862 . 

50.715 

110.991 

129.619 

300.235 

(bj  431:0ô3.S176 

1863 . 

66.248 

97.347 

141.171 

304.706 

fcj  399:610.«265 

1S34 . 

60.877 

69.196 

223.323 

353.696 

rdj  421:. 38280 11 

1S65 . 

56.395 

51.282 

261.813,5 

372.490,5 

re;  412:6328968 

1866 . 

53.803 

49.600 

300.021 

405.427 

481:27i.«312 

1887 . 

71.440,0 

66.697 

342  242,5 

4SO.3S0 

561:7858156 

1868 . 

120.996,5 

132.602 

415.039,5 

068.658 

737:9818739 

1869 . 

132.283 

187.988 

458.271,5 

778.543 

852:7338050 

1870 . 

212.439 

124.727 

459.260 

791. 42Ò 

831:9853130 

1871 . 

308.859 

43.351 

551.260 

903.470 

1.025:9'J.->8450 

1872 . 

346.833 

43.115 

623.373 

1.013.621 

1.178:022.8020 

1873 . 

431.021 

42.079 

70S.623 

1.181.728 

1.329:7688280 

1874 . 

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.404:1508670 

1875 . . . 

589.474 

64.378 

956.612 

1.610.494 

1.577:9188550 

1876 . 

674.112 

61.241 

Cp  1.115.9Õ3 

1.S51.336 

1.689:4878310 

1877 . 

832.255,5 

1.412.022,5 

2.082:4718570 

1878 .  . 

800.730,5 

1.392.623,5 

2.192  2=S7 

2.063:69õ$G30 

1879 . 

S9Í-9S0 

1.588.975 

2  482  955 

2.335:0928550 

1880 . 

S95.66i,5 

1.873.482 

2  5^)9.143,5 

2.283:0138910 

1881 . 

788.890,5 

2.755.487' 

2  7.'ín.i27,r) 

2.346:0868170 

1882 . 

792.0 1.8  js 

1.983.079’ 

2.249:2028770 

1883 . 

808.3'«2 

2.092.326 

2!901.168' 

2.281:8128050 

1834 . 

837.742  5 

2.287.331,5 

2  12,5.127 

2.335:47l$e00 

1885 . 

941.038' 

2.4S9.125Í5 

2  420.162,5 

2.417:2408590 

1885 . 

1.060.512 

2.674.332;5 

t. 

3.734.874,5 

2.357:0378830 

1887 . 

1 .330.518  5 

3.197^63,5 

4  5.27  282 

2.420:4758560 

1888 . 

1.445.321  5 

3.686!  166^ 

R  12! .488 

2.794:7538400 

1889 . 

1.414.70i’ 

4.023.931’ 

5.428  625 

2.953:09.58430 

1890 . 

1.801.927  5 

4.819.960  5 

fi  717.815 

3.380:6528730 

1891 . . 

3.229.22.3*5 

6.164.846’ 

9.294.069,5 

4.931:2218230 

1892 . 

3.788. .368’5 

7.031.381 

10.822  749,5 

6.861:6308095 

1893 . 

4.096.963’" 

7.309.613  5 

11.496.576'5 

7.467:13:iS655 

1894, . 

4.549.859 

7.524.418’ 

12.074.^:77' 

7.314:9828703,0 

1895 . 

4.618  264 

8.774.110 

13.392  374 

7.940:7938060 

1893 . 

5.143.577 

9.2Ô1.748 

14.405.319 

8.408:3818263 

1897 . 

4.908.869 

9*846  325 

14.7Õ5  194 

8.979:9858455 

1898 . 

2.822.949 

9. 257^148 

12.08ÓÍ097 

10.53i:38l8130 

1899 . 

3.161.211,5 

9.143.174,5 

_  . . 

12.304.386 

8.975:0388360 

1900 . 

4.062.110 

10.174.156,5 

14.236.266,5 

8.170:424.3895 

1901 . 

4.086.462 

lo. 392. 468’ 

14  478.930' 

7.952:405í845 

1902 . 

4.397.210,5 

I0.697.0i0 

15.094.250,5 

7.t'35:509,$484 

1903 . . . 

4.651.000' 

11.137. 009 

15  788.009' 

7.9I6:364S097 

1901 . 

5.388.338 

12.375.599 

17.763.957 

8.696:7898523 

Caj 

9:724.3746 

CbJ 

2:237$S32 

(c) 

15:8608274 

rd) 

2:5318286 

(e) 

2:0338250 

(f) 

Em  1  de  n( 

de  2a, 

em  que  não  foi  propriedade  do  Estado,  incluido 


o  producto  de  cada  anno. 


Em  1  de  novembro  de  1876  foi  supprimida  a  2»  classe  nos  trens  do  interior,  passando  a  3»  a  ter  a  dencininação 
de  2a,  mas  conservando  as  taxas  daquella  classe. 

Divisão  de  Contabilidade,  1*  Secção,  31  de  março  de  1905. —  O  Contador  interino,  Daniaso  JoaquWii  ãa  Fonseca. 
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c  18.  - 1 F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  -  3'  DIfISÃO  -  CONTABILIDADE 

Movimento  de  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaes  e  veliiculos 

no  ultimo  decennio 


ANNOS 

KILOGRAMMAS 

QUANTIDADE 

BAOAGENS 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

ANIMAES 

VEHICULOS 

1895 . 

18,166.374 

67.256.374 

734.892.111 

257.689 

1.451 

1896 . 

17.429.870 

55.693.783 

839.690.851 

274.075 

1.371 

1897 . 

17.970.162 

49.732.113 

837.192.844 

253.994 

1.077 

1898 . 

11.117.701 

37.248.684 

677.386.493 

237.628 

477 

1899 . 

10.702.744 

38.755.690 

738.709.806 

218.582 

319 

1900 . 

9.985.691 

39.389.847 

830.978.660 

246.621 

388 

1901 . 

9.669,110 

42.372.925 

866.718.274 

216.647 

356 

1002 . . . 

9.609.049 

43.483.065 

880.274.819 

231.926 

307 

1903 . 

8.535.815 

43.519.067 

1.026.364.138 

263.096 

262 

1904 . 

8.421.561,5 

54.992.004,5 

971.786.547 

273.588 

311 

Divisão  àa  Contabilidade,  Secção,  31  de  março  de  1905.-  O  Contador  interino,  Damaso  Joaquim 


da  Fonseca. 
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16.668 

3:480*400 

30S400 

6:228*400 

F;4‘í4n0íl 

4.986 

1 -214^00 

S  áfi? 

1 ■302*100 

9.  fi71 

534*300 

6I9I6 

1:723*040 

ciQ'i7nn 

A1Q8S00 

5.342 

1:2658900 

^  .004 

244*100 

934 
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4.S15 

1-858^00 

83*100 

3.S04 

1:333*500 

780 

195*000 

60 

30*000 

2.924 
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H523920 
7  1506*160 
6  1806*250 
5  1104*720 
í  4005*840 
1  1 484*340 
i  2202*165 
!  2142*880 
! 921*780 
62:736*700 
11  «a:635*140 
^  85635*140 
I  2*005*840 
I  81126*100 
'  81536*100 
.  3'<334*g00 
'  31393*800 
I  38393*800 
I  36855*200 
'  34200*300 
)  44175*400 
.  44366*400 
t  44779*100 
t  47305*200 
51236*300 
'  55804*200 
54909*450 
54118*950 
33979*400 
1  23:770*800 
23128*400 
I  29802*730 
44:469*400 
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»0  liHAZlL— 3“  DIVISÃO— CONTABILIDADE 

os  n.os  tx-ens  de  sxxtovirtoios  nos  nnnos  d©  1861  a,  lOOd 


C  20. -E.  F.  CBETEAL  DO  BRAZll- 3*  DIMO- CONTABILIDADE 


Demonstração  das  mercadorias  expedidas  no  anno  de  1904 


ESPECIE 

PESO 

PRüDUCTO 

Café . 

Aguardente . 

Assucar . . . 

Algodão  em  rama . 

5.371.547 

57:9605200 

Carne  e  peixe . . . . . 

3.0S6.295 

Oí 

1  vegetal . 

Carvão...  J 

7.282.015 

27;174$980 

(  mineral . . . . . . . 

28.447.711 

392:799$800 

Carne  verde . 

25.361.520 

3.200.218 

109:451$700 

S6:717$390 

Couros  seccos  e  salgados . . . 

Fazendas,  ferragens  e  artigos  estrangeiros  diversos . 

11.250.609 

717:3535810 

Fumo . . . , _ , . ,  _ 

1.970.049 

(cal . . . . . 

2.811.520 

16:715$200 

Materiaes*  ^ 

(  cerâmicos . . . . . . . . 

78.672 

2:315$350 

Machinas  e  outros  artigos  para  a  lavoura . . . 

127.364 

5:4655980 

0UeÍjOfl«e«.a...e . _ . , . . . 

4.009.041 

147:276$153 

31.604.690 

907:1135()p0 

3.036.263 

90:7213360 

443:0135094 

2685S00 

Cereaes . . . . . . 

37.393.774 

Canna  de  assucar . . . . . 

54.038 

449.914 

6:1055500 

Productos  da  industria  e  tecidos  de  fabricas  do  paiz . 

11.633.862 

642:3905860 

213.670 

3:0265100 

619.743 

16:2075100 

15.123.097 

98:8915850 

9.294.422 

418:0065020 

217.983.720 

1.265:0845320 

427.944 

7:3015280 

318 

65500 

438.740.160 

6.426:8355818 

971.786.547 

15.698:8485672 

Contadoria,  31  de  Março  de  1905.— O  Contador  interino,  Damaso  Joaquim  da  Fonseca. 


D  I.  —  E.  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL  — 4“  DIVISÃO  -  LOCOMOÇÍO 

k 

Linlxa  om.  trafego  —  extensão  :  l.ííirSjOO-isO 

Quadro  do  pessoal  existente  em  31  de  dezembro  de  1904 


riÁTKGORIAS 


Sub-director . 

Ajudantes. . . . . . 

Chefes  de  ofHcinas . 

Auxiliar  technioo . 

Othcial . 

Bncarregado  do  deposito 
Ajudante  »  » 

103  escripturarios . 

2os  »  . 

309  »  . 

409  »  . 

Auxiliares  de  escripta... 
Desenhistas  de  la  classe. 
»  »  2a  » 

»  »  3»  » 

Continuos . 

Professora . 

Armazenistas . 

Inspectores  da  tracção. 

Chefes  de  deposito . 

Machinistas  de  la  classe 
»  >  2a  » 

»  »  3a  » 

Mestres  de  officinas.... 
Ajudantes  »  »  . .  • . 

Praticantes  de  la  classe 

»  »  2a  » 

Foguistas  de  l*  classe.. 
»  >  2a  »  •  • 

Graxeiros . 

Limpadores . 

Carvoeiros . 

Accendelores. . . 

Foguistas  de  machina 

fixa . . . 

Limadores.. . . . . 

Torneiros . 

Carpinteiros . 

Serralheiros . . 

Caldeireiros . 

Fundidores . 

Ferreiros . 

Serradores . 

Pintores  . 

Modeladores . 

Concertadores  de  carros 

Pedreiros . 

Guardas . 

Trabalhadores . 

Encarregados  de  freio 
Correeiros . 


Total. 


DEPOSITOS 


p 

■fi 

<  Já 

ã  o 

2  o 

?<  K 

í;  is 
a 
o 

2 

a- 

O 

c 

o 

K 

<< 

a 

Oi 

X 

O 

S 

tü 

PALMYRA 

1 

> 

< 

< 

as 

o 

Z 

L.  AUXILIAR 
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41 

39 

26 

29 

26 

18 
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75 

27 

31 

20 

30 

6 

3 

21 

10 

6 

3 

2S 

11 

9 

20 

3 

1 

27 

11 

4 

3 

5 

3 

1 

2 

1 

1 

2 

160 

44 

32 

24 

23 
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2 

102 

11 
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13 

18 
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16 
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15 

16 

4 
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15 

12 

2 

«  •  •  . 

•i7 

61 

8 

9 

. 
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20 

10 

9 

19 

18 

3- 
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21 

35 

27 

16 

9 
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8 

10 
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1 

1 

21 

10 

12 

20 

21 

1 

4 
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1.177 

648 

318 

170 

168 

241 

231 

37 
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VENCIMENTOS 


l:50aí000 

iloooàooo 

600S000 

350SOÜO 

•Í75SOOO 

4503000 

3003000 

4003000 

350.5000 

300.$000 

2255000 


3.003 


I 


DIÁRIO 

Máximo — Miniino 


4003000 
3503000 
250.5000 

1503000 

3003000 

250.5000 
500$0e0 

500.?  a  6O03 

4003000 
.3303000 
3003000 
4503000 

350.5000 


73000 


63500 
53500 
4$500 
4^00  a 
3$300  » 

43500  » 
53000  » 
63000  » 

83000  » 
103000  » 
103000  » 
103000  » 
123000  » 
103000  » 
losoef) » 
103000  » 
sisoo  » 
03000  » 
83800  » 
93500  » 
123000  » 
83800  » 
('3000  » 
7.-;500  » 

123000  » 


23000 

23000 

33500 

33000 

33500 

23000 

fiOO 
500 
$500 

3500 

^00 

3500 

33000 

3500 

23500 


33500 

33500 

33000 

230OO 

23000 

43500 


Ollicinas,  10  de  julho  de  1905. —  Xujusto  José  Leite  Gt(Í'narães,  offlcla'. 
Annexo  —  4 
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D  2.-E.  F.  CENTBAL  DO  BMZIL-4”  DIVISÃO  -  LOCOMOÇÃO 

Percurso  e  consumo  total  e  kilometrico  ilc  combustivel  e  lubrificantes,  no  anuo  de  1904 


m 

UITOXLiA.  I>E  t»GO 

1 

% 

CONSUHO 

TOTAL 

CONSUMO  KILOMETRICO 

SERVIÇOS 

o  Q 

g  S 

a  sj 

C  O  M  B  Ü  s- 
TIVIÍL 

LUBRIFICANTES 

combus¬ 

tível 

LUBRIFICANTES 

s  ^ 

Carvão 

Graxa 

Oleo 

Estopa 

Carvão 

Gr.axa 

Oleo 

Estopa 

s 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

KiU 

Kil. 

Lit. 

Kil. 

Kil. 

Kil. 

Lit. 

Kil. 

18,972 

12,144 

11,451 

9,322 

9,099 

9,908 

9,212 

11,568 

13,230 

0,007 

0,005 

0,005 

0,012 

0,012 

0,011 

0,010 

0,013 

0,006 

0,127 

0,090 

0,051 

0,050 

0,058' 

0,06ô 

0,047 

0,065 

0,104 

0,003 

0,009 

0,011 

425,75(3 
99<  sSit 

5.170,408 

Ot  OlA 

1  »  .......... 

910 

!</•  X'1U 

197,950 
383, ISS 
573,2.’)1 
52,. 100 
1.18,540 

1.920,005 

3.796,202 

5.281,1.86 

607,337 

2.097,608 

0,007 

0,010 

0,010 

0,006 

0,014 

0,007 

1  5a  »  . 

1  Ramal  de  S.  Paulo.... 

»  »  Porto  Novo.. 

\  »  »  Santa  Cruz. . . 

6.112 

723 

1.042 

27.435 

3.453 

16..4'.'3 

3.810 

586 

1.143 

'  la  . 

87,235 
41,482 
80,421 
66,612 
148,334 
26,352 
18S, 183 
102, .480 
■o3, 

1.724,369 

1.246,483 

1.010,351 

1.101,385 

2.409,545 

402,730 

2.697,533 

1.523,389 

1.050,236 

10.800 

19,007 

30,018 

12,503 

16,934 

16,244 

15,282 

14,334 

14,865 

19,515 

0,009 

0,022 

0,014 

0,015 

0,013 

0,014 

0,010 

0,015 

0,009 

0,123 

0,09S 

0,067 

0,076 

0,083 

0,086 

0,047 

0,071 

0,127 

0,011 

0,014 

0,014 

0,013 

0,010 

0,016 

0,007 

0,014 

0,012 

924 

1.159 

I  1  3a  »  . 

5.398 

1  4a  »  . 

1.972 

375 

1.987 

1.587 

507 

12.441 

2.233 

8.921 

7.321 

6.877 

I  Ramal  de  Paraoamby... 
í  »  »  S.  Paulo.! . .. 

[  »  »  Porto  Novo. . 

\  »  »  Santa  Cruz. . . 

424 

1.478 

1.498 

672 

la  Socção . 

380,726 

353,007 

280,510 

254,644 

8.008,102 
in  ^57 

4.4.82 

7.917 

4.284 

3.394 

54.020 

34.278 

20.135 

19.938 

21,033 

30,920 

15,527 

19,315 

18,9.53 

13,959 

11,021 

21,000 

«... 

0,141 

0,093 

0,070 

0,078 

0,081 

0,0íS 

0,002 

0,120 

0,014 

0,014 

0,013 

0,011 

0,010 

0,007 

0,013 

0,012 

0,022 

0,014 

0,013 

0,014 

0,010 

0,016 

0,014 

CaRí!  AS  E  ESPE-l  k  . 

4.448,741 

4.918,594 

3.7Í8 

3.001 

. I  5^  »  . 

1  Ramal  de  S  .  Paulo.... 
f  »  »  Porto  Novo. . 
I  »  »  Santa  Cruz... 

019, 127 
03.8,083 
2,383 
60,021 

11.734,524 

8.907,005 

26,205 

1.260,496 

8.953 

6.966 

039 

S99 

50.334 

31.025 

148 

7.203 

6.784 

4.929 

031 

723 

52. .891 
3S;il2 
24,469 
8,013 

0,013 

0,012 

0,033 

0,010 

0,011 

0,011 

0,019 

0,019 

0,097 

0,034 

0,053 

0,682 

0,098 

0,035 

0,070 

0,037 

0,010 

0,006 

0,021 

0,016 

0,014 

0,007 

0,017 

0,011 

/  üa  »  . 

s;'l9  QQO 

v/  •  1<>  1 

le, iü7 
14,984 
4,616 
10,068 
9,480 
13,129 
9,326 
13,561 

SOS 

133 

K  Y  4  &  tk 

1  LaSTHOS . . . . 

80,682 

664 

OAv 

131 

j  »  . . 

j  é  Ramal  de  S.  Paulo . 

1  j  »  »  Porto  Novo. . 

j  \  »  »  Santa  Cruz... 

44,391 

48,762 

21,675 

7,393 

420,853 

640,210 

262,159 

100,257 

508 

573 

432 

142 

4.327 

1.744 

1.53S 

720 

658 

386 

370 

0S5 

1  Manobrns . . 

502,096 

5.S09 

i4  j2()3 

0,014 

0,085 

0,011 

úUV 

j  Total  em  1901.- .  - 

7.199,047 

0.784,358 

4t4  n5Ç> 

112.300,956 

109.710,705 

598.550 

74.434 

67.990 

15,599 

0,011 

0.ÍS3 

0,010 
0,010  , 

f  »  »  1903 . 

1  DIiTerença  para  mais... 

1  »  »  menos. 

lOS  õ 

16, 171 

0,023 

0,076 

1 

73.964 

6.444 

0.572 

0,012 

0,007 

=  1 

onioinas,  10  Je  julho  de  1005.—  AuQv.íto  Jos-1  Liite  Guimarães,  offioial. 
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D  Z.  —  ll  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  4”  DIVISÃO  —  LOCOMOÇÍO 

Percurso  e  consumo  total  e  kilometrico  de  combustível  e  lubrificantes  no  anno  de  1904 

— a— n— 

m 

BITOLA.  OE  1,00  —  LAEAYEXTE 


SERVIÇOS 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS 

CONSUMO  TOTAL 

CONSU.MO  KILO.METRICO 

combustível 

CARVÃO 

Kilog. 

lubrificantes 

combustível 

CARVÃO 

Kilog. 

LUHRlFtCANTSS 

Graxa 

Kilog. 

Oleo 

Litro 

Estopa 

Kil.ig. 

Graxa 

Kilog. 

Oleo 

Litro 

Estopa 

Kilog. 

Passageiros . . . . 

102.393 

676,309 

566 

4.605 

631 

6 , 6j5 

0,005 

0,044 

0,005 

1  Mixtos . 

42S.620 

4.395,218 

4.263 

18.655 

3.850 

10,254 

0,009 

0,013 

0,008 

Centro:  ICnrgas . . . . . 

129.804 

1.673,503 

1.812 

7.2.59 

1.629 

12,892 

0,013 

0,031) 

0,012 

í 

t>a  secção . vEspecialde  passageiros . 

4.712 

33,732 

32 

200 

31 

7,158 

0,006 

0,042 

0,006 

1  >  >  cargas  . . . 

40.287 

475,310 

608 

2.169 

565 

11,798 

0,015 

0,053 

0,014 

— '  67.077 

-  .501,006 

-1.037 

-4.350 

-1.004 

7,469 

0,015 

0,064 

0,014 

—  49.425 

_  475,067 

-  475 

-2.195 

_4S7 

9,409 

0,009 

0,044 

0,009 

/Passageiros . . 

33.764 

314,343 

300 

1.429 

320 

9,310 

0,008 

0,042 

0,009 

67.344 

960,500 

668 

3.113 

C42 

14 ,262 

0,009 

0,046 

0,009 

Ouro  Preto,. . .<  Especíal  (ie  passageiros . 

552 

4,079 

4 

23 

5 

7,389 

0.007 

0,041 

0,009 

/  »  »  cargas . . 

92 

1,395 

1 

5 

2 

15,163 

0,010 

0,054 

0,021 

6.028 

39,153 

—  148 

—  730 

—  145 

6,495 

0,024 

0,120 

0,02-i 

/Passageiros . 

12.444 

83,964 

79 

556 

77 

6,506 

0,006 

0,044 

0,006 

Ramal  V 

JMUtos . 

37.298 

393,056 

290 

1.781 

381 

10,538 

0,007 

0,047 

0,010 

Bello  Horizonte/ 

lEspecial  de  passageiros.  •••• 

272 

2,151 

2 

17 

3 

7,908 

0,007 

0,062- 

0,011 

\  *  >  cargas . . 

238 

1,634 

3 

12 

4 

6,865 

0,012 

0,050 

0,016 

980.350 

10.030,480 

10.290 

47.099 

9.776 

10,231 

0,010 

0,048 

0,009 

>  »  1903 . 

853.720 

8.834,022 

8.820 

40.561 

7.743 

10,348 

0,010 

0,047 

0,009 

1.461 

6.538 

2.033 

0,001 

Diferença...../ 

0,117 

1 - 

Officinas,  10  de  julho  de  1905.—  Au^mfo  José  Leite  GuimarãeSy  orticial 
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E  l.-E.  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL  -  5“  DIYISÂO  -  VIA-PfflMANEHTE 
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Utnlxa  em  trafego  ^  extensão  ; 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1904 
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JORNAL 

CATEGORIAS 

u 

Ü 

o 

s 

o 

&H 

cu 

*.4 

tí 

^  1 
CO 

Ui 

-<í 

K 

2 

a 

1 

U3 

w 

»>4 

O 

2; 

Ui 

> 

[ 

^  1 
*-*  -4  1 
1  Q 

S  Si 
i 

1 

ftíAXlMe 

mínimo 

1 

, 

— 

1 

2 

( 

1 

1 

4751000 

40ÕSG0O 

t 

fl 

3 

{ 

1 

209  ‘  »  . 1 

4 

350*000 

30MOOO 

1 

1 

30S  ,  . 1 

5 

1 

R 

403  »  .  ..  .  . . . 1 

12 

225ÍOOO 

■ 

2 

40OÍO0O 

; 

t 

3501000 

f 

4 

2r)OSOOO 

Archi vista. ,  , . . . 

1 

2251000 

2 

15O;0jO 

Serventes. . .  . . . 1 

'1 

Í7 

SOÓíOOO 

4 

6G(âOOO 

40*)SOOO 

O 

ü 

30(^000 

25^000 

1 

11 

; 

1 

14 

350S00O 

• 

21 

275^000 

250*000 

27 

1 

400*000 

0 

3|000 

44250 

SJjOO 
■  5*000 
2tó00 

23500 

31S 

33500 

1.632 

2*800 

1 

17 

4!í2:ch 

(■ÍCOO 

33500 

1 

110 

3*000 

33000 

4*5!.0 

5ÍOOO 

33000 

r-sooo 

43000 

210 

33000 

0 

53000 

50 

•  3.?00P 

ajooo 

2 

4*250 

.  4^00 

4SOOO 

12 

36000 

33000 

33500 

33000 

50 

33000 

100 

éfjoòo 

23300 

. 

1 

WáOOO 

103000 

. 

15 

vsooó 

93000 

53000 

. 

15 

7^00 

çgcoo 

48000 

2 

7*000 

ç^oco 

■  48000 

1 

oyoo 

ia.;00O 

53000 

4 

6*125 

58000 

1 

93000 

93000 

4 

5.S2r.Ô 

53500 

58000 

3 

52060 

43000 

15 

■  5|iü0 

■  53500 

15 

4«eo 

48000 

1 

loáoco 

103000 

1 

õSÕJO 

õSOOO 

5$000 

1 

53000 

20 

38500 

225 

.  .  .  .  .f  .  .  .  . 

0*00) 

5*50i), 

2350'0 

26 

7S0CO 

43000 

25 

3^0 

4.ÍOOO 

3*000 

. . . . 

8 

. 

4?000 

5.^0C0 

3.i000 

25 

5'^^  irt 

7.SC00 

■  43000 

76 

DSOCO 

65600 

43000 

l-iO 

i  8 

sícoo 

73000 

73000 

3(5000 

iSOOO 

45 

!  3 

||  3317 

4*  00 

48i)00 

.Esci-iptorio  da  linha,  31  de  maio  de  1905,  —  Jintino  II,  A.  Jacutinga,  official. 
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E  2.  —  1  FVIA 

10  (le  1904 


PEEMAMENTE  E  EDIFÍCIOS 


to 

fü 

O 

o 

O 

to 


RESIDÊNCIAS 


!1® . . . . 

. . 


4». 


5». 


2«.  3» . 

3».  4“ . 

Porto  Novo . 

•  5» . 

1^* . 

>6» . . 

Ramal  da  Qambôa. .. 

»  de  Santa  Cruz 

»  »  Paraoamby. 

1» . 


Ramal  de 
S,  Paulo. 


2». 


13» . 

Ramalde  Porto  Novo 
Totaes . . 


6a. < 


9a . 

Ouro  Preto... 
Ramal  Bello  Horizonte 
de  S.  Paulo  4» 
»  Ouro  Preto. 


Linba  auxi¬ 
liar. 


(2». 


Ramal  de  Angra . 

w  »  Lavras. . 

Administração . 

Totaes . ... 


POLICIA  EGUARfRVA^ÃO^^ 


MATEniAL  PBSSOA|ssoAI. 


1:194$551 

1:1033035 

744$949 

1:415$S5, 

210$S90 

4191291 

8793300 

719.3872 

129$6C6 

635$719 

333180 

3373940 

620$315 

3673555 

2883027 


9:1353148 


4743374 

3033192 

0693939 

2973795 

373920 

8213990 

1793950 

6932I6 

273760 


123;6953j.  1873881 
63:15331:0903100 
49:2983^553^068 
57:1663^959,^925 
22:820318073500 
.52:52531 173^543 
65:9203|oio,í3os 
72 : 47 13j 9585500 
11 :9683j  132^700 
4 l:5663| 562^406 
3:7563í  2003500 

45:6543Í933j175 

50: 333312073925 

40:61531609.^150 

25:2703461.3525 


737:2183%57gv00 

27:1613497.3750 

27:230,j49-^350 

17:25934993350 

13:8453(^00.3700 

6:3463%843800 

64;638S0gi55(;00 

16:93331947^352 

6:15334y73j050 

92632^48^75 

. Í583600 

. ^26381 


2:8853142  180:494305)59^733 


255:2393493 

9:929.3248 

111:4853919 

143:2133252 

4;4993189 

28:7i,5$918 

79:0043374 

50:6083799 

23:9323272 

25:1163715 

2O635OO 

17:513386; 

55:1333508 

29:1283443 

15:8263113 


854:7183698 


16:460.3091 
39:0223115 
49:573.3106 
3:6733174 
12:7203166 
21 :642.385.' 
11:8603187 
110:6463328 
70:6663836 
4:3173800 
4:3038411 


317:9.52$969 


OBRAS  NOVAS 


132:3823319 

1043200 

14:610$303 

0:8223338 

3313500 

40:7053110 

10:8513662 

13:1453045 


16:2143615 
6:3933980 
115.3180 
5:5633088 
21 $299 


247:3003299 


937.3728 

193800 

30:2913415 

6583412 

2:8163000 

6:6813431 

1:7293408 

8:0373210 


483800 


51:2203320 


207:2523001 

4203000 

93:830,3798 

11:9113700 

3263750 

59:3983597 

9:0363500 

14:0483985 

124$S00 


25:8473075 

54:717.3650 

2:8173100 

7:7553450 

3.503OÜO 


488:5033706 


TOTAI, 


TOTAL 

geral 


339:0313320 

5243200 

108:1533101 

18:7643038 
65'3250 
100: 103.3737 
20:5183102 
27:1913030 
124$80U 


42:0613720 

61:1113630 

2:932.3580 

13:3193138 

4043299 


735:8043005 


2:8673230 

24333OU 

14:5683346 

7:4303325 

5103000 

12:2.323750 

8:2903100 

10:0063950 


276,8000 


50:4543021 


3:8043978 

2663100 

44:8593761 

8:0943737 

3:3263009 

18:9343231 

••••*>••••• 

10:0193508 

18:0143166 


3243800 


107:6743341 


.z28: 1673280  | 
327:7773921  1 
575:8043659  i 
303:7713997  | 
107:9573871  I 
351:6383637  j 
37S:525Sr>J8  ' 

439:7523602  ' 

í 

94:4163338 
215:2603319 
67  .•829,3673 
380:3393916 
374:391.3844 
317:2123072 
229:573.$972 

264:1213301 

324:7053017 

278:1823250 

100:713.3834 

52:7473025 

475:3613739 

141:6333625 

362:4003916 

293:8913311 

26:0703916 

38:0393220 

233:3593957 


8.220:0331880 


Escriptorio  da  5a  Divi'jão,  31  de  maio  do  190) 


E  2.  -Í  F.  CINTRAl  DO  BBIZIL— 5'  DIVISÍO-VU  PERMANENfE  E  EDIFÍCIOS 

SvnopM  da  daspcza  duraotc  o  anuo  de  1904 


■liH >»■**■  4«  )•  IMm*».  M 


E3.-E.  F.  CENTEAL  DO  BEAZIL-  õ*'  DIVISÃO-TIA-PEEMENfE 

E  edifícios 

Demonstração  das  despezas  eífectuadas  por  conta  de  terceiros 

em  1904 


ESPECIFICAÇÃO 

MATERIAL 

' - =1 

PESSOAL 

TOTAL 

Ti-afeeo . . 

1 :  t02s.M3 

12:71(i:i41õ 

l(>:S78.'jy;'3 

Locomoção . 

0;,-0’i.47/f) 

15:3223305 

Thôsouraria . 

.V.tíli 

ICfOO 

2:.S^ÍC4 

Lago  &  Irmão . 

47A,8r00 

472.í.'t)0 

Botelho  &  Oliveira . . . 

.s 

220.?S25 

220:3-25 

Preies  Haussler  &  Comp . 

3ÍS-500 

302^500 

■127.Í0C0 

João  Giz  da  Silva .  , . 

s 

Ii0;4r0 

140^450 

Societê  Anonvme  de  Manganemo . .  . 

8 

l:4l)2-,000 

1 :4ii2v0;0 

72:  lOTjOíS 

77:552iOGS 

Ca  Divisão . 

23:f)PSsl00 

1:050.1050 

25:04S:31'0 

Companhia  Morro  da  Mina . 

3:4523100 

3:452:3403 

Isidoro  E,  Kolm . 

2Í1.3.-ÍC10 

203:310 

Manoel  Moreira . 

23SOO 

2^S00 

Prefeitura  do  Estado  de  Minas  Geraes . 

2M00.<000 

2:4COiOOO 

Contabilidade . 

7.<lf)S 

9.;C00 

ICvJOS 

Commissão  das  Obras  do  Porto . 

3:P20.s000 

3:020.3003 

Theobaldo  de  Carvalho . 

22'f950 

.3:500 

31:450 

Francisco  Wernick  de  Castro . 

l;141:Í72õ 

152.Í0C0 

1:203.3(725 

José  Martins  Arêas . 

1; 054:209 

438,1200 

2:002.-;409 

Estrada  de  Ferro  do  Rio  d'Ouro . 

;ií 

l-ljOO-J 

14.$5C0 

Intendência . 

77.<7I’0 

£53,0i'0 

3?0.'37C0 

Emygdio  Paes  Leme . 

1  Is377 

lisXOO 

2j.-3377 

Alves  de  Souza  &  C . 

s 

fo^ioo 

rojico 

Societé  Anonyma  de  Gaz  do  Rio  de  Janeiro . 

;>í 

3103225 

3l0íi25 

Companhia  Manganese  de  Queluz  de  Minas . 

10.<C10 

C:01O.íC0O 

C:020.'3.10 

Manoel  Antonio  Pereira . 

lOvTirO 

iO.550 

Antonio  Durão  de  Almeida . 

.s 

203000 

20.30.3 

Companhia  Brazil  Industrial . 

1 ;  56  is  í  85 

1:007^235 

José  da  Costa  Feijó . 

1 ;  1C0,<725 

133:;000 

Ii203.-i725 

Goorse  Maschk  &  Com . 

10JS307 

.>ú0.'j£50 

• 

5i :  5  '8253 

107:200.3526 

101:710.>j779 

Escriptorio  da  5a  Divisão,  31  de  maio  de  1005.  —J.  H,  A.  JacuHnoa, 


-A  3 


mm  ^ 


«sifeíf/i  ■  ^ 

'.  .  ■  •'»  ^4L  '■'  '.‘V.  '.  '  •'*’/’  '  ■  '  ',  •  <•> 

•  ,  4  Mr:  ■  MV- ■  r  'j  '  .. 


||i,"r^SÍ.^  '  ■'■“'’,r^  ■  rtsí,  ■'?  -t 

?3'Kv'éÉ»  ■-*;ív‘^‘;' ‘  '"■■*'•'  ■íf'?'’  »  “ 

■•  ■  ’•-'  '  ',  •  .•  ^  r  '-'Z  7  '  r'i 

'  t  *  r  .  **-  .  «*.  ^  •  -  ^• 

La  »  W  '  te  ^  7^r  «  '  k-  .. 


'.:^T:r5j 


|! 

■TÍ» 


ILV  ■ 


i:  - 


^  '  *  I  *  •  ** 

'  ■■•V  «-L  .'  4»  '.  .71 

%  *  \  .  . 


.‘>t 


I 


v‘;>{. 


rsf'-^  ' 


.£  :\  .Jfit'-.'--*/  ■A>iaÉ/-ír’k^i5Wla  •\v>f^'  ■  . /V- <  .  ■  • .  .ir 


•VS' 


^..rn 


EXTENSÃO  DA  ESTRADA  EM  TRAFEGO 


Dados  technicos 


ílffíí&^ví!  '^*- ■■  •■  "  '  ''^T  >'  ^17:"  .  ■  ■ 

~  'Q^  ■  c  .A'7W^^^$arr  etóp«ns^ 

••■r;Aíf.»r,  <!;'’«'  'M  ■•« 

$  iTpé-K  4  ■ '  ,  ‘-  ■  -  >  ^  ■  w- ')  ^'-  ,  p 

t.'#»  iSt'j  Xt  fíl  »  fífi’  . 

it 


ipi  >  ; 

r"'-"  -. . /•#f f 

*  v\  ’  r  ÀXuaM-  ò  •..  v  T’^  ?^  líi-ij;  '%  .'•  4**  ‘f  ■ --'V  '  ''«'  ^  >-'*í4»''‘  '  í 


'  ''•*  z  '*.,  -  '*'• 


‘•  ■P  r  I  ■'í,: 

•f?  •  4;  •  .•  .i‘  ii  . ■. jíjji»!ii f  ){j-f  [ 

^  fr  **  .í’  '■^  y.t  ’  ^ '  **  ' ^  •%  CT 

r  .  ’  ■ ''^'  i 


."R..'ÍtTt14;4> . 


üiáetAiífL  1;^ 


§ 


•V-TI; 


'  • 


■y'" 


.  j 


'  -  ■  ■■  "  ■  :  ‘ 
•V  1  ■'  ?i  4?  •  '-‘íj'  i- 

í  ,  ■  - 

F  ;  .1  '  i.  I-  '•*  j« 


3mHr»r*-f*>**^''- 

^  tr'.:-  :■  f f -.f 


1 


ps^mr:; 


BA.’ 


'  fV  %'-  ■; \ Lf:  'r^v :- .  <.r: 

■'  ‘  ‘--  m  ■  ^  .  f  kl '  m 


r  T  ê  *  i 


ü' 


} |r  1  Vi' i a-f Rlk-  iril IW lí 


Jí  f 

I 


Uv 


•'♦si 


*,  x  jifvâi-kj  '-‘'ái 

hr-‘  1..-  '  '  fi  f  f  ^  -  Sjk  *>1 

-  V  ^  :  iWílfJPiLl  ''  ^  t 

4  x-iprirl.’»^'  t>  u': 


F-  '  •!‘ 


Tl. 


-Ji 


:uíí  .; 


•ti-t  !'■& 


•i-V: 


'í U-tmAf  rtó-H'  id  ;  '4- 


j  fl  f  í  1 1 1  s,  í- 

I 


-t-  i  1  •  V  .S  f  %  ._  ; 

r  F .  •  1  "I  4l  — 


1  •  '  /  .  V'  *  %  âM  •  ^  *^TfiJ 

«^'i  •■— r,  -y  .Av  «í  '  ’»; 


'.w ; 


;  N-* 


■ .  .1  :  w« 


^  ^  -'■•  ”  '*  ■  '•  '-'4 

Tk 

^  ^  fe.’  "^1'  "<t- ■  1  ■  ^**" 

•  v^í.,-r  ^'#.,; 


Despeza  kilonietrica  feita  com  o  custeio  da  linha  propriamente  dita,  em  o  anno  de  1904,  comparada 

com  a  do  anno  de  1903 


j  '  í'  •  .'  *?  V  '/  ■'  . 


i,w.viír^ 


■'*■'*  L  ^  *■ 


;-  *  «  ?V', 


■■1  ■ 


''4 1' ’- i.  ?  ■  < 'vv -,  .  ‘  »ú''  ■■' '''“‘'^fa  ! 


tB«g  •  ;  í>*  ^  t  ^  '• 

«Ta  .  r -/  ’  VAAC^'  ^'1‘^Ê^n  * *  M a  ■_}  i  C  *  ,*^1  ^Êh'  ^ * 

íi5  a*.--'  '-'^'  V^;^  •- 

%■'.  ^»‘r  ^.  -  .-.-A.-  .  í . 


#  í 

*^vk  ♦-,•  :  . 

•N  ,  \  -V  -.  '.‘a*  •  •-i-i 

.-  .*'  ‘  .-.r  !í;  '  >'':^  i 


t- 


‘v  -ti  .-^-s^-í*.:^'  ' ■  '■'•  ■•  • " . 

V  •  ^  ■  a 

t.>.>v'-:'...  «  Ff.V-S.WÍ.í^,  i^  ,.:  ^  :« 


L,.‘f--,  'i  ,  ., 

•  ■-■  -‘J  ■.'?’  '■  ^ 

n 


s.  --. 


À 


• i 


v'.  '.Jl  '’^Vf  ) 


\  . 


.)•'* 


„;;;  ■.a’í'^3PR» 

’■  -  '■'*  '..l.  '■ 


’'i*^^‘’’;•  V  ''Íà  i-  ' 


!•■..  1*'  í.  ^  -• !  ••  ■• 


7.-^ '4: 


A  >' 


rè  jT»'  -' '  - 


m^A 


-  •%}  i; 


A 


■P.^  .-/■  ^y<.x||É  <í  'i'.*;  -■'.  •'  ■>■  ..V  t  .J-.-.irx^  A 

^Hk'  A- .  ^'í  -  .  t.-  ^  ^  ■.  *1»*-— ■  % 

7^  ^:  '  .-■  ■  V  .  .  JêKÊ^ 


4 — ^ 

_  •  _  .  *  4J  “  4  ■•  »  . 


'  r  -'^  ^>^MÉ  >•?  í 

sm  -"  ' 


‘  - 

-  r  f 


<w 


Jb 


Iry  %  ^ 

i  '■  '-í  — Cff .  ^  ■■  ' .  .'■ 

^  1  J 


^^'■r.’€.  '•  - .  «kJtiá 


i  “■ 

I  ».«wi .  *  ■'•'■*;•■  tíj 

vf?.á-  -  •  ,y^'..  J,  •  , 

, :-  ■  j*^  I*  ■  * 

'^,'  I  *É  ■■■§.•  '^'"-  -::  i>í.  A  *1 


‘3 


4 


8 

cruza; 

tf ENTOS 

TALAS 
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Usadas 

No. os 

Usados 

Novos 

Usados 

Novos 

Usados 

Novos 

Usados 

9 

16 

3 

10 

*  570 

'  8.064 

1  7.979 

10.266 
23.587 
2.638 
8.200 
72 

590 

50 

7.500 

900 

35.450 

29.676 

68.351 

82.383 

10.500 

5.500 
2.250 

‘”2Í!ÒÓÒ' 

37.000 

52.170 

20.237 

2.150 

45.100 

49.823 

1.500 
440 

1 

!  9.900 

8.000 

2.910 

706 

20.350 
22.900 
23.200 

4.350 

39.350 
6.800 

14.832 

750 

173.600 

13.400 

13.100 

44 

2.630 

3.911 

2.000 

1.474 

1.211 

561 

1.677 

5.652 

••••••• 

1 

9 

3 

7 

244 

23.676 
i  55.425 

1  18.480 

21.318 
665 
1.500 
43.358 

13.400 
31.700 

24.401 
11.196 

2.190 

19.622 

11.006 

50 

1.200 

3 

’  ’3.’2Í8’ 

"ãi 

520 

. 

2 

. 

30Ô 

5.747 

. 

15 
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. 

23.380 

9.900 

10.450 

9.430 

6.700 

482 

3.080 

3.152 

40 

60 
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. 

. 

4 

2 

3 

1 

. 

. 

.... 
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100 

100 

1.230 

4.050 

22 

70 

. 

. 

1 

9 

72 

17 

123.050 

1.012 

471.930 

520 

315.187 

. . 

7.237 

324.704 

18.891 

11.787 

7.329 

8 

5.080 

962 

180 

100 

76 

1 

400 

12.400 

1.408 

65.604 

10.000 

1 

25.804 

16 

2 

3 

1 

1 

5.000 

2.000 

2.000 

600 

. 

2.Ó00 

266 

50 

15 

6.398 

1 

i 

9,600 

400 

16.074 

75.654 

25.820 

> 

97ft 

Jastino  H.  A.  Jacutinga. 
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K«jpi\*i»o  (io  Jormonto*,  trilhos  o  liiirautc  o  .inn»»  d''  1901 
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F  l.-E.  F.  CENTEAL  DO  BEAZIL-6^  DITISÃO  -  CONSTEOCÇÃO 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  Dezembro  de  1904 


CATEGORI.VS 
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Z 
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cu  o 

z 

c 

âá 

C.6Í 

0 

0 

Ui 

Z-! 

a-<í 

oa 

>■ 

DIARIA 

.IDRNAI. 

MWIMA 

MINIM.V 

>UNlMO 

Sub-director . 

1 

1 

2 

2 

■i 

2 

f) 

9 

3 

1 

3 

1 

1:5005000 

1: 0005000 

.SOO5OOO 

0005000 

500S00J 

4005000 

400.- 000 

3005000 

2505000 

2.505000 

200.5000 

1255000 

.S5000 

0,5000 

05000 

0.5000 

.55000 

55000 

55000 

4.5000 

35500 

35000 

35000 

7.^000 

4.5000 

3.-000 

45000 

3.5C00 

85000 

7.5000 

55000 

35400 

5.5000 

05000 

5.5000 

155000 

35000 

55000 

35-soo 

55400 

.35300 

55000 

5.5000 

6.-000 

3Si500 

55000 

55000 

5.5300 

88000 

4,5500 

356OO 

5.5003 

4.50ÜO 

35000 

2,5500 

05000 

5.5000 

35500 

1-000 

C.5000 

.5.5500 

8.5000 

2,5400 

45000 

2$500 

4.-;000 

25400 

3.5000 

35500 

4-'000 

35000 

4,5300 

4.5COO 

25000 

Aludanto . 

. 

Chefes  de  secção . . . 

Engenheiros  de  la  classe . 

>  »  2^  »  . . 

Desenhistas . 

Conductores  de  la  classe . I . .  . 

»  >  2a  »  . 

Auxiliares . 

Armazenista . 

Amanuenses . . 

Continuo . . . 

Auxiliares  de  escripta . 

11 

3 

2 

2 

s 

9 

10 

12 

5G 

442 

2 

2 

1 

6 

.50 

7 

3 

34 

14 

14 

7 

8 

4 

2 

4 

1 

2 

30 

Denositarios . 

Guai*das  de  deposito . . . . . 

Rondantes . 

Estafetas . . . 

Serventes  de  escriptorios . . . 

Encarregados  geraes.. . 

.Apontadores . 

Feitores  de  turmas  diversas . . . 

Trabalhadores . 

Encarregados  da  carpinteiros . 

>  »  pedreiros» . . 

»  »  cavoqueiros . . . 

Carreiros  com  carro  de  boi . 

Carroceiros  com  carroça . 

Carpinteiros . 

Serventes  de  carpinteiro . 

Pedreiros . 

Serventes  de  pedreiros . 

Cavouqueiros . 

Entalhadores  da  dormentes . 

Ferreii'Os . 

Malhadores . . . 

Machinistas  e  fogaistas . . . 

Mestre  de  linha... . . . . . . . 

Feitores  de  lastvo . . . . . 

t 

35 

749 

Sete  Lagôas,  IG  de  Setembro  de  1905.—  Joaqimn  Júlio  de  Proença,  Snb-Director. 
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F.  2.— 1.  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL.— 6^  MÍISÃO  PROVISOEIA 


Exercido  de  1904. — Despezas  Geraes 


títulos  das  depezas 

IMPORTÂNCIA 

PAGA  PELO 

CREDITO 

DO  exercício 

CREDITADA 

A 

TERCEIROS 

A 

PAGAR 

TOTAL 

Admiaistração,  fiscalisação  e  servi¬ 
ços  technicos . . 

262:574$129 

71:852$920 

540;683$669 

13:740$405 

308;  39915760 

250$000 

500$000 

262:574$i29 

72:9025970 

540;683$669 

13:740$405 

342:2745266 

£50:000 

5005000 

Serviços  por  administração . 

Serviços  por  tarefa . 

1;050$050 

Eventuaes . 

Materiaes  e  objectos . 

Indemnisaçõcs . 

31:096$453 

2:7785053 

Despezas  diversas . 

Somma . . . 

1.198:000$883 

.32:146?503 

2:778$053 

i.232:925$439 

Sete  Lagôaa,  i9  de  Setembro  de  1905. — Joaquim  Julio  de  Proença,  Sub-Director. 
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,  -  F.  E.  CENTRAL  DO  BEAZIL  -  6‘  DlflSÃO  PEOFISOEIA 

Custo  dos  serviços  o  obras  durante  o  exercício  de  1904 
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Sete  Lagoas,  16  de  Setembro  de  1906, —  Joaqvhn  Jvho  de  ProenQa,  Sub-Director, 
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